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Palavras 

Palavras não são más 
Palavras não são quentes 

Palavras são iguais 
Sendo diferentes 

Palavras não são frias 
Palavras não são boas 

Os números pra os dias 
E os nomes pra as pessoas 

Palavra eu preciso 
Preciso com urgência 
Palavras que se usem 

Em caso de emergência 
Dizer o que se sente 

Cumprir uma sentença 
Palavras que se diz 

Se diz e não se pensa 
Palavras não têm cor 

Palavras não têm culpa 
Palavras de amor 

Pra pedir desculpas 
Palavras doentias 
Páginas rasgadas 

Palavras não se curam 
Certas ou erradas 

Palavras são sombras 
As sombras viram jogos 

Palavras pra brincar 
Brinquedos quebram logo 

Palavras pra esquecer 
Versos que repito 
Palavras pra dizer 

De novo o que foi dito 
Todas as folhas em branco 

Todos os livros fechados 
Tudo com todas as letras 

Nada de novo debaixo do sol 
Sérgio Brito e Marcelo F romer 

Titãs 

11 dépend de celui qui passe 
Que je sois tombe ou trésor 

Que je parte ou me taise 
Ceci ne tient qu'à toi 

Ami n'entre pas sans désir 
Inscrição na entrada do Palais de Chaillot - Paris 
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Leitura 

" ( . .. ) Dei te i -me pra dormir, mas fiquei recordando um tempo em 
que eu era bem pequenininha e o mundo à minha volta era grande, 
imenso e mágico, e o colo do meu pai, a solução pra tudo. 

Pra começar, tinha minha casa, era a casa mais linda de todas. 
A casa que a gente morava quando meus pais ainda eram casados. 

A minha casa fica na rua Félix. É a rua ma~s legal de todas 
porque tem o nome do gato Félix, do desenho que passa na televisão. 
E a minha casa é a ma~s bonita e a mais grande de todas! Quer 
conhecer? É essa que tem o murinho de pedra cinza na fren te. ( .. . ) 
Depois , tem a portona pra entrar na casa. ( ... ) 

Quando a gente entra na portona, tem a sala de visita. ( ... ) 
Depois tem a sala de televisão que tem carpete no chão e um monte de 
almofadas . ( . .. ) Daí tem a escada que vai lá pra cima, mas tem que 
subir devagar, porque senão a gente cai e quebra o pescoço. ( ... ) 

Lá em c~ma, no fina l da escada, tem uma portinha. Minha mãe 
mandou fazer, pra gente não fugir e cair. Depois , tem um quartão com 
uma estantezona cheia de livros . Um monte, um monte assim. E a minha 
mãe me deu uma partinha aqui embaixo onde eu alcanço, só pra eu 
guardar os meus . Eu também já tenho muitos livros. Tenho até a 
coleção que se chama ' Fábulas Encantadas' e que a minha mãe lê toda 
noite pra gente. Tem a Cinderela, o Gato de Botas, a Bela Adormecida 
e um monte de figuras bonitas. Mas os mais legais de todos são os 
livros da minha mãe, que só têm risquinhos e bolinhas pretas. Mas 
daí, quando a pessoa é grande, fica olhando os risquinhos e enxerga 
um monte de figuras . Quando eu cres cer, também vou enxergar todas as 
figuras nos r isquinhos. Isso se chama saber ler. E a tia lá da 
escola é que vai ensinar. Daí eu vou poder ler todos os livros da 
minha mãe e do meu pai e de todo mundo. Eu até já conheço um 
risquinho : é esse aqui, ó: A, é a letra A. A minha mãe conhece todas 
as letras e ela sabe ler todas as coisas . E ela também tem uma 
coleção que chama 'Clássicos da Literatura'. Ela gosta muito de ler. 
Ela lê o dia todo. ( ... ) 

E quando ela fica aí lendo na cadeira de balanço, eu sempre 
gosto de ficar olhando a nossa estante. Ela é tão colorida, tão 
cheia de histórias. E foi sentada, olhando pra ela, que eu inventei 
a Teoria dos Livros. Sabe como é? Assim: cada livro tem uma 
história , e cada história tem personagens, que são as pessoas que 
moram dentro do livro . Daí quando a gente apaga a luz e vai dormir, 
todos os personagens saem dos livros e ficam passeando pela estante, 
conhecendo todo mundo . A Rapunzel encontra com o João do pé de 
feijão, que encontra com a Lúcia já-vou-indo, que conversa com a 
Chapeuzinho Vermelho , que já até conheceu o homem do livro da minha 
mãe, e do livro do meu pai também. E fica todo mundo contando suas 
histórias um pro outr o. ( .. . )q 

Valéria P. Polizzi 
Depois daquela viagem 
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RESUMO 

Partindo da experiência docente no ensino de francês como língua estrangeira e 

da participação na elaboração de provas de avaliação de capacidade de leitura em 

língua estrangeira, este trabalho apresenta uma matriz de questões de leitura 

construída ao longo da experiência profissional. Com esta matriz, são analisadas 

provas de vestibular e respostas a instrumento de pesquisa elaborado para a aplicação 

com sujeitos falantes nativos de português e francês. Constata-se que as dificuldades 

de leitura verificadas nas respostas, quer em língua materna, quer em língua 

estrangeira, resultam muito mais das dificuldades de inserção discursiva nos textos sob 

leitura e das práticas escolares de leitura cujos processos avaliativos linearizam os 

textos lidos, do que da falta de conhecimentos de recursos lingüísticos, no seu sentido 

estrito. 
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ABSTRACT 

This work presents a matrix of questions designed to assess reading 

comprehension. Such matrix was conceived throughout the researcher's professional 

experience in teaching French as Foreign Language and in planning and correcting 

exams to assess reading proficiency in a foreign language. The matrix was used to 

analyze the aswers to questions in foreign language reading sections of university 

admission exams as well as answers to questions on reading comprehension that were 

part of a research tool devised for the present research. The subjects were native 

speakers of Portuguese and French. There is evidence that difficulties in either first or 

foreign language texts are not only caused by lack of knowledge of linguistic resources 

in the strict sense. They are more a result of both the readers difficulties inserting 

themselves into the discourse of the texts being read and the reading practices that take 

place at school , where evaluation procedures often foster linear reading processes. 
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INTRODUÇÃO 

Para contextualizar este trabalho, é necessário que esboce, primeiramente, o 

lugar de onde falo. Trago, para sua tessitura, o resultado - ainda que provisório, porque 

não definitivo- de um processo que se instituiu na junção entre experiência profissional 

e reflexões sobre essa experiência, num jogo constante de ir-e-vir entre uma e outra. 

Enquanto professora de francês como língua estrangeira - com algumas incursões em 

língua materna- interessei-me pela escrita, e, em especial, pelo ensino/aprendizagem 

da leitura, cuja prática em sala de aula apresentou, desde seu início, desafios: formada 

a partir de uma tradição de ensino de línguas estrangeiras voltado para a modalidade 

oral, comecei a atuar em cursos direcionados para a leitura. 

A partir de então, iniciou-se um longo caminhar - cujos tropeços e incertezas me 

levaram a estudos de teorias da linguagem, de teorias do discurso, de teorias do texto e 

de teorias da leitura; enfim, a leituras heteróclitas realizadas ao longo dos anos - do 

qual e no qual resultou este trabalho. É por essa razão que ele se inicia pelo relato de 

minha experiência profissional e nesse relato faço remessa à literatura relevante, modo 

que mais se adequa à história deste trabalho quando a preferência da prática 

acadêmica é a resenha teórica precedendo as análises. O quadro teórico será melhor 

delineado ao longo do trabalho, não só nas análises, mas também nas reflexões sobre 

minhas práticas de professora e avaliadora de leitura. Registro de imediato, no entanto, 

o horizonte em que me situo: uma abordagem discursiva da linguagem, vista como 

interação entre sujeitos situados no tempo e no espaço, constituindo uma prática sócio­

cultural , construída historicamente. Nessa perspectiva, os sentidos não são únicos e 

dados unilateralmente, mas construídos na interação verbal. 

Associado à minha atividade docente, o trabalho que realizei no Vestibular 

Unicamp, tanto na elaboração e correção das provas quanto na análise do desempenho 

em leitura dos candidatos na Prova de Língua Estrangeira - Francês, resultou na 

elaboração de uma Matriz de Questões, que pode ser utilizada como um instrumental 

operacional no ensino e na avaliação de leitura: levando em conta a natureza das 
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questões formuladas, ela permite avaliar o grau de complexidade de leitura a partir da 

exigência de compreensão esperada do aluno-leitor. 

Essa matriz que se constituiu em instrumento de análise, distribui-se em dois 

pólos, que vão do mais informativo ao mais argumentativo - e que marcariam 

igualmente o grau de complexidade das questões - constituindo seis tipos 1 básicos de 

questão: reconstituição da informação, ordenação e relevância, estabelecimento de 

relações, reconhecimento do quadro enunciativo, apreensão de julgamento de valor, 

reconstrução da argumentação. Esses tipos se combinam com três pares de categorias: 

pontual / global, linear I não linear, orientada I não orientada. Há que se ressaltar que 

tais categorias não são estanques, constituindo um instrumental operacional a ser 

utilizado com flexibilidade, podendo ser, nessa utilização, re-elaborado - ou seja: essa 

matriz só pode ser útil levando-se em consideração o processo de que ela é, a cada 

instante, um produto não acabado. É importante assinalar, por outro lado, que as 

"barras" que aparentemente dicotomizam questões pretendem, na verdade, representar 

um continuum entre pontos extremos, definidos como tais apenas por razões 

operacionais. 

O que se pretende é a busca da ambivalência - no sentido bakhtiniano do termo 

- própria da constituição de conceitos em que um lado é constitutivo do outro. No autor, 

exemplo disso são as aparentes dicotomias entre reconhecimento I compreensão, tema 

I significação, contexto imediado I contexto mediato, categorias que sustentam, neste 

trabalho, a definição do que nele se entende por leitura. 

É no interior da minha história profissional que se instaurou e se desenvolveu 

esta pesquisa. Ao realizar relatórios de análise do desempenho dos candidatos na 

prova de Língua Estrangeira do Vestibular Unicamp, as "surpresas" ao constatar, na 

leitura das respostas, que questões imaginadas como fáceis não correspondiam à 

nossa expectativa, surpresas essas associadas aos dados estatísticos relativos ao 

desempenho dos candidatos, serviram como um indício para eu me aproximar das 

questões e das respostas com o objetivo de aprofundar o estudo sobre as práticas de 

1 Ao longo da apresentação dessa matriz usarei o termo tipo em lugar de conjunto de traços matriciais 
relativo a uma questão elaborada. O entrecruzamento de traços de uma matriz constitui, portanto, um 
ponto específico, isto é, uma questão, e é a ele que a palavra tipo se refere. Trata-se, assim, de um tipo 
não dado a priori, mas que se constitui no instante mesmo desse entrecruzamento. 
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leitura reveladas pelos leitores-candidatos. Não tendo acesso à história de leituras 

desses leitores, servi-me dos indícios dessas práticas, rastros deixados nas respostas 

elaboradas. 

Estudando tais indícios nas respostas, pude constatar algumas constantes nas 

formas de construção dos sentidos em suas leituras sobretudo no que diz respeito às 

dificuldades enfrentadas. Essa análise levou à pergunta: se o texto fosse em língua 

materna, haveria o mesmo problema nas respostas às questões de determinados tipos 

e com base na leitura dos mesmos textos? Responder a essa pergunta é o objetivo 

deste trabalho. Nossa hipótese era de que a resposta seria afirmativa, uma vez que a 

leitura envolve o lingüístico, mas não só. Dito de outro modo: pode-se conceber, numa 

dimensão discursiva da linguagem, que a leitura implica um processo conjuntivo, isto é, 

lingüístico-discursivo; sua dimensão discursiva levaria a uma "transversalidade" entre 

língua materna e língua estrangeira. 

Para aprofundar a análise e com a finalidade de verificar nossa hipótese, 

comparando dados, foram elaborados dois testes de leitura - a partir de textos e 

questões de que nos servimos para a análise do desempenho de leitura em francês 

como língua estrangeira - um em língua portuguesa, aplicado a falantes nativos, um 

grupo constituído por calouros da Unicamp; e outro em língua francesa, também 

aplicado a falantes nativos, alunos de uma escola na França que, em comparação com 

o sistema brasileiro de ensino, estavam concluindo o Ensino Médio. 

As análises aqui realizadas beneficiam-se, portanto, de elementos provenientes 

de lugares distintos: a leitura e estudo das respostas no vestibular levaram à hipótese 

de que as dificuldades enfrentadas pelos vestibulandos não eram devidas somente à 

baixa proficiência na língua estrangeira (francês, no caso), mas que essas dificuldades 

decorriam da falta de práticas de leituras envolvendo inclusive a língua materna. Essa 

hipótese levou à aplicação dos testes com falantes nativos tanto brasileiros (traduzindo­

se os textos) como franceses (traduzindo-se as questões). Abstraídas as diferentes 

condições de produção da leitura (situação de teste e situação de vestibular), foi 

possível aproximar questões e comparar dados, evitando-se, com isso, a hipótese mais 

simples de explicação: a falta de domínio/proficiência em francês como explicação para 

os dados aqui manuseados. 
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Com essa história de constituição, este trabalho não é produto de aplicação de 

uma teoria da leitura, e mais amplamente uma teoria da linguagem, a dados coletados 

para esse fim. Ao contrário, o manuseio interessado e não neutro de provas, questões e 

respostas, realizado ao longo de mais de vinte anos de vida profissional, estará aqui 

presente, porque se algum saber se constrói nesta trajetória, é um saber de experiência 

constituído e, como todo saber de experiência, é um saber histórico e em contínua 

mutação. 



I. EXPERIÊNCIA DOCENTE 

1.1. Percurso profissional 

Como o trabalho que desenvolvi está intimamente ligado ao meu percurso 

profissional, num vai e vem entre experiência em sala de aula e reflexões a partir dela, 

acredito ser importante relatar esse percurso, pois é nele que se pode compreender 

melhor a gênese dessa pesquisa naquilo em que lhe é central: sua hipótese de partida 

e, portanto, seu objeto de estudo. 

Na verdade, a realização da tarefa acadêmica que agora apresento- associada 

a um recuo no tempo de um pouco mais de vinte anos - desnudou, para mim, o 

processo desse percurso bem como o porquê da escolha de meu objeto de estudo. 

Explico-me melhor: licenciada em Letras (português I francês), dediquei-me mais ao 

ensino/aprendizagem de francês como língua estrangeira - salvo raras exceções, 

dirigido a um público de estudantes universitários - interessando-me sobretudo pela 

escrita e, em particular, pela leitura. Esse percurso teve uma dupla característica. Em 

primeiro lugar, realizou-se numa via de mão dupla: a prática em sala de aula me 

apontava problemas, questões, para cuja solução eu me voltava para a teoria, a qual, 

por sua vez, realirnentava a prática, que voltava a requerer o recurso à teoria, num 

processo contínuo entre prática e teoria. Em segundo lugar, ao trabalhar com francês 

corno língua estrangeira, convenci-me, ao longo do tempo, de que essa prática deveria 

se desenvolver em equipe, de maneira não compartimentada, agrupando, por um lado, 

o trabalho desenvolvido com as outras línguas estrangeiras, associando-se, por outro 

lado, ao de língua materna. 

Acredito que essas convicções tomaram-se uma espécie de fio condutor -

evidentemente não linear- de minha prática profissional, o qual se revelará ao longo 

deste trabalho, uma vez que acabou por se tornar fundamental em minha pesquisa. 

Passo agora a delinear - de maneira não exaustiva e sem nenhuma pretensão 

histórica - diferentes momentos de meu percurso profissional, cuja ordem de 
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apresentação não traduz necessariamente um continuo cronológico; procedi a uma 

escolha dos aspectos que acredito serem mais relevantes para esse trabalho. 

Por que língua estrangeira? Por que leitura? Por que Análise do Discurso? 

Com relação à primeira pergunta - Por que língua estrangeira? -, não há 

nenhuma resposta precisa a dar, senão a de que tenha sido, talvez, um "acidente de 

percurso": depois de estudar francês durante dois anos no ginásio- hoje 53 e 63 séries -

, recebi uma bolsa de estudos para continuar a aprender francês numa escola particular 

de línguas. Feita essa "escolha" de trabalhar com francês 1, as outras duas perguntas -

Por que leitura? Por que Análise do Discurso? - podem ser respondidas através do 

meu trajeto profissional. 

Quando cursava o último ano de Licenciatura em Letras (1977) na UFPr, sendo 

monitora de Língua Francesa, participei de um processo que dava início à introdução 

do chamado Francês Instrumentar nas universidades brasileiras, sob a iniciativa dos 

adidos culturais, adidos lingüísticos e/ou leitores franceses ligados aos diferentes 

consulados da França no Brasil, mais especificamente, aos diferentes BCLE3. 

Naquele ano, os professores de francês da UFPr receberam a visita de um leitor 

integrado à USP, onde atuava em cursos de pós-graduação, preparando um grupo de 

recém-licenciados em francês para o trabalho com o FI. A visita a Curitiba tinha o 

mesmo propósito: "lançar" o FI naquela universidade, propondo um trabalho coletivo, 

1 Francês como língua estrangeira será notado por FLE. 
2 Conservo essa denominação por razões históricas. Faço, no entanto, duas restrições quanto ao seu 
uso: primeiro, a concepção de linguagem que ela pode implicar - língua como instrumento de 
comunicação; segundo, porque essa denominação se aplica, com freqüência, a práticas pedagógicas 
distintas. Francês Instrumental será notado por FI. 
3 Bureau de Coopération Unguistique et Educative. Como já explicitei anteriormente, minha intenção não 
é, aqui, histórica, no sentido científico do termo, porque, para meu trabalho, isso não seria relevante; meu 
esforço será fornecer dados, mais precisos que me for possível, para subsidiar um estudo ainda a ser 
feito sobre o ensino de línguas estrangeiras no Brasil, em particular do Francês Instrumental. Acredito 
que uma pesquisa aprofundada que tivesse como objeto esse processo histórico seria importante para 
revelar com maior clareza as concepções didático-pedagógicas e as teorias de linguagem que o 
sustentaram, sobretudo, as orientações políticas do governo francês, que investiu muito na implantação 
do FI, que acabou por adquirir um perfil próprio em alguns países latino-americanos, dentre eles, o Brasil. 
Quanto às concepções didático-pedagógicas e teóricas, é de meu conhecimento um artigo de O. 
Lehmann (1994). 
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tanto na formação quanto na troca de experiências, para que se introduzisse, naquela 

universidade, uma metodologia de ensino radicalmente diferente daquelas até então 

adotadas - seja pelos objetivos propostos, seja pelos materiais utilizados e, 

evidentemente, pela concepção de linguagem que a sustentava. Na UFPr, esse 

processo gerou uma grande polêmica entre aqueles que aderiram à nova proposta -

alguns professores e alunos recém-formados- e aqueles que a rejeitavam duramente. 

Licenciada em 1978, passei a integrar - durante três anos - uma equipe de 

professores que, num trabalho simultâneo ao de outras instituições- USP, UNICAMP e 

PUC-SP4 
- e com a subvenção do Serviço Cultural do governo francês, "iniciava-se" 

nas práticas pedagógicas da leitura em FLE, cujo objetivo era a compreensão escrita 

de textos "autênticos"5
. Em consonância com o que se reconhece hoje como um 

tournant méthodologique6 (uma guinada metodológica) ocorrido na década de 70 no 

âmbito do FLE - caracterizado pela retomada da escrita como objeto, e mesmo como 

ponto central, do processo de ensino/aprendizagem e, portanto, das reflexões teórico­

metodológicas - configurava-se no Brasil, assim como em outros países da América 

Latina, o que, neste continente, chamou-se de Francês Instrumental. É nesse contexto 

que se realiza em 1978 na PUC-SP, sob a orientação das quatro equipes de trabalho 

constituídas nas Universidades citadas, um estágio de formação de professores de 

FLE, que se propunha a divulgar os objetivos e a metodologia dos cursos de FI: cursos 

que tinham por objetivo permitir ao público universitário que não dispunha de 

conhecimentos em língua francesa, num curto espaço de tempo, o acesso à informação 

escrita naquela língua, e isto sobretudo com fins acadêmico-profissionais. Esse estágio 

foi uma das ações que, somada a muitas outras - congressos, publicações específicas, 

etc. -vieram a constituir um "movimento" que atingiu certos setores do FLE no Brasil, 

sobretudo nas universidades. 

4 Situando minhas observações, limito-me ao que se passou no Paraná, não podendo deixar de 
mencionar o Estado de São Paulo, uma vez que aquele estava ligado a esse do ponto de vista 
administrativo (mesmo consulado). 
5 Entendia-se como textos autênticos aqueles que não eram fabricados com intenções didático­
pedagógicas; tratava-se de textos que circulavam num determinado grupo sócio-cultural, destinados, 
portanto, a ''verdadeiros leitores". Essa noção de autenticidade já foi revista no campo da didática das 
línguas (Cf. P. Franzoni, 1992). 
6 Expressão que empresto de Denis Lehmann (op. cit.). 
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Para que se possa entender por que o novo estatuto atribuído ao texto escrito 

bem como a volta do interesse pelo ensino/aprendizagem da escrita - e sobretudo da 

leitura - significaram um toumant méthodo/ogique na década de 70 - e para que se 

possa, assim, compreender o "programa" do FI - basta que se recapitule o panorama da 

didática do FLE na época, revelado pelos métodos de ensino então consagrados. De 

um lado, Voix et lmages de France (VIF- 1960), La France en Direct (Capei/e- 1969), 

De Vive Voix (DVV- 1972), em contraponto com C' est /e Printemps (CLP - 1976), 

distinguindo-se, assim, dois momentos distintos. 

Um primeiro momento se constituiria pelos primeiros métodos audiovisuais (VI F, 

Capei/e, DVV) que marcaram os anos 60 e a primeira metade da década de 70. Numa 

abordagem estruturalista/behaviorista, tal como o estruturalismo se vulgarizou nos 

meios pedagógicos, esses métodos se fundamentam numa concepção de linguagem 

como "meio de comunicação", que pode ser resumida pelo esquema clássico da 

transmissão de uma mensagem (informação), codificada por um emissor e decodificada 

por um receptor, mensagem essa transparente, marcada apenas pela situação imediata 

dos interlocutores. Dá-se prioridade absoluta ao oral (a escrita, quase banida das 

primeiras lições, é vista como mera transcrição da oralidade), os diálogos apresentados 

são fabricados, aparecendo num único registro (padrão) e numa única variedade (a 

parisiense), e calcados numa progressão gramatical rígida. Os exercícios decorrentes, 

estruturais, limitam-se à gramática da frase e a uma manipulação quase sempre 

mecânica do código verbal a ser adquirido. 

CLP, contendo em seu prefácio uma crítica explícita a esses métodos, 

inauguraria, na segunda metade da década de 70, um novo momento: ainda 

fundamentado na teoria da informação (emissor --7 mensagem --7 receptor), privilegia 

nela a questão da intention langagiere (intenção linguageira) nos atos de linguagem , 

mobilizando em novas direções as noções advindas da Te o ria da Enunciação de 

Jakobson. Pode-se perceber também, em sua concepção, elementos da Pragmática 

(atos de fala) e da Sociolingüística (presença de diferentes variedades regionais do 

francês e de registros de língua diversos). Revelando uma preocupação com a 

autenticidade dos diálogos e dos documentos apresentados, que não se organizam 

mais a partir de uma progressão gramatical rígida, CLP tem como princípios básicos a 
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compreensão global dos textos orais e escritos (libertando-se, ainda que timidamente, 

dos limites da frase) e a busca da autonomia na aprendizagem, centrada na produção 

dos aprendizes. A oralidade deixa de ser objeto exclusivo de estudo: apesar da ênfase 

dada ao oral, o método prevê, desde as primeiras lições, um trabalho com a escrita, 

para o qual apresenta um material especial (Passage à l'écrit 1 e 2), estando ainda 

presente uma concepção da escrita atrelada à oralidade, visível já no título que se dá a 

esse material e no tipo de exercícios propostos no volume 1 do Passage ·a I' écrit, entre 

outros, transcrição de enunciados orais e ênfase na ortografia. A abordagem da escrita 

em sua especificidade - o que é inédito em métodos - é reservada a níveis mais 

avançados (volume 2). Continua-se, assim, a se conceber o domínio da escrita, senão 

como uma decorrência do domínio da oralidade, ao menos como um complemento, que 

virá em função e a partir do oral. 

É nesse contexto da didática do FLE que o FI aparece como uma ruptura: 

elegendo a leitura como principal objeto de ensino/aprendizagem, atribui um outro 

estatuto à escrita, não mais atrelada à oralidade, reconhecendo sua especificidade e 

abordando-a numa concepção pragmática e situacional do ato de linguagem. Para 

que essa ruptura se torne clara, basta que se recapitulem os pressupostos gerais da 

metodologia "Instrumental", resgatando suas bases teórico-metodológicas. 

Tais pressupostos nascem da articulação de dois quadros de referência: um, 

ligado às teorizações didáticas; outro, ao que se poderia chamar de referências "extra­

didáticas". Quanto ao primeiro, o FI se filia , ainda que não explicitamente, às 

abordagens comunicativas, nas quais se visa à competência de comunicação no 

ensino de línguas. Assim, no trabalho com o texto escrito, consideram-se, por um lado, 

não apenas os fatores lingüísticos, mas também os sócio-culturais e os psico-afetivos, 

distinguindo-se, por outro lado, savoir et savoir faire, priorizando este último (o ensino 

da leitura se centrará sobretudo nas estratégias interpretativas a serem desenvolvidas 

no aprendiz). A questão das necessidades e motivações ( besoins et motivations) do 

aprendiz permeia a grande maioria das discussões sobre ensino/aprendizagem da 

leitura. 
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Quanto às referências "extra-didáticas", a concepção de leitura assim como as 

propostas pedagógicas para o seu ensino/aprendizagem - conhecidas como 

approches globales (abordagens globaís)7 
- resultarão de uma articulação -

contraditória em sua essência8 
- entre Psicologia Cognitiva e Análise do Discurso, 

que vão se constituir, na verdade, como as duas disciplinas de referência do FI. Da 

primeira, empresta-se sua "filosofia geral", no que diz respeito ao modelo descendente 

da atividade de leitura, enfatizando-se a não linearidade do ato de ler e a importância 

do conhecimento prévio do leitor, o qual, na construção do sentido, procederia a 

antecipações e a formulações e verificações de hipóteses. Da segunda, deriva a 

concepção da natureza e do funcionamento do ato de linguagem e, portanto, do texto 

escrito, bem como o instrumental de análise utilizado para abordá-lo (sobretudo no que 

então se propõe como análise pré-pedagógica dos textos)9
• 

O FI fundamenta-se numa perspectiva discursiva do ato de linguagem, visto 

como interação - e não apenas como comunicação - entre sujeitos situados sócio­

historicamente. A leitura deixa de ser encarada como um ato passivo de decodificação, 

passando a ser abordada como uma prática social de construção de sentido. O texto 

escrito passa a ser tratado em sua especificidade: não sendo apenas uma 

representação da oralidade, ele se. constitui diversamente de acordo com os diferentes 

7 
A esse respeito, são muito representativos os artigos "Lire le sens", de D. Goste (1974) e 

"Communication écrite et apprentissage initial", de S. Moirand (1977), que se tornaram referência 
obrigatória nessa área. No primeiro - integrante de uma publicação considerada um marco histórico do 
tournant méthodologique acima referido, o número 109 da revista Le trançais dans /e monde, intitulado 
L 'écrit - discute-se a natureza do ato de ler; no segundo, faz-se uma apresentação geral das approches 
~loba/es, denominação que se consagrou justamente através dos trabalhos dessa autora. 
A esse respeito, ver Lehmann {1994}, já citado, no qual o autor faz uma revisão histórica das 

"abordagens globais", da qual me servi, em parte, para esta apresentação do FI. 
91ncorporando - como também o fez o CLP - conceitos oriundos dos trabalhos de Jakobson (funções da 
linguagem) e da Pragmática (atos de fala), o FI se servirá de conceitos e categorias advindos das 
Gramáticas de Texto, mas sobretudo do que se constituía então como Análise do Discurso. Em suas 
propostas metodológicas, integram-se trabalhos de Benveniste (marcas formais da enunciação), da 
Retórica e da Semântica Argumentativa, aparecendo, como questões centrais para o processo de leitura, 
o histórico, as condições de produção e de recepção do texto, a constituição do sentido. Para que se 
tenha uma idéia do espaço que a Análise do Discurso ocupou no FI, basta alinhar algumas publicações 
no campo do FLE que se constituíram como referência obrigatória na época: Analyse de discours et 
lecture de textes de spécialité (Beacco e Oarot, 1977), Pour lire les Sciences Sociales: une analyse de 
discours /. Approche globa/e des textes (Beacco e Darot, 1978), Apprendre à argumenter. Analyse de 
discours et didactique des Jangues (Portine, 1978), Situations d'écrit. Compréhensionlproduction en 
trançais langue étrangere (Moirand, 1979}, Lire: du texte au sens. Eléments pour un apprentissage et un 
enseignement de la /ecture (Vigner, 1979}, Oécrire l'écrit. Analyse de discours (Beacco e Darot, 1980). 
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gêneros situacionais, apresentando um funcionamento discursivo complexo, que 

extrapola o nível estrito do código lingüístico. Abordar um texto escrito - como, aliás, 

qualquer ato de linguagem - significa tomá-lo em diferentes níveis 10 que se inter­

relacionam: o situacional; o semiológico: código verbal e outros códigos, como os de 

natureza visual; o semântico: representações supostamente compartilhadas; o 

discursivo, que se desdobra em enunciativo, narrativo, argumentativo e retórico. 

Tal abordagem do ato de linguagem implica trabalhar, nas práticas pedagógicas, 

com textos "autênticos", abordando-os de maneira global e a partir de um projeto de 

leitura. Implica também um trabalho com o interdiscurso e com o conhecimento prévio 

do aprendiz, o que vai modificar as relações entre este e o professor. Recupera-se, 

assim - ou, ao menos, tenta-se recuperar- a leitura enquanto uma prática social. 

Meu trabalho com FI como parte da equipe da UFPr foi muito significativo para 

mim, por dois motivos. 

Primeiro, porque trabalhávamos realmente em equipe, com mais dúvidas do que 

certezas, tentando mudar a nossa própria visão de linguagem, uma vez que nossa 

formação em Lingüística, de um modo geral, era frágil, com muitas lacunas, limitada 

apenas a uma determinada teoria, de natureza estruturalista, restringindo-se a um 

estudo superficial da frase. Nessas condições, preparávamos juntos os textos a serem 

trabalhados em sala de aula, para depois nos reunirmos em longas discussões que 

giravam em torno de vários aspectos de como havia se passado a aula de cada um de 

nós, o que havia sido positivo ou, com mais freqüência, o que não havia apresentado os 

resultados que esperávamos, fato que girava quase sempre em torno dos mesmos 

aspectos: o texto escolhido e/ou a abordagem que havíamos previsto para ele. Ora a 

temática do texto era interessante para nós, mas não para os alunos; ora percebíamos 

que a escolha do texto havia sido determinada em função das descobertas que 

"Uma análise pré-pedagógica de textos baseada na concepção discursiva da linguagem" (Serrani-lnfante, 
1983). 
10Para a explicitação desses níveis, sirvo-me, de maneira extremamente resumida e simplificada, dos 
pressupostos teóricos da SemiolingOística do Discurso, desenvolvida por P. Charaudeau, no que diz 
respeito ao que ele propõe como componentes constitutivos de todo ato de linguagem. Restrinjo-me aos 
trabalhos publicados até 1987. Em publicações posteriores, o autor reformulou a apresentação geral de 
sua teoria, que, em versões mais recentes, apresenta algumas alterações conceituais e terminológicas. 
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fazíamos nele de retalhos de outras teorias de linguagem com as quais íamos entrando 

em contato e não em função do que era nosso objetivo - ensinar a ler textos em FLE. 

Muitas vezes, porque as "análises pré-pedagógicas" preparadas exaustivamente eram 

utilizadas de maneira inadequada, tomando-se absolutamente ininteligíveis para os 

alunos, que queriam compreender os textos, não analisá-los; outras vezes, porque a 

"entrada" no texto - ou seja - o percurso de leitura - que havíamos escolhido não 

coincidia com o dos alunos; finalmente, com muita freqüência, porque a representação 

dos alunos do que significava aprender uma língua era - tanto como a nossa até então 

- fruto das práticas escolares pelas quais haviam passado não só no aprendizado 

de outras línguas estrangeiras, mas também (ou sobretudo) no de língua materna. 

Enfim, aprender uma língua era aprender apenas a gramática explícita dessa língua e 

seu léxico. 

Esse processo, que durou aproximadamente três anos - durante os quais fomos 

orientados, sucessivamente, por dois leitores franceses designados para trabalhar na 

UFPr com nossa equipe - levou-me a uma certa sensibilidade, uma certa intuição, e, 

com certeza, ensinou-me o gosto pelo trabalho com a linguagem, sobretudo com o 

texto escrito. Por outro lado, essa prática efetiva me mostrou o quanto a linguagem é 

complexa, arrastando-me sempre a estudá-la, aos poucos e com a certeza de que 

nunca se pode dominá-la em todos os seus aspectos. Em poucas palavras: fui 

adquirindo, de maneira consciente, uma certa concepção de linguagem - em sua 

dimensão discursiva -, sabendo que é uma entre outras, pela qual se opta, e que as 

razões de nossas opções estão em constante transformação 11
• 

Faço aqui uma releitura dos fundamentos do FI, servindo-me de um arcabouço teórico posterior, e que 
não é o comumente utilizado no universo do FI 
11 Algo de muito particular e que não tem ligação direta com esse percurso profissional, mas que o 
influenciou, foi a minha posição, enquanto indivíduo, na situação política em que se encontrava o Brasil 
naquela época. No ambiente acadêmico, fervilhava, em alguns setores, uma ação efetiva contra o regime 
militar. Nele envolvida, comecei a dar meus primeiros passos de cidadã que age. Dessa forma, tomei 
uma posição radicalmente oposta àquela que dominava, há muito tempo, entre a maioria dos professores 
de FLE: uma francoidolatria, cujo objetivo era difundir, a qualquer custo, o ensino do FLE - que se 
reduzia a olhos vistos, uma vez que a política educacional levara, na prática, a uma hegemonia do ensino 
do inglês. Essa francoidolatria erguia uma velha bandeira: a da importância e do valor indiscutível da 
Cultura Francesa (em letras maiúsculas), colocando-a num pedestal, acima de outras. Para mim - como 
para outros professores de FLE, quase sempre ligados ao FI, não apenas brasileiros, mas também de 
outros países latino-americanos, dentre outros, argentinos e chilenos - ter acesso a uma outra língua 
estrangeira era uma maneira de o cidadão ter acesso a informações que não circulavam em nosso país, 
informações que não eram selecionadas e organizadas pelo olhar interessado de nossos dirigentes. E 
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Em 1982, fui trabalhar na UEM (Universidade Estadual de Maringá- Pr), onde o 

ensino de FLE se limitava aos alunos de Licenciatura em Francês. Atuava, assim, em 

diferentes disciplinas, mas restringindo-me àquelas relativas à língua francesa e 

àquelas relativas ao ensino, através do curso Lingüística Aplicada ao Ensino do 

Francês. 

Essa nova experiência - a de formar formadores - foi produtiva para mim, uma 

vez que me obrigava a me questionar, junto com os alunos, sobre o porquê de se 

ensinar francês num contexto como aquele - os alunos na época, sobretudo os do 

curso noturno, eram de origem muito humilde, habitantes de pequenas cidades 

interioranas, cujas famílias se constituíam de pequenos agricultores ou de prestadores 

de serviços. Esse questionamento permitia-nos deixar claro - o que nem sempre 

acontece entre os professores de línguas - que antes da metodologia didático­

pedagógica a ser adotada, antes da escolha dos materiais ou métodos a serem 

utilizados, teríamos que optar por uma determinada visão de mundo e por uma 

determinada concepção da natureza e da função da linguagem, pois, evidentemente, 

são estas últimas que- quase sempre de maneira não explícita- determinam aquelas. 

Constatávamos, assim, em nossas aulas, que, discutindo sobre o processo de 

ensino/aprendizagem do FLE, trabalhávamos com questões que englobavam o francês 

enquanto língua estrangeira, mas que não se limitavam a ele; tratávamos, portanto, de 

questões transversais- na medida em que diziam respeito ao trabalho com qualquer 

língua, fosse ela materna ou estrangeira - uma vez que englobavam uma língua, mas 

não se restringiam a ela, pois, numa perspectiva discursiva, há que dar relevo a outros 

fatores que constituem um ato de linguagem, além dos fatores estritamente lingüísticos. 

Naquela época, eu não via aquele trabalho como o vejo hoje. Sem dúvida, 

trabalhava levada por uma intuição que vinha, no entanto, já com marcas de um 

caminhar traçado por relações não lineares entre prática e teoria. Hoje, vejo com mais 

nesse sentido, a escrita e, em particular, a leitura transformava-se, para o cidadão, em uma arma de luta 
política. No final das contas, acredito, agora, que não se pode traçar uma linha dicotômica entre o 
processo que formou a professora de FI e aquele que começou a formar a cidadã. Ambos se 
influenciaram, um agindo sobre o outro. Como síntese dessa questão, aparecem-me na memória 
algumas palavras do professor Balallai - ligado ao ensino do FLE e também ao FI , profissional de uma 
instituição não universitária. Numa conferência sobre a função do ensino de línguas estrangeiras, Balallai 
reforçou o fato de que se deve procurar reintegrar este ensino no complexo do saber em geral, pois 
compartimentar o saber é alienar. 
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clareza que trabalhar com o ensino de línguas é trabalhar com uma educação 

linguageira (educação para a linguagem). 

Em 1983, ainda na UEM, comecei a me embrenhar nas diversas linhas de sua 

rede burocrática, com um objetivo: implantar cursos de FI. O primeiro curso começou 

sob a forma de Curso de Extensão, gratuito e, driblando a burocracia institucional, 

acabou por se tornar uma disciplina eletiva ligada ao Departamento de História, criando, 

assim, sob minha responsabilidade enquanto fiquei nessa Universidade, a disciplina 

Língua Francesa - Estratégias de Leitura, aberta a toda a comunidade universitária e 

extra-universitária (graduados) 12
• 

A turma, quase sempre heterogênea, era composta por professores e alunos que 

recebiam com entusiasmo a nova vivência pela qual passavam na aprendizagem de 

uma língua estrangeira. Heterogênea quanto ao nível de formação, quanto à 

"maturidade em leitura" , mas homogênea quanto ao nível de conhecimento do FLE: 

eram todos verdadeiros iniciantes, nunca haviam estudado francês antes. Trabalhando 

juntos, em sala de aula, o objetivo final era que o aprendiz chegasse a uma autonomia, 

isto é, num curto prazo de tempo (sessenta horas-aula), teria que ser capaz de 

conseguir extrair de um texto as informações que para ele seriam pertinentes. Dessa 

forma, a avaliação era feita através de um trabalho final, que constituía um projeto de 

leitura: o aluno escolhia um texto (de qualquer natureza), explicitava o porquê dessa 

escolha, e o que ele mesmo gostaria de extrair daquele texto. Poderia ser qualquer tipo 

de projeto de leitura: uma visão geral do texto, sem detalhes; situar a posição do autor 

do texto com relação ao que escrevia; apenas um aspecto pontual, mas detalhado, 

enfim, poderiam ser tantos textos e tantos tipos de projeto quanto fosse o número de 

alunos. Esse trabalho era obviamente redigido em português (não se tratando, de 

12 Para fugir ao rótulo de Francês Instrumental do qual, como já disse, discordava, sobretudo por 
questões conceituais, criei outro, do qual discordo hoje pelos mesmos motivos: no processo de leitura, 
o leitor recorre certamente a estratégias, algumas comuns em determinados grupos sócio-culturais, 
outras individuais, desenvolvidas por cada leitor em particular, dependendo de sua história de leituras, 
podendo variar com relação a um mesmo indivíduo, devido a vários fatores: a posição de sujeito-leitor em 
que se coloca num determinado momento, o tipo de texto que está lendo, em que situação e com quais 
objetivos. Mas o processo de leitura - mesmo com os propósitos que norteiam o que se consagrou como 
o ensino instrumental de línguas - não pode se limitar à aquisição de estratégias, porque todo ato de 
linguagem - no caso, a leitura- envolve muitos outros aspectos além de estratégias. 
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maneira alguma, de tradução), realizado fora de sala de aula; o aluno podia consultar 

dicionários e outros textos (em português ou em qualquer outra língua), de maneira a 

estabelecer relações intertextuais. Tratava-se, portanto, de um trabalho livre, não sendo 

limitado por nenhuma restrição e sem nenhuma orientação do professor. Meu objetivo 

era que se chegasse o mais próximo possível de uma situação não escolar de leitura, 

fazendo com que o aluno se tomasse um sujeito-leitor, recuperando a leitura como uma 

prática social- o que, certamentente, não era de todo possível, dadas as condições de 

produção e de recepção desse processo de leitura, ou seja, não se pode apagar a 

condição de leitor-escritor-aluno, nem a de leitor-professor. Entretanto, isso não 

constituía para mim um problema, já que nos encontrávamos no interior de uma prática 

didático-pedagógica cujos passos e tropeços não eram, em nenhum momento, por mim 

escamoteados. 

Relatei com detalhes essa experiência, porque ela me fazia experimentar ao 

mesmo tempo - como professora de FLE - reações diametralmente opostas. O 

entusiasmo dos alunos era sempre agradável, mas o resultado do trabalho, ao mesmo 

tempo que me estimulava, fazia-me sentir derrotada. Explico-me melhor. Ao longo do 

tempo, percebi que os bons resultados provinham de alunos que já eram bons 

leitores em língua materna, isto é, que já haviam integrado a leitura a suas práticas; 

analogamente, aqueles alunos que encontravam dificuldades no final do curso, 

revelando um desempenho insatisfatório, já passavam por esse problema em língua 

materna. Era muito freqüente ouvir deles depoimentos como: adorei o seu curso, 

porque estou aprendendo ou aprendi a ler em português. Assim, o estímulo vinha do 

fato de eu saber que estava ensinando algo em língua materna para alguns estudantes; 

a derrota vinha da consciência de que meu curso não formava leitores em FLE, eu 

passava apenas alguns conteúdos mínimos da língua francesa para leitores já 

formados; contrariamente às minhas pretensões e convicções, eu os 

instrumentalizava - os dados já estavam lançados antes de o jogo começar. 

Um ano depois dessa experiência, afastei-me da sala de aula durante três anos 

para realizar estudos de pós-graduação. Apesar de meu objeto de pesquisa não ter 

nenhuma relação com ensino - trabalhei com a imprensa, centrando-me em revistas 
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semanais brasileiras e francesas - hoje percebo que a problemática que sempre 

acompanhou meu trajeto de professora de línguas estava, de uma certa maneira, 

presente e é muito provável que essa opção tenha sido determinada por ele: trabalhei 

com textos escritos, numa perspectiva discursiva, estabelecendo comparações entre 

artigos escritos em português e outros, em francês. Isso se confirma pela postura 

profissional que sempre tive: nunca pretendi trabalhar num campo exclusivamente 

teórico, mas numa relação constante entre prática e teoria. 

Retornando à minha função de professora em 1987, retomei o ensino da leitura 

em FLE, que continuava a me colocar os mesmos desafios. E aqui recupero o que 

afirmei no início deste relato: estava convencida, então, mais do que nunca, de que, 

respeitando-se algumas especificidades, não se pode dissociar o 

ensino/aprendizado de línguas estrangeiras do de língua materna. A experiência 

havia-me fornecido elementos suficientes para sustentar essa convicção; por outro 

lado, tal convicção me levava a um movimento teórico de busca de uma abordagem 

discursiva do ensino/aprendizado de línguas, e esta confirmava, ampliando-a, aquela 

convicção. Do ponto de vista discursivo, fica claro que, para se dominar uma língua, o 

lingüístico é fundamental, mas não suficiente: a linguagem verbal constitui-se de 

outros elementos além dos exclusivamente lingüísticos 13
• 

Nesse momento, voltava-me para a tentativa de encontrar algumas pistas que 

pudessem auxiliar a enfrentar os problemas que havia encontrado com o ensino da 

leitura em FLE: na época, parecia-me que uma questão fundamental seria a de 

estabelecer alguns critérios que orientassem, de uma certa forma, esse processo -

tanto para a seleção e tratamento dos textos, como para a avaliação - uma vez que, 

desde os anos 70, alguns métodos de FLE já haviam abandonado uma progressão 

rígida (dos conteúdos lingüísticos) e, com o aparecimento do FI, deixava-se de lado 

completamente essa questão; primeiro, porque torna-se impossível tentar estabelecer 

qualquer tipo de progressão gramatical quando se trabalha com textos não fabricados; 

além disso, em se tratando de texto, há outros elementos, além do lingüístico, que 

exercem uma função fundamental- sobretudo os de natureza discursiva. 

13 Tomo aqui o termo lingüístico em seu sentido mais restrito: enquanto a manifestação de um "código 
semiológico", ou seja, o que diz respeito ao código verbal manifesto na superfície lingüística dos textos. 
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Servindo-me de alguns pressupostos básicos da Semiolingüística do Discurso, 

desenvolvi um trabalho para se estabelecer uma "progressão" textual14 
- que poderia 

ser útil não só para o ensino de uma língua estrangeira, mas também para o de língua 

materna. Trata-se de reflexão datada e situada na construção de uma prática 

pedagógica que se fundamentasse numa relação íntima entre língua materna e 

língua estrangeira. Tratava-se da concepção de diferentes eixos de complexidade, os 

quais constituíam-se, cada um deles, em pólos de facilidade/dificuldade. É preciso dizer 

que esses eixos foram concebidos de maneira operacional, não podendo ser 

considerados isoladamente, como tendo um valor em si mesmos, nem tampouco como 

"conteúdos" a serem trabalhados numa ordem cronológica. São eles: 

-Projeto de Leitura, "Graus" de Leitura 

leitura de reconhecimentC>--? leitura de compreensãC>--? leitura crítica 

- Gênero Situacional 

gênero situacional conhecidC>--? gênero situacional desconhecido 

- Domínio de Referência ("Conhecimento de Mundo") 

domínio de referência conhecido ~ domínio de referência desconhecido 

- Organização Tipográfica 

forte presença de elementos t i pográficos~ fraca presença de elementos tipográficos 

- Conhecimento do Código Verbal 

presença de elementos lexícais e sintáticos "transparentes"~ ausência de elementos 

lexicais e sintáticos "transparentes" 

- Quadro Semântico 

representações compartilhadas~representações não compartilhadas 

- Cena Enunciativa 

sujeito enunciante I sujeito destinatário explícitos ou modalidade de enunciação 

facilmente reconhecida pelo leitor~ sujeito enunciante I sujeito destinatário implícitos 

14 Apresento aqui um resumo simplificado. Para um estudo mais detalhado em Semiolíngüística do 
Discurso, ver Charaudeau (1983a, 1983b, 1984a, 1984b, 1985, 1987). Para uma tentativa de aplicação 
desta perspectiva ao ensino de FLE e ao ensino de língua materna, ver Nery (1990). Não retomo aqui a 
questão em seus detalhes porque se trata de reflexão datada, cujo significado maior, neste relato de meu 
percurso, é a aproximação aos aspectos discursivos do ensino de línguas. 
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ou modalidade particular de enunciação (em razão de uma determinada estratégia 

discursiva) 

- Cenas Narrativa e Argumentativa 

discurso narrativisado (predominância do narrativo)~ discurso argumentado 

(predominância do argumentativo). 

Em 1989, tornei-me professora de FLE no Centro de Ensino de Línguas da 

Unicamp. Desde então, exceto em alguns raros semestres, passei a trabalhar com o 

que, em nosso jargão entre colegas, chamamos de Francês Geral , isto é, trabalhamos 

a língua como um todo - oralidade, escrita, compreensão, produção. 

Mencionarei muito rapidamente dois episódios ocorridos em sala de aula que 

chamaram minha atenção pelo que representam na relação entre o lingüístico e o 

discursivo. Corrigindo com os alunos os seguintes exercícios do Cahíer d'exercices do 

método Libre Echange 1: 



EXERCICE 11 La lettre de Jacky. 

Observez les verbes au passé composé. 

#a o~e- {}ic,;/e,/ 
{/elf'~ed i á'~lf'tu.;/e, J7at.i' a//ú ttlf' ~atír okz t#tékf 
cTe. J7at.i' tlrl"'tt,..ú à l'a ~e- tÚ. 7õW"If'a.J7 oà t#ték/ e.sot IH-If'a Mtt ok.rokr elf' 

v-ot'C«.."tt. cTe. J7at.i' !"'e.soéú de<a~W""J7 o~ /w: 
te- J7QII'fediMaét~ /f'OaJ7 J70MMW a//é.s' w;s.t-c~ a/f'tt ~w ~~e.tt'~ ~;?lfore I"''Mal(e-. 

te diÍirtllf'ok J7ot~ lf'OaJ7 J70MMW J7()!"-ét.i' ( tlfték-e-/ OO/f'l(tlt"t" a./f' uoi/~lf't' ,..e,sot'aa.-
1"-tllf'é' aa. bo!"'d tÚ. l'a ,-.tt,..tU.e). te /wrtft· «aét~ tfe .s>a.t.i' .tJarété-/ ~w oolt't'e.-ré'e tÚ. 
llrO/f' «1/U,l.....e,lf'c( i 

L - ' 

8MJ7 Jat.i'u--~ 

UaoL?· 

~ EXERCICE 12 Le petit détective. 

Répondez aux questions. 

1. - Qu'est-ce que Jacky a fait le week-end dernier ? 

-EIIe ............................................................................................................................................. .. 

2. - Qu'est-ce qu'1ls ont faít le samedi matín ? 

-lls ................................................................................................................................................. . 

3. - Et le dimanche soir, qu'est-ce qu'ils ont fait ? 

-lls sont ......................................................................... .... ........................................................ . 

4. - Quand Jacky est-elle partie de chez Michel ? 

• • · · ••••••- • ••• •••• •• • ••••••••• • •••• ••• • • •• • • • ••• • •• ••• • o o •o uoo o o oooooooooo ooooo o o oo ooooo oo o o ooo••• ••• •ou o • • • •• • o•oo o oo oo o o u oo o~• • •••• • • ••• -•• 

Trouvez le participe passé des verbes : 

aller .......... allé (e) partir ............. parti (e) 

arriver ................. . sortir ..................... ..... . 
entrer ................. .. venir ......................... .. 
manter .............. .. descendre ................. . 
rester ................. .. 

19 
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percebi duas atitudes distintas entre os alunos, ao fazerem o exercício 12, uma 

seqüência do exercício anterior. 

O exercício 11 tenta, aparentemente, apresentar um texto: trata-se de uma carta 

escrita por Jacky a sua amiga Cécile, contando como foi sua viagem de fim de semana. 

Visivelmente (basta observar o enunciado do exercício - ObseFVez /es verbes au passé 

composé e os traços sob os verbos), trata-se de um "pre-texto" para que os aprendizes 

reconheçam - e portanto fixem - o passé composé, tempo verbal trabalhado 

anteriormente apenas no oral. Esse exercício evidencia que a escrita continua sendo 

vista, nos métodos mais recentes de FLE, como uma transcrição da oralidade, sendo 

adquirida, portanto, a partir dela e espontaneamente, sem que seja necessário qualquer 

tipo de trabalho específico. 

O exercício 12 é um trabalho de pseudo-leitura; uma série de perguntas que 

incidem sobre o óbvio: a seqüência das informações que se seguem de forma linear e 

transparente no "texto" do exercício anterior, sem que se articulem umas às outras. 

Parte dos alunos seguiram as instruções respondendo às questões "corretamente", ou 

seja, induzidos pela formulação das perguntas, cuja série é imediatamente visível. Mas 

os alunos que se "atreveram" a ler efetivamente o texto - e também as perguntas -

considerando suas articulações, tentando, portanto, construir sentido, tiveram 

dificuldade em fazer o exercício, pois a resposta que deram à primeira questão - que é 

geral, resumindo todo o "texto" - esgotou as demais. Alguns deles se manifestaram, 

fazendo observações do tipo: Se eu responder à primeira questão, como respondo às 

outras?; Professora, a primeira resposta resolve todas as outras questões! 

Percebe-se aí uma cisão entre o lingüístico e o discursivo. Não apenas no 

método, mas também entre os alunos. Aquele aluno que fora da sala de aula é um 

adulto, falante de uma língua - dominando-a, portanto, discursivamente - ao entrar na 

sala de aula deixa esse seu perfil no corredor. A grande maioria deles está convicta de 

que saber uma língua é dominá-la apenas enquanto um código, é conhecer seu 

"vocabulário " e sua "gramática". Certamente, este é o resultado das práticas escolares 

pelas quais passaram anteriormente, seja em língua materna, seja em qualquer língua 
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estrangeira. Mas é sobretudo no aprendizado de uma língua estrangeira que essas 

representações se revelam mais facilmente. 

Acredito que o segundo fato que vivenciei em sala de aula ilustra bem minha 

última afirmação. Trabalhamos oralmente o seguinte diálogo, cuja situação é a de um 

rapaz que está fazendo sua inscrição num clube e, para isso, dá informações a seu 

respeito, entre elas o número de telefone do hotel onde está morando. 

i . 
iHiE.n.Y l.A21JRS" ENrRé t»N5 I.E 
-s~v w Bic"'cws ~~ 
AV SDÍ ~ t;:il; t!ClUI..OGNE:" • 
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Como o sistema de numeração telefônica da França havia mudado após a data da 

publicação do livro do qual eu havia extraído esse diálogo, resolvi fazer um trabalho de 

leitura, trazendo para a sala de aula um folheto distribuído pelo governo francês, com o 

objetivo de informar antecipadamente a população francesa sobre as alterações que 

iriam ocorrer. Servindo como um guia, o texto é muito didático, de fácil leitura, devido 

sobretudo ao seu formato e diagramação (as informações são dadas por blocos e 

ilustrações, bem destacados visualmente), como podemos perceber: 



Guide pratique à conserver 

1 O chiffres pour tous, 
1 O chiffres partout 

@ France Telecom 
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Pedi aos alunos que descobrissem o atual número do referido hotel e como deveriam 

proceder para telefonar de Campinas para fazer uma reserva ou de Paris confirmando a 

reserva feita. Pegaram o folheto com um olhar amedrontado, manifestando claramente 

que não conseguiriam compreendê-lo. Passado um longo silêncio, durante o qual os 

alunos tentavam, com sacrifício e lentamente, ler o texto, interrompi o trabalho e 

perguntei como cada um deles lia jornal. É óbvio que nenhum deles pegava o jornal e 

lia linearmente, da primeira até a última linha de todos os cadernos. A partir do relato 

que cada um fez de seu modo de ler determinados jornais - a variedade de tipos de 

leitura foi quase equivalente ao número dos alunos presentes na sala- pedi a eles que 

desviassem sua atenção da língua e que observassem o folheto em sua materialidade, 

levando em conta as funções para as quais ele tinha sido escrito; pedi, explicitamente, 

que recuperassem sua postura de leitor de jornal, e que tentassem encontrar no folheto 

as informações de que "precisavam". Apenas nesse momento, e sob uma orientação 

indireta de minha parte, é que enxergaram os mapas, ilustrações, blocos separados por 

títulos em negrito, etc. Antes de "ler'' todo o texto, descartaram rapidamente partes dele, 

localizando as informações que queriam encontrar. Feito isso, centraram sua atenção 

no que era pertinente e conseguiram encontrar as informações desejadas. 

Estes dois episódios mostram que muitas das estratégias de leitura são comuns, 

independentemente da língua em que o texto é escrito, e a experiência de leitura em 

língua materna permite formular hipóteses de leitura em língua estrangeira. Embora 

esses episódios não venham a retornar na análise de dados neste trabalho, eles são 

significativos da caminhada que levou às questões aqui abordadas. 

1.2. Vestibular Unicamp 

1.2.1. Histórico, objetivos e filosofia 

Paralelamente à função de docente, trabalhei junto à Comissão Permanente para 

os Vestibulares- COMVEST- da Unicamp, como responsável pela Prova de Língua 
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Estrangeira - Francês. Abro parêntese em minha narrativa para fornecer algumas 

informações relativas ao Vestibular Unicamp, uma vez que ele, como instrumental e 

processo de avaliação, apresenta especificidades que o diferenciam da maioria dos 

demais exames vestibulares nacionais. Vejamos como foi constituído esse processo de 

seleção e quais são os princípios e objetivos que o fundamentam 15
. 

Foi a partir de uma demanda interna da própria comunidade acadêmica, 

insatisfeita com o perfil dos candidatos aprovados para seus cursos, que a Unicamp 

decidiu assumir seus próprios exames vestibulares. 

Em documento enviado à Reitoria, os docentes enfatizam que: 

1 o - Os exames vestibulares, longe de serem simples exames de entrada, são fatores 

que têm determinado, em grande medida, as linhas de desenvolvimento da nossa 

educação, nos 1 °S e 2°s graus, cristalizando e institucionalizando uma série de 

deformações que vão desde o estreitamento do interesse dos jovens e o desperdício 

da inteligência até a injusta seleção preliminar que elimina as classes menos 

favorecidas. 16 

Essa insatisfação, na verdade, era generalizada, já que se havia constatado, no 

país, que os mecanismos de seleção então em vigor apresentavam graves 

inconvenientes. Considerava-se, então, que "o trabalho em busca do desenvolvimento 

da capacidade de expressão, de raciocínio, da capacidade de leitura, de escrita e de 

articulação de idéias estava deixando a desejar."17 

Diante disso, foi criada, na Unicamp, em 1986, uma comissão especial destinada 

a apresentar alternativas ao tipo de exames realizados até então.18 A Unicamp 

assume, assim, a responsabilidade por um concurso vestibular próprio, que se 

concretiza em 1987. 

Para o vestibular Unicamp foram estabelecidos dois objetivos principais: 

15 O que faremos através de documentos e publicações elaborados pela própria COMVEST - comissão 
ligada à Pró-Reitoria de Graduação da Unicamp. Se assim o fazemos, é com o intuito de tentar mostrar 
aos leitores que o trabalho desenvolvido em função do vestibular não é episódico e não se limita à 
elaboração e correção de provas. Tais escritos revelam, ainda, uma outra postura característica dessa 
Comissão: compromisso com a transparência e divulgação de todos os momentos do processo que se 
instaura com e a partir do vestibular. 
16 Ofício AEAE No 29/85. M. B. M. Abaurre e E. M. R Chamet (2001 , Anexo I, p.18). 
17 Idem, p.?. 



1. selecionar os candidatos mais adequados ao perfil dos alunos desejados pelos 

cursos de graduação da universidade; (objetivo comum a todos os vestibulares) 

2. interagir com o ensino médio, a partir do vestibular.19 
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Essa interação entre a universidade e o ensino fundamental e médio deve 

"contribuir para o redirecionamento do ensino"20
, de maneira a formar alunos que sejam 

capazes de "exprimir-se com clareza", de "organizar suas idéias'', de "estabelecer 

relações", de "elaborar hipóteses", que "demonstrem capacidade para interpretar dados 

e fatos" e que "dominem os conteúdos das disciplinas do núcleo comum do ensino 

médio"21
, características essas que delineiam o perfil de aluno desejado pela Unicamp, 

entendendo que tais características são "essenciais para todo e qualquer cidadão, e 

imprescindíveis para quem se destina à carreira universitária."22 

Para garantir uma interação efetiva, além da presença de professores do Ensino 

Médio no processo, a Unicamp distribui anualmente entre as escolas públicas 

documentações referentes às provas, abrindo espaço para críticas e sugestões; 

promove reuniões entre professores da Unicamp e professores do Ensino Médio, 

cursos e publicações com o objetivo de tornar mais claras as expectativas da 

Universidade. A cada ano - sobretudo a partir de 1992 - após a aplicação e correção 

das provas, associadas a uma série de dados estatísticos referentes ao desempenho 

dos candidatos e à eficiência seletiva de cada questão e dos critérios de correção para 

elas adotados, elabora-se uma análise detalhada da prova como um processo, sob a 

forma de um relatório final para cada disciplina, desenvolvido através da COMVEST. 

Esses relatórios constituem, com freqüência, o ponto de partida para as publicações 

sobre o Vestibular Unicamp e ações junto aos professores do Ensino Médio23
. 

18 Cf. Anexo ll. Idem, p. 20. 
19 Idem, p. 3 (gritos meus). 
20 Inciso IV do Artigo 1 o da Resolução GR no 62/2001 : dispõe sobre normas para o Concurso Vestibular 
de 2002 e dá outras providências. In Manual do Candidato. UNICAMP 2002. Vestibular nacional, p. 30 
~ ~ri f os meus). Ver, neste nosso trabalho, Anexo 1: Normas do Vestibular Unicamp. 

Idem, ibidem, Parágrafo único do Inciso IV do Artigo 1°. 
22 M. B. M. Abaurre e E. M. Reginato, 2001 , op.cit., p. 3. 
23 Os relatórios relativos às Provas de Língua Estrangeira - Francês, dos quais me utilizarei ao longo 
deste trabalho, forneceram-me subsídios fundamentais para a minha pesquisa. Quero registrar o apoio 
técnico, constante e incansável, que sempre recebi, durante todo o processo de realização de minha 
pesquisa, de todos aqueles que trabalham na COMVEST. 
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Vejamos, resumidamente, como se configuram os instrumentos de avaliação 

desses exames de seleção. O vestibular se organiza em duas Fases. A Primeira, 

realizada por todos os candidatos inscritos, é constituída de uma única prova composta 

de uma Redação (escolhe-se um tipo de texto entre três) e de doze Questões Gerais 

sobre o conteúdo programático das disciplinas do núcleo comum do Ensino Médio24 

(duas questões analítico-expositivas por disciplina): Matemática, Física, Química, 

Biologia, História e Geografia. Desses candidatos (em geral, um total de 

aproximadamente 47.000) , serão selecionados, de acordo com determinados critérios, 

aqueles que prestarão os exames da Segunda Fase. 

A Segunda Fase se compõe de oito provas, também de natureza analítico­

expositiva, das disciplinas obrigatórias do núcleo comum do Ensino Médio, realizadas 

em quatro dias, cuja duração é de quatro horas por dia: Língua Portuguesa e 

Literaturas de Língua Portuguesa, Ciências Biológicas, Química, História, Física, 

Geografia, Matemática e Língua Estrangeira.25 Quanto a esta última - que acontece 

apenas na Segunda Fase -os candidatos podem escolher entre Inglês ou Francês26
. 

É importante salientar que a prova da Primeira Fase não tem o objetivo de 

verificar o conhecimento específico de cada uma das disciplinas; ela visa a avaliar "as 

habilidades gerais dos alunos: sua capacidade de leitura, de escrita, de argumentação, 

seu raciocínio lógico, sua capacidade de estabelecer relações e de articular idéias." É 

na Segunda Fase que "são verificados os conhecimentos específicos em cada uma 

das disciplinas"27
: 

O foco da segunda fase está colocado na avaliação de conteúdos considerados 

fundamentais, exigidos pelos vários cursos. Claro que há certa inter-relação na 

avaliação dessas fases, pois, embora sem aprofundamento, há também avaliação de 

conteúdo na primeira, e as habilidades continuam a ser avaliadas na segunda fase, 

24 Cf. Artigo 1 O da Resolução GR no 6212001. Manual do Candidato, op.cit., p.31. 
25 Cf. Artigo 11 da mesma resolução. Idem, ibidem. 
26 Para mais detalhes sobre a organização do Vestibular Unicamp, ver Manual do Candidato, op.cit. Com 
relação a dados estatísticos, ver Vestibular Unicamp - 14 anos: O vestibular de 1987 a 2000 através de 
dados que permitem uma análise comparativa dos concursos realizados pela Universidade, 2000. 
27 M. 8. M. Abaurre e E. M. Reginato, op.cit., p.4. 



que envolve um conhecimento mais aprofundado dos conteúdos das disciplinas do 

núcleo comum do ensino médio.
28 

1. 2. 2. Prova de Língua Estrangeira - Francês 
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Quanto à Prova de Língua Estrangeira -que acontece apenas na Segunda Fase 

- os candidatos podem escolher entre Inglês ou Francês. A escolha pelo Inglês é 

predominante. Tradicionalmente, desde que foi implantado esse modelo de vestibular 

na Unicamp, a opção pelo Francês era apenas de aproximadamente 200-250 

estudantes. Essa opção vem diminuindo ano a ano, e, nos últimos anos, a baliza de 2% 

cai cada vez mais, tendo chegado a 0.5% dos candidatos (em 1999, dentre os 12.267 

candidatos da Segunda Fase, 85 dos presentes optaram por francês; no ano de 2000, 

dentre 15.011, somente 75; em 2002, dentre 12.723, 74 candidatos, sendo que 

compareceram 67). 

Essa diminuição resulta da exclusão dos estudos de francês no 1 o e 2° graus, 

em função de fatores socioeconômicos e culturais diversos.29 Essa exclusão levou a 

Universidade de São Paulo- USP (outra das três universidades estaduais paulistas) a 

retirar francês de seu exame vestibular, mantendo exclusivamente inglês; esse fato 

implica uma diminuição na escolha pelo francês, uma vez que grande parte dos 

candidatos se prepara simultaneamente para o exame nessas universidades.30 

Salvo raras exceções, a língua francesa não é mais ensinada nas escolas 

brasileiras, que mantêm em seus currículos apenas a língua inglesa, o que pode 

explicar esses dados numéricos, assim como a diferença entre o público que presta o 

exame de Inglês e o que presta o exame de Francês. Aquele é muito heterogêneo no 

que se refere ao domínio da língua ao passo que este é bastante homogêneo nesse 

aspecto. Exceto pouquíssimos candidatos (cerca de 1%), na sua grande maioria, os 

28 Idem, ibidem. 
29 Sobre o assunto, ver A. Bosi, 1992, e C. M. Cruz, 1993. 
30 Há que se chamar a atenção aqui para o fato de que a Unicamp, a despeito dessa situação, continua a 
manter a língua francesa como opção de língua estrangeira em seu vestibular. Essa decisão tem gerado 
uma certa polêmica na Universidade - que vem se manifestando nas reuniões da Câmara Deliberativa do 
Vestibular, instância máxima decisória no que diz respeito ao Vestibular Unicamp. Tal atitude constituiria 
uma certa "resistência" à hegemonia do inglês? E por que não a presença de outras línguas estrangeiras, 
ao lado do inglês e do francês? Tal problemática diz respeito a uma política lingüística, tema que não 
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alunos que optam por francês no Vestibular Unicamp conhecem muito bem essa 

língua. Provavelmente isso decorre do fato de que esses candidatos tenham 

vivenciado uma situação particular para o aprendizado do francês. Uma pesquisa que 

pudesse explicitar essa peculiaridade forneceria provavelmente dados interessantes no 

que se refere às condições de ensino das línguas estrangeiras no Brasil. 

Coordenei, de 1991 a 1999, o processo de elaboração, de correção e de análise 

dos resultados da Prova de Língua Estrangeira - Francês do Vestibular Unicamp, a 

qual tem como objetivo avaliar a competência em leitura dos candidatos31
• Essa 

prova se compõe de doze perguntas - dezesseis até o ano de 1994 - formuladas em 

português, devendo ser respondidas em português, elaboradas a partir de três ou 

quatro textos (ou trechos de textos), escritos em francês, pertencentes a gêneros 

diversos, publicados em diferentes tipos de suportes, abrangendo, pelos seus temas, 

as três grandes áreas dos cursos universitários (Ciências Humanas, Ciências 

Biológicas e Ciências Exatas). e que supostamente pertenceriam ao universo de leitura 

do candidato, ou seja, de um estudante egresso do Ensino Médio que começará seus 

estudos universitários. 

A prova de Francês, enquanto instrumento de avaliação, procura selecionar 

candidatos-leitores que tenham o perfil do aluno desejado pela Unicamp: um indivíduo 

capaz de organizar idéias, de estabelecer relações, de interpretar dados e fatos, de 

elaborar hipóteses nas diversas áreas do sabe~ 2 . A concretização desses objetivos em 

uma prova de leitura só pode ser orientada por critérios que derivam de uma certa 

concepção de leitura: esta é vista como uma prática social, situada, portanto, num 

determinado espaço histórico-cultural. Assim, não se trata de uma tarefa passiva de 

decodificação/decifração de uma mensagem única, linear e transparente, codificada por 

um emissor; tampouco de um mero exercício de tradução. Trata-se de um processo 

ativo de re-construção de sentidos: numa abordagem discursiva da leitu,ra enquanto 

31 Não posso deixar de mencionar, aqui, o nome de uma companheira que participou ativamente, durante 
vários anos, desse processo, a Prof1 Lúcia Peixoto Cherem. 
32 Como vimos, este é um dos objetivos que orientam o processo de avaliação/seleção do Vestibular 
Unicamp em seu conjunto. 
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um ato de linguagem, um mesmo texto pode dar lugar a inúmeras leituras, mas não a 

qualquer leitura, pois a sua materialidade lingüística impõe certas restrições ao leitor 33
. 

Essa expenencia com o vestibular, envolvendo a leitura, apresenta uma 

diferença fundamental com relação àquelas relatadas no item anterior: suas condições 

de produção. Ainda que orientada pelas mesmas concepções - leitura enquanto 

prática social, numa abordagem discursiva do ato de linguagem - trata-se de uma 

situação que não é face a face, envolvendo imagens: aquelas do professor-leitor­

elaborador-das-questões com relação aos leitores-candidatos-elaboradores-das­

respostas-a-essas-questões e vice-versa. Dessa maneira, fonnular questões torna-se 

uma questão. 

Para o elaborador-da-questão, trata-se, sempre, de tentar recuperar, para o 

leitor-candidato, dentro dos limites possíveis, a prática social constituinte da leitura, 

através das perguntas formuladas: um processo de (re)construção de sentidos- dentre 

outros possíveis - que poderia ocorrer em outras situações de leitura, mais "reais", 

r_nenos "pedagógicas" - ainda que se trate de uma situação escolar, de uma prova. O 

que se quer: perguntas que não se limitem ao léxico ou à gramática explícita da língua 

sem nenhuma relação textual-discursiva, tampouco aquelas que se restringem a 

informações lineares, desconectadas do funcionamento global e discursivo do texto 

focalizado. 

A partir daí, surgem, para o formulador, problemas cruciais. O número de 

questões: respeitando-se as concepções de leitura e de prova adotadas, não se pode 

"forçar" questões para resolver problemas técnicos do instrumento de avaliação: o total 

de perguntas (12), com um equilíbrio tanto de níveis de complexidade das questões 

como de volume de leitura (número e dimensão dos textos). Outro aspecto fundamental 

é a própria formulação das questões: como formulá-las de maneira que fiquem claras 

para o leitor-candidato para que este seja levado a percorrer, de certa forma, um 

caminho ao menos semelhante àquele trilhado no texto pelo formulador, podendo, 

33 Sobre a concepção de leitura que fundamenta a elaboração e a correção da prova de francês, ver 
Anexo 2: Programa da Prova de Ungua Estrangeira - Inglês ou Francês. Esse programa foi elaborado 
por uma equipe, da qual fiz parte; esta foi a primeira vez que a Matriz de Questões - que será 
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assim, responder o que se espera. Por outro lado, essas formulações não podem 

conter - no interior de uma questão ou na relação entre as questões que incidem sobre 

um mesmo texto - total ou parcialmente, as respostas esperadas. Ao invés de discorrer 

sobre essa problemática, preferi ilustrá-la e comentá-la através de exemplos 

vivenciados ao longo dessa prática34
. 

Exemplo de escolha de texto e de formulação de questões bem sucedidas 

Prova de 1999 

Leta o texto abatxo e responda às questões 13 e 14. 

ENERGIE 

Le carourant des plantes 
L es plantes ut•ltsen t les 

rayons sola•res pour 
synthctlser une suostan­
ce. l'adenostne tr •phos­
phate ( A TP). dont el les 
llfent l ' ~nerg•e ne<:es~lfe a 
leu r cro•ssance : c ·esr I e 
processus de la photo­
synthese. 

\)ne équ•pe de 
éhrmt stes de 
l'un•versué de 
I'Anzona a 
réusst à labn· 
quer de I'ATP 
en exposant 
ã la Jumiere 

une membrane art•lic•elle 
•mb•bêt! d 'enzymes. Cette 
énerg•e d I 00 % renouve­
lable n'a pas encore trouvê 
prent'ur, 

ma1s 11en n 'exclut qu'elle 
pu1sse servlf un (Our de 
combust•ble â des celluLes 
arttficielles pour produrre 

des molé<ules utiles. 

{Science & Vie. n• 970. juillet 1998, p. 168) 

13. O texto ac1ma faz rcferéncta a um processo narural que cientistas consegutram reproduzir anificialmente. Que processo é esse 

e como se dá sua reprodução anificial? 

14. O que se diz no texto a respe!lo da aplicação desse processo aruficial? 

apresentada mais adiante - foi utilizada como fio condutor de um trabalho envolvendo avaliação de 
leitura. A esse respeito, ver, também, Cherem e Nery (1993). 
34 Os exemplos são reproduções fiéis de textos e respectivas questões - não necessariamente todas -
que constituíram Provas de Francês do Vestibular Unicamp. 
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Extraído de uma revista de divulgação científica, o que poderia interessar a um 

"leitor padrão" nesse tipo de texto? Levados por esse raciocínio, os elaboradores 

propuseram duas questões, as quais, desse ponto de vista, "esgotam o texto", ou seja, 

não haveria nada mais a perguntar sobre ele; tentar fazê-lo, seria "forçar" perguntas 

apenas para cumprir, tecnicamente, alguns aspectos da "tarefa" segundo os padrões 

institucionais (número de perguntas, volume de texto a ser lido). 

De acordo com o resultado das correções, pôde-se constatar que os objetivos 

dos leitores-elaboradores foram atingidos. A resposta à primeira pergunta ( 13) - que se 

desdobra em duas - contém o foco do artigo: cientistas conseguiram reproduzir 

artificialmente o processo de fotossíntese através da exposição à luz de uma membrana 

artificial embebida de enzimas. A segunda questão seria aquela que talvez se 

colocasse a si mesmo um leitor interessado por essa informação: Mas para que serve 

essa reprodução artificial da fotossíntese? Respondendo à questão 14, obtém-se essa 

informação: existe a possibilidade, embora não se tenha encontrado ainda um 

investidor, de se utilizar a substância produzida nesse processo como um combustível a 

células artificiais para a produção de moléculas úteis. Segue abaixo a reprodução de 

respostas que foram consideradas adequadas. 

13. Ao processo da fotossíntese. A fabricação de ATP é feita através da exposição 

à luz de uma membrana artificial embebida de enzimas. (L013- S88) 

14. A energia obtida por meio desse processo artificial poderá um dia servir de 

combustível à células artificiais para a produção de moléculas úteis. (L052- S47) 

Com essa breve descrição, pode-se ver como formular questões é uma questão 

que implica um jogo de imagens entre os interlocutores: vimos, no exemplo acima, um 

processo hipotético dessa questão do ponto de vista do leitor-elaborador. É esse 

processo que faz com que a elaboração de questões seja um trabalho árduo que requer 

muito tempo; como ilustração, listarei abaixo rascunhos de formulação dessas duas 

perguntas - sem nenhuma ordem determinada e sem correções, porque é dessa 

maneira que a elaboração se realiza; ela não é linear nem mecânica, não se 

restringindo apenas ao texto, envolvida num processo discursivo. 



O que é a ATP e de que forma se tem essa substância? (13} 

O título faz referência a um "combustível". Que combustível é esse e como ocorre a 

sua produção? (13) 

No texto fala-se de uma energia 100% renovável. Como seria utilizada essa 

energia?(14) 

No texto fala-se de uma energia 1 00% renovável. Que referência se faz no texto à sua 

utilização?{14) 

O título faz referência ao combustível das plantas. Os tipos de energia mencionados 

são diferentes. Por quê? (13) 

O que é ATP e quais são as formas diferentes de produção dessa substância?(13) 

No texto fala-se de uma energia 100% renovável. Que referência se faz no texto à sua 

utilização/aplicação? (14) 

Servindo-se de informações do texto, explique seu título e a legenda da foto.{13) 

O texto relata uma descoberta científica. Que descoberta é essa? Relacione-a com o 

título e a legenda.(13) 

Qual seria sua eventual aplicação?(14) 

Ela já está sendo aplicada? Explique.(14) 

Há um processo da natureza/natural que foi imitado/obtido artificialmente por cientistas . 

Que processo é esse?(13) 

Que referências se faz à aplicação desse processo?(14) 

O que é a ATP e de que maneiras pode ser obtida?(13) 

O que é a ATP e quais são suas duas formas de produção?(13) 

Quais são os dois modos de se produzir a ATP?{13) 

Qual é, em relação à ATP, a informação apresentada como certa e qual é a informação 

eventual?(14) 

33 

Essas diversas formulações vão surgindo, uma a uma, sendo minuciosamente 

analisadas e abandonadas, por diferentes razões: darem margem a outras respostas 

adequadas que não correspondem aos objetivos estabelecidos pelos leitores­

elaboradores; por não serem suficientemente claras, o que faz com que os leitores­

candidatos não saibam o que é esperado de seu desempenho; por causarem 
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imbricamento de respostas (respostas que se imbricam com as de outras questões); por 

darem margem a uma tradução mecânica de trechos de texto sem que seja necessário 

compreendê-lo realmente; por poderem, eventualmente, implicar respostas que 

levariam a uma paráfrase de todo o texto; por serem muito "abertas" (quando o leque 

de respostas adequadas é tão amplo que se torna impossível avaliar a adequação da 

interpretação feita, inviabilizando a discriminação dos diferentes níveis de competência 

de leitura dos candidatos); porque, em certas ocasiões, os leitores-elaboradores não 

querem, deliberadamente, dar "pistas" que desvendem a(s) "chave(s)" que abre(m) o 

percurso para a compreensão do texto, etc. 

O que se quer, na verdade, é uma "missão impossível": eliminar qualquer 

possibilidade de sentidos indesejados na formulação das questões. Ora, os 

elaboradores sabem que isso não é viável, uma vez que em todo ato de linguagem está 

presente a possibilidade de interpretações não previstas, já que é da natureza da 

· linguagem uma indeterminação relativa dos recursos expressivos35; o que se tenta, na 

verdade, é reduzir tanto quanto possível as possibilidades de interpretações, 

trabalhando-se com as imagens que se constróem sobre as eventuais interpretações 

que os leitores-candidatos possam dar à formulação das perguntas, a fim de que estes 

possam apreender o que se espera de seu desempenho. 

Exemplo de formulações de questão mal sucedidas 

Prova de 1993 

35 Cf. C. Franchi (1971). 
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lA• Brialll•n• ont epporté la 
pnruve qu'lla IYIIIIOt ec:qula, tece 
eux turpltud11 d'un• <:ertalne 
c:l1111 polltlqua. d11 rétlexee 
llina. La rue a certe1 exerci une 
preaaion. Mala le demler mot. 
apc-h d .. mola d'lneerdtude et 
mime d' angoian c:oUectlv ... eat 
revenu i le repréaentatlon netlo· 
nele. Selon une formule eouvent 
ltltlndue pendam c .. hevrel cru· 
c:ielea. 11 Brhll 11t c devenu 
adulte • · Cett1 évolutlon n' alle lt 
p11 de aoi. LI peye continue de 
c:onneitre 111 atfrtl d' une dett1 
mal mlitrl1é1, et une lmmenu 
pertíe de , .. hlbitlnu vtt dana la 
mlaire. LI Bréell rtltl un ghnt 
frlgiil . 

DENIS HAUTIN·GUIRAUT 
(Jcvdt 1 ~ octobr~ .) 

o 
UNICANIP ............. ~ 

COMUtAO fll.._ ... , .. u 
, ..... OI •llliiULAall 

Sélection bebdollJJldaire du jouraal « Je Monde >> 

Ou jaudi 1• au marcradi 7 octobra 1992 

35 

29. No excerto, o Brasil de hoje~ caracterizado por duas imagens (metáforas). Uma delas é de autoria do 
jornalista, a outra não. 

a) Cite em francês o segmento do texto onde aparece a imagem criada pelo jornalista. 

b) Explique o que ela quer dizer. 

30. 

a ) Cite em francês o segmento do texto onde aparece a outra imagem. 

b) Como é possível saber, através do texto, que essa outra imagem não é de autoria do jornalista? 

31. Cite em francês as palavras que, no texto, revelam que o jornalista opõe as duas imagens. 

32. Para o jornalista, qual teria sido o fator decisivo para a aprovação do pedido de ' impeachmcnt' do 
presidente Collor? 
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Vou me restringir aqui às perguntas 29 e 30, porque elas ilustram a problemática 

que está em questão neste momento: a análise do desempenho dos candidatos 

demonstra claramente um equívoco de nossa parte, leitores-elaboradores, ao formular 

essas duas perguntas; equívoco esse que talvez possa ser explicado por uma imagem 

inadequada de nossos interlocutores. Provavelmente submersos em nossa concepção 

de linguagem e de leitura, fortemente guiados por nossos objetivos com relação ao 

texto escolhido, "esquecemo-nos" de que essa concepção não coincide 

necessariamente com a da maioria dos leitores-candidatos, e, pior ainda, não 

enxergamos, no texto, o óbvio. 

Na elaboração das questões 29 e 30, estavam em jogo dois objetivos 

importantes. Trata-se, de um lado, do reconhecimento, no texto, de duas vozes distintas 

que se contrapõem com relação ao processo sócio-político que resultou no 

impeachment do presidente Collor, construindo duas imagens distintas sobre o nosso 

país: a do jornalista, que, apesar de reconhecer um certo avanço político na atitude dos 

brasileiros (Les Brésiliens ont apporté la preuve qu'ils avaient acquis, face aux 

turpitudes d'une certaine e/asse politique, des réflexes sains.), vê o Brasil ainda como 

um gigante frágil (Le Brésil reste um géant fragi/e), e uma outra, apresentada no texto 

como indeterminada (através de dois recursos lingüísticos, o uso da voz passiva: Selon 

une formule souvent entendue pendant ces heures cruciales, ... e o emprego de aspas 

com que se atribui a um outro o segmento aspeado: "devenu adulte'), mas que se 

refere sem dúvida- e isso é facilmente visível através da construção do próprio texto -

a parte do povo brasileiro, que afirma que o país se tomou adulto (/e Brésil est "devenu 

adulte".) . 

Esse primeiro objetivo, o de avaliar a capacidade dos leitores-candidatos em 

(re)conhecer esse jogo de vozes, considerando o texto em sua globalidade e em sua 

dimensão discursiva - o que se tentou fazer através da parte b da questão 30, que é a 

chave para se responder também à parte a e à pergunta 29 -, não se concretiza, pois 

muitos candidatos se serviram de apenas um recurso textual - banalizado no ensino de 

línguas, o uso das aspas - para se relatar a fala de outrem ( "devenu adulte'} , dando 

respostas adequadas às duas perguntas, que, elaboradas ''cuidadosamente" para 

serem mais complexas, tornaram-se fáceis. Com esse percurso de leitura - não 
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coincidente com o dos leitores-elaboradores - os leitores-candidatos "anularam" o 

segundo objetivo que se pretendia com o conjunto dessas duas questões - e aí me 

refiro à ordem, à seqüência em que elas apareceram na prova: a quebra da linearidade 

da leitura do texto, linearidade esta que constitui - como veremos ao longo desse 

trabalho - um problema recorrente na leitura de textos. Segue abaixo a reprodução de 

duas respostas à questão 30. A primeira corresponde às expectativas dos 

elaboradores; a segunda exemplificao percurso de leitu ra não esperado. 

30. a) "le Brésil est 'devenu adulte' " 

b) O autor diz que é uma expressão que se houve com freqüencia nessas horas. 

(No texto: "Selon une formule souvent entendue pendant ces heures cruciales") 

(L012 - S039) 

30. a) " ... le Brésil est devenu adulte." 

b) Porque no texto a parte devenu adulte aparece entre aspas, indicando uma 

citação de outra autoria (le Brésil est "devenu adulte") (L054 - S051 ) 

Exemplo de texto descartado devido às condições de produção de um exame 

Prova de 1999 

O texto abaixo foi escolhido por várias razões, dentre elas, seu suporte (Internet, 

que é um meio muito familiar à geração à qual pertencem os candidatos), seu tema 

(importante, ocupando o centro dos debates atuais: a ordem político-econômica 

instalada no nosso mundo globalizado, considerada como "falida" e a conseqüente 

busca de novos modelos de sociedade), a respeitabilidade de que goza seu autor (um 

jornalista reconhecido em vários países além dos de língua francesa), sua organização 

textual e discursiva. 
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La mutation du monde 

PAR IGNACIO RAMONET 

EN octobre 1917, dix JOurs suff~rent à la révoluc~on bolchevique pour « 
ébranler le monde » . Pour la premiêre fois, le rouleau compresseur du 
capital1 sme était durablement stoppé. 

L'essor du cap1tal1sme avait eté stimulé par les travaux de grands 
théor1c1ens (Adam Smith , David Ricardo), par de déc1sives avancées 
technologiques (machine à vapeur, chemin de fer) et par des 
bouleversements géopolitiques (Empire britannique, renaissance de 
l'Allemagne, puissance des Etats-Unisl. Tout cela conjugué avait 
produit la premiére révolut1on capitaliste ; laquelle favorisa une 
cons i dérable expansion mais écrasait les hommes, comme en témoignêrent 
Charles Dickens, Emile Zola ou Jack London. 

Comment t1 rer collectivement profit de la formidable richesse produ1te 
par l'1ndustr1alisat1on, tout en evitant que les citoyens ne so1ent 
broyés ? C'est à cette question que répondra Karl Marx, dans son oeuvre 
ma)eure, Le Capital (1867) . Il faud r a attendre cinquante ans pour qu'un 
stratêqe de qénie, Lénine, parvienne à conquérir le pouvoir en Russie 
dans l'espoir messianique de l1bérer :es « prolécaires de tous les pays 
». Quatre-v1ngts ans aprés, l'Union sov1ét1que a fait naufrage, et le 
monde connaít une nouvelle grande mutat1on, que nous pourrions appeler 
la seconde révolution cap ~taliste. Elle résulte, comme la premiere, de 
la convergence d ' un faisc eau de transformations surve n ues dan s t rois 
champ!õ . 

En pr~m1er lieu, dans l e domàine tech~ologique. L'1nformatisa tion de 
tous les secteurs d'act1vités a1nsí q~e le passage au numér1que (son, 
texte et images dé sorma~ s transmis, a la vitesse de la lumiere, au 
moycn c'un code unique) bouleversent ::.e travai:, l 'éducat1on. les 
ÍO.lS.!!!.., ~te. 

En do:u.r:! Ê:mE: l1eu, dans le doma1ne écor.onuque. Le.!> nouvelles 
technolog1es favo risent l'expans íon ée la sphere f1nanciére. Elles 
stimulent les activ1tés possédant qua~=e qualites : planéta1 re, 
permane:1te , immed i ate et ímmaté r1elle. Le « b i g bang » de::. Bourses et 
la déregl ementat1on, encouragées dans les années 80 par Mme Margaret 
Thnt~hP r ~ t M. Ronald Reagan, ont fav ~risP. l a mond1alisaL i on de 
! · , '<JI1'>:o~ J.- , q11.1. const.1.tuc ld uynam1 qu·: p1 lllCJp,1l<: de <.:ett(: !111 de 
s1ecl~ ~L à l'influence de laquelle n ~l pdys n ' echappe. 

~n trot~JPme l1eu, dans l e domaine soç1oloqique . Les deux 
L>otllc•v.~IS L'ment s précedents met LenL á r..;~l l es fHt!rogat l ves 
tradiL1on nell es de l'Etat- nat1on et r~:nent une ce rta1ne concept ion de 
la representation politique e t du pouvoir . Celui-c1, naguere 
htérarc~ique , ve rtical ec autorita.l.re, apparait de plus en plus 
SLtu ~luLe en ré s eaux, hori zontál et - ~râce à la manipulat1on des 
espr1ts que permettent les grands méd~a s de masse - consensuel. 

Debou~~ol ees, les sociéLés sont désesp e r~ me nt en qué te de sens eL de 
modeles, car c es t róis grands changeme n t s s e produ1 sent s1mul tanement, 
ce qu1 accentue l 'effet de choc . 

LE MONDE DIPLOMATIQOE- OCTOBRE 1997 - ~age 1 
http: // www.monde-diploma t1 que.fr / md / 1997 /10/R ~O N ET /933 8 . html 

TOUS DROITS Ri::.SERVÉS <9 1998 Le Monde diplomatlque. 
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O texto de Ramonet apresenta dois movimentos, facilmente reconhecíveis pela 

própria maneira em que é organizado: inicia-se por uma parte histórica (os três 

primeiros parágrafos), que não se limita a uma listagem de datas e fatos; estes são 

analisados de forma clara e crítica, a fim de se contextualizar, no tempo e no espaço, o 

estabelecimento da atual situação mundial. O autor passa, em seguida, a apontar 

didaticamente as causas das transformações ocorridas em três campos, o que é feito 

de maneira "cartesiana": três parágrafos (um para cada campo), cuja primeira frase tem 

a mesma estrutura: um articulador retórico (En premier /ieu ... En deuxieme /ieu ... En 

troisieme lieu ... ) seguido pelo segmento dans /e domaine ... , que se completa por um 

adjetivo (technologique; économique; sociologique), que, ao qualificar um determinado 

campo, explicita-o. O texto termina por um breve parágrafo, conclusivo, no qual, 

novamente de maneira didática, retomam-se anaforicamente os três campos, referidos 

agora por ces trois grands changements. Ora, o uso da palavra changement remete 

explicitamente ao título do texto (La mutation du monde), por um processo de sinonímia 

discursiva (changement = mutation). 

Salta aos olhos de qualquer professor de língua a riqueza desse texto para um 

trabalho com leitura; apesar de se distinguir claramente de um texto didático, no sentido 

de ser fabricado, ele se configura didaticamente para o leitor. 

À primeira vista, pareceu-nos que esse texto de Ramonet seria ideal para 

constituir uma prova, favorecendo muito a formulação de questões. Mas, no momento 

de elaborá-las, demo-nos conta, depois de muitas e longas tentativas, de que não 

conseguíamos fazê-las. A primeira parte, narrativa, exigiria várias questões, uma vez 

que aparecem diferentes datas, algumas explícitas, outras não, numa complexa teia 

cronológica, referindo-se ora a fatos históricos no sentido estrito da expressão, ora a 

acontecimentos de outra natureza, ainda que históricos (a publicação de O Capita~. 

Por outro lado, o que chamei de o segundo movimento do texto, resultaria em 

três perguntas exatamente da mesma natureza, que, provavelmente, conduziriam, em 

suas respostas, a uma tradução linear de partes do texto. Depois de relutarmos muito, 

inconformados com a impossibilidade de utilizarmos esse texto, vimo-nos obrigados a 
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deixá-lo de lado, certos de que seria um excelente texto para se fazer um trabalho de 

leitura em sala de aula, justamente pelo seu modo de construção e funcionamento. 

É dessa experiência docente, aqui relatada em dois tópicos que se entrecruzam 

- o trabalho de sala de aula no ensino de francês, especialmente "francês instrumental" 

e o trabalho de avaliação de "competências" de leitura em provas de vestibular - que 

surge o cerne deste trabalho: concebendo o trabalho didático no ensino de linguagem 

sob um ponto de vista discursivo, afastando, portanto, qualquer pretensão de 

transparência na linguagem e assumindo que os sentidos são construídos segundo 

as condições de produção (do texto ou de sua leitura), mas incluindo entre essas 

condições, necessariamente, os recursos expressivos manuseados no processo de 

produção e retomados no processo de leitura36
, como avaliar a capacidade de 

compreensão através da formulação de questões, didáticas por certo, que permitam 

ao leitor não só revelar sua compreensão do texto (e portanto sua capacidade de 

manuseio de recursos expressivos) mas também aprofundar suas capacidades de 

leitura auxiliado pelo manuseio deste novo elemento presente, no processo de leitura, 

que são as próprias questões que ao texto se acrescentam como um texto outro que, 

auxiliando, não pode suplantar ou fazer desaparecer o próprio texto que se lê. 

Foi orientada por essa preocupação, bastante específica mas suficientemente 

ampla, que se procurou recuperar, nos modos de fazer, ante a urgência de ensinar e a 

necessidade de avaliar, o que a vivência, aliada a leituras e discussões com colegas, 

construiu como um caminho possível de elaborar questões para com elas aprender e 

ensinar a ler. O percurso profissional, aos trancos e barrancos, aos erros e acertos, 

levou à construção de uma matriz de questões que oferece caminhos possíveis e 

certamente não únicos para o trabalho com leitura. 

36 Cf. Geraldi (1991 e 1996). 



11. UMA MATRIZ PARA ELABORAÇÃO DE QUESTÕES PARA AVALIAÇÃO DE 

LEITURA 

Levada a analisar, em 1992, com uma equipe de trabalho, o resultado do 

desempenho dos candidatos na prova de Francês do Vestibular UNICAMP1, a 

problemática relativa ao grau de complexidade dos textos do ponto de vista de sua 

leitura revelou-se em uma outra dimensão, conduzindo-me a outras perspectivas de 

trabalho. 

A prova de 19922 compunha-se de dezesseis questões, a serem respondidas em 

português, formuladas a partir de textos repartidos em quatro blocos, dois que se 

apresentam com predominância informativa - um conjunto de três resenhas de livros e 

um artigo informativo sobre uma livraria parisiense para crianças - e dois com 

predominância argumentativa - uma entrevista sobre a legalização das drogas, na qual 

ocorre um diálogo de no mínimo três participantes, Le Nouvel Observateur, Anne 

Coppel, Francis Curtet, e um artigo de opinião sobre ecologia, enfocando a relação 

países ricos x países pobres. 

Para analisar o desempenho dos candidatos, partimos do pressuposto de que os 

textos com predominância informativa seriam de leitura menos complexa do que 

aqueles com predominância argumentativa. Ou seja, o critério de base estava 

fundamentado numa matriz textual. No entanto, os dados estatísticos referentes à 

média obtida pelos candidatos em cada questão surpreenderam-nos. Cito um exemplo: 

a terceira maior média foi obtida em duas questões (24 e 27) referentes a elementos da 

rede argumentativa da entrevista sobre a legalização das drogas. Segue o texto com o 

conjunto das questões formuladas a partir dele. 

1 Como já mencionado anteriormente, essa prática se instituiu naquele ano através da confecção de 
relatórios anuais, bastante detalhados, elaborados a partir do cruzamento entre os critérios estabelecidos 
para a elaboração das questões, dados coletados durante o processo de correção e dados estatísticos 
fornecidos pela COMVEST após o tratamento informático dos resultados. 
2 Para mais detalhes sobre a análise da referida prova, ver A prática da leitura em questão (Cherem e 
Nery, 1992). O artigo é uma versão resumida do Relatório COMVEST 92, cujas reflexões tiveram 
continuidade, sofrendo alguns ajustes, nos relatórios de 93 a 98. Tal artigo constitui o ponto de origem de 
meu trabalho. Deixo registrada aqui a participação da colega Lúcia Peixoto Cherem na elaboração 
desses relatórios; além de co-autora, tomou-se uma valiosa parceira de pesquisa. 



Leia o texto abaiXO c responoa as questões 24. 25. :!6. 27 c 28. 

« L'Obs » mene ie débat sur la légaJisation 

Les pour et /es contre 
Lt Nouvel Obscrvateur.- rl.nn~ <..:opp~J, dans 
:e livre que •·ou.s publiez .wec Chnsci;zn &ch· 
m:mn. • ·~ Dr:u:on vomesCJqu~ •, 1·ou.s prenez 
;JOSJCion pour 1a léga/JSJCJOn a~ Ja drogue. Vou.s n~ 
:ra1gnez pas ae p~r pour aes suppócs ac: 
S:mn _; 

.\nnc CoppcL- Plutót que: de ltgalisation, nous 
preférons o:ulu de aomestication, c:Jr ceia 
;upposc une stra1egtc progrcss1vc ; cc n'est pas 
Jnc poli tique que J'on pcut mcnrc en ~uvrc ou 
;our au lenaemam. Elle nc: suppnmcra pas ie 
;>robltmc ac l:1 droguc. ,A,\:~is c'cst une ~lution 
plu.o; r:lliOnnefl c, qUI eJ ÍJniOCf:l iCS m:Jfi:JS. réduira 
!a delinQu.:lncc. rcdu~r:J :~ussi tous lcs fam:~..-.mes 
qu1 alimcntcnt ia drogue clle·mcmc: ct Cont parue 
d e ~ ~~ m:~rke11n2 . 

(Le Nouvel Obaervateur. n2 1301, octobre/ 1989) 

Fr:Uicís Curtcc. - Vou." p;~rlc:1. de domestic:s· 
<ion ... Un domc:l'tiquc cst au scrvice de qucl· 
-1 u·un. :...a aro~ue n"est iamai3 au scrvice de 
i" ina•vidu. C'cst f'individu qui c:n c:st csclave. 
t.:':st u~c illus1on totale de pcnscr qu'un jour on 
pourran domesuquer la drogue. Vou.s dites que 
cela supprimcra la mafia et la d~linquan,c. Cela 
suopnmcra peut-étrc. en cffet, une partic du 
tCllic. Admeuons ... ,\\:lis poussons vouc raison· 
ocmcnt 1usqu'au bout : pourquoi ne distribue· 
:;ut·on ;>as oc l':~rgc:nt une fois par mois. aux 
) raqucurs de oanqucs pour éviter les hold·up ! 
Cc 13tsonnemem nous {ait dérapcr dans l'utopic. 
T roisicmemc:nt, s1 on légalisc 1a drogue, cela vcut 
dirc qu'il faut toutlég:llíscr, sans exdusive. ll y a 
J:~ns la dtm:uchc du toxicomane quelque ch~ 
QUI f" inCIIC :1 prendrc Un produit justcmcnt parcc 
qu'_il esc imerdil. Vous lég:llisczlc: c:mnabis, bic:n. 
Pu1s la coc:sme, pu1s l'opium, puis l'héroine ..• Et 
:::our i e cracK. qu ' :~llez vous fairc ? 11 vous faudr:s 
.)tCn lc l t~iiScr :1uss1. Et ensuitc I' ice:, et puis de 
:lOU\'C:lUX ;: rodUIL<;. IOUICS ics saJopCCJCS que 
l'homme cst cap:mlc de crtcr. Jl f:sudra les 
ltg:~liscr au lur ct ~ mesurc, sinon lcs marchés 
p:~ralltlcs s'organi.scronr sur lcs produits qui 
rcstcront intc:rdits. 
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O texto acima é parte de uma matéria jornalística que contém um debate sobre a legalização das drogas. Nele 
se contrapõem as posições de Arme Coppel e Francts C~rtct. o quat retoma pontos da fala da primeira para 
rebatê-los. 

24. Qual é o prime1ro ponto rC'tomado por Francts Cunct'! Espec1tique a posição de cada um dos entrevis­
tados e seus argumentos. 

2.5. Qual é o segundo ponto retOmado por Francis C une r! Espcc111que a posição de cada um dos entrevistados 
e seus argumentos. 

26. Francis Curtet. reforçando sua contra-argumentação a um dos pontos retomados, acrescenta um outro 
elemento ao debate. Qual é esse elemento? Justifique. 

27. Na fala de Fraocis Curtel aparecem duas frases que indicam a retomada da fala de Aooe Coppel. 
Transcreva essas frases . 

28. Ainda na fala de Francis Curtet, aparece uma palavra que indica que ele vai fornecer mais um elemento 
para a sua contra-argumentação. Que palavra é essa? 
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Segue abaixo a resposta esperada e um exemplo de resposta considerada 

adequada para cada uma das duas questões: 

24. Qual é o primeiro ponto retomado por Francis Curtet? Especifique a posição de 

cada um dos entrevistados e seus argumentos. 

Resposta esperada 

O primeiro ponto retomado por Francis Curtet é a "domesticação da droga". Anne 

Coppel afirma preferir falar sobre domesticação em vez de legalização da droga, já 

que o que ela tem em mente é uma estratégia progressiva de legalização. Francis 

Curtet refuta a possibilidade de se propor a domesticação da droga, dizendo que 

doméstico é aquele que está a serviço de alguém, o que não acontece com a droga, 

já que o individuo é que é escravo dela. 

Resposta adequada 

A domesticação da droga 

Anne Coppel - Esta será uma política progressiva, não de um dia para o outro. Não 

acabará com os problemas das drogas, mas é mais racional. 

Francis Curtet- A droga não está jamais a serviço dum indivíduo, este indivíduo é 

que, é seu escravo. 

27. Na fala de Francis Curtet aparecem duas frases que indicam a retomada da fala 

de Anne Coppel. Transcreva essas frases. 

Resposta esperada 

Primeira frase: "Vous parlez de domestication ... • 

Segunda frase: "Vous dites que cela supprimera la mafia et la délinquance." 

Resposta adequada 

"Vous parlez de domestication ... • 

"Vous dites que cela supprimera ta mafia et la délinquance." 

Esses dados nos fizeram mudar a perspectiva de nossa análise. Passamos a 

observar não apenas os textos da prova, mas sobretudo a natureza das questões 
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fonnuladas3. A partir dessa observação, encontramos constantes que nos levaram a 

elaborar uma matriz de questões, considerando os tipos de texto e de questão - ou 

seja, a exigência de compreensão esperada do leitor-candidato. 

Essa matriz, que se constituiu em instrumental de análise, distribui-se entre dois 

pólos - pólos esses que marcariam, igualmente, o grau de complexidade de leitura 

exigida pela questão4 - que vão do mais informativo ao mais argumentativo 

(reconstituição da informação~ reconstrução da argumentação), constituindo seis tipos 

básicos de questão: reconstituição da informação, ordenação e relevância, 

estabelecimento de relações, reconhecimento do quadro enunciativo, apreensão de 

julgamento de valor, reconstrução da argumentação. A oposição entre informativo e 

argumentativo não diz respeito à natureza do texto, que é, do nosso ponto de vista, 

sempre argumentativo; diz, sim, respeito a como o texto se apresenta e, em se 

apresentando, configura um lugar para o leitor. O texto informativo é aquele em que os 

confrontos entre posições argumentativas diferentes estão apagados. Isso torna o texto 

monológico, isto é, ele se reduz a urna só voz e não exige do leitor senão uma única 

posição.5 

Elaborada essa classificação, a análise das respostas dos candidatos parecia 

invalidá-la, pois as médias obtidas em cada questão contradiziam as expectativas 

decorrentes do eixo informativo/simples x argumentativo/complexo. No entanto, um 

estudo detalhado das questões que invalidavam as hipóteses iniciais apontou-nos 

outras constantes, determinantes de outros três pares de categorias: pontual x global, 

linear x não linear, orientada x não orientada. Chegamos, assim, à constatação de que 

é a combinação de todas essas categorias que vai definir o nível de complexidade da 

questão, o que pode ser resumido pelo seguinte quadro: 

3 Essa mudança de perspectiva nos foi sugerida pela professora Cláudia de Lemos, a quem agradeço 
pelo olhar perspicaz e sempre atento. 

4 Há que se ressaltar que a complexidade da leitura feita pelo leitor depende do leitor; a complexidade de 
leitura do leitor-candidato ou leitor-aluno- portanto da prática escolar da leitura- depende das questões 
formuladas. 

5 Retomado de Cherem e Nery, op. cit., pp. 99-100. 
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SIMPLICIDADE COMPLEXIDADE 

informativo arg umentativo 

pontual global 

linear não linear 

orientada não orientada 

Os dois pólos de base passam assim a se configurar da seguinte maneira: 

reconstituição da informação pontual linear 4 reconstrução da argumentação não 

orientada global. 

A partir daí pode-se compreender os bons resultados obtidos pelos candidatos 

nas questões 24 e 27 da prova de 1992. Apesar de incidirem sobre a rede 

argurnentativa do texto, essas questões são pontuais (incidem sobre apenas um 

componente da cadeia argumentativa) e orientadas (a própria formulação da questão 

contém orientações sobre a rede argumentativa do texto), o que reduz 

significativamente a sua dificuldade. Ora, essas questões, em sua formulação, 

explicitam, "mapeiam" para o leitor-candidato a rede argurnentativa do texto, fornecendo 

seu "esqueleto", restando àquele apenas a tarefa de preenchê-lo. Assim, o que é, no 

texto, de natureza argumentativa passa a ser exigido como informação. 

Essa matriz de questões, elaborada como instrumental para a análise do 

desempenho dos candidatos na prova de 92, foi utilizada para as análises referentes 

aos exames de 93 a 98, as quais confirmaram a pertinência das categorias elaboradas, 

que sofreram alguns ajustes: constatamos que as categorias orientada/não orientada, 

atribuídas inicialmente apenas às questões do tipo reconstrução da argumentação, 

podem ser generalizadas aos demais tipos, assim como as categorias pontual/global e 

linear/não linear, apesar de alguns tipos de questão só possuírem um dos elementos. 

O cruzamento de cada um desses critérios permite a construção "teórica" de 

diferentes tipos de questões, que apresentaremos a seguir na forma de quadros, cada 

um deles encimado pelo tipo básico de questão (eixo reconstftuição da informação -+ 

reconstrução da argumentação). 
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1. Reconstituição da infonnação6 

pontual linear 1999 Oémocratie participative 15. Que informações 8. 
à Porto Alegrel Cassens fornece a 

respeito da repercussão 
internacional da 
experiência de Porto 
Alegre? 

não linear 1998 texto e gráficos de um 19. Explique o que 
artigo de economia significa, no gráfico 

abaixo, extraído do 
mesmo artigo, o dado 
estatístico 365 Maxi_ 

1999 La bourse ou la vie 22. Em relação ao livro 
resenhado, forneça as 
seguintes informações: 
a) título da obra 
b) autor 
c) dados sobre o autor 
d) tema central da obra 
{itens não lineares entre 
si) 

global 2000 L 'écriture des chiffres 22. O autor cita alguns 
sistemas de numeração 
de culturas distantes 
entre sL O que há de 
comum entre esses 
Sistemas? 

6 Como veremos mais adiante, as questões do tipo reconstituç§o da informaç§o são, devido à sua natureza, sempre 
orientadas_ 

7 Nos quadros aparecem os tltulos dos textos a partir dos quais as perguntas foram formuladas_ Todos estes textos 
poderão ser lidos no Anexo 3, em que constam as provas de Língua Francesa do Vestibular UNICAMP de 1987 a 
2001_ 
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2. Ordenação e relevância 

orientada pontual não linear 1997 Introdução do 22. Que partes do livro 
livro Une autre contemplam esse 
façon de objetivo? 
raconter 

global 1992 resenhas de 19. Pode-se concluir, a 
livros partir da resenha, que o 

livro La Dynamique du 
Cerveau é composto de 
três partes principais e 
de outras duas seções 
complementares. 
Apresente, na ordem, a 
estrutura geral do livro, 
resumindo o conteúdo 
desses cinco momentos 
da obra. 

não orientada pontual não linear (tipo não encontrado no material manipulado) 
global {tipo não encontrado no material manipulado) 
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3. Estabelecimento de relações 

orientada pontual não linear 1998 La façon 15. Ao noticiar o fato, o 
*elemento portugaise de jornalista utiliza por três 
textual couper Je chómage vezes verbos no 
(morto- en deux condicional. O primeiro 
semântico) x deles é envisagerait. Cite, 
texto em francês, os outros 

dois. Explique que 
informação o leitor pode 

+ apreender a respeito do 
fato noticiado devido ao 

Segmento uso desse modo verbal. 
(esta questão relaciona-se 
também com 
reconhecimento do 
quadro enunciativo não 
orientada pontual não 
linear) 

global 1999 LABOURSEOU 23. O autor do livro 
*titulo do texto x texto LA VJE resenhado já evidencia 

sua posição em relação ao 
tema na escolha do título 
de sua obra. Que posição 
é essa? 

não onentada pontual não linear 2000 L 'eau et Je feu 15. Explique, à luz do que 
*parte do diz M. Toumier no texto 
texto (pela acima, o sentido do termo 
resposta "douche" no seguinte 
esperada) x enunciado: "Cette nouvelle 
enunciado a été une douche pour 
proposto lui"a. 
pelos 
elaborado-
res 
(contendo 
metáfora} 

global 1994 notas informativas 28. Considerando o texto e 
•elem. lexical x texto a partir da palavra 

critiquée, justifique o título 
La recherche 
communautaire critiquée. 

8 Resposta esperada: A expressão tem o sentido de "tirar o entusiasmo, "esfriar a animaçao•. "trazer à realidade". (A 
água é o elemento que apaga o "ardor".) 
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4. Reconhecimento do quadro enunciativo 

orientada pontual não linear 1997 carta publicitária 13. Essa carta 
do Le Monde publicitária faz 

(imbricad referência ao seu 
a com destinatário, ou seja, o 
reconst. consumidor. Que 
da inf. destinatário é esse? 
pont. fi 
linear/lin 
ear -
pode-se 
responder 
apenas 
com a 1ª 
linha do 
texto) 

global 1992 L 'impôt mondial 21 . Em sua reportagem, 
sur /e C0 2 o jornalista se coloca 

(1ª parte: imbricada em um dos pólos da 
com reconst. da inf. oposição países ricos 
pont. fi linear versus países pobres. 
2ª parte: reconstr. Em que pólo ele se 
da arg. orient. coloca e que posição 
global) assume face à situação 

dos países desse pólo, 
+ relativamente à 

preservaç.ão do meio 
Segmento ambiente? Justifique 

sua resposta, citando 
elementos do texto que 
a comprovem. 

não orientada pontual não linear 1998 3615 SCV-La 17. Quem formulou essa 
question du mois pergunta e com que 

(imbr. finalidade? 
com 
reconst. 
dainf. 
pont. fi 
linear) 

' qlobal (tipo não encontrado no material manipulado) 
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5. Apreensão de julgamento de valor 

orientada pontual linear 1992 resenha do livro 17. Para cada um dos livros 
Onitsha apresentados nas resenhas, 

+ forneça as seguintes 
infonnações: 

Segmento a . ... 
b ... 
c. opinião do crítico sobre a 
obra: favorável ou 
desfavorável. Transcreva as 
palavras do crítico que 
revelam sua opinião. 

não linear 1999 Démocratie 17. B. Cassen deixa 
participative à Porto transparecer sua opinião 

+ Alegre sobre o orçamento 
participativo. Essa opinião é 

Segmento favorável ou desfavorável? 
Cite, em francês, dois 
elementos do texto que 
com provem sua resposta. 

global 1997 Chronique martienne 18. O jornalista do Le Monde 
é cauteloso ao expressar sua 
própria opinião sobre o fato 

+ que noticia. Já F.H.-M., que 
assina o texto do L 'Express, 

Segmento manifesta mais fortemente 
sua opinião. Que opinião é 
essa? Justifique sua 
resposta, citando, em 
francês, dois elementos do 
texto que a comprovem. 

não orientada pontual linear (tipo não encontrado no material manipulado) 
não linear 2000 Votation sur /e 21. O que implica o fato de o 
(devido à génétique autor ter posto aspas em 
presença da "manipulations" génétiques 
q.19-que (parágrafo 2) e não tê-las 
enfoca o texto posto em améfiorations 
em sua génétiques (parágrafo 5)?9 
globalidade -
e à resposta 
esperada 
+ 
Rec. arg. fi 
orient. glob. 

global 1998 La façon portugaise 14. O jornalista que escreveu 
+ de couperle o texto deixa transparecer 
Rec. arg. fi orient. glob. chômage en deux sua opinião sobre a notícia 

dada? Justifique sua 
resposta. 

9 Resposta esperada: "Manipulations· tem uma conotação negativa e reproduz a maneira como os que criticam as 
modificações genéticas se referem a elas. O uso de aspas indica que o tenno é citado (não é um tenno 
usado/endossado pelo próprio articulista). Arnéfiorations é a fonna usada pelo próprio articulista e reflete sua visão 
positiva sobre as modificações genéticas. 
Questão 19: Responda afinnativa ou negativamente à pergunta proposta ao final do texto, justificando sua resposta 
com ajuda da tese sustentada pelo editorialista. 
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6. Reconstrução da argumentação 

orientada 10 pontual não linear 1998 entrevista com 21. Ao expor suas idéias, 
Edgar Morin Morin se utiliza de duas 

situações históricas como 
exemplo. Qual é o primeiro 
exemplo e o que Morin 
quer ilustrar com ele? 
Justifique sua resposta. 

global 1992 L 'ímpôt mondíal 21 . Em sua reportagem, o 
(21 parte da questão)11 surfe C02 jornalista se coloca em um 

dos pólos da oposição 
países ricos versus países 
pobres. Em que pólo ele 
se coloca e que posição 
assume face à situação 
dos países desse pólo, 
relativamente à 
preservação do meio 
ambiente? Justifique sua 
resposta, citando 
elementos do texto que a 
comprovem. 

não orientada pontual não linear 2000 L 'eau et te teu 13. Como o autor 
aproxima água, fogo e 
vida? 

global 2000 Votation sur te 19. Responda afirmativa 
génétíque ou negativamente à 

pergunta proposta ao final 
do texto, justificando sua 
resposta com ajuda da 
tese sustentada pelo 
editorialista. 

1 o A orientação sobre a argumentação já aparece antes da própria pergunta, através de três elementos: o preâmbulo 
que antecede o texto, a questão anterior a essa e a posterior. 
Preâmbulo: Segue abaixo um excerto de uma entrevista dada por Edgar Morin - um dos maiores pensadores 
franceses contemporâneos -sobre a crise mundial que atravessamos. A partir desse excerto, responda às questões 
20, 21 e 22. 
Questão 20: Ao responder ao jornalista, Morin comenta o que é situação limite. Como ela é definida na fala do 
pensador? 
Questão 22: Qual é o segundo exemplo e o que Morin quer ilustrar com ele? 
11 Como já mostrado anteriormente, a primeira parte dessa questão é do tipo 4 - reconhecimento do quadro 
enunciativo orientada global- a qual é imbricada com o tipo 1 - reconstituição da informação pontual não linear. 



52 

Como essa matriz de questões não é rígida, e sim resultado de manuseio de 

critérios que podem auxiliar o elaborador de questões interessado na avaliação de 

capacidade ou na condução de aulas de leitura visando à constituição de sujeitos 

leitores capazes e independentes, há sempre a possibilidade de questões que 

compartilhem características de qualquer um destes tipos. Nesses casos, 

acrescentamos o traço segmento, para marcar um tipo de questão que, apesar de sua 

especificidade, pode estar ligado a qualquer um dos seis tipos de questão acima 

apresentados. O traço segmento exige que o leitor-candidato aponte no texto os 

segmentos a que se referem as orientações dadas na formulação da questão, as quais 

explicitam um determinado aspecto do texto. Trata-se sempre da recuperação de parte 

da materialidade lingüística do texto. É o caso da questão 17 do vestibular 1999, 

referente ao texto 1 - Démocratie participative à Porto Alegre - já apresentada como 

exemplo de apreensão de julgamento de valor. 

17. B. Cassen deixa transparecer sua opinião sobre o orçamento participativo. Essa 

opinião é favorável ou desfavorável? Cite, em francês, dois elementos do texto que 

comprovem sua resposta 

Para uma visualização do conjunto aqui proposto, o quadro sinóptico a seguir 

apresenta o esquema geral da matriz com que vimos trabalhando. 
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Para uma melhor compreensão, apresento a seguir exemplos de cada um dos 

tipos básicos de questões, precedidos de sua definição. Na apresentação. optei por me 

servir das provas mais recentes - 2000 a 1997 - utilizando os melhores exemplos que 

resultaram da análise das provas de francês desse período. Serão apresentados 

apenas um exemplo para cada um dos seis tipos de questão12. 

2.1. Reconstituição da informação 

Trata-se de questão que exige apenas que o leitor-candidato identifique e extraia 

as informações solicitadas tais como elas aparecem no texto. 

Exemplo (vest. 2000): 

Seguem abaixo trechos de um artigo vetcul:ldo na Internet sobre uma expenência político-admimstrativa brasileira: o orçamento 
paruc1pauvo implantado pela prefeitura de Pono Alegre. A pamr da iettura deste exceno. responda às questões 15. 16 e 17. 

LE MONDE DIPLOMA TIQUE- AOÜT 1998- ?age 3 

UN=: EX?ÉR.!ENCE EXEMPL.li.IRE .::..u :aRÉSIL 

Démocratia participativ e à Porto Alegre 

AU fi1 des mandats des trois maires successifs du Parti des travailleurs tPT), depuis dix ans. se déroule 
à Porto Alegre, au Brésil. une expérience exemplaire : le budget participatif. Des structures de décision 
paralleles au conseil murúcipal ont été mises en place. permettant à tous les habitants qui le souhaitent 
de décider vraiment pour leur ,·me. Et cela marche ! Surtout pour les plus démunis, qui ont trouvé là 
le moyen de réorienter en leur faveur des ressources publiques qui allaient traditionnellement aux 
quartiers aisés. 

PAR BERNARD CASSEN 

Le budget pamcipatif (ÜP) n·est pas seulement un exercice de répanition des receues et des dépenses 
mumctpales par la population elle-même. Par son ampleur · la métropole compte J .3 mlllion d'habitants. au 
coeur d"un district urbam de 3.3 millions - et par sa méthode. rigoureuse et évolutive. il constitue une 
expérience de démocratie dtrecte sans équivalent dans le monde. 

Et il suscite l'intérêt des chercheurs et des organisauons de citoyens de três nombreux pays. ainsi que des 
organisations intemauonales : ;I a été sélecuonné pour être présenté au deux1eme sonunel mondial des vliles 
d~ l"ONU. te nu à lstamboul en J 996. ( ... ) 

12 Esse procedimento procura minimizar o fato de a leitura dos textos das provas provocar uma 
digressão na exposição de meu trabalho, o que é , entretanto, inevitável: considerando que se está 
trabalhando com matriz de questões de leitura, os textos a serem lidos são fundamentais para a 
exemplificação do tipo de pergunta que está sendo conceituado. 
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Le PT a « pris » la mun•cipalité de Porto Alegre aux elections de 1988 avec M. Olivio Dutra. auJOUrd'hui 
cand1dat au poste de gouverneur de l'Etat. et l'a conservée- en augmentant à chaque scrutin !e score du maire 
et le nombre de ses conselllers municipaux - en 1992 avec M. Tarso Genro et en 1996 avec M. Raul Pont. Le 
« pouvoír populaíre , a acqu1s ses lettres de noblesse electorales. et les affiches et les multiples documents 
publíés par la muníc•palíté saluent cette année son díxíeme :~nniversa•re :~ vec ce slogan : « /0 ans d'OP. cela 
vaur /0 sur 10 » . Nultriomphalísme. pourtant, dans la pratique quoudienne du ma1re. de son entourage et des 
responsables adminisuaufs. L:~ confiance que la popuiauon leur a progress1vement accordée ne survivrait pas 
à un comportement condescenci:~nt ou même distam : Jls sont en permanence en prerruêre ligne avec. entre 
autres. deux fois 21 s01rées de réunions pour les seuls prerruer et deuxiême cycles de l'OP entre mars et 
JUdlet, sans compter les tres nombreuses :~utres rencontres. En premíere lígne non pas face à leurs 
conc1toyens. mais à côté d'eux. 

Alors contre qu1 ? Contre personne. sauf à l'occasion de quelques crises ponctuelles. I1 serait facile - et pas 
tOUJOUrs mjusufié ·de dés1gner d:s boucs êmJssaJres. Par exemple le gouverneur de l'Etat. M. AntOniO Britto. 
membre du Parti du mouvement démocr:~tique brésílien (PMDB). ou le gouvernement fédéral. Les uns et les 
autres. en effet. ayant tout à cramdre d'une réussíte qu• reJaillit sur Ie PT. ne font rien pour factl iter la tãche de 
la mumcipalité. 

De méme. les médias pourraient facilement étre démonisés. Les trois quoudíens de Porto Alegre et Ies 
chaines locales de radio et de télévision font un sllence complet. sauf pour des éditoriaux hostiles, sur la 

réahté d'une expénence qu1 leur tourmrall pounant matiêre à des enquétes ou reportages substantiels. Ils ne 
~e donnent même pas la pe1ne d';:mnoncer les d:~tes et lieux des réumons qui se tiennent dans les différents 
secteurs de la vllle. Ce n'est cenamefllent pas grâce à eux que. selon un sondage récent. 85 % des habit.ants de 
la métropole gaucha connaissent l'existence du budget panic1patif. et que 80 % d'entre eux déclarent que 
" c'est une bonne chose ». 

Au vu de ces données. on comprend que la municipali té refuse la posture de la forteresse assiégée. Cela 
reviendrait pour elle à se considérer comme minoritaire chez elle - ce que démentent ses résultats 
électoraux - . e t surtout ce serait un acte antipédagogique : on ne saurait à la fois responsabiliser les citoyens 
etles encourager à la passívité en situant hors de leur ponée les solutions aux blocage.s qu'ils rencontrent. 

LEMONDEDIPLOMATIQUE-AOÚT 1998- Page 3 
http: //www. monde-diplornatique.fr/1998/08/CASSEN/ 1084l.html 

\'ocabulá r io de apoio: 
aisi: sem d1ficuldade finance1ra 
bouc émissaire: bode exp1atóno 
conseil municipal: câmara de vereadores 
conseiUer municipal: vereador 

70US DROITS RÉSERVÉS C 1998 Le Monde diplomatique. 

dimoniser: tratar como demônio. isto é. considerar mal mtencionado 
m.aire: prefeito 

15. Que informações 8 . Cassen fornece :1 respeito da repercussão Internacional da expenência de Porto Alegre? 

16. O autor refere-se a diferentes entraves enfrentados pela experiência do orçamento panicipativo. C omo se dão esses 
entraves? 

17. 8 . Cassen deixa transparecer sua op1mão sobre o orçamento participauvo. Essa opm1ão é favorável ou desfavorável? 
Cite. em francês . dois elementos do teJttO que comprovem sua resposta. 



15. Que informações 8. Cassen fornece a respeito da repercussão internacional da 

experiência de Porto Alegre? 

Resposta esperada: 

8. Cassen informa que a experiência de Porto Alegre suscitou o interesse de 

pesquisadores e de organizações de cidadãos de numerosos países, assim como de 

organizações internacionais, e que foi selecionada (para ser apresentada na Segunda 

cúpula mundial de/sobre cidades organizada] pela ONU em 1996.13 

Resposta adequada 14: 

A experiência de Porto Alegre suscitou o interesse de pesquisadores e de 

organizações de cidadãos de inúmeros países, assim como de organizações 

internacionais, tendo sido escolhido inclusive para estar presente na conferência de 

cidades da ONU que aconteceu em Istambul em 1996. (L079- 801) 

2.2. Ordenação e relevância 

56 

Trata-se de questão que incide sobre informações que se articulam no texto. 

Assim, a tarefa que se impõe ao leitor-candidato é reconstituir sua ordenação, a partir, 

inclusive, do grau de relevância das informações. 

Exemplo (vest. 1997): 

13 O uso dos colchetes indica informações não exigidas pela Banca Elaboradora e/ou pela Banca Corretora das 
provas. 
14 A denominação resposta adequada indica que se trata de uma resposta efetiva, isto é, formulada por um 
candidato, considerada pela Banca Corretora como correta. O código que aparece entre parênteses é atribuído pela 
COMVEST para a prova de cada um dos candidatos a fim de identificá-los, mantendo-os, porém. sob anonimato. 
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l) h.:xtu a ~ ~:guir ~a inllothl\'i:io úe um livro escrito por John Ucrgcr c Jean Mohr (Une autrc façon de racontcr. Paris, 
M :L~p ero. IIJX l. p 7) Leia-o para responder às questões 2 1, 22, 23 c 24. 

Naus avom vou/u faire wt livre de pltotographies sur la vie de pay­
sans montagnurds. Pendant sept années. les hommes e/ les femmes de 
notre vtllage et des vallées voisines 0111 collaboré ovec nous. Ce que 
nous momru11s est, ou sens /e plus profond, /e travoif de leurs vies. 

Nous avu11s aussi voulu produire un livre sur la photographie. Les 
photograplues et les appareils photographiques sont aujourd'hui fami­
liers à tout I e monde. Cependant. qu 'est-ce qu 'une photographie ? Que 
signifient les photogrophies ? Comment sont-elles utilisées ? Ces ques· 
tio11s, qui se SOII( posées dês l'inventiun de l 'opporeil photographique, 
n 'onr ;usqu 'à present pas trouvé de réponse satisfaisante. 

Notre ltvre se divise en plusieurs parties. Dons la premiere, Jean 
Mohr d<Jcrtt c:crtains aspeCis de son expérience de pltotographe, notam­
ment ceux qut jont voir / 'ambiguité de la pllotographie. Une photogru­
phie est /e lieu de rencontre des intérêts du photographe, du photogra­
phié, du spectuteur et de ceux qui urilisent la pllotographie ; et ces inté­
réts sont souvc111 controdictoires. Ces contradictions à lo fois cachent 
et redoublen1 l'ombiguiié naturelle de l 'imoge photographique. 

La dew:ieme partie du livre est zm essai sur la possibilité d'une théo­
rie de la plwiOgraphie. La p/upurt des écrits théoriques sur /e suj ei se 
so11t luniu!s c:i 1111 point de vtU! ou purement leclutique ou purement 
esthéllque. Ct!pendant, naturellemenf e/ nécessatrement, s'interroger 
sur la photOJ.:rupllle conduit ti poser la question de la signification des 
apparenc:es ,.,, elles-mêmes. 

La rr01sif!me partie co11siste en une suíte de cent cinquante phologro­
phies sans paro/e. Cc 11 'est pus un reportage. Naus voudrions qu 'elle 
soit luc c:umme u11e U!Uvre d'imagmaflon. 

La q uurm!me parlie aborde cenai11s points thdoriques soulevés par 
celle forme tle narration photograp/uque. 

Vocabulário de apoio. 
paysau: camponês 

La cinqulemf!. ellfin, est u11 retour á la vie er au travai/ des paysons. 

21. Na introdução, os autores aprc~cntam os dois objetivos c.Jo livro. Qual é o objetivo apresentado em primeiro lugat? Indique-o 
de maneira sucinta, selecionando para isso as infonnaçõcs essenciais contidas no texto. 

22. Que partes do livro conll.:mplalll cs:.c objetivo? Justifique sua resposta, resumindo o conteúdo dessas partes. 

23. Qual é o objetivo apresentado em scgunc.Jo lugar pelos autores? Indique-o de maneira sucinta, selecionando para isso as 
informações essenciais contidas no texto. 

24. Que partes do livro contemplam esse objetivo apresentado em segundo lugar? Justifique sua resposta. resumindo o conteúdo 
dessas partes. 



24. Que partes do livro contemplam esse objetivo apresentado em segundo lugar? 

Justifique sua resposta, resumindo o conteúdo dessas partes. 

Resposta esperada: 

Esse objetivo é contemplado na primeira, segunda e quarta parte do livro. A primeira 

parte descreve certos aspectos da experiência do fotógrafo, [principalmente os que 

mostram a ambigüidade da fotografia.] A segunda discute a possibilidade de uma 

teoria da fotografia, [ a partir da questão da significação das aparências em si 

mesmas.] A quarta parte aborda certos pontos teóricos levantados pela forma de 

narração fotográfica, apresentada na terceira parte. 

Resposta adequada: 

Esse objetivo é explorado na primeira parte do livro (através de um relato de Mohr 

sobre sua experiência de fotógrafo - relato que levanta a idéia da ambigüidade da 

fotografia), na segunda (que consta de um ensaio sobre a possibilidade de 

estabelecer uma teoria da fotografia) e na quarta, que aborda certos pontos teóricos 

relativos à forma adotada no livro de narração fotográfica. (l062- S94) 

2.3. Estabelecimento de relações 

58 

Trata-se de questão que exige que o leitor-candidato apreenda a relação 

existente entre: 

- um elemento textual e uma parte do texto, 

- um elemento textual e o texto todo, 

- uma parte do texto e outra parte do mesmo texto, 

-um texto e outro texto, 

- uma parte do texto e outro texto. 

Elemento textual: elemento lexical, expressão idiomática, metáfora, enunciado .. .. 

Exemplo (vest. 2000): 
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l.e1a otextoabaaxoe responúa<LSquestócs IJ . I ~ . 15. 16 e 17. 

L' eau et te fcu 

l ."c;lll ct lt: ku out chacun 1111 rapron ctrolt ct b1cn ran•culicr :·, 1.1 v1c. Cnr nous scntons - ct In sc ience 
IHlliS cuulinll l" - que hlllll' v1c \'ll"lll Jc l'cau . l.c m:.~nm11lcrt: emerge úc 1:.~ mer. ct l'cnlant qu1 nait son úu liquide 
<lllln1011que. Lc~ marais cu\-mémcs grouillent úc germes vivams. 

1\lais la flammc nous la ~ cinc parce qu'elle mani feste la presencc ú'une âmc. La vie vicnt de l'cau. mais te 
leu est la 'ic mémc. r<~r sn chulcur. rar s:t Jurnicre ct :tu~~i par s:t t"ra!!d itê. l.c leu follet mcnant sa dansc fréle et 
ephcmcrc au-UC!>SU'> úcs caux no1rcs du marccagc nous scmh1e lc messa;:e cnwuvant d'unc âmc vivamc. 

On diran que l'homme s'ochamc. p:tr cruauté ou rerversllln. a rarprochcr cc.c; deux enncmis. Non contcnt 
de fn 1rc boud l1 r c.Jc l'cau sur lc fcu dans lcs m:trmllcs de sa cuis inc. il êtc int lc leu c.Jc camp le so1r cn versam un 
se:.su d'c:.su sur lcs bratscs. l\.IJtS c·cst sunout le pomp1cr. Jc grond orgalllsatcur úu comb:n de J'hydre et du drag.on. 
quand d dingc lc 1ct de ~:t bnce !>Ur l:t base du bras1er. Ft J;J . il I~IUI rappcler lc rrovcrbc cspagnol si prolondemcm 
pcSSIIll ÍS it:: (( Dans I <~ luttc de l'eau Cl du feu. c'est tou_iours I e rcu CjUI pcrU.II Pcssimistc. ou i. car le f cu symbolisc 
ic1 l'enthousiasme. l'espm JU\'cnile. l'ardeur entreprenantc. et l'cau lcs tmtcs ct découragcantes sujéuons de la 
realitc 

Ma1s te gcn1e humam ne se contente pas d"opposcr l"o.:au ct te leu 11 a su les synthétiser dans un seu l 
c lcmcnt. l'alcool - que l'on appellc parfo•s l'eau de teu . L':J icool est cnu ct feu à la fois. l'ounant clle ne montre á 
ccna111s que l"un de scs úeux v1sagcs Selon l'analysc de Gaston 13:Jchebrd. E.T.A. Hoffmann et Edgard Poe 
ctalcnl e!!alcment :tlcooiiCjliCS et flliiSOICOI lcur m~plrauon tlano; lcur vcrrc. Mais « l'alcool de Hoffmann. c"esl 
r.ilcool 4~11 ll<~mbe: 11 est marque du s•gne tout qualllallf. tout mascul in du feu . L'alcool de Poc. c'est l'alcool qui 
~ubmergc et qlll donnc l'oubli et la mon: 11 est marque du s1gne tout quantitatíf. tout féminin de l'eau. Lc génic 
tl'Edgartl Poe est <~s soe•ê au' c:Ju\ donnantcs. Jux caux munes. a l'ctang ou se reflete la Maíson Ushen>. 

1 \ l1t:ht'l ·r uun11cr. 1.<" 1111rr111 '''"' t<f<·e.' 2 cd l ' a11 ~. 1\lcrcun: de F rance. I 996. pp. 1:!2-83) 

13. l Pnm o autor aproxuna w;ua. logo c v1da' 

14. I. \Cmpliliquc. a pan1r do te:'\ to lido· 

a 1 a :tc:·,o da <I;.!Ua ~obre o lO;,! O: 

lt) .l .11.: .1o do In ~~~ 'oh1e :1 agu:1 

15. L \phquc. ,1 luz do que d1L 1\-1. "J ounuer no tc::'l.tO acm1J. o ~en ud o do termo '"douchc" no SC!,'Uinte enunciado: "Cette nouvelle a cté 
1111c <..h,uchc fl\Jllr hu'". 

16. 1 ~·n~l!' ~ · m, • ~•a a ctt.a~;itt' de (.,:t~ton Bachclard. como ~c Úl~llll;.!llt:lll I l0thnann c l'oe quamo a ação promovida pelo álcool? 

17. 1 •••.1111 vnl<lr ~ unhvhco do :ilcool emll0ftmann':' E em l'oc'' 



15. Explique, à luz do que diz M. Tournier no texto acima, o sentido do termo 

"douche" no seguinte enunciado: "Cette nouvelle a été une douche pour lui." 

Resposta esperada: 

A expressão tem o sentido de ''tirar o entusiasmo", "esfriar a animação", "trazer à 

realidade". (A água é o elemento que "apaga" o "ardor".) 

Resposta adequada: 

O enunciado "Cette nouvelle a été une douche pour lui" quer dizer que "a novidade foi 

um banho de água fria para ele" (em português coloquial). Esta frase significaria para 

M. Tournier que todo o entusiasmo e vontade é facilmente derrubado por uma ducha 

de água fria, ou seja, o fogo que representa a vontade de viver, o entusiasmo é 

facilmente vencido pela água, que representa a realidade. (L013- S51) 

2.4. Reconhecimento do quadro enunciativo 
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Trata-se de questão que exige que o leitor-candidato reconheça os componentes 

da cena enunciativa (ou seja, como o sujeito que enuncia e como o sujeito a quem 

enuncia se constituem na configuração discursiva) e que compreenda as estratégias 

discursivas a que se prestam. 

Exemplo (vest. 1998): 



Lera o texto ab;uxo c responda às questões 16 c 17. 

Vocauul:irio de a poio: 

3615 scv 
La question du mois 

Chaque mo1s. la me1lleure quest1on oo ~ e€ 

sur notre serveur m•mlel 3615 SC\i e~c recompense~ 

p ar un Jnonnemenl d :;n tlll a Sc;e rc~ ::; ;.·.c 

Vo ici ::c li e d e- 1U1n omee o.1 r · C.~ Jn:: 

.. Pourquoi voit-on la mer bleue 
à certains endroitJ et verte à d'autres? .. 

La mer est bleue quand l'eau est pure. 
car les radiations bleues du spectre de la lumiere 
vlslble sont les plus diffusees par les molécules 

d ' eau (de même que par les molécules de l'alr). 
Par beau temps, ce bleu est ampllfié par le bleu 
du ciel, qui se réfléchlt à la surface. L'lmpression 

de vert clair est due aux particules incolores 
en suspension dans l'eau, car c'est cette couleur 

du spectre qu' elles absorbent le moins ... 
Quand les pigments chlorophytliens verts 

des a lgues et des plantes réfléchissent 
la lumiére. le vert apparait plus sombre. 

61 

Sclrncr 11 VIr ··· JS7 · /ui,. 1991 

minttel: ~c r vrço prestado pela cumpanhra tclcfõmca lranccsa. pcnmuntlo ao usuáno co nJ.ull ~lf. em sua própn:1 casa. bancos tlc 
uados 

16. Rc.:~pomb ;, per~ uma qUL' ap:•rccc.: nn tc'<ln. il:vanuo em tousrdc.:raç:'io :-urncnlc .L\ carac.:tcrís tic:.Ll. mcrcmcs à águ:1. 
dcscwl,ldc.:r.llldo ou!Io!> fature~ tcl un.l c.: vcgc.:t:u;:'io). 

17. <)uc.:111 lormulnu C!-.'a p.:rgu111.1 c.: Lllllll( IIC.: linahJaJr.:'! 



17. Quem formulou essa pergunta e com que finalidade?15 

Resposta esperada: 

Quem formulou a pergunta foi um usuário do (servidor) minitel (361 5 8VC) da 

(revista) Science & Vie, de cognome "Grand". A f inalidade foi participar no concurso 

mensal (de junho de 1997) que premia a melhor pergunta do mês com uma 

assinatura por um ano da revista Science & Vie. 

Respostas adequadas: 

1. 

Um leitor da revista "8cience & Vie, cujo pseudônimo é "Grand". Ele mandou a 

pergunta, pois a cada mês a melhor pergunta feita recebe uma assinatura de um ano 

da revista. {L070- 881) 

2. 

A pergunta foi feita por "Grand", usuário do 3615 8CV, com o intuito de ganhar uma 

assinatura de um ano da revista "8cience & Vie", prêmio oferecido à melhor pergunta 

do mês. (L 132 - 890) 

2.5. Apreensão de julgamento de valor 

62 

A questão exige que o leitor-candidato apreenda segmentos do texto que 

veiculam um julgamento de valor - que se apresenta enquanto tal - sobre informações 

fornecidas no texto. 

Exemplo (vest. 1999): 

Texto: Démocratie participative à Porto Alegrets 

17. B. Cassen deixa transparecer sua opinião sobre o orçamento participativo. Essa 

opinião é favorável ou desfavorável? Cite, em francês, dois elementos do texto que 

comprovem sua resposta. 

15 A questão utilizada como exemplo é imbricada com outro tipo de questão - reconstituição da informação. O 
tmbricamento de tipos diferentes numa questão ocorre com freqüência. 



Resposta esperada: 

A opinião de B. Cassen é favorável. Os elementos do texto que comprovam isso são: 

- une expérience exemplaire 

- permettant à tous les habitants qui /e souhaitent de décider vraiment pour /eur vil/e 

- Et cela marche! (Surtout pour les plus démunis, qui ont trouvé /à /e moyen de 

réorienter en leur faveur des ressources publiques qui al/aient traditionnel/ement aux 

quartiers aisés.) 

- un exercice de répartition des recettes et des dépenses municipales par la 

population el/e même. 

- Par son amp/eur ( ... ) et par sa méthode, rigoureuse et évolutive ... 

- Une expérience de démocratie directe sans équiva/ent dans /e monde. 

- ... 80% d'entre eux déclarent que "c'est une bonne chose" [ ou a frase inteira] 

- En premiere ligne non pas face à /eurs concitoyens 

- On comprend que la municipalité refuse la posture de la forteresse assiégée 

Respostas adequadas: 

1. 

B. Cassen é favorável 

" ... une expérience exemplaire" 

"Et cela marche!" (LOBB - S53) 

2. 

A opinião de B. Cassen é favorável, como se pode notar nos trechos abaixo: 

1 ~ "( ... ) depuis dix ans, se déroule à Porto Alegre, au Brésil, une expérience 

exemplaire: le budget participatif." 

2~ "Par son ampleur - la métropole compte 1,3 million d'habitants, au coeur d'un 

district urbain de 3,3 millions - et par sa méthode, rigoureuse et évolutive, il constitue 

une expérience de démocratie sans équivalent dans le monde." (l079- S01} 

2.6. Reconstrução da argumentação 
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A questão exige que o leitor-candidato reconstrua a linha de argumentação que 

filtra e articula a informação. 

16 O texto sobre o qual se baseia essa pergunta é o mesmo com que exemplificamos a questão 
reconstituição da informação (2.1 }, do Vestibular de 1999. 



Exemplo (vest. 2000): 

Dcpc>1s de ler o texto abaixo. responda às questões 18. 19. 20 e 21. 

VOTATION SUR LA GÉNÉTIQUE 
EDITORIAL 

64 

1\dnuroblc OcmocriltiC. Lc::. CIIOVCI1S hch·cuqucs pcuvcnt <li-cHlcr. lc ~JUÍ!l 1998. de lrappcr d'intcr<hl IOtllt' 

crc:uion d'organismes ucncuqucmcntmodifiês . qu'il s ' a.~:tissc de rccherches ou de commerclahs<~llon. qur lf'" 
I mnslonnallon!' gcnétlquc!' portcnt st tr lcs nnlrnntJX 011 lcs vc'-aé:taux. s u r ks mouchcs d rosophiks. lc:· s• u:, ~ 

lcs venmsscau.x. ou sur lcs plantes lransgeniqucs . donl le ma1s. qui il défrayé la cllronlquc. 

lkcllrrcntr mquictudc I,':Jvcmr drs ckcou ~·encs cst mcertilm .. Lcs sc1enlifiques. pcnsent les mquiets. 
llbc·rer<:~ J e nl dcs !orces tlont iJ:.. nc tncsurcratent 111 la pw::.sancc 111 lcs possibthles néfastes. DcpUls que 1 hommc 

" cucilu lc fruil de l'arbrc ele la conna1ssancc. 11 amcnaae lcs l01s nat u rellcs en loncuon de sa consc•encc du btrt 
ct clu mal DcpUts k 1\éohlluqttr. acncuhcurs ct c-kveurs modthrnt I cnvtronnement vej!ét<ll et sé:kcuonncnt Jc-' 
tnclllt•ttn·.; c·spt·<Ts JHHtr ll'ltr < ' on~ottunatHlll ,., lt-ttr lltc·n·c'llc· Lc·.., <<ntanipulaltons>> gt·ncliqucs tlt' sorn qu u11 

prolon.l:!em cnt de cette ~ ·o lonlc cl'.lllcger lc lardcau qu• pese sur I cxtstcncc. d 'améhorcr l'ahmcntiltlon ct lc 

con lorl. de lutlcr comrc les mnlad1es cl de repousser l 'échéanee hnalc. 

Craves conséqucnees . L impocl sur k~ progrcs de la rnédcc:tnc de l 'inlcrdiclion dcs transfonnat•ons f!<:nclique.!> 
·•·l·al élé corrcctement cv;J illc? lk plus. l'aeth;tê clrs chcrchcurs cloJt·cllc et pcut·cllc êtrc survelllêc. ~ans qut' 

ccttc tnquis•lion soit dcQradantc'' 

Ct>tte votatJOn susc1te un rnnl<use qua n 'esl pas I apanaQc de la ConfédéralJOn helveuque: la populauon dcs pays 
n chcs se- mélle·t-ellc de scs scacnlífíques? La eramtc <lu futur esl plus fone chez les mdavidus qui pensem :~vo1r 
plus a perdrc. 

li nc scralt p;1s ctonn ant qur ll:S tenants de I 'llltcrdacuon . (1\11 concla mncnt la pratique des rcchcrches sur lc!:> 

Qencs responsables dcs maladJCS 1-(énéliqucs lvoir Lc svndromc de Wtlhanas . pal.(c 781 . so1cnt lcs mcmcs 
pt'rsnnncs qau versclll lct1r ollolc au Gcnéthon . li ne st'r:all pa~ '>llrpn:n :llat que 1<:::. ndvcrsn•rcs dc::. 
<lmchoratJons 1-!cneli4uc::. dc·s ccréulcs versem lcur oiJolc pour luttcr contre la faam . 

La naturc na pas fail <Jlll' ks JHSscnhls so•cnl st(:rilr!>. q11c la prau so1l rcpoussantc pour les tnseetes. que les 

translonnalions de I adn oo;otcnt s;lll::. conscqucncc,!, sur la san H·. lJII<' lcs plantes SOICnl lumlncuscs et cclaJrcnt 
nos Jardms. L'élal du monde est·Jl suffisammem bon pour que lu rcchcrchc de son améhorat1on so1t trop 

nsqucc'' 

J>HILII'PI:: OOULJ\NCEH 
(Pour lu scwnce. n° 244. février 1998) 

18. H:ano clii tonal uma alusão b1hlic:~ . ()ual é css;s alusão'? Qual ê sua função na <~rgumcntaçiio do autor? 

19. Responda ;slinnativa ou negativamente a pergunta proposta ao finill do texto. JUStificando sua resposta com atuda da tese 

sustentada pelo eduorialist.a. 
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20. I 1:1 uma passagem uu tc:.to em que se pode perceber clarnmcnte ::1 pos1ç:Jo uo ::Jrtlculista sobre a quest.ào. ainda hoje muno 
polêmica. dos org::~nismos geneticamente modificados: 

Le!> <t mumpulatJOfiS )) t<éné[lques ne sont qu'un profongcmem ele ccuc 1•ofomé cl'alféKr!r le.fardeau qui 
pese .sur l'e:r:istcnce. d 'amé/,orer l'alimentallon l!t h• c.:on/orl. ,/..: lulter comrc les maludws et de repousser 
f'échéunc:e !inale 

Para ser coerente com tal postç:io. como ten::J votado Philippe Uoulanger em 8 de JUnho de I 998? (Ao responder. exp!Jcne o que foi 
colocado em votação ) 

21. O que 1mplica o tato de o autor ter posto aspas em (r mumpufallull' ";:Jnéttques tpar<lgf<IIO 2 1 c não tê-las posto em améilorauons 

~enéti ques Cpar.igrato 5)" 

19. Responda afirmativa ou negativamente à pergunta proposta ao final do texto, 

justificando sua resposta com ajuda da tese sustentada pelo editorialista. 

Resposta esperada: 

Não, por isso não se deve proibir, por uma votação, a criação de organismos 

geneticamente modificados, com finalidades científicas ou comerciais - trata-se de 

uma tentativa de melhorar a vida do homem no mundo. 

Grade efetivamente utilizada 17: 

Não. Porque o medo das conseqüências imprevisíveis não deve constituir obstáculo 

para as pesquisas de melhoria genética. 

Resposta adequada: 

Não, o mundo não é tão bom que não possa ser melhorado, muito pelo contrário. Se 

o progresso científico pode ajudar a prevenir e curar doenças e pode produzir mais 

alimentos, então ele não deve ser obstado, mesmo que se preveja que ele poderá ter 

algumas conseqüências. {LOBO - S57) 

Os tipos de questão relacionados podem, como já apresentado, ser ainda 

caracterizados a partir de outras duas categorias gerais, constituindo uma espécie de 

subcategorias, uma vez que caracterizarão necessariamente esses seis tipos, 
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apresentando-se sempre sob a forma de binômios, ou seja, definindo-se por pares em 

oposição: questões orientadas/não orientadas, questões pontuais/globais. As de 

natureza pontual podem ser ainda lineares/não lineares. 

Passemos agora à definição desses pares através de exemplos em 

contraposição. 

2.7. Orientada x Não Orientada 

Será orientada a questão cuja própria formulação contém orientações para um 

determinado percurso de leitura, ou seja, quando há orientações sobre: 

- número e/ou natureza dos elementos a serem selecionados e ordenados (ordenação 

e relevância), 

- elementos e natureza das relações a serem estabelecidas (estabelecimento de 

relações), 

-a configuração da rede enunciativa do texto (reconhecimento do quadro enunciativo), 

- a presença de um julgamento de valor apresentado enquanto tal (apreensão de 

julgamento de valorj, 

-a configuração da cadeia argumentativa do texto (reconstrução da argumentação). 

Há, portanto, submissão do leitor-candidato ao universo discursivo do leitor­

elaborador-da-questão, ou seja, do "primeiro leitor". 

Vale ressaltar, como já observado, que as questões do tipo reconstituição da 

informação, devido à sua própria natureza, são sempre orientadas, constituindo um 

"olhar" sobre o texto. Esse tipo de questão contém, na sua própria formulação, 

elementos da estrutura "informacional" do texto: diz-se ao leitor-candidato para que 

aspecto do texto ele deve "olhar", em detrimento de outros. Ela é, portanto, por si só e 

em si mesma, orientada. 

Será não orientada a questão cuja formulação não contém nenhuma orientação 

sobre o percurso de leitura a ser feito para se chegar à resolução da questão. O que a 

17 Depois da leitura de uma amostra de provas, a Banca de Correção costuma alterar a grade proposta ao constatar 
que nenhuma resposta dos candidatos corresponde àquela prevista pela Banca de Elaboração da prova, desde que 
ocorra(m) outro(s) tipo(s) de resposta aceitável(veis), que passará(ão) a constituir um novo gabarito. 
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formulação da questão apresenta é apenas um "foco" sobre o texto, e não um "olhar" 

sobre ele. 

Exemplo de questão orientada (vest. 1998): 

'>c!!uc ahatxll um excerto <.k um;tl'lltr.;\'1\t;J d:lll:! por Eúg.lf :Vtonn · Ullt uno; m;uorc:. pcn:,adorcs lrancc!>cS c.:umempor:ineo!>- ~obre 

.1 c.:n~c mundtal que atravc :.:.amo~. 1\ p.mtr dc!>:.e excerto. rc~pondu .. ts questi~es 20. 21 c 22. 

E.s1-u qu u"~ siruuflo" lr mut comparablt d 
lu " Óir~ a J~111 uuu par Ir p~ ! 
C•· tlt~f"l oppt" rn r nt h.'d1111quc.·. \· ~ 0 1101111«fUl' 

ct sncnttfíque. Jl cc s~s rllrrs p r oprc ~s. cst un 
pltenomrnr un rquc t l.ln~ l'h i~ICIIIl' Ma os des 
Sttu1uo m ltmtt(S se som dc1a produttn. 
I orsqu 'un Sl'ltcmr olunnr •r rrom·r sJ turt· 
p.u drs pwhkmt"S qu rltt<'IJ<.'Utplus ll~nu.irc. 
oi ;· a dcu.x po~oorloto · leU li~ rq:rcssron gcne­
r.lft:. son un rn.1n~rntl'lll d,· ~~~tcrur 
1..: C As dr IJ rtl(rcssoolt l'$1 ollusur p.u crhu de 
f'f.tnplll' IIIIIWII t:Onnnt 1111 k S•lll ~UfUUI · 

d'hui. cr nt sont pJs ftos b~rbAil ' S 4111 uni pru­
voqué SJ chute. mau lt (."' qu 'tl J été 
onc;tpahle dr St IIJn~tunncr cr de rrsoudrc 
ses pru!Jierncs ccunoonrqurs A I'"'''Crsc. 
IJ ua i ~sMr c • <ir' \ol<tCics lmtroroqorn. oi v 
3 dtx rnollc a11s au Muyt•rH lrornt. avrc k 
pJssagr de pr111s gruupn uuorudcs J ~ 
c h assrurHam~rs a l'a~nrulturr rt lrur 
sr~nwisauon llaru Ir c~drr dr l'riiJgcs ... 
coruutut un u~mplt tcu.ur uc dépassc­
mtm d'un 51'llrmr cl'orpntsJtoon uop 
comparumcmr ou dtsp<"rsr puur l(:soudrr 
lrs probltrnes poses par unr Rrandt 
concentrauon dr populauons 

'--D••••••••••••ii(Labcl F rance n.28. juillct 1997. p.3 1) 

20. Ao responder :.10 J ornalt ~ta . 1\ lorin co11tcnw o que c .1r111uç â" lrmuc Cou10 da é delintda na fala do pensador? 

21. Ao expor suas túétas. ~l o nn :.c uult;r.:t de duas situações lustónc~ como exemplo. Qual é o pnmetro CJtemplo e 0 que Monn 
quer tlll<;lfar corn ele ! Jusultquc !>ua n;:.pusw. 

22. Qual é o segundo exemplo c,, que Monn quer tlus trar com ele! Jusulique sua rcspoMu. 



21. Ao expor suas idéias, Morin se utiliza de duas situações históricas como exemplo. 

Qual é o primeiro exemplo e o que Morin quer ilustrar com ele? Justifique sua 

resposta. 

Resposta esperada: 

O primeiro exemplo é o do Império Romano e ele ilustra uma das possibilidades de se 

sair de uma situação limite, a saber: a da regressão. [ Segundo Monn, não foram os 

bárbaros que produziram a queda do Império Romano, mas o fato de ele não ter sido 

capaz de se transformar e de resolver seus problemas econômicos.) 

Resposta adequada: 

O primeiro exemplo citado pelo pensador é o caso do Império Romano, ilustrando que 

uma das possibilidades de solucionar os problemas da situação limite é a regressão: 

os romanos foram incapazes de se transformarem e resolverem seus problemas 

econômicos. (L 129- S66) 

Exemplo de questão não orientada: 
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A questão 19, apresentada como exemplo de reconstrução da argumentação 

(2.1.6), é tipicamente não orientada. 

2.8. Pontual x Global 

É pontual a questão cuja resposta exige uma apreensão localizada, ou seja, 

quando: 

-as informações solicitadas (reconstituição da informação) , 

- os elementos a serem selecionados e ordenados (ordenação e relevância), 

-as relações (estabelecimento de relações) , 

-o julgamento de valor apresentado enquanto tal (apreensão de julgamento de valor) 

incidem sobre um aspecto particular do texto; ou quando a questão incide apenas sobre 

um componente da: 

-rede enunciativa (reconhecimento do quadro enunciativo), 

-cadeia argumentativa (reconstrução da argumentação) 

do texto. 
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Será global se sua resposta exige uma operação de atribuição de sentido que 

atua sobre o texto em sua globalidade, ou seja, a questão incide sobre: 

-informações difusas (reconstituição da informação), 

-elementos a serem selecionados e ordenados (ordenação e relevância), 

-relações que se estabelecem (estabelecimento de relações} , 

- um julgamento de valor que se apresenta enquanto tal (apreensão de julgamento de 

valo f], 

em todo texto; ou quando sua resposta obriga a um movimento de: 

-apreensão da rede enunciativa (reconhecimento do quadro enunciativo), 

-reconstrução da cadeia argumentativa (reconstrução da argumentação) 

do texto em sua globalidade. 

Vale lembrar que, devido a sua natureza, as questões globais implicarão, em 

geral, outros tipos de questão nelas imbricados, sobretudo reconhecimento do quadro 

enunciativo e reconstrução da argumentação. Por outro lado - e também pela sua 

natureza - as questões do tipo estabelecimento de relações texto x texto são sempre 

globais. 

Retomemos, para exemplificação, as duas questões acima apresentadas. Ambas 

são do tipo reconstrução da argumentação, mas, como já vimos, a primeira é orientada 

e a segunda, não orientada. Elas se contrapõem, ainda, com relação a uma outra 

categoria; uma é pontual, a outra, global. 

Exemplo de questão pontual (vest. 1 998): 

21 . Ao expor suas idéias, Morin se utiliza de duas situações históricas como exemplo. 

Qual é o primeiro exemplo e o que Morín quer ilustrar com ele? 

Exemplo de questão global (vest. 2000): 

19. Responda afirmativa ou negativamente à pergunta proposta ao final do texto com 

ajuda da tese sustentada pelo editorialísta. 
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2.9. Linear x Não Linear 

As questões pontuais podem ser lineares ou não lineares. 

Uma questão é linear quando o aspecto sobre o qual ela incide se localiza num 

ponto específico do texto enquanto materialidade, e somente em um. 

Será não linear quando o aspecto sobre o qual incide a questão se localiza em 

mais de um ponto do texto enquanto materialidade. Devido a sua natureza, as questões 

do tipo ordenação e relevância, estabelecimento de relações, reconhecimento do 

quadro enunciativo e reconstrução da argumentação são sempre não lineares. 

Como exemplificação, vejamos duas questões do tipo reconstituição da 

infonnação. 

Exemplo de questão linear. 

A questão 15 (1999), apresentada como exemplo de reconstituição da 

infonnação (2.1 ), é tipicamente linear. 

15. Que informações B. Cassen fornece a respeito da repercussão internacional da 

experiência de Porto Alegre? 

Exemplo de questão não linear (vest. 1998): 

Texto: 3615 SCV La question du mois1B 

16. Responda à pergunta que aparece no texto. levando em consideração somente 

as características inerentes à água, desconsiderando outros fatores (clima e 

vegetação). 

Resposta esperada: 

O mar é azul quando a água é pura, pois as radiações azuis [do espectro] da luz 

visível são mais difundidas pelas moléculas da água. A impressão de verde claro é 

devida às partículas incolores em suspensão na água, pois o verde é a cor que elas 

absorvem menos. 

18 O texto sobre o qual se baseia essa pergunta é o mesmo com que exemplificamos a questão 
reconhecimento do quadro enunciativo {2.4), do Vestibular 1998. 



Respostas adequadas: 

1. 

O mar é azul quando a água é pura, pois as radiações do espectro da luz visível são 

as mais difundidas pelas moléculas da água. A impressão do verde claro é devido às 

partículas incolores em suspensão na água, pois é esta cor do espectro que elas 

absorvem menos. (L 134 - S92) 

2 

A água aparece azul em alguns lugares porquê a luz azul é a mais refletida pelas 

partículas da água pura. A impressão de verde claro é devida as partículas em 

suspensão na água que refletem mais essa cor do espectro visível. (L026 - SSS) 

2.1 O. Classificação geral dos exemplos apresentados 

71 

Considerando as subcategorizações, com base nas categorias de orientação, 

globalídade e linearidade, o quadro a seguir resume os exemplos apresentados, 

especificando categorias e subcategorias de cada questão: 
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2000 Texto 3: L'eau et /e feu 15. Explique, à luz do que diz estabelecimento de relações 
M. Tournier no texto acima, o (parte do texto x enunciado 
sentido do termo "douche" no não pertencente ao texto -
seguinte enunciado: "cette metáfora) não orientada 
nouvelle a été une douche pour pontual não linear 
lui." 

Texto 5: Votation sur le 19. Responda afirmativa ou reconstrução da argumentação 
gánétique negativamente à pergunta não orientada global 

proposta ao final do texto, 
j ustificando sua resposta com 
ajuda da tese sustentada pelo 
editorialista. 

1999 Texto 1: Démocratie 15. Que informações B. Cassen reconstituição da informação 
participative à Porto fornece a respeito da pontual linear 
Alegre repercussão internacional da 

experiência de Porto Alegre? 

17. 8. Cassen deixa apreensão de julgamento de 
transparecer sua opinião sobre valor orientada pontual não 
o orçamento participativo. Essa linear+ segmento 
opinião é favorável ou 
desfavorável? Cite, em 
francês, dois elementos do 
texto que comprovem sua 
resposta. 

1998 Texto 4 : 3615 SCV -la 16. Responda à pergunta que reconstituição da informação 
question du mois aparece no texto, levando em pontual não linear 

consideração somente as 
características inerentes à 
água, desconsiderando outros 
fatores (clima e vegetação). 

17. Quem formulou essa [reconstituição da informação 
pergunta e com que finalidade? pontual não linear] + 

reconhecimento do quadro 
enunciativo não-orientada 
pontual não-linear 

Texto 6: entrevista com 21. Ao expor suas idéias, Morin reconstrução da argumentação 
Edgar Morin se utiliza de duas situações orientada pontual não linear 

históricas como exemplo. Qual (orientada também por. 
é o primeiro exemplo e o que apresentação do texto e 
Morin quer ilustrar com ele? questão anterior - 20) 

1997 Texto 2: introdução do 24. Que partes do livro ordenação e relevância 
livro Une autre façon de contemplam esse objetivo orientata pontual não linear 
raconter apresentado em segundo (orientada também pelo 

lugar? Justifique sua resposta, conjunto das questões sobre o 
resumindo o conteúdo dessas texto) 
partes. [esse objetivo: do livro, 
apresentado pelos autores 1 
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Acredito que a Matriz de Questões aqui apresentada, resultante de uma prática 

de ensino e avaliação de leitura, deixa transparecer que ela não é o resultado da 

aplicação direta e mecânica de uma teoria, não sendo, tampouco, um produto acabado. 

Sem nenhum compromisso prévio com uma teoria, mas certamente inspirada no 

estudo e reflexão sobre a linguagem e seu funcionamento discursivo, a Matriz foi 

surgindo, como já vimos, da preocupação em ensinar e avaliar a leitura, preocupação 

essa decorrente de circunstâncias profissionais. Ela resulta, portanto, de um trabalho 

prático, de um "pôr a mão na massa", no qual a intuição e a reflexão sobre o concreto 

tiveram um papel muito importante. Essa intuição se construía, simultaneamente, a 

partir de uma determinada visão de mundo e de uma opção por uma certa concepção 

de língua/linguagem, que se pode denominar de discursiva. 

Se tivesse que sintetizar esta prática com ensino I aprendizado I avaliação de 

/eftura, faria-o apontando os seguintes elementos, que se interrelacionam entre si: 

DISCU~SO 

s 
LEFTU~.O. 

I' \ 
LG. L.\O.T. 4'(-~); LG. E:ST~ . 

~ li' 
E:DUC.O.Ç.ti.O 

LllofGUAG EI~A 

É preciso salientar que a Matriz se construiu modificando-se ao longo do tempo -

podendo sofrer ainda futuras alterações a partir de relações entre: 

- trabalho em sala de aula, 

- confecção e correção de provas, 

- análise dos resultados da aplicação dessas provas. 

Se enfatizo esse aspecto é porque a forma em que este meu texto se apresenta 

-como todo texto, numa concretude que se configura de maneira linear sobre o papel, 

pelas escolhas que fiz, enquanto um sujeito-escrevente-de-uma-tese, com relação a 
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sua estrutura - pode levar à falsa impressão de que proponho um produto acabado. Na 

verdade, o que pretendo mostrar, ou melhor, o que posso mostrar é o "congelamento" 

de um processo que, enquanto tal , move-se continuamente; dizendo de outra forma: é 

um "saber" que se gera com e pela experiência vivida e que, por continuar sendo vivida, 

pode alterar esse saber. 

Há que se salientar, ainda, que os diferentes tipos de questão não são categorias 

estanques, fechadas em si mesmas. Os seis tipos de base constituem um continuum; o 

sexto tipo- reconstrução da argumentação- pressupõe a inclusão, em seu bojo, dos 

outros cinco tipos. Desse modo, não se pretende apresentar ínfonnativo e 

argumentativo como dois pólos excludentes; estes não se excluem, configurando um 

movimento com predominâncias. Exemplo disso é a ocorrência de questões com tipos 

imbricados e/ou de difícil classificação. 

A Matriz não pode ser, portanto. aplicada de maneira mecânica. Trata-se de um 

instrumental para ensino e avaliação de leitura que envolve categorias operacionais a 

serem manuseadas com flexibilidade. Diante disso e devido à problemática que a 

.noção de matriz coloca às teorias do discurso, talvez fosse mais prudente falar em 

proto-tipos e não em tipos. Se o fazemos é por uma razão de ordem prática: é esse 

termo - tipo- que vimos utilizando há vários anos. 

Explicitamos, finalmente, a concepção de leitura decorrente da utilização das 

categorias desenvolvidas em nosso trabalho: saber ler, ao menos no universo em que 

este trabalho se situa, ou seja, no âmbito das práticas escolares, implica - ou deveria 

implicar -sobretudo saber responder adequadamente a questões do tipo reconstrução 

da argumentação não orientada global. Ou pela negativa: o leitor-aluno que não 

responde com adequação a uma questão desse tipo não pode ser considerado um 

leitor proficiente. 



111. AS RESPOSTAS ÀS QUESTÕES: UM ESTUDO SOBRE AS RESPOSTAS 

3.1. Constituição do corpus e metodologia de análise 

Passo agora à análise do desempenho dos candidatos na prova de Língua 

Estrangeira - Francês do Vestibular UNICAMP, focalizando, em cada uma das 

questões abordadas, sobretudo os problemas mais freqüentes encontrados nas 

respostas efetivas dos alunos, alguns deles já esperados pela banca elaboradora das 

provas, outros não. Os resultados previstos, assim como os inesperados, são 

reconhecidos como tais através da Matriz de Questões, apresentada no capítulo 

anterior, utilizada como parâmetro no que diz respeito ao grau de complexidade das 

questões. 

Como corpus de análise, foram selecionadas doze questões dentre aquelas que 

compuseram os exames de 1992 a 1995.1 Essa escolha se deve, em primeiro lugar, ao 

fato de que se trata de um conjunto que recobre quase todos os tipos de questão, 

apresentando, nas respectivas respostas, as dificuldades mais recorrentes enfrentadas 

pelos leitores-candidatos, o que permite uma visão geral do seu desempenho em 

leitura. Essa visão geral resulta do fato -já assinalado anteriormente - de que de 1989 

a 1999 estive diretamente envolvida com as provas de Francês do Vestibular 

UNICAMP: a partir de 1991, enquanto presidente da Banca Elaboradora das questões, 

trabalhei diretamente na sua confecção, no processo de correção, assim como na 

elaboração de Relatórios Anuais de análise do desempenho dos candidatos. Esses 

relatórios foram feitos a partir de dados extraídos do processo de correção e outros, de 

ordem estatística, fornecidos pela COMVEST. 2 

1 Ver Anexo 4: Questões extraídas das provas de Lfngua Estrangeira - Francés do Vestibular Unicamp e 
Anexo 5: Respostas esperadas às questões. 
2 Essa experiência constitui a base, o ponto de partida de minha pesquisa. Daí a presença, no texto que 
compõe as análises, de trechos dos relatórios acima mencionados. Redigidos quase sempre em equipe, 
foram por mim coordenados. Assinalo, assim, neste trabalho, a presença efetiva de outras vozes, 
somadas à(s) minha(s) . 
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A razão do intervalo cronológico- 1992 a 1995- se deve à história da realização 

deste trabalho de pesquisa. A prática de realização de relatórios detalhados instaurou­

se, na COMVEST, em 1992 - o que resultou na elaboração da primeira versão da 

Matriz de Questões; por outro lado, a segunda baliza - 1995 - resulta de uma opção 

relativa à constituição do corpus de análise propriamente dito, o que será explicitado 

mais adiante. 

A opção teórico-metodológica de dar destaque às inadequações detectadas nas 

respostas às questões resulta do fato de que essas inadequações constituem indícios 

de domínio lingüístico, isto é, de domínio dos recursos expressivos manipulados na 

produção do texto e retomados e manuseados pelo leitor no momento da leitura. Não 

se espere, no entanto, uma análise exaustiva, menos ainda quantitativa, de todos os 

exames vestibulares do período ou mesmo das questões selecionadas como material 

de análise. Trata-se, aqui, de uma pesquisa qualitativa na qual se pretende utilizar tais 

indícios como caminhos "empíricos" tornados indícios em função das hipóteses de 

análise. 

Deve-se reconhecer facilmente, nessa opção, a adoção do modelo_proposto pelo 

historiador C. Ginzburg para o campo das Ciências Humanas: o paradigma indiciá rio. 3 

Correndo o risco de simplificação, retomo brevemente as idéias do autor. O 

modelo, que teria aparecido silenciosamente no final do século XIX, surge do "método 

morelliano" de identificação de autores de obras de arte, ou seja, um método 

desenvolvido por Morelli para verificar a autenticidade de quadros. Morelli, ao contrário 

de seus contemporâneos, não observava as características mais marcantes, gerais, 

próprias de um pintor, mas detalhes "secundários" de suas obras (os lóbulos das 

orelhas e outros), normalmente desprezados pelos falsários, servindo-se, portanto, de 

um método indiciário com o qual obteve resultados positivos em seu trabalho. 

Ginzburg mostra-nos como o método de Morelli é similar ao do detetive Holmes, 

personagem de Doyle, pois aquele descobre o autor de um crime partindo igualmente 

de indícios, imperceptíveis para a maioria das pessoas. Além desse paralelismo 

Morelli/Holmes, o autor mostra, de maneira documentada, citando o próprio Freud, 

como o método Morelliano (este anterior àquele) influenciou diretamente o método da 

3 C. Ginzburg (1991 , pp. 143-179, 260-275). 
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Psicanálise, o qual, na impossibilidade de atingir diretamente o que Freud chamou de 

inconsciente, serve-se de indícios. 

Fazendo uma analogia entre os métodos de Morelli, Holmes e Freud, Ginzburg 

afirma que pistas muito pequenas podem captar uma realidade profunda que, de outra 

forma, seria inatingível; o primeiro serve-se de signos pictóricos; o segundo, de indícios; 

o terceiro, de sintomas, e os três se fundam no modelo da semiótica médica. O autor 

insiste em mostrar a pertinência do paradigma indiciário no campo das Ciências 

Humanas, cujo conhecimento direto não se pode atingir senão através de sinais, 

afirmando, no entanto, que não se pode abandonar a idéia de totalidade; ao contrário, 

só através de índices é que poderíamos chegar até ela. 

Ginzburg finaliza seu artigo perguntando-se se o paradigma indiciário pode ser 

rigoroso. Ele defende a idéia de um rigor flexível, uma vez que suas regras não podem 

ser ditas ou formalizadas, fazendo-se uso da intuição. 

Tal concepção metodológica e epistemológica das Ciências Humanas permite 

"resolver" dois problemas que se poderiam levantar com relação à constituição de meu 

objeto de pesquisa: como respeitar a "objetividade" da ciência ao se analisar um 

"produto" tendo sido agente em seu processo de produção? Dito de outra forma: como 

poderia eu propor uma análise "objetiva" das Provas de Francês do Vestibular 

UNICAMP tendo estado tão diretamente nelas engajada? Acredito que há, na proposta 

de Ginzburg, duas idéias-chave que respondem a essa eventual objeção: a de rigor 

flexível e a referência ao uso da intuição. Na perspectiva adotada, a problemática da 

"objetividade" do trabalho científico ganha uma outra dimensão, na qual se concebe, ou 

melhor, reconhece-se a presença manifesta de um sujeito-pesquisador. Quanto à 

minha participação direta no Vestibular e ao meu trabalho de pesquisa, o que poderia 

afirmar é que entre um e outro efetuou-se um movimento, alterando-se meu "posto de 

observação", considerando, é claro, que o lugar agora por mim ocupado não exclui em 

definitivo o precedente, tratando-se de um processo histórico, não linear - como todo 

ato de linguagem. 

O segundo problema diz respeito à forma de manuseio dos dados. Como o 

trabalho de compreensão do leitor põe em funcionamento um conjunto heteróclito de 

condições - que vão desde sua história de leituras, que não se constrói fora das 
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condições sociais de vida incluindo-se sua história escolar, até o manuseio de recursos 

expressivos que, pertencentes a uma língua estrangeira, podem ser aproximados, por 

qualquer semelhança, aos recursos da língua materna - é impossível definir uma e 

apenas uma hipótese explicativa. Trabalhando com os rastros que esse trabalho de 

compreensão vai deixando no trabalho de produção das respostas é possível formular 

hipóteses explicativas localizadas e específicas mas também hipóteses mais gerais que 

podem guiar agora um outro processo de compreensão, aquele do analista que não 

deixa de ser também o processo de uma leitura informada. Note-se que, nesta 

perspectiva, mesmo os dados que resultem de regularidades nas respostas, repetindo­

se em diferentes leitores-candidatos, não serão interpretados quantitativamente no 

sentido de que essas regularidades representam uma regra e, por si sós, uma 

explicação. Repetições e regularidades são, também elas, vistas como indícios, 

vestígios de um processo de leitura que, embora sendo sempre singular, contém 

elementos compartilhados por diferentes sujeitos. A análise, portanto, não pretende 

constatar regularidades mas encontrar nessas regularidades os elementos 

compartilhados por diferentes sujeitos e localmente manuseados na produção de cada 

resposta. 

Retomo, para algumas informações complementares, a constituição do corpus 

de análise, pois é preciso esclarecer dois aspectos. A escolha de uma determinada 

questão, devido ao interesse que ela representa para nossa reflexão, implicou a 

retomada do conjunto das questões relativas ao texto sobre o qual incide a questão 

escolhida, bem como de eventuais informações que possam integrar esse conjunto, tais 

como, por exemplo, uma rápida apresentação do texto, explicações de ordem sócio­

cultural, etc. Isto se deve à nossa concepção de leitura e do que significa uma avaliação 

de leitura: esse conjunto que acompanha um texto constitui, em seu todo, um projeto de 

leitura, aquele dos leitores-elaboradores-das-questões, que deveria, de certa forma, ser 

recuperado pelo leitor-candidato4
. No entanto, nem todas as questões receberão o 

4 Talvez seja excessivo, mas, como já o fizemos anteriormente, retomaremos - sob a forma de 
reprodução fiel do original - no corpo do trabalho, o texto em foco, precedido do ano do vesibular do qual 
fez parte, bem como o conjunto das questões que o acompanharam, assinalando-se o número original de 
cada uma delas: mais uma vez, abrimos mão da economia, visando a facilitar o trabalho de nossos 
leitores. Por outro lado, para uma visão da totalidade dos textos e questões aqui em jogo, ver Anexos 4 e 
5. 
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mesmo tratamento: alguns itens de uma mesma questão poderão ser desconsiderados, 

enquanto outras questões poderão ser vistas mais detalhadamente. Tal procedimento 

reflete, é claro, a "economia" de nosso trabalho: cada aspecto será desenvolvido na 

medida de sua "rentabilidade" no que conceme a nossos interesses de pesquisa. 

É preciso esclarecer, finalmente, a utilização que se fará da Matriz enquanto 

instrumental de análise das respostas efetivamente dadas às questões. Poderia dizer 

que sua função é "ambivalente"5
. Ora a matriz apresentada se confirma como um 

parâmetro, apontando o nível (maior ou menor) de complexidade de leitura previsto 

para um determinado tipo de questão, ou seja, as respostas efetivas ratificam a própria 

matriz; ora constitui , se assim se pode dizer, um parâmetro ao avesso, isto é: o fato de 

um conjunto de respostas a uma questão não coincidir- sempre no que diz respeito à 

complexidade de leitura e considerando-se o tipo de questão - com o que seria previsto 

pode levar a uma busca, em tais respostas, de indícios que possam explicar essa não­

coincidência, revelando, muitas vezes, fatos de leitura pouco percebidos.6 

Minha atitude como analista, construindo e manuseando essa Matriz de 

Questões, constituiu-se em dois momentos, nem sempre consecutivos, mas 

complementares. No início - 1992-93 - tratou-se de um movimento pendular entre a 

construção da matriz e a verificação de sua pertinência enquanto instrumental de 

elaboração, avaliação e análise de questões de leitura. Ou seja: meu olhar estava 

voltado para as respostas dos leitores-candidatos como possibilidade de confirmação 

das diferentes categorias criadas, relativas aos caminhos constitutivos do processo de 

compreensão do texto escrito, aos diferentes graus de complexidade, caracterizados 

pelas diversas relações - não justapostas - entre reconhecimento e compreensão, 

entre reconstituição da informação e reconstrução da argumentação, entre o lingüístico 

5 No sentido bakhtiniano do termo. Ver, sobretudo, Bakhtin (1999). 
6 Retomo aqui, a fim de enfatizá-los, dois aspectos importantes da Matriz de Questões, um referente a 
sua elaboração, outro, a sua utilização. Como já vimos anteriormente, a Matriz foi construída a partir da 
observação das respostas dadas pelos leitores-candidatos, considerando-se, para isso, as possíveis 
relações existentes entre o enunciado das referidas questões - ou seja, aquilo que elas exigem com 
relação à leitura de um determinado texto - e indícios lingüístico-discursivos presentes em tais respostas 
que pudessem explicar a sua adequação ou inadequação. Por outro lado, há que se considerar, na 
utilização da Matriz, que esta não pode ser encarada como um instrumento rígido e fechado de análise, 
mas sim como um parâmetro norteador a partir do qual o sujeito-analista pode manipular seus dados, 
com flexibilidade, levando em conta não apenas o quadro teórico-metodológico a partir do qual constrói 
seu objeto, mas também a sua intuição, derivada, entre outros fatores, da prática advinda do manuseio 
destes mesmos "objetos". 



80 

e o discursivo, permeadas pelos jogos entre pontual/global, linear/não linear, 

orientada/não orientada. 

Num segundo momento, sobretudo a partir de 1994, meu posto de 

observação mudou de direção. A partir daí, como Morelli, a prioridade do sujeito­

analisante passa a ser não mais o que é igual, mas as pistas oriundas das diferenças 

detectáveis naquilo que "se falseia": as respostas às questões que não confirmam o 

esperado, aqueles indícios que revelam o "desvio" do original - as respostas 

esperadas. E o sujeito-analisante-detetive passa a procurar indícios de acontecimentos 

de linguagem, pistas para se "des-velar" alguns elementos do complexo processo que 

constitui a leitura enquanto um ato de interação verbal, ativo, responsivo, inserido num 

contexto sócio-cultural e histórico. 

3.2. Analisando respostas de vestibular 

Vamos nos deter mais longamente na prova de 1992 em seu conjunto. Antes de 

passarmos à análise das respostas, considere-se que a configuração da prova em seu 

perfil geral pretende corresponder àquilo que, explicitamente, a fundamenta: uma 

determinada concepção da natureza e do funcionamento da linguagem e, portanto, do 

que seria ler e do que seria avaliar leitura. 

Na prova de 1992, por exemplo, foram utilizados quatro tipos de texto: 

• artigo de divulgação cultural extraído de um periódico publicado pelo Centro Cultural 

Georges Pompidou; 

• três resenhas de livros: resenha de um romance, extraída da imprensa semanal 

(revista Le Nouvel Observateur), duas resenhas de livros de divulgação científica 

(Science & Vie, Sciences et Avenir, duas das principais revistas francesas no gênero); 

• excerto de uma entrevista publicada na imprensa semanal (Le Nouvel Observateur); 

• excerto de um artigo de opinião extraído da revista Science & Vie. 

Pode-se observar que a seleção desses textos procura responder a duas 

preocupações: 
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1. diversidade temática: procurou-se trabalhar com temas ligados à atualidade e que 

fizessem parte, supostamente, do universo cultural dos candidatos, a fim de não 

favorecer um domínio específico do conhecimento; 

2. diversidade de gênero: a utilização de textos pertencentes a gêneros diversos, neste 

caso todos veiculados pela imprensa escrita, em dois de seus portadores, semanário de 

informação geral e revistas de divulgação científica, sendo que este último tipo de 

suporte integra-se a um outro gênero primário, discurso científico. Essa diversidade 

visa, de um lado, a avaliar diferentes tipos de experiência discursiva, de outro lado, 

propor diferentes graus de dificuldade de leitura7
. 

Finalmente, considerando o pouco contato do aluno de Ensino Médio com textos 

em francês bem como com a cultura de língua francesa, procura-se minimizar 

dificuldades que poderiam surgir tanto da utilização de excertos quanto de textos com 

forte presença de elementos culturais. Tais dificuldades poderiam surgir da 

necessidade de inferências, no primeiro caso, de ordem textual, no segundo caso, de 

natureza sócio-cultural. Na tentativa de evitar essas dificuldades, o contexto de cada 

excerto é explicitado, assim como são dadas informações sócio-culturais necessárias à 

leitura8
. 

Questões 17, 18 e 19 do Vestibular de 1992 

7 Essa preocupação com a variedade de gêneros aprofunda-se ao longo do tempo, ou seja, nos 
vestibulares dos anos seguintes. A prova de 1993 (ver Anexo 3), por exemplo, distribui-se em quatro 
partes: a primeira página de um catálogo de livros, na qual se encontram as principais informações sobre 
eventuais encomendas, seguida de uma lista contendo dados sobre três obras; a seguir, aparece Jésus 
a-t-il ri?, excerto de um artigo de L'Histoire, revista de divulgação científica, detentora de prestigio por 
conter textos - em geral polêmicos - assinados por historiadores de renome no universo acadêmico, no 
caso, J. Le Goff. Depois desse texto - bastante complexo - a terceira parte da prova é composta pelo 
confronto de dois textos sobre o efeito estufa: o título e a abertura de um artigo da revista La Recherche -
também de divulgação científica - em contraponto com uma página de um livro sobre os oceanos. Um 
trecho do editorial do jornal Le Monde - Sélection hebdomadaire sobre o ímpeachment de Collor fecha a 
prova. Nos exames dos anos seguintes, procura-se encontrar, na elaboração da prova, um equilíbrio 
entre: variedade de suportes e de gêneros, variedade temática, variedade do grau de complexidade de 
leitura, tendendo-se a chegar a um total de três textos e evitando excertos. 
8 Além das questões que serão aqui analisadas, outros exemplos podem ser observados nos anexos 3 e 
4. 



Leia os textos que seguem e responda às questões 17, 18 e 19. 

ROMANS 
HUM ft'!\ : I g.. ... · 1 

ONITSHA 
par Jean-Marie Le Qezio, Gallimard 
L 'éducaóon afriaine d'un perir g.a.rpm ~ 
péal sur lcs bords du Dazve N,cr. En grande 
pmie aucobiogr2phique, J'un des mcilleurs 
romans du ronceur des civi.lisat:ioas ~ 
écrir sur Jcs ruincs de la socXrimlonWect dt!s 
Jégendcs qu'elle • dérruires.. 

(Le Nouvel Obaervateur, nl2 1385, 23-29/mai/1991, p. 62) 
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(Sclence & Vle, nº 885, juin/1991, p. 153 



l:ERIIEAU 

LA DYNAMIQUE DU 
CERVEAU 
Jltilpplloukl . 
Doaunents PioU. 186 p., 120 F. 

Le cerYeiU, siêge de la pensée 
et réeepteur des sensations, 
ocx:upe bieD del c:hercheura, qui 
t.entent de mieux eomprendre 
301\ fonctionnement, de retar­
der son vieillisaement. Philippe 
Boulu, neurologue à Paria et 
consultant à l'bõpital ~ 
s'int.émae puticullmment à 
cette lutt.e contre le viei.ll.isse­
ment cérébral. Apres un chapi­
tre sur la structure et ies fonc­
tions de cet organe extnordi­
nairement complexe, l'auteur 
t rait.e de sa sénescence. Des 
l'âge de vingt-cinq ans. nous 
perdons chaque jour entre 
50 000 et 100 000 neurones. 
Pourquoi le terYeau vieilllt-il, et 
comment ? A quoi peuve.nt etre 
dues les penes de mémoire et 
les autree troUble. rencontrés 

chez les penonnes qées? OU 
se si.tuent les limites entre le 
vieil.listeJDent cérébral nonna1 
et la maladie ? Conunent déa!­
ler, et traiter quand c:da est 
poNible, les dyafonctionne· 
menta et léaions du c:::enau ? 
Autant dequestiouauxquell8 
la recherche appone des ré­
ponaeade pluaen piua ~ 
explidtées dana cet ouvrage. 
Enfin. la demiere partie re­
gorge de conaeüs pour procéger 
son ~JYe&u et améliorer 8eS 

períomwu:es. Avoir un envi­
ronnement stimu.lant, adopter 
une bonne hygiêne de vie aont 
quelques-uns des élément.! quí 
perrnett.ent de mieux vieillir, ou 
moins vite. 

Une bibliogaphie pour • en 
sawir plua •. et des &Jtnex.es 
pour tester et stimuler aes ca­
pacités intellectuelles comple­
tent ce livre sérieux. 

laabelle Del&leu 

(Sclences et Avenlr, nº 534, aoDt/1991, p. 94-95) 

17. Para cada um dos Uvros apresentados nas resenhas, forneça as seguintes informações: 

a) título da obra e dados sobre o autor (quando houver); 

b) tema central da obra; 
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c) opinião do critico sobre a obra: favorável ou desfavorável. Transcreva as palavras do critico que revelam 
sua opinião. 

18. A resenha do livro Les montagnes sous la mer faz alusão aos leitores a que se destina, mencionando, a 
respeito disso, uma particularidade da apresentação gráfica do livro. 

a) Que leitores são esses? 

b) Que particularidade é essa? Explique. 

19. Pode-se concluir, a partir da resenha. que o livro La Dyuamique du Cerveau é composto de três partes 
principais e de outras duas seções complementares. Apresente, na ordem, a estrutura geral do livro, 
resumindo o conteúdo desses cinco momentos da obra. 



Questão 17 

17. Para cada um dos livros apresentados nas resenhas. forneça as seguintes 

informações: 

a) título da obra e dados sobre o autor (quando houver); 

b) tema central da obra; 

c} opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavorável. Transcreva as palavras 

do crítico que revelam sua opinião. 

Tipo de questão 

a} reconstituição da informação pontual não linear; 

b} reconstituição da informação pontuat. 

- linear/não linear (dependendo da resposta dada} - Onitsha; 

-linear- Les montagnes sous la mer; 

-não linear- La dynamique du cerveau. 

c) apreensão de julgamento de valor orientada pontual+ segmento: 

-linear- Onitsha; 

- linearlnãolinear- Les montagnes sous la mer; 

-linear/não linear- La dynamique du cerveau. 

Grade proposta 

O título de uma das obras é Onitsha e seu autor é Jean-Marie Le Clezio, um 

romancista que escreve sobre civilizações perdidas. O tema central é a educação de 

um menino europeu às margens do rio Níger. através do qual ele trata das ruínas da 

sociedade colonial e das lendas que ela destruiu. A opinião do crítico é favorável, pois 

diz que o livro é "l'un des meilleurs romans du conteur des civilisations perdues." 

O título da outra obra é Les montagnes sous la mer, cujo autor é Adolphe Nicolas. 

Seu tema central é a tectônica das placas (deformação das rochas) e todo o 

funcionamento da "máquina• Terra. A opinião do crítico é favorável porque, ao referir­

se à publicação de obras científicas acessíveis ao grande público, diz: "Ce livre en 

atteste la réussite~. 

O título da terceira obra é La dynamique du cerveau. Seu autor é Philippe Boulu, 

neurologista de Paris e clínico do Hospital Beaujon, que se interessa particularmente 

pela luta contra o envelhecimento cerebral. O tema central da obra é a senilidade ou 

envelhecimento cerebral. A opinião do crítico é favorável pois se refere à obra como 

"ce livre sérieux". 
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ANEXO 1 

NORMAS DO VESTIBULAR UNICAMP 

RESOLUÇÃO GR NOS2/2G01 





. 
Normas do Vestibular 
A resorução GR no 6212001 dispõe sobre normas para o Concurso Vestibular de 2002 e dá 
outras providências. 

H~rmano d~ Med~iros Ferreira Tavares. Reitor da UniveBidade Est.odual de Campõna., no uso de suas atribuições ll!giis e tendo em vista o aprovado nól 
Camara Deliberativa di Comi~o Permanente par;1 os Vestibulares da Unlcamp. em ~o de 1!.06.2001. baixa as seguintes normas para o Concurso 
Vestibular de 2002: 

Arti.go 1•- O Concurso Vestibular Unlcamp consiste na seleçJo e dassifi· 
caçao de candiditos à matricula inicial na Universidade Estadual de Cam­
pinas (UNICAMP) e ~ Faculdade de Medicina de 5ao ~ do Rio Preto 
(FAMERP) e tem por objetow; 
I. selecionar candl<btos adequados ao perfil do aluno desejado peli UNI· 
CAMP e pela FAMERP; 
n. venfoar o domínio do tot~hecimento normalmente adquirido nas do­
venas formas de educaç.lo ao "nível do emino ~10 ; 

111. avalíar a aptid~o e o potencial dos candidatos para o amo superior em 
que pretendam ingressir; 
IV. ô n~or com os siswms de ensino fundamenul e ~io e contribuir 
para o redire<ion;omento do ensino. 
Parágrafo unico ·Para alcançar os objetivos estabelecidos, as aracterfsti· 
as a serem avallad.os nos alunos cujo perfii ê desejado pela UNICAMP e 
pela FAMERP wo: 
L que sejam capazes de exprimir~ com dareza; 
11. que sejam capazes de Ofganizar suas l d~ iâ s; 

111. que sejam cap.ues de estabelecer relações; 
IV. que demonstrem capacidade para interpnetar dados e fatos; 
V. que seJam capazes de elaborar hipóteses; 

Artigo ~ - A inscrlçJo para o Concurso Vestibular é feita mediante 
apresentaçJo da tocha de lnscriçJo que acompanha o Manual do 
Candidato (luterttiQda s,om o valor da Taxa de lnsc~o pelos bancos 
autorizados) e do orlg•nal da c~ula de identidade do candidato. 
§1•- A c~ula de identidade deve possobíi!Ur a conferéncia da foto e~ 
assinatura do canclídato. 
§2"-Nlo se rio aceitas ~u1as de Identidade que conf•ram expressamen· 
te ao detentor a concl'oçlo de não alfabetiudo. 
§3-- A assinatu,. do candidato na Fidla de lnscriçAo deve ser idéntica à 
~ ~u l a de identi~de . 

§4•-o cand1dato dever i, obrigatoriamente. apresentar a ~ufa de iden· 
tidade no momertto da realizaç.lo das provas. 
~~-A inscriçAo pode ser feita por procuraç.lo, nos Sl!guintes termos: 

1. por instrumento particular e com fimw reconheo~ em cartóno. se o 
outorgante for rNior de 21 anos; 
2. por instrumento público e com a assistência de um dos genitores ou do 

Artigo r- Para efeito do ConcuBO Vestibul.or, ai cursos de GraduaçAo da 
UNICAMP e os cursos de Medicina e Enfermagem da FAMERP sao orga­
nizados em Grupos. dentro das Áreas de Conhecimento, oom a seg"'inte 
dis1ribuiç1o das 2.479 vagas oferecidas: 

ÁJIEA DE OtNOAS EXATAS, TtCNOLOGICAS E DA TERRA 

Grupo 141 
utnàa da ComputaçJo-
Modoohdade: Sistem.os de lnformaçJo (Notunnol--·--···---·-- -··· •s 
Engenharia Agrkola .. - .• ······- ········· .. ----··-········ ·-···- ····· ·····--····60 
Engenharia de Alimentos (Diumo) · • · ··--· · ~· .. ·····----··-···-·----10 
Engenharia de Alimentos (Noturno) -···-------- ---..30 
Engenharia CMl-·------·----····-·-·-·-······---10 

Enget~haria de Computaç.lo - ···- ····· .. •···-········-····-···-····-···- ··········90 
Engenharia de Controle e AutomaçAo (Noturno) ·-·- ··-- ···· .. ···-- ···-··40 
Engenharia Mednia .•.•... - ·-·-···· ··-- ·· -······----···- ·---60 

Vl que dominem os conteúdos das disciplinas do núdeo comum do ensi· 
no~io . 

Artigo r - Poderá se inscrever no Concurso Vestibul01r o candidato: 
I. portador de certificado de conclusAo de ensino médio ou equivalente; 
n. que estiver CUBando o ensino m~io ou equivalente; 
m. portador de clíploma de cuno superior. 

Attigo 3•- A realizaç.\o do Concurso Vestibular Unicamp flUI a cargo da 
Comiswo Permanente para os Vcrtibulares. 

Attigo 4• - A essa Comissao cabe a responsabilidade de dovulgar. com a 
necessária anteced~ncia, a~ datas e os locais de inscrição e de realizaçao 
das provas. como ainda as informações relaoonadas ao ConcuBO Ves· 
tibular. 
§ 1• - A dovulgaç.lo das listas de aprovados e da(s) lista(s) de espera 
seri feita de acordo com calendirio a ser publicado no Manual do 
Candidato. 
§ 2"- O posto ofldal de divulgaç.lo das lísus de aprovados do Vestibula r 
da Unicamp ~ o Saguao do udo 8i5ico. 

res ~~llegal. se o outorgante for menor de 21 anos. 
W- A insaiç.lo deve ser feita obngatoriamente na cidade em que o can· 
di~to deseja realizar ilS provas. 
§r- t expressamente proibido efetuar mais de uma inscriç~o no Concur· 
so Vestibular Unicamp. 

Attigo 6•- No ato ~ inscrição ao ConcuBo Vestibular o candodato deve 
optar: 
L pela prova de lnglb ou Franc~ s; 

ll. pelo Grupo de cursos em que deseja inscrever-se e pelo seu CUBO de 
t• opçJo t10 interior deste Grupo. 
Pa~m o únic.o- Havendo mais de um curso no Grupo escolhido. o can· 
didato poderá optar. a l n~. por até dois outros cursos desse Grupo. utoh· 
z.ando, mim, lln.S 2" e 3• opções. 

Artigo r- A taxa de insaiçAo ê foxada pela Comissao Permanente pi~ra 
os Vestibulares. 

Estatística··-·-·--···· .. ··--·· ·- .. ···•· .. - -···· ···"···· .. ··- ············ .. ··--····· · 70 
F'mu (Notumo)- ... ···--·- ····- ···- - ········--······- ····-·- ····· .. ·• ·• .. ······- ·····30 
Mate!Ntica • Ucenclatura (Noturno) ·-·--···-··- - .. ·-··--- ···-·45 
Fisica/Matemáticat 
Mattmatica Aplicada e Computacional (Diurno) •.•.•..•. --·····-·····-·······140 
Grupo 143 

Engenharia El~ (Diumol--···-----··---···---··-·-·- - 70 
Engenharia Elttrica (Notunno) ---·-··----·----·---·-- - ·30 

Grupo144 

Engenharia Qulmica (Diumo) ... - .. ··-···- ··· - ·-········- ······--·- ···--··· ... - 60 
Engenhuia Química (Notumol - ·--- - ·--···----····---·.30 

Grupo 145 

Tecnologia da ConstruçAo C'ovn (Notumo) -
Modalidades: Ediflcios e Obras de Solo e PavimentaçAo.--······- ·--·- 80 
Tecnologia em lnfonNtica (Noturno) --·-----·----·-·--45 



188 
Tecnologia em Saneamento Ambiental (Notumo) -
Modalidade.s: Sanellmento Ambiental e Controle Ambiental - .•... _ .•• 80 

Grupo 146 

Oulmi" ··· ··· ···~· · ·· ·· · · ·····~ ··· ···· · · · -- ·· · · - · · ···· ·· ····· ·· · · · · -···- · ·- ·· ··· ·· · ·-- ~-- · · 70 
Grupo 147 
Ouimica - Modalidade: "Tecnológica (Noturno) ·--········--·-·········----30 

Grupo 148 
Geologi~ I Geograha {Diurno) -Bacharelado ..... ·-··· ·-·····-···--·····.30 
Geografta ( N~turn o)- Bacharelado e licenciatura ···- ······--······- ··-····30 

GNpo 149 
Arquitetura e Urbanismo (Notumo) .... _ .............. .............. - .................. 30 

AAEA DE CltNCIAS HUMAHAS 

Grupo 151 

Cirnó;os Soctais (Dturno) ··- ···---·········-- ·- ·········- ······ ···--········-·- ···50 
Ci~n<i a s Soe tais (Noturno) ........ -------·---··- ·-·---...... 50 
Htstóna .......................... - ........................ ---·······- · ........... - ·- ···--··- .40 
letras • Licenciatura (Noturno) ·······- ···-······ ............ - .................... .... 30 
Ungúistica • Bacharelado (Diumo) --·-·--·-·--·--·----····-··-20 
letras- Ltcenciatura e Bacharelado (Oiurno).,_ . ........ - ...... ..... ,_ .... 30 
Pt'dagogta (Diurno) ·-········· ................. - .•.... --·- ····--···---··············45 
Pedagogia (Noturno) ··-····· ·---·-·----··-·- ··---··-- ---- 4S 
Grupo 152 

Filosofia .. .....• .. ··-·····-··-··-·---.. ····· .. ·-·····-·- ····--··--·------30 
Grupo 153 
Cténcias Econõmicas (Oiurno) ... ............. - ............ ............... ............... .... 70 
C•~n<ias Econõm•cas (Noturno) ----.. --........ -- - ---·---·- 35 

Grupo 154 
Licenoatura Integrada QuimJCalfisica (Noturno) .. ......... ................... _ .. 30 

.ÁREA DE ARTE,S 

GNpo 161 

Mus•ca · Modalidade Composição ·-·---·---.. --.... ---- ·--.. - .... 10 
GNpo 162 
Musica- Modilltdade: Reg~noa ..... _ .. _____ .. ____ ·--···- .. -· .. --- 10 

Grupo 163 
Musica • Modahdade: Instrumentos 
(Cordas. Sopro, Teclado. Percus.Wo. Voz)._ ........ - -·-·--·-- --- ·----20 

Grupo 166 . 
Dança ... ... .._ ............... .. - - .. - · ... - .. - ... ·- ·---·---·--- .. - ...... 2S 

Artigo 9" - O Concurso Vesttbular é realitado em duas fa- Para os 
cursos de Arqu•tetura e Urbanismo, Odontologia. Música , Dança, Edu· 
caç~o ArttstlCa e Artes C~ ntca s há a tnda provas especificas de aptidão. 

Artigo 10- A prime ~r a fase é constrtuida de uma única pr~ com po~ de 
uma RedaçJo e de um Conjunto de 12 Quest6es Gerais sobre o conteúdo 
programati<o das dtsciplinl\ do núcleo comum do ensino medio (Mate­
miltica. f•síca. Química, Btologia, Htnória e Geografia). 
§ 1• - As provas da 1' fase são • d~nticas para os candidatos de todas as 
areas de conhecimento. 
§2• - O candidato tem no mbimo 4h, e no míntmo 1 h30, para a realiza. 

Artigo 11 .. Para a z• fase sio convocados os candidatos que consegulfem 
um rendimento •gual ou superior a 50% do valor total da prova da 1' fr 
se, em numero máxtmo ltmitado a 08 vezes o número de vagas do curso, 
convocados em ordem decresconte das notas. 
§ 1•- Para ftns da convoução prevrsta no caput. ser• considerada apenas 
a 1 opção de curso feita pelos candidatos. 
§r- Se. depois de aplicildo o criteno de convocaçlo definido no caput. o 
numero de ca ndtdatos de 1' opç.ão para cada curso for infe rior a 3 vezes 
o numero de vagas do curso, serão convocildos pilrll a segunda fase. até 
se completar o numero de três andidatos por vaga no curso, pela ordem 
decrescente de notas. os candrdatos que tenham ferto 1• opç~o pelo curso 
e que nio tennam SJdo eltmlnildos pelo critério e xpQflo no ~·~grafo 4• 
do Artrgo 10 

GNpo 167 
Educ~o Attistica ....... - .......... _ .......... _ . __ ............. - ....... - ................ 25 

GNpo 168 
Attes Cenicas_ .. _ .......... - .......... _ ..... __ ................................................. 25 

Grupo 169 
Musica Popu ~r __ ........ _ ........ - ......... - ....... __ ......... _ .,_ ......... ........ 20 

ÂREA DE OtNOAS BIOLóGICAS E PROFISSÕES DA SAÚDE 

Grupo 171 
Ci~ ncias Biolõgicas (Diurno) ........................................................................ 40 

GNpo1n 
Odontologia ............... _ ........................... __ ............ - ........................... 80 

GNpo 173 
Medtona(UNICAMP) .. _ ............ --·-·--·- .. ·---... - .... - ........ 110 
Medicina (fAMERP) ................ _ ............. - .................................... - .......... 64 

Grupo 174 
Enfermagem (UNICAMP) .......... - - .- ..... - ...... - .... ......... - ........ _ .... 40 
Enfermagem (fAMEI\P) .. ........... - ........................... - ......... - .. - ....... _ ..... 60 

Grupo 175 
EducaçAo Física (D•urno) .......... - .- - .. -·--................... _ ............. - ..... 50 
Educação Fisica (Noturno) ........... - .... - •• - ............ - ............................... 50 

GNpo 1n 
G~nc ias Biológicas- Licenciatura (Noturno) ................... _ ................... -.40 

§1• - No curso de Müsica • Modalidades Composiçã o. RegênCia e lrutru· 
mentos (Cordas, Sopro, Teclado. Percuss.lo, Voz) e no curso de Música Po­
pular. ocorrendo o nio preenchimento de vagas. haver A remanejamento 
das vagas dhponiveis entre os grupos 161, 162, 163 e 169, conforme o 
disposto no parjgrafo seguinte. 
sr- Para fins do remanejamento previsto no ~rag rafo anterior. obe­
decer·St·á a seguinte ordem de prioridade: ComposiçJo, Regêncta, lns· 
tn.tmentos (Cordas, Sopro, Teclado. Perc~o . Voz), Musia Popular. Ou 
seja, as vagas disponíveis serJo remaneJada.s para a o~o Compos~çlo , 

para alocar candidatos que satisfaçam aos crotêrios de convocaçSo de· 
tinidos no Artigo 1 a dem Resoluçlo e que nio tenham sido convoca· 
dos por h tu de vagas nessa opçao. Se, após esse remaMjamento, amda 
houver vagas disponlveis, essas serão remanejadas da mesma forma pa· 
ra a opçJo Regênoa. e assim sucessivamente. para as opções lnstru· 
mentos (Cord•s. Sopro. Teclado, Percussão. lroz) e para Música Popular 
(Grupo 169). 

Parágrafo único - Os programas das disetphnas exigidas nas 1• e 2• 
fases são os constantes da relaçlo anexa, que integra esta Resolu· 
çlo 

çlo dil prova de pflmeira fase (Redação e Questões Gerais). 
§~-A prova da 1• fase valer i 60 pontos: 30 para Red;oçâo e 30 para 
o Conjunto de Questões Gerais. Cada questão do Conjunto de QYm6es 
Gerais valer; 2.5 pontos. 
§4• - Enario eliminados do Concur\o os candidatos que obtiverem nota 
O (Zero) em qualquer um dos doi1 componentes da prova da 1• fase: com­
ponente 1 - Redação e componente 2 • Questões Ger;us. 

§l" - Para a defi11içio do numero limite de convocados n•o si o computa· 
dos os tretnetros. 
§4• -Ocorrendo empate na última colocação correspondente a o curso em 
que se aplicar o diSposto no coput e nos parigrafos 1°, 2•, 3•. slo convo­
cados para a segunda fase todos os ca.ndidatoS nessa condiçSo. 
§5" - Para os cursos de Arquitetura e Urbanismo. Odontologia, Música, 
Dança, Educação Artística e Artes C~ n ica s a aprovação na 1' fase garante 
ao candidato o dirMo à realiuç.Jo d.s provas de aptidAo. 

Attigo 12 - Para os candidatos qve tenham premdo o Exame Nacional 
do Ensino Mêdto nos a nos de 1999 e/ou 2000 e/ou 2001 e que tenham 
aut.orizado SUil utilização, poderá ser aproveitada a maior nota dentre 
as obtidas no componente de Conhecimentos Gerais do ENEM realiza· 



~os "m 1999 e/ou 2000 e/ou 2001 no QIC\IIo daNou F i~l da Primeora 

h~ do Vestibular Vnkamp, a depender do seguonte resuludo: 

I· NF = 4.N + 1.ENEM ou 
5 

11· NF = N 

Onde: 
Nf = Nou Final da pnmeira f~ 

N = Nota obtoda na primeira fase do Vestobular Uni<amp 
ENEM = maior nota dentre as obtodas no componente de Conhecimentos 
Ger.is do ENEM realizado pelo candodato nos anos de 1999 e/ou 2000 
e/ou 2001 . 
f>ar• os candidatos que optaram pel• utiliz•çlo da nota do ENEM, 1 

lllAi2r das duils N(otas) F(inais) · a ca lculada segundo o inciso I ou a cal­
culada segundo o íncoso 11 - será totNda como a Nota Final da Primeira 
Fa~ do Vestibular Unicamp. 
Parágmo Onico - 5o poderá ser aplicada a fórmula de apr011eitamento 
da nota do ENEM para os candidatos que tenham obtido nota tNior do 
que O (Zero) em cada vm dos dois componentes da prova de Pnmeora F­
daUNICAMP. 

Artigo 13- A segunda fase, idêntoca para os candidiltos de t odas as áre­
as de conhecimento, e constétuida de Ooto provas de natureza analítico­
expositiva das discoplinas obrigatórias do mkleo comum do ensino medio, 

estabelecidill pelil resolução n• 06186, do Conselho Federal de EducaçJo. 
§ 1• · ~ provas ~o realiudas em qvatro doas co~utivos. obedecendo i 
seguinte d o str i bu~Jo: 

1. Ungua Portuguesa e Utenturas de l.mgua Portuguesa e ~nciu Biolo­
gicas. no pnmeoro doa; 
2. Quimoca e Histónil, no segundo doa, 

Attigo 17 - Para fins de convocação para matricula SO!Mnte serão con­
Jiderados os candodatos que tenham obtido pelo menos 30Vo de apro­
veitamento nas provas da segunda fase das disdplinas consideradu 
prionUriil!. Sjo as seguintes as discoplinas proorrUrias: 
~ Matem.itica e Física para o s cursos de Ciencii dil Computaç.lo (Notur­
no). Engenharia Agricola, Engenharia de Alimentos (Diurno e Noturno), 
Engenharia Civil. Engenharia de Computaçlo, Engenharia de Controle e 
Automaçio (Notumo), Engenharia Elétrica (Diumo e Noturno). Engenha· 
ria Mecánita, Estatística, Fisica (Noturno), fosoca/Mi temitica /Matemjtoca 
Aplicada e Computacional (Diurno) e Matemitoca (Noturno). 
n. Matem.itica e Quimia para os cunos de Engenhana Química (Dourno 

e Noturno). 
m. Química para os cursos de Química (Diurno e Noturno). 
rv. Geografia para os cursos de Geologia/Geografia (Diurno) e Geografia 
(Noturno). 
V. História e Matemática para os cursos de Ciências Econômicas (Diurno e 

Noturno). 
V1. História e Física para o curso de Arquotetura e Urbanismo (Notumo). 
VIL Lingua Pottvguesa e literaturas de Ungua Porruguesa e Histôria para 
os cursos de Cí~no a s Soa ais (Diurno e Notvmo). Hostôria. Letras (Diurno e 
Noturno), Lingúistka (Diurno) e Pedagogia (Oourno e Noturno) 
VUI. üngua l'ortuguesa e literaturas de Ungua Portuguesa para os cu nos 
de Filosofia. Artes Cfnicas. Dança e Educaç.lo Artlstoca. 
IX. ~ntiits Biológicas para os cursos de Odontologoa. Géncias Biológicas 
(Oourno e Noturno), Educação Fisica (Oourno e Noturno). Enfermagem 
(UNICAMP) e Enfermagem (FAMERP) . 
X. Ciéncias Bool6gícas e Quimica para os cursos de Medic:ina (UNICAMP) e 
Medodna (FAMERP). 
§1°- Os candodatos aos cursos de Tecnologoa da Construçlo Civíl (Notur­
no), Tecnologia em Informática (Noturno) e Tecnologia em Saneamento 
Ambienul (Noturno) dever~ obter pelo menos 20% de aproveitamento 
em Matemauca. do.soplina consoderada pnoriUria para esses cursos. 
§2"-Os candidatos ao cur<o de ÜcenCJatvralntegrada Quimica/Fislca (No­
turno) deverlo obter pelo menos 20% de aproveitament o nas disciplonll 
Quimica e Fisoca. dosciplinas consideradas prioritârias p•ra esse curso. 
§3" - Para os candidatos aos cunos de Geologia/Geogr;tfia (Diumo) e 
Geografia (Noturno). além da d osciplina priotitária definida no Inciso rv 
deste artigo. ~ tambtm considerada prior.Uria a disciplina de l.ingua Por· 
tuguesa e l.éttratvras de l.ingua Portugue~ Para tsta disciplina. nlo ~r á 
exigoda nota monima. 
§4"- Os cunos de MUsk:a não elegeram doscoplonas pri~rias. 
Artigo 18- Os candidatos não treoneoros, classificados segundo o disposto 
no Artigo 17, serJo convocados para matricula obedecendo-se à ordem 
decres<ente de nota final padronouda e âs opções do candidato pelos 
cursos do Grupo, utilizando-se os aitéroos seguintes: 
1. Para todos os cursos, á ex ceç ~o dos cursos de Engenh01ria Elétri:a (Diur· 
no e Noturno), Engenharia Química (Diurno e Noturno), Medod na e En-

3,. Física e Geografia. no terceiro dia; 189 
4. Matemática e Lingua Estrangeira, no quarto dia. 
§2° ·O candidato tem no mjximo 4h, e no mini mo 1 h30, pa" a real!za· 
ção das duas provas estabelecidas para cada doa. 
§3• - ~prova s de cada discoplina valerlo 60 pontos e ser3o compostas de 

12 questões. Cada quest~o v01lerá 5 pontos. 
§4•- A <1usénda a qualquer diiS provas ou a obten~Jo de nota O (xero) em 
qualquer das provas elimina o candidato do Concurso. 

Artigo 14- Para os cunos de Arquitetut~ e Urbanismo. Odontologia. Mú­
sica, Dança, Educação Artística e Artes Cênicas as provas especificas de 
apt i ~o têm car6ter elominatório e classificat6no Os candidatos ~:~ue ob­
tiverem resultados inferiores a 50% do valor dessas provas estarao elimi· 
nados do Concurso VtStobular. 

Artigo 15 - A classificaç~o dos candidatos far-$e-á através da nota final 
padronizada, por área. Pólra obter a nota final padroniuda dos candida· 
tos. de tal forma que todas as disoplinas tenh.lm igual media e desvio 
padrão dentro da áru. procede-se: 
I. a padroniz . a~ão , no onteroor das áreas. das notas de cada urra das provas 

do candid.no: 
n. ao cálculo da sua nota final padronizada, somando-~ as notas ,a pa­
dronizadas de cada prova. obedecida a seguinte ponderaçio: peso 2 
(doi1) para a nota global da prova da 1• fase; peso 2 (do os) para a(s) nota(s) 
da(s) prova(s) da($) disciplina(s) priorétária(s); peso 2 (do os) para a nota d• 
prova especifica de aptidlo pari os cursos de Artes e de Arquotetur a e 
Urbanismo: e peso 1 (um) para a nota d•s demais provas. inclusove para a 
nota da prova específica de aptodão para o curso de Odontologia 

Artigo 16 - A classificação nos Grupos f a r ~ por ordem decrescente de 
nota final padronizada. 

fmnagem. o mtério de convocaçlo é a pnonzaçJo da opçJo por curso, 
ou leJit. seguir-se4 a ordem decrescente de nota fonal padronizada. con­
voc a ndo-~. pira o curso. primeoraml!nte os candidatos que tenham feito 
1' opção por esse curso. até que seja atingido o limite de vagas. Caso não 
sejam preenchidas todas as vagas do curso com candodatos em 1' opç~ . o . 

ser~o convocados. em seguida, os "ndidatos que tennam feito 2' opção 
pelo curso e que n~o tenham obtido vaga no outro curso pa ra o qual se 
tent-oarn im-rito em 1" opçjo. Finalmente, se aonda houver vagas. ser~o 
convocados os candid"os que tenham feoto 3' opçjo pelo cuno e não 
tenham obtido vaga nos outros cursos para os quais se tenham onscrito 
em 1' e 2" opções. 
11. Para os cursos do Grupo 143- Engenharta Elétroca (Diumo e Noturno). 
do Grupo 144- Engenharia Química (Diurno e Noturno). do Grupo 173-
Medici n ~ (UNICAMP e FAMERP) e Grupo 174- Enfermagem (UNICAMP 
e FAMERP) o crMrio de convo<açlo ê a priorozação da c.lassificação no 
Grupo, ou seja. seguir-se-á a ordem decrescente de nota final padroniza· 
da. convocando-se os Cindodatos atendendo a sua opçlo preferencial de 
curso, ate se compleur o limite de vagas. 

Artigo 19 - Conclu i d~ a classofi~o d~ candodatos na segund• fase e 
ocorrendo empate na últoma colocaç;io de cada curso, prevalecerão as 
nous padroniudas das provas das disciplinas pnorotároas (2• fa~l . na or· 
dem em que s3o apresentadas no Artigo 17 para cada curso. Pe"sstindo o 
empate, prevale<erlo as nous padronizadas das discophnas na ordem em 
que são apresentadas no § 1' do Anogo 13. 

Artigo 20-Concluída a classificaç•o dos candidatos e verifocada a existén· 
cia de vagu nlo preenchidas em um determinado curso, ser3o convoca­
dos candidatos, em ordem decrescente da nota fonal padronizada. que. 
embori não tenham atendido ao cftSpOSto no Artogo 17, apresentl!m nota 
fi ~l padronizada igual ou superior à nou final padronou<la do ult1mo 
candidato d~cado que atendeu ~s exigêncoas de nota mini ma nas dis­
coplinas prioritárias do cuno. conforme estabelecido no Artigo 17. 
§1• - Nos cursos de opçao unica (Grupos 146, 147, 149, 152, 154, 161, 162, 
163,166, 167.168, 169, 171. 172e 177)tal convocaçloserâ feita tão logo 
seja identificada a oco rr ~ncia de vaga nio preench•da: 
§2• - Nos demais cursos tal convocaç1o será feita tJo logo s<!ja identi· 
ficada a ocorrencoa de vaga nlo preenchoda no curso e foque caracteri· 
zada a situação de impossobohdade de preenchimento destas vagas por 
remanejamento de alunos ja matriculados em outros cursos do mesmo 
Grupo. 

Artigo 21 -Nos cursos onde houver vagas ocoosas. apos verificada a ab· 
soluu impossibilidade de preenchimento segundo os critéroos defonidos 
nos Artigos 18. 19 e 20, tills vagas serão preenchidas com candidatos con· 
siderados aptos ern cursos afins. 
§1• - Os cunos ~fons formarão novo Grupo, no ínteroor do qual as not•s 



190 dcn undidatol aptol ser Ao novamente padronizado».. leguindo~ o crite· 
no de diS<ipl1na(s) pnoritaroa(s) do cul'lo que aprelenta vagas OCJOla$; 

§ 2•- O rol dos cursos afinl a que se rl!fere Mie Artigo ser~ estAbelecido 
em portaroa inttrna da Prô-Rei t ori~ de GraduaçJo, com prévia aquiescên­
Cia do Coordenador Execut1vo da COMVEST e do Coordenador ou Coor· 
denadores do cul'lO de Gradua~o com vagas ociosas. 

. ' 
L··~ L ~~ \ ... ~ .l ~l.. .. ~ :._-:. 

ArtJgo 24 -A matrocula dos candidatos convocadol para os cUI'lOlde gra· 
duação da UNLCAMP cabe e•clusrvamente a Diretoria Acad~m i ca • DAC 
e depende da apresentaçõo de uma côpia autent.uda em cartono ou cô­
P•• arompannada dos origína1s dos documentos relacionados nos incisos 
de<te Artigo. Para os cursos de graduação da FAMERP. a matrocula cabe 
exclusrvamente ao Setor de Vida Escolar (PavilnJo da Secretaria Geral) e 
depende da apre~ruaçAo de uma côpra autenticada em cartôno de cada 
um do< documentos 1 elac•onadol ncn rncisos deste Artigo. 

I Cert1ficado de Conclusão do ensino médio ou equivalente; 
11 lli1tônco Escolar completo do cul'lO de l!nsino mêdro ou equrvalente 
(somMte para a FAMERP) 
lll. Certidão de Nasc i m~nto ou Ca<amento; 
IV. Cédula de ld~ntidade ; 

V. Totulo de El~otor para os brasileiros maiores de 18 anos; 
111. (ertifocadn de Re<~rvrsta cu Atenado de Alistilml!nto Mifotar ou Ates· 
~~do de Matflrula em CPOR ov NPOF\. par a os brasile~ros ~ · ores de 18 
anos, do sexo mosculono; 
Vll Um.l foto l •• rt'<~te para a UNICAMP e duas fotos 3x4 recentes para 
~ MMERP; 
VIII Atl'stAdfl M~di(o fornecodo pelo CECOM (Centro de Saude da 
Cflrnunidade d~ UNICAMP), para os candidat os aprov01dos para os cursos 
de Eduraç.io Fow.a 

§ 1•- O d<Xumento mencionado no inciso I deste Artigo poder a ser subs­
totuido pelo diploma do Curso Supero o r ou de ensino médio devidamente 
reg1stt ado ~lo órgão competente. 
§2" -O caonoda•o qrre tenha coo>eluido 6tudos equrvalentes ao ensrno 
m~n•o no txterior deve •presentar parecer de equivalencia de M!udos di! 
St>cretaroa da EducaçAo 
§J• - Os documo,ntos em lrngua estrangeira dever~o estar visadcn pela 
••ttonrlade consula r brasderra no pais de origem e acompanhados dares­
pe c tlv~ tradv<Ao ot,( i~l 

§4" - O menor de 18 anos deve apresentar o.s documentos mencionados 
ncx inCiso• V e VI deste 1\rtogo t~o logo esteja de posse dos mesmos. 
§5"-A matrotorla pode ser fei ta por procuração. nos seguintes termos: 
1 Por onstnomenro partocular (com lrrma reconnec•da em cartono, no caso 
da FAM FRP), se o outorgante for maior de 21 anos. 
2 Por rnstrumrnto públrco e com aSSistência de um dos g~n ítores ou do 
resp<>nsavel 1--gal. se o outorgan1e for mencr de 21 anos. 
§&"-A matr•culil so estará garantoda apôs sua conf~tm a çáo na dau e ho­
r~r ~o t'St,pul,,dos para tal. 

Artlgo 25 - O c;ondidato que pretenda conseguir aproveotamento de 
estudos de doscoplrnas anteroormente cursadas em IMtrtuição de Ensino 
Superior (IES) d ~VI! r á apresentar. ôilem dos documentos anteriormente 
men<ion3dos . .li se9wnt ~ dotumenta~Jo · 

I. HrStOioco E !Colar completo. até a data da matricula, contendo data de 
naSClmento. RG, not~ s. vn1d01des de créditcn dou respectivas arga} hor~· 
tias dis d isf ,Plill~ S curs;,das; 
11. Programa< pormenorizados d.s disclplrnas cursadas. devidamente au· 
tenticado< pe l ~ s IES de origem: 
111 ComprovJorte de reconhecimento ou de autorrla(Jo de funcronamen­
tu d" curs<>. e·c~to para ~!unos onundos de IES estr1ngeira. 
§1" - O< c•••didatos ~os cursos de Medicina e Enfermagem da FAMERP 
UPverJo sulit~tar a prove•tamento de estudos, de acordo com o calendário 
c<tJbelecocio ~la FI\MERP. atrav~ de requerimento a ser protocolado na 
ln<trtv•<áo e com a aprrsentaçáo dos documentos menCionados nos in<i· 
)OS I, 11 e 111 deste Artil)o 
§2•- Foca m cliSOPnsarJos da apresentat.io do HistoriCo Es<olar completo. 
men<oonado t l<) oncíso I dM!e Mig.,, alunos da UNICAMP que estejam re­
illi7ando o Vesl obular 2002 para ingr~nar em outro curso da UNICAMP e 
.,l,rno< da f i\MERP flllt' esleJam realrzando o Vestibular 2002 para ingres· 
..-.1 .. m outro cur<e da FAMERP 

Artigo 26 · No ato da matr icula, o candrdato convocado para a sua 
2" ou 3• <>pçAo tJ,•vcra optar por uma d;as situac6.!s abatxo: 
I • ·s· Sati<feito com a vaga. ondocando que des1ste de qualquer remane­
jarnento futu'v 
11- ·R· Renoaroeran•ento de curso. 1ndocando que concorda com o even· 
tudl tt"nvtnf'J"'u.""ntn PP.I.l Untrclmp, dentre iS opçbes tonrtantes da Fícha 
rtt:Jnv t i(~('l 

Artigo 22 • NJo lerá concedida revis~o de provas. 

Al'bgo 23 - Os resultados do Concurso VM!ibular são válidos para a m<~­
tricula no primeiro período letivo imed1atamente subseqüente l st.ia rea· 
lizaçlo. MO ~ndo nece~ria a guarda da documentação dos candidatos 
por prazo superior ao t~rm in o do referido período letivo. 

111- ·o·-Qesistêncj• da yaga indicando que desiste da vaga conseguida 
e aguarda remanejamento de acordo com as opç6es constantes da ficna 
de lnscriçJo 
Parágrafo único - Qualquer uma das opções previstôls neste Artigo. re•h· 
zada no ato da matricula. r! irreversível. 

Artigo 27 • A matricula só poderá ser efetuada nos dras e horârK» estipu· 
lados. 
§1•- O candidato que nJo apresentar a documentaçâo exigida pelo Arti­
go 2• não poderá se matrocular. 
§r- Nao se admite, em nipôtele alguma, matricula condicional. 

Artigo 28- Constatadas desisti!ncias no intervalo entre a 3• matricula e a 
publicaç1o da ultima lista de convocados, poder3o ser convocados candi· 
da tos por telefone. seguind~ rigorosamente a ordem de dassificaç.io. 
para que no máximo em 48 hOfas ~apresentem e efetuem a matricula 
Parágr01fo Único- Juntamente com a última hsta de convocados para ma­
tricula ser~ publicada uma lista de todos os convocados por telefone. o 
que possib<litará a verificação de que a ordem de dassificaçâo foi ngoro­
samente obedecida. 

Artigo 29 - ê vedado ao candidato classificado enar matriculado simulta­
neamente em outra rnstítuiç.io oficial d_e ensino superiOf- federaL esta­
dual ou municrpal ·• uncelando-se automatocamente sua matricula se for 
constatada tal ocorr~n cia. 

Artigo 30 - O aluno já matriculado em um curw da UNICAMP ou da FA· 
MERP e que, em vrrtude de aprovaçõo r-.o Concurso Vestrbular. efetue 
matricula em novo Cul'lO da mesma Universidade. terá sua matricula can· 
celada no curso anteroO<. prevalecendo a vaga conseguida no Concurso 
Vestibular 2002. 

Artigo 31 - N~o nã permuta de vagas entre candidatos classificados no 
Cone uno Vestibular. 

Artigo 32 - Sera eliminado do Cotl(Urso Vestibular o candrd•to que ées­
respeitar as normas desta R~hJçâo e dema1s onstruções de realização das 
provas contidas no Manual do Candidato e na folna de rosto do caderno 
de questões das provas de 1' e 2' fases. 

Artigo ll-Os casos ol!\lssos nesta Resolução ser ao decidodos pela Cimara 
Deliberativa da Comisslo Permanente para os Vestrbulares 

A.l'bgo 34- Esta Resolução entra em vigor na data de sua publrcação, fi­
cando revogadas as disposoç.ões em contrário. 

Cidade Unrvel'$itária ·zEFERINO vA2·. 
OS de julho de 2001 

HERMANO DE MEDEIROS FERREIRA TAVARES 
Reitor 



ANEX02 

PROGRAMA DA PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 

INGLÊS OU FRANCÊS 

VESTIBULAR UNICAMP 



192 L·í;.·gua Estrangeira - Inglês ou Francês 
J"'.. ·:."':'""' .... .!. •• - .... ~ • 

· T~rido ~ ~~ ~e a leitura e~ lingu~ ~angéirã~ d~ ~ · · d~~ lCJ:?gua portuguesa. O.essa forma, reco"'!enda_mos que 
• • ~ ... ' • , • ··-·· ~ ·h 'K ... . ~.. •. •. ~ • .. 

gra~d~~~id~~ - !l~ . ~139.u n.i-:-e!~itã; f~;1t;~r ~~a : ~ li~ l!_á h~ v~~ -- ,~~l!t>~~ - l'~~ ~~ s . ~os anos anteriores para· tomar 
estrange•ra.-do Vest•bí:dar Unacamp·•avahará sua ,compe- '. conheamento oo't•po'de.exame proposto. Você percebe-
-tênda ~m -: l~~~'"'; : ~sper _ a-si f.. ~n/~ ~· ~(vóé:ê~ja : ca;: ;·: : r(,qu~ · essa~ pjo~as , ~ . clife~encia;,.; dos ·eJtames. t~~dkio-

·.:paz déter dife~fi~es1i~s d ~ - .t~ ff.~ 1n,g _ 1~ ou } r '!nc~ "' :: •. ri~~ - Çe lín'gua;· qiié _ ge r áiÍT)~!'lte se . organi~am a partir.do 

... P~t:,ã,o .: e d ~ r~ri~~~r; " em'"~Õ ~ ~ § ~~. :a. pe r g u j' . t~ . ~)~ :;:.:- c~fiP.e . ~~n~o. exp l !~ito ~fgramátic~ · da língua em _ q _ úe~- . 
-boradas a propóSitO dos textos. ·· :~<~ .. :::~~-, .. _, • · tao: O;-que esta em Jogo na prova de trngua estrange1ra do 

. ...... ' .. -:;•: .,- . ..- ·· ..... :,:;; ... "~ . .. i. ·,. . ·.~ .. ·. 
· ; .. · :-~~-;... · · •. r. ,_- ·-.~- .; ·--:· ~· .. ,. ~-: V~bular ~nicam~é súa capaddaqe de ler textos ~ em in-

: As' prQi@,stde ' lf.n~ estra~geira dC? : ~~ ibÜI~~ J .i ai camp :;;~· 9iês'ou em francê{ de m~nêíra cori.sci . e!:1~ e eficaz. Assim, . . ; . - ~. _.., .. ~. . ......... ..,,...~.. ....... ..._ - ... ..·;;', ,.., .. . ,. . 
.. têm., aprésentadc?::ii:fesi:fe,J987, ... um.l'Tle!""o pe)jil{ decor:-... , 'cômo para a pcova de llngua portug4é$a, não será tome-· 
:rente de}-!n;iç~~~~ - de ' i u1 · gti~91!ri~~ le1turi. con: ~ ·. ';, cia~ - u~ li~ · cfé!tenrqué constituiria. um "prograrnaw. 
ce~o , ~Sfa que também orienu;a - :e là6'õ'r~o ~ dà prova-· ' .• ~~- . - . . '·.. . . 

, : := . -~~:-: ~::;~;~:~~ : =·:r..,~::f'~~~ §;~~:;~ ~- )=~~B; ··· ·· · .: = :~ ...... ~. 

:-.=~:: ., · .. : ...... ~ª:..': >.Jy·--~:;.: ·~~ ~~.::}_:..:.,;..-::.-. j':-· · ··:-·.~·:: .... ::1> 
~ara av~~~r SQ~ ~~ade d~ . : ~~ :"~ a .m os~r ela-
borar questões .de :natureza d•ver$a>;em Tefaçio·,a textos , 
selecionàdos pa'iá:à.prova: : .. · · ·. : ' ~- · ~ · · 

;.)_~:·:.~.:..- "' ! - . ... "' --

Antes de falarm~ -especificamente sobre as · qu~ . ca· 
be uma palavra. sobre a seleçAo dós tê;rt;$: Ela é determi-
nacfa por' duas ~r~pa_ções: . • ~ ~ · ..:; -

1. DIVERSIDADE TeMÁnCA 
Procura-s~ selec:'Íona·r textos com temas .que faça~ parte 
do universo cultui.ai'~OS candidat?S e qu~ ." não'5i restrlO· 
ja_m a-um únic~d~mt;,io especfficod~ . conhedme n to; _ · . . , . . ,. 

. · .~ 

2. DIVERSIDAO.E'DE G~NERO ·· · • 
Procura - ~ utilÍzar't:~xtos pertencentes ·a 'gênerOS'dNersos O localizartredlos do texto· que Justifiguem uma resposta_ 
para:· de' um ladó,' avaliar d it~re~t~ tip?s de'·exPeriencia ., o~ · transcrever segmentos ·que ~licitem um dete~i-
discursiva e, de o litro, propor di.ferentíis.-graus ~ difi<ul-_ . nàdo aspecto' do te.xto; 

dade de leitura. -o~ forma. você l)oderâ ~ encontrar na O reç~nstruir a linha de argumenta~ão que -articula a in-
prova~ por .exemP.IÓ#_prtigos de jorl)áis·e :reY'lstas. arfigos- f~rmação; 

de d.iVulgiiÇão-ci~n~ca. textos cieritíficos,-poemas. etc. . Q .iipreender seg~entos dÓ texto que. veiculam um.julga-

Voltando· às-queStões. estas . [)arte~ da . i~~ ~epção . c~ioca- ·• mento·de valor'5obr.e informações fornecidas no texto; 

da adma. e bUSca~ mobilizar diferenteSas~oS ~ cd.e suã • 0 ' ;~COf) , hece r elementos de . natu r ~~ discursiva como, por. 
competênci.a àe ~ ieit~ra e diferentes pr?cedime'"ntos frente ' exe~pto •. ·aque_les q"!e- dizém respeito á o quadr~ enun- . 
ao texto:·Para reSponder a essaS questões, você estará tra· dativo: se, através do textQ. pod~se construir uma ima-
balhand;, o·ra corri ioforriiaÇõeS ~iculªdàs : i;c; t~P, ora gem de quem 0 esc~eveu .e pàr.a quem ·escreveu; se ·-o· 
com a árgumeniação que o constiiui.·Assim,- podérêrnos aut?rse coloca'no texto e como se colóca; 
pedir .a você.~ . r exemplo, para: '· -· .::c 

O mostrar que <onsegue depreender o significado de 
0 identifi~r e e.xtrâir informações. tais ComO aparecem. uma determinada palavra ou expressão num determi· 

nÕ.texto; ·. ;" . • . nado'con'texto; 
. ' . 

o ord~na~ infoi.máç~s que se arti~uiam · ~~ texto, discer:. Q determinar a~ conseqüênóas do emprego de palavra~ 
nindo airelevántes das não rêlevànte1;·:. · • · • : ' Õ ü ~ e;.;presS'ões 'no texto; conforme as escolhas ~ de se\T 

a à~~e~~de~ : a ;ela~~ existent~ eritre\ioi~ -ou-ma ;~ eie.. ...... autor . . 

mentos d~texto; · · : ·' ·- :.,... . ~ ·• .. ~ recpnhecer ~elaç~ - ~u CO!"t~adiçõ~s entr~ te . xt~s. 



Cabe lembrar, ainda. que: 

1. Não se trata de questões que se organizam de maneira 
linear, pois o te.xto não é uma soma de frases, mas um to· 
do que se articula. 

2. Uma questão pode se referir não apenas a um aspecto 
particular do texto, mas sim ao texto em sua globalidade 
(por exemplo, quando se solicita que vocé reconstitua in­
formações difusas em todo o texto ou reconstrua sua ca· 
deia argumentativa). _ 

3. Não se trata de traduçao de partes do texto ou do texto 
todo, e s1m de leitura, o que quer dizer que, muitas vezes. 
é possível contentar-se com um significado mais geral e 
menos preciso para um determinado termo do texto ou 
mesmo de trechos dele. Você pode saber, por exemplo, 
que determinado trecho de um texto apresenta um argu· 
mente contrário ao exposto no parágrafo anterior e pode 
ser que baste, para seus propósitos de leitura (ou, naquele 
momento, para resolver determinada questão da prova), 
saber que aquele argumento vai na direção contrária à 
dos anteriores, sem que seja preciso determiná-lo. 

4. Como dissemos anteriormente, a prova de língua es· 
trange1ra não se preocupa em avaliar um conhecimento 
abstrato sobre ·a· língua. Por isso, yocê não enccintra~á 
questões sobre pontos gramaticais isoladôs, como, por 
exemplo, conjugação verbal, ·uso de preposições etc. Co· 
mo o que nos interessa é a prática efetiva de leitura, vo-
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.cê deverá ter um conhecimento do uso da lingua em sua 
mOdalidade escrita; não para' se expressar, mas para po­
der ler. Vocé deverá, portanto, .Saber reconhecer recursos 
lingüísticos fundamentais par .a 'o texto escrito. como por 
exemplo: marcadores da enõné'iação Ge. nous, on .• il est 
important de .. J I, we. it is important to ... ), articula dores 
retóricos (d'àbord, ensuite, .enfin .. ./ first. ·finally, or:~ the 
other hand), articuladores lógicos (pourtant. .parce que, . 
donc. . ./ however, because, 'So ... ) anafórico~(ce l a, y, en, ce­
lui. leur_J tbis, that. it.- ) 

Resta falar ainda · d~ outros elementos que integram o 
funcionamento do texto e podem, ~rtanto , por um lado, 
ajudá-lo na busca de um significado para um texto e, por 
outro lado, ser objeto de questões nâ ·'Prova de lingua es­
trangeira. Trata-se de dados como: 

O o autor do texto e o público a que se destina; 

O o contexto sóc::io-histórico em que foi escrito; 

O sua finalidade; 

O o veiculo em que.1oi publicado; 

O sua configuração gráfic~: . fotos, ilustrações, gráf1cos, 
títulos e-subtítulos, tipos de letra utilizados. etc. 

Em pouca~ palavras; a prova de língua estrangeira do Ver 
"tibular Unicamp avaliará sua capacidade de leitura em in­
glês ou em francês, levando em consideraçao que o texto 
escrito ter:n ·um funcionamento especifico, articulando-se 
como um todo.-
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E s T B u L A R 

( FÍSICA E LÍNGUA ESTRANGEIRA ] 
(NOME DO CANDIDATO ) (N. • DE INSCRIÇÃO) 

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA 
.1. Nesta prova, você deverá responder a dezesseis questões de FÍSICA e dezesseis 
de LÍNGUA ESTRANGEIRA. 

2. Cada qu~~tão val~ 5 pontos. Logo, a prova de cada uma das disciplinas vale 
:30 pontos no teta 1. 
·' 

3. No caderno de respostas, você encontrará dois blocos, com espaços numerados de 
·;1 a 16, para responder às questÕes de cada uma das disciplinas. 

I 

· ~. A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 
I 

5. A duração total da prova é de quatro horas. 

~. Ao terminar, você poderá levar consigo este caderno de questões. 

BOM TRABALH O! 
ESPERAMOS POR VOCÊ NA UNICAMP EM 1987. 

él~ 
~~· 

UNICAMP 
(I)R:SSAO~ 

PW. as VI:ST1IIWitES 
P!IGilmRA IE GWlJoltJO 
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Todas as questões desta prova referem-se aos quatro textos . . )ce c:oe res­
ponder e ~ português desde que não haja i nstrução d~fere n te. 

B RÊSIL 

A l'épreuve 
de la démocratie 
le PJYS manque de tout, mais pas 
de liberté: /es électionsle prouvenl. 

Corr~spondanu d~ Rio 

C 'êtait l'autre dtmanche apres-mtdt à 
Rio. le long de la Lagoa Rodrigo ó.: 

Freitas. Dans les couleurs chaudes du 
printemps austral .50 000 â 60 000 per­
sonnes avatent deoàê de se àonner la 
main en une immer.se ronde de 10 k.ilo­
metres afin de protester contre la pollu­
tion croissante du lac. l'une des merveilles 
de la Ci:' . ·!e Maravtlhosa. A 17 heures. le 
pari êta.: gagne. Apparatssait alors. de­
bout sur un hors-bord. l'organtsateur de 
cette manifestation : Fernando Gabeira. 
tout de blanc vetu.. petites lunettes .cer­
clécs d'or sur !e nc:z.. candidat au poste de 
gouverneur de I'Etat de Rio de Janeiro. 
soutenu par Ie Parti ecologiste. 

Fernando Gabetra. c'est cet ancien 
guerillero urbain. empnsonne et torture 
dans les années soixante-dix. puis exilé en 
Europe. et qui dectde aujourd'hui de 

TEXTO :L 

~er:1 sans doute pas c::u gouvcrneur. m:us 
.;;J prêsence dans de tell-:s êie::!tOO> ue­
momre que lo: geant de t'Amér:o:Je ;aune 
:1 ":u ;êcuoêrcr. avec i:l lioerté. :ou tes s.:s 
quaiitéS C~ to!~ r ance et SOn 20Ul Ju par3• 
doxe apres · : ; .~t :~m de regime milit:ltre. 
· Et c'est Ch':-: !~ S13niiication ces c:lec-

' tions !tenérale~ _;.~ 15 nover:tbre Qut vont 
d~sign-er 23 go~ vr : r. ~ : :: '· ~Q senateurs. 
485 députés fêdér:!:..x . ~· ~4 7 déput~s 

d'Etat : éliminer :es dernr~ i es séouelles de 
la dictature et envover a B:a~ t ha ies hom­
mes chan:és de redi!ter une :-oouveiie 
ConsmuuÕn. -

Pounant. et en dépit ck l'! mpc;·;.,n;::e 
do: i'enteu éleclOral. le semrment !ter.!ra: 
est oluÍôt à r a..nenume e: .l la d~t fiu .• . .Jn. 
D'ahorà. parce que Je Brésil souifre c:u:>!-

BrC:stl .:~t e r. oJsse de '- ! ' 'C:'! tr ie !>lus 1 

grand p .o; ~s \eget:mer. .:io.. mc nde . .:! les , 
Bréstliens for.t c o nn:! ~ an c .: :;, ec un pn~ - 1 

nomene pcu comrr:un . :;:, u ~ ce~ i::!t ll:JOes . 
les queues de\'J :J: ks r:m::as::1s. 

Commo:ntaire d'uõ'l soc•olo!tue cie ~t o . 
1 

,. Le Brésil . .t s ~ · e r n~ i <' de piu; e•r plus ,, ,, .. 
pays SIX UIÍislt'. S..,ui q:Je IIOUS. liCIIS ne< bé· 
,·elicions :1" ::::cur. .!,'> a:·anw::es .:ocw u.( 

· ': 

1 

jouer le JCU de la dêmocratte. Gabeira ne 

t Jc:ment d'une iossíiisal!c n úu per ~ : >n!1 e l 

polillque: aepurs n ngt a r.s. ;;.., t z -: :- r ~ 

n'ont pas changé. a peine a-t-on a ss : ,:~ l 
l'êclosion de r.ouveaux ç:mrs. êasutte. 
parce que !e niveau d:: I ;~ campagne a e:ê . 
particuliérement médiocre : .maqucs per- ' 
sonnelles et CO:Jps bas ont faj, les dclu.:es 
des chroniqueurs poliliques. mais provo­
quê le dêgoút d'une grande plrue J es 
électeurs. Enfin. parce que les Brestlrcns 
~ont surtout préoccupés par la cnse C:co ­
nomique que traverse le pays. On man­
que. en effet. de tout au Brésil : ce 
viande. de poulets. d 'cr:urs. conséquence 
d'un blocage des pnx imposé par le gou­
vernement depuís le 28 fé\Tier àernier et 
re;e té par les producteurs. Résuhat : Je 

1 propres li un rC'?t m:t :?ciaim e. ; e 
3EP.!--ARD eE:\Y . .-.~ 11 1'. 

LE POitJT N• 7 'lll · . :l NO \I EM S ~~ 1 ~:;6 

·1. No 12 par ágrafo , o autor desc reve u~a ~anifestação na Laqoc. ::: -:: c r~~ :} :<: ,7:-:i:=s , r;o 

·R i o de Janeirc. Levante as informações dadas sobre essa ~ ani ~G st ~çao : 

- quando foi realizada? 
- o que os participantes fizeram? 
- qual o objetivo da manifestação? 
- quem foi seu organizador? 

·2, No 22 parágrafo, Fernando Gabeira e apresentado , pelo j orna 1 is:a. ~J ! ei tJ~ ~a revi s­
~ a francesa. O que i dito sobre ele? 
I 

·3, O autor, no 42 parágrafo, fala da desilusão co povo bras ~l eir o 

~dá três razÕes para isso. Qual é a palavra (em francês ) , repet icc. 
~ u z cada razão? Cite uma dessas razões. 

:: -:;s \ ?. Zes . -0€: i r.tro! 
- ' I 
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4, Em-linhas gerais, qual o comentário do sociolÓgo carioca acerca da atual 
situação brasileira? 

TEXTO li 

LA PREMitRE FtCONDATION IN VITRO: 40 ANS OtJA! 
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Dans l'espece humaine, comme chez tous les mammifêres, la fécondation est interne. 
Dans les votes génitales femelles, un spermatozo1de pénêtre à l'intér ieur d'un ovule et 
leur fusion permet d'obtenir un oeuf qui se développera pour donner un e@bryon . Le 
déroulement normal de cette fécondation est dit "in vivo'', c'est-à-dire qu'il s'effectue 
à l'intérieur de l'organisme . La fécondation "in vitro" cons iste à permettre à cette 
rencontre de se produire à l'extérieur du corps ... dans une éprouvette, pour prendre un 
exemple au hasard, ou dans une boite de Pétri co~e en Angleterre. 

C'est aux ttats-Unis, il y a déjà •.. une quarantaine d'années, que la "premiire" 
fut réalisée; mais la vie de l'embryon obtenu fut de courte durée. 

La naissance d'un bébé-éprouvette, c'est-. d'innombrables difficultés résolues, des 
étapes franchies une ã une grâce â l'acharnement des chercheurs et aux progres constants 
de la connai ssance et de la technique. C'est aussi la lutte centre une injustice de la 
nature: la stérilité, qu i affecte douloureusement tant de jeunes couples. La fécondation 
"in vitro" représente donc le premier pas, et pas le moindre, dans cette direction . 

L'ARGONAUTE- Septembre 1983 ne 4 

5, Quais as informaçÕes dadas pelo texto sobre a primeira fecundação "in vitro"? 

6. Que problema as pesquisas sobre a fecundação "in vitro" procuram resolver? 

7, Explique a diferença entre os dois termos "pas" que aparecem no Último per1odo: 
"( ... } représente donc le premier pas, et ~ le moindre ( ... }". 

TEXTO III 
( ... ) 
Cet ouvrage présente dans sa premiere partie les types de relation sexuelle, 

c'est-à-dire les modes d'activité par lesquels s'exprime la sexual it~: mode psycho-phy­
siologique, mode psycho-affectif, mode parental. Ces medes d'activite commandent l'ex­
pression normale de la sexualité et expliquent ses déviations pathologiques . 

La seconde partie est consacrée aux rapports de la sexualité avec la société, envisa 
gés cornrne un .conflit au sens étymologique du terme: confrontation de courants différents ~ 
le masculin et le féminin dans le couple et dans la famille; et rapports du couple et de 
la famille avec la société elle-même. 

Enfin, en conclusion, nous montrerons ã quel point sont liés dans notre monde moderne 
les trois aspects individuel, économique et social de la sexualité. 

PRESSES UNIVERSITAIRES DE FRANCE - PARIS 1973 
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8, O trecho foi retira do de um 1 i vro. I dent i fi que a parte do 1 i vro em que ele pode 
ser encontrado. Explique como você chegou a essa resposta. 

9, Que t1tulo você daria em portugues para esse livro? Justifique a sua escolha. 

TEXTO IV 

Ouest-France: "Votre compagnie ne passe pas inaperçue ... Cette vie communautaire ... 
ces cheveux longs ••• un nonconformisme vestimentaire, bref, tout cela est-il pour choquer · 
le bourgeois? 

Julian Beck: "Nrus croyons à une vie plus libre. Le bourgeois aussi parle toujours de 
liberté, mais il n'y a pas de liberté dans sa vie, dans sa maison, dans ses v~tements , 
dans sa morale, dans ses écoles". 

(In Ouest-France, Bordeaux.) 

Entretiens avec le Living Theatre 
Éditions Pierre Belfond - 1969 

' 10. Com que pronome de tratamento (em francês) o entrevistador se dirige a Julian Beck? 

11. Se por uma falha tipográfica estivesse faltando o ponto de interrogação, na pergunta 
do jornalista, como você poderia concluir que se trata de u~a frase interrogativa? 

12. Na respos.ta de Julian Beck, o pronome possessivo aparece sucessivas vezes. Copie a 
palavra do texto a que esse pronome se refere. 

-De cada texto anterior, escolhemos uma palavra cujo significado voce deve determinar 
a partir das definiçÕes que adaptamos do .dicionário LE PETIT ROBERT (Paris, 1981). 

Você deve analisar os verbetes e copiar na folha de respostas o significado que lhe 
parece mais adequado, lembrando que, no dicionário, as palavras nunca vêm flexionadas. 

13. No texto I, 32 parágrafo, qual é o sentido de CHARGÉS? 

CHARGÉ, ÉE. adj. et n. m. 

12 Qui porte une charge 
22 (Méd.) Alourdi, embarassé . 
32 (Fig.) V. Plein, rernpli. 
42 Responsable. 

15 



14. No texto Il , 3Q par~grafo, qua l ~o sentido de FRANCHIES? 

FRANCHIR, v. tr. 

]Q (Fig.) Surmonter, vaincre (une difficulté). 
2Q Aller au delà de (une limite). V. Passer. 
3 Q Traverser ( un passag~). A 11 e r d' un 

bout à l'autre de ..• V. Parcour ir , 
traverser. 

15, Nc texto III, 22 parágrafo, qual é o sentidodeENVISAGÉS? 

16. 

ENVISAGER, v. tr. 

12 (Vx.) Regarder (une personne) au visage. 
2Q Considérer . 
3Q Prévoir, imaginer comme possible. 
42 ENVISAGER DE .. . suivi de l'infinitif. 

V. Penser, projeter 

-No texto IV, na pergunta, qual e o sentido de BREF? 

BREF, BREVE, adj. et adv. 

1º De peu de durée. ~. Court 
2Q De peu de durée dans~pression, dans le discours. 

V. Concis, laconique. 
3Q BREF, adv . Pour resumer les choses en peu de mots. V. Enfin 

résumé (e r. ) • 

. 16 
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VESTIBULAR NACIONAL 

( FÍSICA E LÍNGUA ESTRANGEIRA J 
CNOME DO CANDIDATO ) c· • DE INSCRIÇÃO~ 

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO D.~ PROVA 
1. Nesta prova, você deverá responder a dezesseis questões de FÍSICA 
e dezesseis de LÍNGUA ESTRANGEIRA (Inglês ou Francês). 

2. Cada questão vale 5 pontos. Lo go, a prova de cada uma das disci­
plinas vale 80 pontos no total . 

3. No caderno de respostas, você encontrará espaços numerados de 
1 a 32, para responder às questões. 

4. Em Fisica, a resolução completa de cada questão deve figurar no 
caderno de resposta s. Não é suficiente apresentar apenas o resultado final. 

5. A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

6. 
7. 

A duração total da prova é de quatro horas. 

Ao terminar, você poderá levar cõnsigo este caderno de questoes. 

BOM TRABALHO! 
ESPERAMOS POR VOCÊ NA UNICAMP EM 1988 . 

UNICAMP 
~I'E!MifMt 

PMA OS VfSI1I!l.UIE 
~IIGWllOO 
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TODAS AS QUESTÕES DEVEM SER RESPONDIDAS EM PORTUGUÊS. 
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leia o texto e responda às questões 17, 18, 19, 20, 21 e 22. 

L'ART-EN-CIEL DE SÃO PAULO 

S.. Paalo. awe,.C lpft:lal. 

A
l'illwax d.e c:c:IJe de Venise, la 
Bic:DDale de Sao Paulo prati­
que Je mélansc des nationali­
tés.lc:i., pu de pavillons oü les 
arti3u:s sont rangi:s par pays et 
à I' abri de tout d.&Dser de pro­
mis:a.ité.. 

l.e bãtimc:Dt qui abrile la manifesta· 
tioa sen aussi bicu, 'à l'ocxasion. à 
accueillir toatt:s sortes d'activités nette­
IDCIIt plus profues. Cooçu enl9S4 par 
Oa.r Nicmeyer, il est const.ruit de telle 
101\t qu' CD dépit d'IIDC structun: ftC> 
~nglllaire et loqili&DC, il a utorix et 
l!lême favorix IIDC án:ulation ~ 
tine, çic:e à Wl systCmc ele nmpcs 
toanwnes qui rapprodlent inopine. 
meat ses trois IÜ'taax. A cause de ceue 
iuri~tioa an:hitccnllllc et à.cause aussi 
du parti pris déübéré eles orpnisatears, 
les CEUVres soat distribuées au gré eles 
àm.aiscs SIJIS souc:i de regroupcmc11t 
par pays d'originc. Ce dé:sir de miuge 
neva pu. oa s'co doute.)usqu'à sépanr 
les unes dcs autra les plec:es d'un meme 
artiste. U résulte de ce fait une ambiaDce 
de foire oü la célébratioa. de l'ut cede 
voloaticn le pu à la vitalité de la 
productioa coataaporaiDe.. . 

Onaurait zravaucut tort de coasidb­
rer la BieDDilc ele Sao Paulo comme 

. uae ~ caddte des quatre ou túlq 
gedes IIWiifestatioas iutetnatioaales 
d'an contemporaia. Pour sa dix-oeu­
vié:me édiúoa. dJe a 'a rim à envier à la· 
mêplomuiaque Documenta de K.as­
sd ou à la coalelléc BÍCDDI.Ie de Paris. 
Cbcz dlc. dms UDC ville ou le moindre 
déplacemcnt prend l'aD~ d'une apé­
ditioa i l'autre bout du &)obe..le m.ono­
mcotal n 'est pourtant pas de rni.se. 
q.ans ce b~ alleçe de styles et 
d ranuenca,lesi%Uvreslcsplusiatenses 
s 'imposcat d'dJes..mêmcs sans faire v» 
1eace aux autres. sam poner ombn&eà 
lcurs voisiue:L Eznerteut alon dcs rap­
procbcments matlaldus. des confrol)­
tatioas fccoades. A l'êcan de l'impliátc 
systeme de classifaúoa qui prmut 
daas ce ~ d'expo,;úon. des pcnoa­
nalité:s o a' on a 'auralt oas. ailleurs.soa· 
r;ê à comparer, s'observeat. se p:ttalt, 
s'oppoxz~t ou padois se completcnt 

(Trecho do artigo publicado no jornal LIBÉRATION de terça-feita, 06 de outubro de 
1987, pelo jornalista HERVÉ GAUVILLE) 
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Leia o texto 2 e responda às questoes 23, 
LE CHAT M OULOUD 

I 
Le monde des animaux est faitde silences 

et de bonds. J'aime les voir couchés, alors 
qu'ils reprennent contact avec la Nature, 
recevant en échange de leur abandon une 
seve qui les nourrit. Leur repos ~t appli­
qué autant que notre travail. Leur som­
meil est confiant autant que notre premier 
amour. Cette ancienne alliance d' Antée 
avec la Terre, ce sont eux qui la renou .. 
vellent avec le plus de gravité. Dans l'hôtel 
o à. j'babite, je ne me réveille jamais la nuit, 
mais si je me réveille comme cette nuit, 
15 novembre, 3 heures, j'cntends tousser, 
parler, etc. Quand mon chat dort, tout cn 
lui respecte son sommcil. li cherche lon­
guement la meilleure place, se pelotonne 
et s'endort à moitié presque aussitôt. Puis, 
il dort plus profondément. On d.irait _qu'il 
calcule... Le vaiei qui passe à des r!ves 
heureux : grimpé dans un arbre, il guette 
un oiseau qu'il voudrait tc:nir de pres. Ce 
qui est agréable d.am cct oiseau, cc n'est 
pa.s qu'il soit de couleurs vives,~ c'cst 
qu'il cst gros et lourd. Mouloud .~ .les 
oiseaux. .. Comme on comprend qu il veuille 
posséder l'objet de son amour! Mais, plus 
Mouloud approche, plus l'oiseau recule. 
Mouloud essaie de le fasciner, pe:ine pc:r• 
due. A la fin l'oiseau s'envole, le chat se 
réveille à demi en gémissant et s'étire. Un 
nouveau sommeil commence, plus léger, 
plus agréable, parei! à celui qu'ont les 
femmes dans les grandes villes entre 9 et 
I I heures du matin. C'est à ce moment que 
les chats aiment à être caressés doucement. 
n faut passer la main derriere l'oreille pour 
qu'ils rejettent la tête en arriere. Alors, on 
leur caresse le menton et la poitrine entre 
les panes de devant. Les chats qui ont un 
collier comme Mouloud, aiment qu'on 
passe 'les doigts entre les poils et le 
collier. 

Un chat digne du nom de chat doit por­
ter un collier. Tout de suíte il obtient 
aupres des chanes un succes c:xtraordinaire, 
il prend une plw haute idée de lui-même 
et de la maison à laquelle il appartient. Le 
voilà anobli pour la vie. Ses enfants auront 
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à leur naissance un air de dignité que n'ont ~ • ...., 
pa.S les autres petits chats. Ils refuseront le 
ragoüt et n'accepteront que le bifteck. Ils 
ne fréquenteront que les gens de leur classe 
et concluront des mariages avantageux. 
C'est le collier qui rend les ch.au tres 
humains . .Essayez de parler à un chat qui 
n'ait pas de collier, vous verrez la diffé-
rence. Le collier n'indique pa.s une supério-
rité de race puisque tant d'Angoras, de Per .. 
sails et de Siamois n' en portent pa.s, mais 
une supériorité d'éducation. La naissancc 
ile compte pas. Tout est donné ouverteoo 
ment parfaveur, rien ne dépend que du ca-
price individuei. Telle qu'elle existe actuel-
lement, l'institution du collier est comme 
beaucoup d'autres : l'intelligence n'y a 
aucune part. 

Quand il est réveillé, Mouloud descend 
du lit ou il était couché et saute à la fenêtre. 
Alors il s'accroupit dans l'embrasure. Si­
non, il gagne les toits, s'allonge sur une ter­
rasse, descend dans le jardin grâce aux 
branches d'un laurier qui avoisine le mur. 
Quand les branches viennent d'être cou-

. pées, il est obligé de remontcr par lcs toiu 
jusqu'à une chambre et de descendre par 
1' escalier. 

Dam son enfance il n'avait aucune peur. 
n marchait le long des gouttieres, sans ver­
tige, et grimpait jusqu'au plus haut de 
l'abricotier, lorsqu'il y avait des gens dans 
le jardin, pour se faire admirer. Mainte­
nant, il ne fait plw que des efforts utiles, 
connaissant le prix des cboses; il a moin.s 
le gotlt dujeu, et plus celui du confort. Ses 
affections sont plw s1lres. Le matin il se 
roule aux pieds de ma mere, en signe de 
reconnaissance et d'amour, jusqu'à ce que 
ma mere pose le pied sur lui. Satisfait de 
ce rite féodal, il va dans la cuisine boire 
son lait et gotlter le repas froid qu'on lui a 
préparé la veille. 

L'apres-midi, étendu sur un lit, il ron­
ronne les pattes en avant. Il est venu tôt 
ce matin et il va rester toute la joumée 
parce qu'il a mené hier la grande vie. Le 
voici plus affectueux que de coutume : il 
est fatigué. - J e l'aime : il abolit cette dis­
tance qui, à cbaque réveil, renait entre le 
monde et moi. 

Grenier édi ti ons Gal limard, 1959, pp. 33-36 
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leia o texto 3 e responda as questoes 29. 30. 31 e 32. 

ClNÉMA - Techniques 

Avant de devenir un an et une indus­
trie, Je cinema est une somme de tech· 
niques. Du xvm~ siêcle à nos jours. mais 
surtout au xax• siêcle, une suite de décou­
vertes aboutit à la mise au point des 
premieres caméras. Par un brevet en 
date du 13 févner 1895, les frêres Lu­
miere, Auguste et Louas, devenaient les 
inventeurs du cinêmatographe. 

On peut definir le cinéma com me l'en­
semble des techniques qui permettent la 
reproduction du mouvement photogra­
phié par projection lumineuse. Trois 
tcchniques concourent â cette réalisation : 
l.a projection lumineuse: l'analyse photo­
graphtque du mouvement: la synthêse du 
mouvement. 

Avant l'invention des frêres Lumiêre, 
les chercheurs avaient envisagé déjà le 
probleme du cinéma sonore et parlant. 
L 'enregastrement du son était possible 
(Edison). Mais il fallut attendre 1928 
pour obtenir une solution pratique et 
industrielle au délicat probléme de J'en­
registrement et de la reproduction du son 
et de l'image synrhron~s. par impression 
photographique du son sur la pellicule 
amage. 

On peut considérer aujourd 'h ui que 
le cinéma muet était un infirme. attendant 
que lui soit rendue la parole. Les films 
du cinéma muet étaient projetes avec 
accompagnement musical dans la salle, 
et Dreyer. tournant sa Passion d~ J~ann~ 
d'Arc, faisait parler ses acteurs comme 
si le son êtait déjà li!. 

Aprc:S 1930. les techniques du cinéma 
n'ont pas subi de oerfect1onnements déci­
sifs. Les caméras sont devenues plus 
légêres. J'enrettlstrement magnétique a 
simplifiê la pnse de son. les émulsions 
photographiques ultrasensibles ont per­
mis de réduire l'éc1airage, la couleur 
atte int une grande ridélité. Enfin, deputs 
1953, à cause de la concurrence du •• petit 
écr.tn », le cméma dispose de plus1eurs 
formats de projecuon (standard, pano­
ramique. Cinémascope, etc.). Le relief, 
techniquement réalisable, n ·a pas pu 
s'imposer dans les salles. Pas plus que le 
son stéréophonique. trop coúteux. 

Une nouvelle ére s'ouvrira le jour ou 
la reproduction photographique des 
images sera abandonnée au profit de la 
reproduction sur film magnétique (ma­
gnétoscope). C'ctte 5olution. d~jà em­
ployée couranunc:nt par lc:s chaincs de 
t~lbtision, bouleversc:ra lc: cinéma le jour 
ou elle atteandra une qualité comparable 
au film photographrque. La fabricataon 
d 'un film sera alors extremement peu 
coQteuse et menra financiêrement la réa­
lisation cinêmatographique à la portée 
de tout le monde. 

Cette rêvolution, qu 'on peut prêvoir 
dans un proche avenir, ouvrira la 
deuxiéme étape du cinêma. On pourra 
s 'exprrmer par l'imase ct I c snn prc~quc 
aussi facilement qu'on écrit . Louis Lu­
miêre, en pleine civilisation bourgeoise. 
avait forgé un instrument qui mettait 
l'image a la ponêe des lndustrrels. Le 
magnétoscope sera l'instrument de la 
civilisation de l'image, et le film pourra 
devenir moyen d'expression populaire. 

Encyclopaedia Universalis 9! edição, Paris, 1977, vol. 4- p. 508 

UNICAMP 
CIIIS5IO L'9IIIU8ITt 

- as 'll:SI'aUIIS 
~ IIIJWJJIICAO 



205 

SEGUNDO VESTIBULAR 

[ FÍSICA E LÍNGUA ESTRANGEIRA ] 
CNOME DO CANDIDATO 

INSTRUCÕES PARA A REALIZACÃO DA PROVA 
1. Nesta prova, você deverá responder a dezesseis questões de FÍSICA 
e dezesseis de LÍN GU A ESTRANGEIRA (Inglês ou Francês). 

2. Cada questão vale 5 pontos. logo, a prova de cada uma das disci­
plinas vale 80 pontos no total . 

3. No caderno de respostas, você encontrará espaços numerados de 
1 a 32, para responder às questões. 

4, Em Fisica, a r esolução completa de cada questão deve figurar no 

caderno de respostas . Não é suficie nte apresentar apenas o resultado final. 

5, A prova deve ser feita com caneta azul ou preta . 

6, A duração total da prova é de quatro horas. 

7. Ao terminar, você poderá levar cdnsigo este caderno de questões. 

BOM TRABALH O! 

UNICAMP 
CIMSSoiO~ 
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-Leia o Texto abaixo e responda as questoes 17, 18, 19 e 20. 

· Goiania, ville irradiée sous haute surveillance 
Goiania (eDYoyé spédal) 

T rois des dix paúeots irradiés par une 
capsule de césium 137 provc:nant 
d'un appareil de radiologie vendu à 

un ferrailleur de Goiania et transférés 
sur l'hôpital naval de Rio de Janeiro 
(Lihhation de samedi). soot daos un 
état désespéré. (( /1 y aura probabltmtnt 
un tÜnouement fatal» a même pronosti­
qué samedi mauo. au cours d'une 
conférence de presse, le secrétaire à la 
santé de l'Etat de Goias. Antonio Falei­
ros. Cbez ces trois malades. la moelle 
osseuse est en etTet atteinte par les 
radiations. Le renouvellement des gJo­
bules blancs est stoppé, détruisant le 
systeme immunologique de l'orga­
nisme.(l) 

En dépit d'un battage médiatique 
hystérique entretenu par des manchet­
tcs du gc:nrc: K TcMmobyl à Goiania 11 et 
K La radíoacrivité donne /e canrrr ~~ 
/'impuzssance Jl, la population réagitjus­
qu'ã présent avec calme. Les autorités 
locales et la délégation de la Commis-

sion nationale de l'énergie nucléaire 
(CNEN) envoyêe sur place ont finale­
ment décidé de con.stnúr !'elTon qui 
s'imposait en maúére d'information au 
public. Une ligne téléphonique est de­
puis peu spécialemeot réservée aux ren­
seignements SUI J'accident et ses CODse­
quences. Le secrétaire à la santé et un 
physicien de la CNEN ont d'autre pan 
participé samedi à un programme télé­
vise de « mise au point ». 

Sur le terrain la situation s'est consi­
dérablement décantée. Sur les onze 
foyers contamines détectés la semaine 
derniére. trois seulement restent isolés 
par des cordons de securité. Les tecb.ni­
ciensde la CNEN ontefTecrué un relevé 
canographique des zones afTectées qui 
va permettre ôe détenniner les mesures 
à p~ndre en fonction du degré de 
contamination de chaque foyer. 

Le physicien Julio RozentaL coordi­
nateur de l'équipe de secours, a longuc· 
ment expliqué aux joumalistes que 
toute la rnatiére irradiêe sera retirêe puts 

plac.;e dans des füts ou des conteneurs 
qui seront scellés dans des blocs de 
béton. Ces déchets radiocatifs seront 
ensuite entreposés dans un local à 
construire sur un si te isolé, loin de tout 
point d'eau. unaines maisons pour­
raient etre rasées et il est même prévu 
d'importer des cercueils en plomb des 
Etats-Unis pour f a ire face à un éventuel 
décés à J'hôpital naval de Rio de Janei­
ro. 

Jem-Jacqaes SEVILLA 

(l ) Le consul général d'lsrael ~ Rio de 
Janeiro, M. Eliau Tabori, a indiqué 
lundi avoir proposé les services des 
médecins israéliens. spécialistes de la 
grefTe de la moeUe osseuse, pour les 
personnes irradiées. 

Ces médecins israéliens, de l'hôpital 
Hadassah de Jérusalem. ont déjà parti· 
cipé avec des spécialistes arnéricains à 
l'aide aux victimes de l'accident nu­
déaire de Tchemobyl, en Union sovié­
tique. 

UBERATION MA1016 OCTOBJtf tm 

17. Que condiçÕes, segundo o f{sico Julio Rozental, devem ter os lugares onde será pos­
to o lixo radioativo? 

18. O que disse o Secretário da SaÚde do Estado de Goiás, Antonio Faleiros, sobre os 
acontecimentos de Goiánia? 

19 De que paises o Brasil, porventur a, poderá receber colaboração e de que tipo? • 

-20. Por que, segundo o jornalista, a reaçao do povo diante dos fatos apresentados pela 
imprensa é surpreendente? 
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Leia o texto abaixo e responda as questões 21, 22, 23, 24 , 25 e 26. 
de soirl!e noire, pailletée et tres décolletée. Nu! d'<!ntre nous 
u:pendant ne se sentait !'envie de rire. La vieille dame avait 
l'air d'une reine. Elle fit une révêrence. L'une des filies s'appro­
d~a avec une cruche de whisky. J'émis quelques compliments 
~ur la beauté des lieux et ils étaient sinceres. 

La maison et tout ce qu'il y avait dedans était entierement 
rn bois. Même les cheminées étaient en bo~ recouvertes inté­
ricun:ment de terre glaise pour les empêcher de prendre feu. 

Le puits était en bois. ainsi que tous les access.oires. Les assiet­
tes, les meubles, les ustensiles de cuisine, tout était en bois et 
fabriqué à la main. Je remarquai que l'éclairage était assuré 
par des lampes à pétrole. La vieille dame se refusait à quitter 
.>a ma.!son et elle n'avait jamais '.11 de lumiere électrique. 

I 
Je n'oublierai jamais une visite que nous fimes dans une 

maison du plus pur style du Sud, située à la üsiere du maiais. 
Un chemin traversant des ilots de palm.iers nains y conduisait. 
Une petite fi.lle nu-pieds et vêtue d'une cotonn~de déchirée 
jouait à rien à l'entrée de ce chemin. Elle étaít blonde et la 
peau de son corps à demi nu était rose comm.e une pêche de 
Géorgie. A notre vue, elle courut vers la maison. Nous jugeâ· 
mes de bonne politique d'attendre. Au bout d'un instant. elle 
revint, suivie de deux autres filies plus àgées et également en 
haillons. Nous leur exprimâmes le désir de visiter la maison. 
L'une des filies dit qu'elle pensait que âtait possible, parce 
que j'avais l'accent français et que je n'étais pas un de ces 
voyo.us de la ville qui courent apres les filies et les abandon· 
nent en.suite. EUe retouma vers la maison et nous restâmes 
sous la surveillance curieuse des deux autres qui gloussaient 
en nous regardant. 

La filie revint et nous demanda d'attendre, la grand-mere 
désirant pas.ser une robe pour nous recevoír. Nous attendi· 
mes une bonne demi-heure, puis une autre fi.lle parut au bout 
du chemin et nous annonça que la grand-mere était prête. la 
maison était entourée d'une Balerie ouvene. décorée de queues 
dt! serpents à sonnettes séchées. Je frémissais en pe.nsant à tou­
tes.ces jeunes filies circulant pieds nus dans ce terrain dange­
rtux. L'une d'elles devina mes pensées et dit : • Ce n'est pas 
cc qui manque ici. On ne fait plus attention. C'est comme les 

J'étais fasciné. non seulement par l'étrangeté dcs lieux, mais 
aussi par cette femme entou.rée d'un bouquet de filies beUes 
comme Je jour, cornme une souveraine l'est de ses da.mes 
d'honneur. Nous restàmes une petite heure et primes congé. 
Je fis remarquer à la maitresse de céans qu'il y avait une ' 
chambre que nous n'avions pas visitée. la porte de cette piece 
avait été soigneusement fermée. Je n'avais pas ton d'être 
intrigué. En réponse à ma question, la vieille dame me dít : 

. ciocodiles •. J'allais répondre lorsque la vieille dame fit son 
entrée. Cette apparition me coupa Je souffle. Figurez-vous une 
vic:ille dame d'une maigreur squelettique et vêtue d'une robe 

c C'est la chambre de mon frere. 11 est couché. Voilà plus 
de trente ans qu'il est couché. C'est à la suite d'un désespoir 
d'amour.la filie qu'il aimait est partie à Atlanta faire la catin. 
Mon frere voulut tuer Je garçon qui l'avait enlevée. Il en fut 
empêché par nos parents. Alors, il se coucha. li ne s'est plus 
jamais relevé •. 

Trecho do livro ';f..A '!E ::~ :.:::s ?I:U.iS de Jean .te:J.oir 

F l~~ ~ri on- 197A - p~.18i-1 2 2 

21, Que perigos ameaçam a existencia das moças no casarão su lista? 

22. Qual a reação do narrador com a chegada da velha senhora? 

23, Você poder i a mostrar no 
da avó? 

que ccnsiste o contraste entre as roupãs das moças, e as 

24, Por que Jean Renoir compara a velha senhora a uma rainha? 

25. Os visitantes, de inicio, são atraidos pelo aspecto exterior da cãsa de fazenda , 
por sua arquitetura, em puro estilo do Sul dos Estados Unidos. Quais são as caracter1s­
ticas da casa,que eles descobrirão a seguir, durante a visita? 

26. As casas vel has têm as suas histÓrias, os seus segredos, ãlgumas vezes as suas es 
tranhezas. Aqui existe pelo menos um cômodo, bem trancado e inacessivel aos visitantes~ 
que confirma a regra. Quem ê a personagem que se esconde lá centro, e por que motivo? 
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,_RA OS vtSTl8ULARES 

MATEMATICA E LINGUA ESTRANGEIRA 

(NOME 00 CANDIDATO ) . C N! DE I NSCRIÇÃO~ 

~ J 

INSTRUÇOES PARA A REALIZAÇAO DA PROVA 
1. Nesta prova. você deverá responder a dezesseis questoes de MATEMÁTICA e dezes­

seis de LÍNGUA ESTRANGEIRA (Inglês ou Francês). 

2, Cada questão vale 5 pontos. Logo. a prova de cada uma das disciplinas vale 8 

~ · pontos no total. 

No caderno de respostas. você encontrará espaços numerados de 1 a 32. para res 

ponder às questões. 

4. Em Matemática, a resolução completa de cada questão deve figurar no caderno de 

respostas. Não é suficiente apresentar apenas o resultado final. 

5. A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

6. A duração total da prova é de quatro horas. 

7. Ao terminar, você poderá levar consigo este caderno de questões. 

BQ\1 TRABALHO! 
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L"JIO:\l\JE ET LA CIVILISATIO~ 

L.1 ci•ilis~lion aLoulil 
l'ft>pew. 

Depuis l'époqu,c immémoriale ou :~ppnrut l'Nre 
qu 'oo <~ nommé l'llomo sapicns, l'Hom·me S:~ge , cc 
tard vcnu des êlres ,-h-nnls qui devail dominer sur la 
pl::mete, il n ' 11 pns cessé de clé"elopper ses r:~pports 

avec le monde ex.l.!rieur, en même temps qu'il s'or;a­
nis<~it en colLectivités de plus en pl~ vastes et com­
plexes. AppreMnl à trulilri~er Ies forces malérielles. à 
discipliner ses inslincls et à u~er de sa r:1ison, créant 
de toutes pieccs Jes indu~tries et lt;s tcchniques, lcs 
sciences et Ies nrl!, les philosophies, les lois et lcs 
mor:1les, il s ' ~t ée:lrlé toujours da.vantnge cie ses hum­
bles origines. 

I'I!GIIIIIaiA 11 &WIIIC.tO 

un serteux efforl d'imilgin<ltioo pour nous identifier 
;n·ec ces Hommes nilti!s, !ruis émoulus* de I'<lnim~­
lit~. 

Lc procédé qui favoris~ essenliellement les dém<lr­
ches progressiYes de notre espi:cc, ce fut, saos contrc­
diL, la lr~nsmission, d'une g~némtion à ln suiv<~nle , 

des fruils de l'exptirience individuelle. Grâce à la mi­
mique. puis S!f langnge, puis à I'~crilure. puis à l'im­
primerie, les inili::~livcs heureuses, les d.;couvertes, Jes 
im·entions se communiquerent des uns aux autres , et 

s urlout dcs anciens nu:t jeunes, si bien que le sa.voir 
et Je pouvoir s'acr.umul~rent. firent houlc de neige. 
Depui!! J'adolescent de Cro-:\lagnon. qui recevnit dcs 
adulles de h lribu l':~rl de confcclionner un piege ou 
une sagaie, jusqu 'it l'adolescent du x.~· sii!clc, qui se 
forme aux lec;ons d~s t:niYersilés, il s '::~git du mêmc 
Jlhtnomen~ de trocfilion., d · " hérédité ~ocial~ "• commc 
on l'a surnommé. Phénom~ne sans ::malogie dans !c 
r~gne animal : " Cn cbicn éduqué n 'éduque pns uu 
;wlre chien "• a dit f.menon. 

Tout ce que l'IIomme n, de la. sorte, ajoul~ ~ ~ 

l'liomme, c'est cc que nous :~ppelons en bloc In cit:i­
lisalicn ; ct ccs adjonctions l!Ont !i imposantcs que, 
lorsque nous retrotr\'ons u01ns les groll~ préhisto:-iqucs 
de$ osse'Inents tout p:t rcils aux nõtres, il nou:; fnut 

* récemment sortis 

L'HOMME- Introduction à 1 •étude de la biologie humaine­
Jean ROSTAND - Gallimard, Paris 1926, pp. 128-129. 

17. segundo JEAN ROSTAND, como fez o homem para se distanciar de suas origens? 

18. o que há de comum entre o homem das cavernas e o homem de hoje e em que consistem 

suas diferenças? 

19. se o homem não fosse um uanimal social'', poderiamos dizer, a partir do texto, que 

a civilização seria possive1? Por quê? 

-20. A partir das noçÕes de transmissao e herança social desenvolvidas no terceiro par! 

grafo, como se poderia interpretar a frase de Emerson citada pelo autor? 

21. o que é civilização para Jean ROSTAND? 

13 
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Leia o texto abaixo e responda às questões 22, 23, 24, 25 e 25. 

Robert Levesque contait récemment qu"une 
cuisiniêre en retraite, qui passait chez lui ses vacances, écrivait 
aux concierges de sa connaissance des lettres dont elle donnait 
parfois lecture· : « Dans le souci de suggérer la vie luxueuse 
qu'elle menait aux bains de mer, elle se plaisait à ajouter des 
ailes, des tourelles à la petite villa que nous avions louée. Le 
jardin devenait immense et des statues l'agrémentaient. Devant 
notre étonnement, EU:génie se drapait dans sa dignité d'auteur: 
« Eh oui! Pourquoi pas? faisait-elle. J'emhellis un petit peu 
la chose. » Elle avait spontanément découvert les ressources 
du verbe, et par là même compris qu'un artiste se doit de 
travailler à l'embellissement du monde». Eue:énie a~ ·ait raison ... 
d'emhellir le monde, mais les savants, mais les scientifi.ques 
ont raison. eux, d·essayer de le comprendre et d"emplo:·er à 
cette fin une langue adéquate. 

S'il était nai que la beauté consiste toujours à mentir, ou à 
plaquer sur la réalité divers adjectifs et adverbes de valeur 
aEective ou passionnelle, il con'\iendrait au langage des sciences 
d'être laid ; mais parmi les qualités qui contribuent à embellir 
tout langage fen vois deu.x au moins: précision du vacabulaire, 
iigueur et variété de 'la syntaxe, qui ne contre,iennent en 
rien, qui bien plutôt collaborent à ce que j'i.m.agine le propos 
de tout 5avant quand il s'exprime; et même, de tout scienti· 
fique. 

LE JARGON OES SCIENCES - ÉTIEMBLE - Hermann, Paris 1966, pp. 8-9. 

A 
'-'' 
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22. No primeiro parágrafo do texto, ÉTIEMBLE apresenta as diferentes formas segundo as 

quais a arte e a ciência se relacionam com o mundo. Quais são elas? 

23. Em que consiste a modificação da realidade levada a efeito nas cartas de Eugénie? 

24. Poderíamos dizer que Robert Levesque aprova a atitude de Eugénie? Por quê? 

25. O autor condena a atitude de Eugénie? Por quê? 

26. Pode-se dizer que no segundo parágrafo, o autor reformula a questão de como a arte 

e a ciência se relacionam com o mundo? Justifique sua resposta. 

14 
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Lei a o texto abaixo e responda às questões 27, 28, 29, 30, 31 e 32. =~ 

Transformons nos sensations en idées, mais ne sau­
tans pas tout d'un coup des objets sensibles aux objets 
intellecruels. C'es~ par les premiers que nous devons 
arriver aux autres. Dans les premiêres opérations de 
l'esprit, que les sens soient toujours ses guides : point 
d'autre livre que le monde, poinr d'autre instruction que 
les faits. L'enfant qui lit ne pense pas, il ne fait que lire; 
il ne s'instruit pas, il apprend des mots. 
· R~dez varre éleve attentif aux phénomenes de la 
narure, bientôt vous le rendrez curieux; mais, pour nour­
rir sa curiosité, ne vou.c; pressez jamais de la satisfaire. 
Mettez les questions à sa portée, et laissez-les lui résoudre. 
Qu'il ne sache rien parce que vous le lui avez dit, mais 
parce qu'ill'a compris lui-même; qu'il n'apprenne pas la 
sci~ce, qu'il !'invente. Si jamais vaus su..:>stiruez dans 
son esprit l'autorité à la raison, il ne raisonnera plu.s; 
il ne sera plus que le jouet de l'opinion des aucres. 

Vaus voulez apprendre la géographie à cet enfant, et 
vaus I ui allez chercher des globes, des spheres, des cartes : 
que de machines! Pourquoi toutes ces représentations ? 
que ne commencez-vous par lui montrer l'objer même, 
afin qu'il sache au moins de quoi vaus !ui parlez! 

ÉMILE OU DE L'ÉOUCATION- Jean-Jacques ROUSSEAU (1762) 
Garnier-Fl ammarion, Paris 1966, p: 215. 

I'IIOI8UIAIIIN4JICAQ 

27, Pode-se dizer que o autor afirma que não partimos dos objetos sensíveis para che­

gar aos intelectuais? Justifique s~a resposta. 

28, O que pensa ROUSSEAU, nesse texto, da leitura feita pela criança? 

29. No segundó parágrafo, o autor passa a usar o imperativo. A quem ele dirige os seus 

conselhos? 

30. Para ROUSSEAU, qual a "lição" a ser ensinada às crianças? Justifique sua resposta. 

31 Em relação ao ato de instruir, o autor enumera um conjunto de atitudes às 
I 

quais 
. 

atribui valor positivo e valor negativo. A partir _desse conjunto, qual seria, para voce, 

a posição geral de ROUSSEAU relativamente à aprendizagem? 

32, Identifique as duas perguntas que aparecem no terceiro parágrafo. Pode-se dizer 

que a função delas é pedir informação ao destinatário? Justifique sua resposta. 

15 
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VESTIBULAR NACIONAL , • ._. •. 
UNICAMP . MATEMATICA E LINGUA ESTRANGEIRA 

PRO 11EI11lii1A 0[ GIIADUACÁO 
COMISSÃO PfiiMANENTE 
PARA OS vtSTI8UURES 

(-~~-N - O _ M _E_ O_O_C_A_N_D_I_D_~_O ~~~~ ~~~ ~~~~ ~~~-) ~N!DE~SCru~O 

~ .; 

INSTRUÇOES PARA A REALIZAÇAO DA PROVA 

1. Nesta prova, você deverá responder a dezesseis questoes de MATEMÁTICA 

e dezesseis de LÍNGUA ESTRANGEIRA {Inglês ou Francês). 

2. Cada questão vale 5 pontos. Logo, a prova de cada uma das disciplinas 

vale 80 pontos no total. 

3, No caderno de respostas , você encontrará espaços numerados de 1 a 32. 

para responder às questões. 

4. Em Matemática, a resolução completa de cada questão deve figurar no 

caderno de respostas. Não é suficiente apresentar apenas o resultado 

f inal. 

5, A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

6, ' A duração tota l da prova é de quatro horas. 

7, Ao terminar, você poderá levar cons i go este caderno de questoes. 

BOM TRABALHO! 

) 
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Ozone : le trou noir 
11 s'agrandit et on cherche toujours les coupables. 
("t•st n ·paru c.:ommc cn l!IX7. annéc rc· 
norú. l.t· trou d'ozonc ohscrvé c.:c:. 
Juu r~· d au·úc~~us de I'Antarct•quc l>at 
tous h:s n:cords. U'aprcs lc satclli tc 
Nimhus dc la Nasa. '15 " .. de l'ozone a 
d"Jà d isparu. soit lc triplc de l'an der· 
nit•r. Lcs hallons stratosphériques de:> 
Fr;m~;ais t:l dcs Britanmqucs ont pu dé· 
lt'l'll'r út·s pumtcs Journahêres a 

hll ".. llne vêntal>lc do uc.:hc froidc 
dans lt· nnlicu sc.:icnuhque. ou l'on nc 
s 'allt·ncJa•t p<L'I à tct clfondrcmcnt. Qui 
ill'l'Ust•r ·.• l.t·s rt•t·o rds at·tucls de froid 
du pillt• Suú '! l't•ut-être. Mais. pour 
Jt•an-l'ier rt' l'ommercau. rcsptmsahlc 
l'll Frann· du J>TO\lrannnc sur l'ozonc 
polain·. l'ampll·ur du phênornênc 
prouvt• que lt· CFl' dt•s bomhcs aéro· 
suis l'l dC's fr i~os a !'>llns doule été un 
pt·u trup Vltc dC'si~né c.:omme lc scul 
rt·spunsilhlc. l>'au trcs méc.:anismcs 
d nmiqut•s l omplexcs. mell;mt cn 
t"õHISl' d';~u trt •:. agcnts poll uants 
l'Oilllllt' lt· hromt•. doivt•nt t·cnamcmcnt 
JOIII'r lt•ur ril lt•. Brcf. plusicurs annécs 
clt• n·t·lwrl'ht• sont cm·orc néccssaircs 
pour t'tllllpn·ndn· l'l gué rir. F. L. 

· Peau de cha2rin 

IIMS.'IoiO ~ 
'MA as l'tST'a.UII!3 
~~~~ 

Selon une étude de 1:! ~ASA, la couche d'o7.one qui protége 
la pl:méte des r:lyori:; ultr3·\'iolets !l'est brusquement 
amincie en sertemhre dans 1:! régíon du pôle Sud. Le 2 3. on 
a con.'\taté que l:t qu:uHité d'ozonc :Ju·úe ssu.~ de l'Antarcti· 
que Ú!'tréduite de 30 ·::, ! EH ·cl:~ ~:dcc:l un nou\·cl ::tppareil 
de mesure: le TOJ\\S Çl'ut:ll Ozone ,\l:!ppingSpectometer) 
pl:1ce ~ur le sa1elli1e Nimbus 7. L e Nouve l Observateur - Numéro 1301 - octobre 1989 . 

17, Esses dois artigos extra1dos de duas revistas semanais francesas noticiam o 
mesmo fa t o, ocorrido em setembro de 1989. No entanto, as revistas tratam o acontecimen 
to de maneira diferente. Explique essa diferença. 

18, No texto "Peau de Chagrin", o jornalista situa o acontecimento para 
através das expressões e n s eptembre e Le 23. No outro texto, há uma 
que também tem essa função . Qual é ela? 

o leitor 
expressao 

19 . Determine o significado de repa r ti no texto "Ozone: le trou noir", a partir 
das definiçÕes que adaptamos do dicionário Le Petit Ro be rt (Pari s, 1981) . Você de 
ve analisar o verbete e copiar na folha de resposta o significado que lhe parecer 
mais adequado (l embrando que, no dicionári o, as palavras nunca vêm flexionadas ) . 

REPARTIR · 1º 

2º 

V. Répliquer , répondre. 

V. Partir de nouveau (apres un temps d' arrêt ) 
Fig . Reco~m en cer. 

-32 V. Partir pour 1' endroit d' ou 1' on vient. 

13 
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20 • No Texto "Peau de Chagri n", aparece uma pa 1 avra equi v a 1 ente a uma expressao 
que ocorre no outro texto: ambas servem para indicar a fonte, a origem de uma informa­
ção. Identifique essa palavra e essa expressão e copie-as na folha de resposta. 

LETRIOMPHE 
DU SANG·FROID 
SUR LESANG 
QUI BOUT 

Prost champion du monde. Le três 
grand prof et le três grand pro vain­
queur. Senna, le flamboyant . le fon· 
ceur virtuose à tout berzingue, <~ Ma­
gic » en somme. vaincu. Le triomphe 
du sang-froid sur le sang qui bout. 
Dans ce combat de gladiateurs, ta 
: ictoire du rét iaire trancais sur le mir­
millon brésilien. Alors. au Brésil. c e tut 
un immense lamento qui s'éleva à 
l'annonce de la défaite de l'idole et 
l'on t répigna de rage devant les 
postes de télévision. Brésil, en effet. 

(et. Amenca latina ... ) égale passion 
qu1, ~lle-même, égale aveuglement et 
peu 1mporte la maniére dont on gagne 
- même. on s'en souv1ent. en shoo­
tant d'un coup de poing comme Ma­
radona - pourvu que l'adversa1re 
morde la poussiére. Pour te public, là­
bas, la F 1. com me I e toot, a ses r ai­
sons que les commissaires et les ar­
bitres ne comprennent pas. On en a. 
d?ns les stades. des attaques car­
dlaques el mortelles. Donc, au Brésil, 
enfer, malheur el désolation. 

par JEAN CAU 

Paris Match N~2110 - 2 Novembre 1989. 

21. Este trecho de Jean Cau veicula. uma imagem estereotipada dos brasileiros. Qual 
e essa imagem? 

22 . 
e uma 

O jornalista 
através de uma 

se refere quatro vezes ao Brasil: três vezes nominalmente (Brésil) 
expressão. Que expressão é essa? 

Cinéma parlant 
pour non-voyants 
Un écouteur sans fi l à 
l'oreille. En plus de la 
bande-son originale, 
deux voix décrivent 
décors, costumes. 
scenes, etc. 

C 
't'sf lu prt'nl/ere !ois que 

J<' peux ussisler ii une 

(( 

SI;C/11(<' ele C'ÍflPnJC. I SUIIS 

accahler mo11 l'oisin ele 
qrwstttms •. racontc un 
j<'UilC' non-voyant. C'n· 

thousin:;tt·. à la sorti(' d'unC' avant-prC'· 
mien· du d,·rniL'r • lndi01na Jwws •. 

C<-11<' proiL'('Iion n'était VTaimC'nt pas 
ordinnir<' : <>llt• inaul!urait une nouveliC' 
IC't'hniquC' o plt'inC' ck Pnlnl('SS('S, dC' 
dt•sntption nralt• pl·rnwltant aux aveu· 
!:IC"s t't malvoyants d'01voír acces i1 
tmtiE's sortC'S de spn·tades. 11 suffí.sait 
d'y pt•n.s<'r : un<' si'lllt• dC' l'iné-ma pa­
r<'ill<' .'\ux autn·s. un l!r;md t'nan. Dcs 
Spt'd<llt•urs qui reg.1rdt•nt t•nsemblc- un 
film d'nçtlnn <'I d';tventures. lls rient 

,, 
Aug ust Copp o lo 

• Entendre pour votr • 

dt's mcmc.s gags. sont émus cn même 
tC'mps. l'armi tous ces arnateurs du 
s('ptieme art. ccrtains sont aveugles. 
lls portent à l'oreille un é<'outeur ou 
deux voix off décrivcnt à leur intention 
les décors. les l'Ostumes. les mouve· 
mcnts. les expressíons corporelles. les 
sd:·nes. etc . tnus éléments qui échap· 
pent naturcllemcnt cmnpletement nux 
IIOII ·V0)"311IS. 

• EntendrC' pour voir •. td est en ré· 
sum(' IC' príndpe du systemC' Audiovi· 

14 

sion mis au poínt par Grcgory frazicr. 
professeur à l'Ecote d 'arts créatifs de 
l 'univers.ité de San Francisco. dont lc 
doctcur August Coppola est le doyen. 
Devant un paysage. un tableau. un film 
ou toute autre scene visuclle. te nun· 
voyant interroge inlassablement lcs 
voyants qui l'entourent : • Et là. que se 
passe·t·il '! • Cette quête dépcnd uni­
quement de la bonne volonté ct dC' la 
dísponibilité de celui qui voit. 

August Coppola. lc frere du célebrc­
cinéaste. cst â I' origine de nombreuscs 
recherches sur tes modes de perccp· 
tíon dcs non-voyants. Avec passion. il 
explique : • ftious u uons t?lcrbcmi un<' 
r •érirable teduuque de lu dt'scnptiwr. 11 
s'u!.[tl d 'un /un!.fuRe. i l' plus pn;ns P l /e 
plus ohjf.'ctil pos.whle. qw él'oque srm­
plemenl une image. laissant 11:' cltunt(l 
l ihre iJ /'imurçrnutrwt. uu riiue. • Pour la· 
voriser ccttc dimcnsion esthétiquC". un 
homme ct une lcmme prcnnent la pa· ;;: 
role en alternam:e dans les pla~es sans co 

dialogue. De cctte fa('on. on ne pcrd S 
riC'n du film : on cntC'n·d simultanémcnt ~ 
la bandc·son originale ct. dans l 'écou· ~ 

teur . la description rapide mais três lZ 
claire des images. Õ 

• ,wcm hut e~t qui:' /es nmt-~•o . l·cmts uil· c:.. 
lt!nf au .~pectucl e w•ec lt'ur:ç umts. qu 'i/s :: 
puissenr 1:'11 pur/er apres t'IISf.'mhh• •. 

0 

ajoute August Coppola. ~ 

Enfin. une ídéc. une vraie. qui ~ 

permet de mettre en relation voy.nnt~ ~ 

et non-vovants dans leurs luisirs ,.1 Q 
peut-etre ·aus5i dans lcur v1e quori - <5 
dimnC'. e OUIZA OFYED 
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23. Explique o que e e como funciona o "cinima parlant pour les non-voyants", 
modo a dar uma idéia precisa sobre esse sistema para al guém que nao o conheça . 

de 

24. Qual e, do ponto de vista social, a finalidade desse sistema? 

25. Na lingua. francesa, o y pode exercer uma função de substltuicãoo Na frase 
"il suffisait d' y penser". (segundo parágrafo), o que ele está suostitu.indo? 

,,.. 
prerace 

Ce DICTIONNAIRE DE LA PHILOSOPHIE ne s arJresse oas StiiJie~nr •ux 
sp«:r:~usres. aux eUJC•ants en pflífosopflttlo matS a rour 18 monde. Son OO}et 
esr oe monrrer qLJB 185 pnnc1pa1es nofJOfls de la pnrloscpn~& rejolgMnt les 
pr001emes concrers que l'fiOmme peut se poser au cours oe sa Vle. 
Une CC/ItnOUIIOtl de C8 genre requérait rempiOI o ·une meehode ongtnil~. 
Les dJctt011nt~•res tecnmques de la pfltJosc!plll8. rtonr a!/ul de LB I:~nrte est. 
en Frana~ . le prernter er 16 m~ eXtlmple. onr toujOt.JfS prooéd(J du souci 
tr6S Jou•Oie oe pr60Ser er 08 alstmguer tes notiOtlS prl!losopflques ~s 
unes oes •utres : 11 en e:sr résulté un efforr d8 comptlCBcion •nal)'tque sus­
oeptiDie de s:~rrsfa,re les spéo:~Jistes dans leur r«:h~e de Ia ngueur. au 
dérail. de la cntJQve: msts ta ptuJosophie se détoumant du profane. le pr~ 
f:~ne s ·esr tur-m4me oerourne de,. pfiiiOsopll/8. 
Le PfliiOP6 de norre melhOde n 'BSt pas rsnt C!'anatyser 1es not1011s que 
de les lave comprendre er de les 11/usrrer par aes e;remp/8s precis. Par 
exempltl. une notiOtl tmporranre. oomme celle d 'fl•statre ou de dlaJeetlque. 
n·est jamais enatys~ pour elle-milmtl. oans ses rJiftérentes sçruf~tions . 

sans que nous 6n•ssl0fls par regrouper toures ces sogrufic.t•ons aurour d 'un 

prooJemtl reei. Qui nous mr&resse auJOCJrd'flul asns notre v.oe ntstonque. 
Bref. 11 s ·aglt a ·un Otettonnalftl synrrll!tiQl/8 ae la ()fi•IOsopnl8. 

( o o • ) 

Notre methode trouve enfin UrllltUsiiOC<lt•on aemiere : e/18 c:orrespona a ta 
nallJre de la Pfl•losopnte. La à•scours au pfl•losopne n a de raison d 'érre 
que s'il s 'sdresse aux non.p~~ i losopnes : er 11 ne sat1sfa1t a ss fonct•on 
que s 11 est un alscours cla~r . c · esr~.Cife s'd a 1e pouvoir d 'écJa1rer réei­
Jement /'flomme sur luo..m6me L 'fltstatre de 111 pl'ltlosooflJa n 'a pas aNendu 
18 mantJsme pour nous enseçner oue 185 doctnnes aes phJI~s sonr 
dlfec'-nt en pnse sur la ~allte er pevvenr rJtlverur aes torces n•sron­
ques consld6oJO/es : Platon • écnt 1a R&publiql/8 aans l'fiSpOIT de retorrner 
lil $ClCHtt6 grecque: on a d•t que c ·est kl Contrai social óe Rouss.au QUI 11 

fait 1t1 R~volution franc.•se. Descartes ecnvatt en lranclltS (akxs tangve vu/o 
gan) pour se faire t~nrenare de tout 16 monde: et • la morale de Kanr esr 
081» du Silve~ • (Aisin) Brvf. /es gr.nds pl'lt/osophBS ont tOCJjours voutu 
d•rw queiQue cllose dt1 rHI. lflfluenoer ~es nommes pllf aes parOtBS s,.,_ 
:sMs. Lt1 pretfiJef OCJBCtif de ce Olcllonn~n oe ta pn•IOsoptlle tlst de 1t1 
laitw s.vo.r. 

Oi di e r JULIA 
Dictionnaire de la Philosophie - Paris, 
Larousse - 1984. 

26. Neste prefácio, Oidier Julia apresenta o Dictionn aire de la Philosophie. 
Segundo o autor, qual a diferença essencial entre esse dicionário e outros dicioná-
rios de filosofia? 

27, Qual a função dos exemplos nesse dicionário? 

28. Como o autor concebe a relação entre filosofia e sociedade? 

29. Qual e a diferença, no sentido geral da frase, entre os dois ne que ocorrem 
em "Le discours du philosophe n'a de raison d' etre que s' il s' adresse aux non-philo 
sophes" e em L' histoire de la philosophie n'a pas attendu le marxisme pour nous 
enseigner que les doctrines des philosophes sont directement en prise sur la réalité 
et peuvent devenir des forces historiques considirables"? 

15 
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LEFEBVRE, J. (ed.) 
La révolutlon françalse vue par les Allemands. 
Presses Universitaires de Lyon. 1987. 280 p. 
ISBN 2 7297 0298 9 

La Révolution de 1789 a suscité dans l'Allemagne de la fin du 18e siecle un 
immense débat entre conservateurs, monarchistes et révolutionnaires. Apres 
1800, ia Révoiution reste Je point de référence obligé de toute réflexion tant 
poli tique que philosophique. Ce recuei! met pour la premiere fois à la dispo­
sition du public français une Jarge gamme de textes parmi les plus significa­
tifs, donnant une vue d'ensemble sur la diversité et l'évolution des opinions 
entre 1789 et 1830. 

Santé, médecine et assistance au Moyen Age. llOe Congres national des 
Sociétés savantes, Montpellier 1985. Section Histoire Médiévale et 
Philolo~ie, tome I. 
Editions du Comité des Travaux historiques et Scientifiques. 1987. 430 p. 

UNICAMP 
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109,00 

ISBN 2 73.5.5 0110 8 230,00 

Ouvrage qui constitue l'un des plus importants ensembles sur les questions re­
latives à la médecine médiévale. Sont d'abord abordés des prob1emes liés à 
l'obstétrique et à la médecine des enfants, d'apres un traité scolastique, des 
récits de miracles, des proces-verbaux de visites paroissiales ; la conception 
antique et médiévale du ·début de l'âge óe la vieillesse ; la démographie diffé­
rentielle au temps des "mortalités", des régimes alimentaires ; la pharmaco­
pée et certains aspects encare mal connus de l'ophtalmologie. Dans une secon­
de partie plus développée, sont examinés des cas particuJiers de milieux médi­
caux : médecins catalans et médecins juifs d'Aix-en-Provence ; divers aspects 
de l'organisation et de l'histoire des hôpitaux, et l'implantation et la gestion 
des léproseries surtout, dont la densité est si caractérisique du Moyen Age. 

VEZIN, L. . 
Communication des connaissances et activité de l'é1eve. 
Presses Universitaires de Vincennes. 1987. 228 P· 
ISBN 2 90.3981 .36 1 100,00 

Vaste ensemble de travaux concernant la transmission des connaissances 
au moyen du langage, plus particulierement du langage écrit, qui se situe 
au croisement de la psychologie et des sciences de J'éducation. La syr'!tt-k-
se présentée ici montre comment les travaux de psychologie relatifs a la 
compréhension et à la mémorisation de textes font mieux appréhender ies 
activités d'acquisition. L e rôle des d ifférentes modalités de guidage de cet 
apprentissage en profondeur est envisagé en fonctíon du besoin d'ín!orma-
tion de l'éleve et de l'objectif de l'apprentissage. Celui-d consiste a com-
muniquer non seulement un savoir, mais aussi une méthode permettant à 
l'éleve d'apprendre à apprendre. 

30, Os resumos acima foram extraídos do catálogo de um centro de difusão de publi­
cações {CIO - Centre Interinstitutionnel pour la Diffusion des publications en sciences 
humaines). 

Qual dos três livros apresent~dos você escolheria para ler? 

Que informações, contidas nos resumos, motivaram a sua escolha? v 

31. De acordo com o resumo apresentado, em quantas partes se divide a obra Santé. 
Médicine et Assistance au Moyen Age? Que expressões são usadas no texto para marcá-las? 

32. A palavra ensemble aparece nos três resumos. Há alguma diferença de signi­
ficadp nessas ocorrências? Justifique sua resposta. 

16 
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INSTRUÇOES PARA A REALIZAÇAO DA PROVA 

1. Nesta prova, você deverá responder a dezesseis questões de MATEMÁTICA 

e dezesseis de LÍNGUA ESTRANGEIRA (I ng l ês ou Francês). 

2. Cada questão vale 5 pontos. Logo, a prova de cada uma das disciplinas 

vale 80 pontos no total. 

3. -No caderno de respostas, voce encontrara espaços numerados de 1 a 32, 
- -para responder as questoes. 

4. Em Matemática, a reso l ução completa de cada ques t ao deve fi gurar no 

caderno de respostas. Não é suficiente apresentar apenas o resultado 

fi na 1. 

5. A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

6. A duração total da prova é de quatr o horas. 

7, Ao termi nar, você poderá levar consigo este caderno de questÕes. 

BOM TRABALHO! 
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" F R A N C E S 

: :ISTRUÇÕES: 

~ESPO NDA A TODAS AS PERGUNTAS EM PORTUGUÊS. 

_eia o texto abaixo e responda as questoes 17, 18, 19, 20 e 21. 

Cerveau audio, cerveau visuel? 

:-Jmrc <:nmprL·hcn:o.•"n Ju lan~agc 

.:crit <:I .:dk úulangag.: park lont-dlc~ 
appcl aux mêmcs parucs úc notre ccr­
,·eau '! Grãce á l"informauquc. tlc~ 

chcrcheurs tle l'écolc úe médecinc úc 
ru nive~it é de Washington. ôUX Etats­
L'nis. vicnncnt ti..: répondre à cctte 
yuesuon par la négauve. Ils ponent 
:umt k coup ú..: gr;icc :J une tmportante 
h~pothése de ncurobiologic. vu:ille de 
plus úe c..:nt an~ I S. F.. Pcdef"..:n t'tul . . 
.Vaturt:. JJJ. 5X5.11JX8). 

A la fin du XIX" siécle. lcs neuro­
logues pcnsaient yue. pour analyscr 
récrit. le cervcau lait appd ã SL'S capa­
cités d'analysc autl itivc tlu langa~e. !ls 
étaient confonés dans lcur conviction 
par le fait que tou~ les malad~ pré­
sentant une sncr~pacité il I ire ct il O:crire 
souffraient de lésiuns snuées autour 
des centres céré!-trJux connus pour 
lcur importancc dans r:~nalr.;e ct la 
eompréhcnsion auditives de la parole. 
Puir.. au milieu eles années 1970. cettc 
bclle ccrtitudc fut ébranléc: lcs neuro­
logucs découvrircnt dcs maladcs souf­
frant de ce mêmc typc de lésions qui 
pouvaient quand mêmc lire! 

Pctcrscn et scs collê!tUCS ont signé I c 
dcmier épisode de ecttc longuc his­
toire cn utilisant une t<:chniquc ,fima-

626 VOLUME 19 

geri c médica !c. l::t tomoj!raphie d'émis­
,jon posnroniqu.: . Grãcc iJ des 
produits r::tdioacufs IOJ<:Ctés dans ror­
!!:lntsmc .:t :1 un traitcmcnt informa­
tique de~ résultats. cette technique 
pcrmct d.: mcsurcr .:t de visualiser la 
circul:nion ~aneuinc cérébrale il un ins­
tant donné. Or-il cst connu que l'afflux 
úc ~: 1ne \Crs une n:eion du cerveau 
varie a~ec l'activité chim•que de cette 
rêgion. . 

Lcs .:hcrchcurs ont appligué la tcch­
nique â úes volontaires sains tout cn 
leur faisant accomplir dcs t:ichcs lin­
~uistiqucs á partir de mots préscntés 
visucllcment. lls ont ainsi pu rcpérer 
:1vec précision lcs centres cérébraux 
impliqués. Et effectivement. ils n·ont 
constaté :1ucune :lctivation des ré2ions 
scrv:lnt à la compréhension auditive 
du langage! Cela signifie qu'il existe . 
dans le cerveau. une voie parallclc à la 
voic auditivc. rcliant dircctemcnt les 
stimuli linguistiques visuels à leur si­
gnifícation. sans pas.c;cr par une quel­
conque représcn~tíon phonétíqu.e-. Ce 
mariage fertile de rordinateur ct de la 
ncurophysiologic du langage lais.c;c 
présager de nouvellcs découvertcs sur 
une aptitude dont sculc rcspi:ce hu­
m:~ine déticnt le sccrct. 

LA RECHERCHE N2 199 MAl 1988 

11 
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17. No primeiro parágrafo desse texto já estão anur.ciado5 : 

a) o problema que será discutido no texto; 

b) a conclusão a que os cientistas chegaram a respeito de le. 

Que problema é esse? A que conclusão se chegou? 

221 
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18. o terceiro parágrafo do texto faz referência a uma "longue histoire", aprese!!_ 
tada em três etapas. Qual é a primeira etapa? 

19. Qual é a segunda etapa e o que ela representa em relação à primeira? 

20. Ainda no terceiro parágrafo, fala-se sobre a utilização de uma técnica. Que té~ 
nica é essa e que papel ela desempenhou nessa longa histÓria? 

21. Como os pesquisadores aplicaram essa técnica e quais os resultados alcançados? 

-Leia o poema abaixo e responda as questoes 22, 23, 24 e 25 . 

JE SUIS COMME JE SUIS 

Je suis comme je suis 
Je suis faite comme ça 

Quand j'a1 envie de rire 
Qui je ris aux éclats 

J'a1me celui qui m'aime 
Est-ce ma faute à moi 

Si ce n'est pas le même 
Que j 'aime chaque fois 
Je suis comme je suis 

Je suis faite comme ça 
Que voulez-vous de plus 
Que voulez-vous de moi 

12 
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Je suis faite pour plaire 
Et n'y puis rien changer 

Mes talons sont trop hauts 
Ma taille trop cambrée 

Mes seins beaucoup trop durs 
Et mes yeux trop cernés 

Et puis apres 
Qu'est-ce que ça peut vous faire 

Je suis comme je suis 
Je plais à qui je plais 

Qu'est-ce que ça peut ~ous faire 

Ce qui m'est arrivé 
Oui j ' ai aimé quelqu ' un 
Oui quelqu'un m'a aimée 

Comme les enfants qui s'aiment 
Simplement savent aimer 

aimer aimer .•. 
Pourquoi me questionner 

Je suis là pour vaus plaire 
Et n'y puis rien changer 

UNICAMP 
a:MISIII~ ,_as IOI'&UII.S 
-lll SNIUICIIO 

(Jacques Prévert , Paroles. Paris, Éditions Gallimard, 1972) 

22, Copie do texto dois dos versos em que esta indicado o sexo do personagem que fa 
la ~o poema, sublinhando apenas a palavra ou expressao que contém marcas dessa indi~ 
caçao. 

23, O personagem do poema afirma, mais de uma vez, "Je suis ccmne je suis". Que 
versos no texto revelam o que ele quer dizer com isso? 

24, O personagem que fala no poema se dirige a alguém. Em que versos se podem iden­
tificar marcas da presença desse interlocutor? 

25. As palavras do personagem do poema revelam algo sobre a atitude d!sse interlocu­
tor em relação ao prÓprio personagem. O que elas revelam? 

13 
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Leia o edital abaixo e r esponda às questões 26, 27 e 28. 

o PETROBMS 
PE I ROU:O BRASilEiRO SA. 

AVIS DE PRÉQUAUFICATION 
PROJET ET CONSTRUCTION DE L'INSTALLATION 

DE GAZ DE PETROLE LIQUÉFIÉ 
A RIO GRANDE - RS BRESIL 

Le bureau d'études de la PETROBRAS (Serviço de 
Engenharia / SEGEN) rend public un avis international de 
préqualification des entreprises pour la réalisation du projet, 
construction, montage et foumiture du matériel et ·des équipements 
de l'installation de gaz de pétrole liquéfié à Rio-Grande, sur le littoral 
de I'Etat de Rio-Grande-do-Sul, Brésil. 

Le présent avis vise à habilitar des entreprises aptes à exécuter 
les services par la présentation d'un schéma de financement viable. 

Les entreprises intéressées doivent solliciter les documents pour 
la préqualification jusqu'au 5 octobre 1990 par télex qui sera envoyé 
à: 

PETROBRAS/SEGEN 
T élex : (21) 40491 PETA BR 

Rtff : Prequalificaçao para a Contrstsçao da Construçao 
do Parque de GLP do Rio Grande. 

Le télex doit contenir I' adresse complàte de I' entreprise pour 
I' envoi des documents. de la part de PETROBRAS. 

La PETROBRAS précise que la participation à la préqualification 
ne garantit pas une invitation à prendre part à la demande de prix. 

34 Le Monde • Vendredi 21 septembre 1990 • 
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26, Neste edital, que tipo de serviços a Petrobrás solicita a empresas estrangeiras? 

27, Que passos deveriam ser segui dos pe 1 as empresas interessadas em parti c i par da 
pré-qualificação? 

28, A empr.esa que cumpriu com o solicitado pela Petrobrás participou automaticamente 
da concorréncia? Justifique a sua resposta. 

-Leia o texto abaixo e responda as questoes 29, 30, 31 e 32. 

PASCAL (Blaise) 

L'n:uvre !'cientifique de Pascal n 'a pas 
r~r~ndue de celle de Galilée ou de 
OC'Scanes. Ainsi. l'astronomie et l'opti­
que n'y ont pas plac:e. Et. méme dans 
IC'S deuJt seuls mais imponants domaines 
dont il ~·est oc:c:upé, la mécanique et la 
ml\thématique. Pascal n'a traité qu'un 
ll('lmhre limité de llujetll. !lurtout en 
mt.'cnnique. Mni!i c~ dernie~ étuicnt de 
grnnde portée et Pascal les a en gnnde 
part renouvelés non seulem.ent par les 
ré!\ultats dont illes a enric:his, mats aussí 
par l'esprit dans leque! ille:o: a envisagés. 

11 ne faut pa' cependant majorer 
l"orittinaliré de Pn~al. Une histoire des 
~t'ienc~ encore assez commune I ui attri­
bue des découvertC'S qui. en fair, lu i !lont 
cn grande part antérieures. ce qu'il a 
d'nilleurs toujours tres honnêtement 
reconnu. Toutefois. Les apports ori@;i­
naux qu'on lui doit sont assc:z nombreul\ 
et d'une suffisante qualité pour qu'on 
puil'Se le rnnger panni les plus grandes 
ftllures du p:usé de la science. d'aut:mt 
que. là ou il n'a pas fair rreuve d'une 
virirable originaJité. il a. par sa rigueur, 
sa clarté. son sens de l'essentiel. donné 
auJt problemes qu'il abordait une présen­
tation qui en a beauc:oup mieux fait 
comprendre l'int.érêt et la ponée. Pasc:.al 
éuait d'ailleurs bien iníormé des travnux 
dcjà réalisés dans les domaines dont il 
$'oc:cupait et il a grandement bénéficié 
de ~es contac:ts directs ou é{'istolaires, 
cn partic:ulíer par l'intermédiaire de 
Mersenne, avec les principaux savants 
de son temps. notamment Descartes. 
ft'rmat, Roberval et Gassendi. · 

Si, dans ~~ travauJt scientifique!'. 
l'nscnl n fnit preuve d 'une e.~tceptionnelle 
f"'nt!tration d'tltrrir. d'une line$.SC! et 
d'unt." logique d:ms l'analy~ tant des 
qutlttions spéculatives 9ue des fai!s, qu! 
ut· ~e renc:ontrent pu a un degre ausst 
,;t.,>,·é même ehez de Jr:md!l C'Sprit~ tels 

que G:\lilée ou Dt~CDrt('l;, t'l.'fl<.'lldnnt. :i 
~:e-r t ains é{t . nrd ~. il mnnque purfuis de 
" profondeur "· C'est In lians doute Jn 
rançon de son souci de ne rien ac:cepter 
qui ne puísse être formulé de façon 
parfaitemenr cl:úre. et de sa défiancc à 
l'é~ard des systêmes et des va . ~tC'S syn­
tlt~~. C'est ninsi qu'il n'a pa.~ eté 
<enl'ible au:~~ premíeres démarches de la 
me.canique qui. notamment avec Galilée 
.:t De~carres. posaient. bien que de façon 
cncore insuffisamment élucidée. les bases 
Je la physique mathématique moderne. 
11 n'a p:1s non plus reconnu la portée 
dl" l'algebre et de la gét1métrie analytique 
que c:réa.ient alors Yiere. Descartes et 
Fermat. 

Quant à son altitude à l'égard de la 
~cience, elle a donné lieu à des interpré­
t;Uinns d i vergente~. li n'a pas eu pour 
elle l'enthousíasme de Descartes, et il 
semble qu'apres le grand tournant de la 
« nuit de feu >>, en 1654 (sa ~econde 
conversion), son intérêt pour la science 
ait quelque peu ftéchi ; toutcfois. eontrai­
rernent ~ ce qu'ont dit certain~ . il l'n 
cunscrvé jn~~qu'1't !la murt. lu scicnce 
rcpr6C'rtllllll ponr lui lx-nucuup plus 
qu'un jcu. Mais, miem. que la plupart 
de ses contemporains. il en a perçu ies 
limites. déclarant dans les Pensies : 
H Les hommes sont dans une impuis· 
liance naturelle de trai ter quelque ~ctcnce 
dans un ordre :~bsolument accompli [ ... ] 
nous brülons du désir de trouver une 
assiette ferme et une demicre base pour 
y édifier une tour qui s'éleve à l'infini, 
mais tout notre fondement craque et la 
terre s'ouvre jusqu'auJt abimes. » 

FkANÇOIS RUSSO 

(Encyclopaedia Universa l is, Paris, 1985, v. 13, p. 1188.) 

15 
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29, Como, no primeiro parágrafo, Françoi s Russo caracteriza a obra cientffi ca de · 
Pascal? Segundo ele, qual é a importância dessa obra? 

30 . François Russo afirma que não se deve valorizar demais a originalidade da obra 
cient1fica de Pascal . Contudo, ele não a nega. Em que residiria, então, essa origina l~ 

aade? 

31. Em seu texto, o autor aponta uma falha na obr a cient1fir.a de Pascal. Que fa­
lha e êssa? Qudl é, segundo o autor, a origem dessa falha? 

32. Na opinião do autor , em que a atitude de Pascal em relação à ciencia o distin­
gue de seus contemporâneos? 

16 
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INSTRUÇÕES PARA A R EA LIZACÃO DA PROVA 

1 
Nesra ora·;c 'ace ::eve'c ·esoanaer a ciezesse1s aues·êes c~ 

MATEMÁTICA e cezesse•s :: -2- LINGUA ESTRANGEIRA i lr1g1t:-s O IJ = ,~ncest . 

2 
Cada questão vale 5 pomos. :.ogo, o prova de cada uma cios disc!pitrlas 

. c ie 30 pontas na tota l. 

3 
Na caderno de resocs;as, -oce encantrarâ esoacas numeradas de 

1 c 2? ~aro responder as questões. 

4 
Em M atemotica, o resolução completo d e cada questão deve ;iguro r 

na caderno de resocsros . Não é suficienTe aoresemar apenas o 
resu1tada final. 

5 
A provo deve ser feita com caneta azul ou ereta . 

6 
A duracào total da provo é de quatro haras. 

7 
Ao terminar, vacé poàerá levar este caderno de questões. 

BOM TR A BA LHO! 

~ 
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FRANCÊS 

Responda em português, a menos que haja alguma instrução diferente. 

Leia os textos que seguem e responda às questões 17, 18 e 19. 

ROHANS . 
"In .. W!\ t g.. v!SI5I. . 1 

Oli!TfSHA 
par 1 ean-M2rie Le Qezio, G1illimard 
L' éducation africaine d 'wt peóc p.rçoa curo­
péal sur Jes bord.s du ilruve Niger. En grande 
p4!tie ~utobio~phiquc, J'un des md.llrurs 
romans du cooceur da dvilisarioas ~ues, 
~ · c sur les ruines de la SICICirté colonWe et des 
Jégr:ndes qu'cllc a déauices. 

(Le Nouvel Observateur, n2 1385, 23-29/mal/1991, p. 62) 

Malpu Nlcolu 
Les moataaes soas 11 ., 

84. BRG/1, I &a p., ISO 1. 
Les ~ns du &reau de re­

c:hen:hes géo&oglques et ~ 
(B.R.GJ4.) a.e ~dana la pubU­
ca.úon · d'ouvrages ~ 
comprihensibles du p"lnd pubUc:. 
Ce livre en &U.este la réussic.e. 

A panir d~ ~ du ,.._ 
llel sous-marin et des fralmenta de 
O"OÜte océalüque que IOQt )es mu­
~ rochewt k.hoo~ sur terrt, 
l":wt.eur upl.qJe ~ phhlom~ de 
t.ectonlque des p~ ( détorma­
tion dc-s roches ), et tou1 le r ODC­

boMt.mentde la ~·tene: 
lc gl.i.sacme.nt des p~ les 
point.s cha.uda ( rúquH de eeoou.-
5ea Lelluriquea ), les radnes dea vol­
cana, les pul.sadoN qW leCWeS1t la 
pl.a.net.e depu.ia IOn origi.ne. 

D'INJyaes ~ dea Lel'­
n.inae.n~~ 
d'observadona rtúa'oec:oplques ea 
analy$esg~leadonnéu 
se metW\t en ~. et appara& 
aJors tout.e la~ ckl pobe. 

Les lllu.sb"adoal en couleura 
son.t bdles et ~ PJu.. 
sieurs ntve.aux de ledure de oet 
ouvn.ge, bal.i.sés pu ôcs CIOUJeun : 
des feux vms et del reux ~ 
s.ignaltnt une "ledure pour tous", 
aJors que ~ reu ~ tndult la 
d.i..IDcul.ú du conLenU u ld:re:.e .. 
5UjU • W\ pubUc pJua &verti. 

""" llorica 

{Sclence & Vle, n2 885, juin/1991, p. 153) 

-----------------------------------uN~P----------------------------------- ~-~ .. .. ~ 
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LA DYNAMIQUE OU 
CEJMAU 
Pbiippe lcW 
Docwnencs ~ J 86 P~ I 20 F'. 

Lt cerwau, si~ de la penséc! 
tt récepteur des sensauons. 
oa:upe ~dei chercheurs, qui 
tentent de núeux comprendre 
son foncúollMl'llent, de retar· 
der X>n v\eill.issemenL Philippe 
Boulu, neurologue â Paris te 
consultant à l'hõpit.al Beaujon, 
s'i.1têresse partio.llierement à 
cette I u tte contre le VW!i.lli.sse­
ment cérébnl. Aprês u.n chapl­
tte sur la structure et lei fonc­
uons de cet ~ extraordJ­
!Wrement compiexe, l'a.uteur 
traiu de sa s.éne5eence. oes 
l'ãgt de vi.ngt<inq ans, nous 
ptrdons cb&que JOU r entre 
50 000 et 100 000 neurones. 
Pourquo1le ceM?a.U Vlell.lit· ll et 
romment ? A quo1 peu~nt etn 
dues les pertes de m~mou-e et 
les au tre11 trou bles reocon trés 

......... 
cbez les personnes ãgées ? OU 
se situem le:s limites entre le 
viei.llis&ement cérébral normal 
et la ma.ladie ? Comment déce­
ler, et traiter quand cela est 
possible. les dysfonctlonne· 
ments et lésions du c:enoe.a.u? 
Autan t de questiona aux.quel.les 
la n!<:berche appotU des ré­
paNeS de plus en plus prédaea. 
explicitées dana cet ouvnge. 
Enfin. la demi~re partie re­
go~ de conseils pour protéger 
son cei"YY!JW et un~l i orer ses 
periorm.ances. Avoir u.n enVl· 
ronnement stúnulant, adopter 
une bonne h;ygiêne de vte Jont 
quelques-uns des éléments qui 
permetunt de núeux vteillir, ou 
moms vite. 

t:ne bibüoçaphle pour • en 
s.avotr plu.a •. tt des annexes 
pour t..esur et stimuler ses c:a­
paotés Jntellectueiles complê­
t.ent ce livre séneux. 

IaabeUe Delaleu 

(Sciences et Avenir. nº 534, aoüt/1991, p. 94-95) 

17. Para cada um dos livros apresentados nas resenhas, forneça as seguintes mformações: 

a) título da obra e dados sobre o autor (quando houver); 

b) tema central da obra; 

c) opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavorável. Transcreva as palavras do crítico que revelam 
sua opinião. 

18. A resenha do livro Les montagnes sous la mer faz alusão aos leitores a que se destina, mencionando, a 
respeito disso, uma particularidade da apresentação gráfica do livro. 

a) Que leitores são esses? 

b) Que particularidade é essa? Explique. 

19. Pode-se concluir, a partir da resenha, que o livro La Dyuamique du Cerveau é composto de três partes 
principais e de outras duas seções complementares. Apresente, na ordem. a estrutura geral do livro, 
resumindo o conteúdo desses cinco momentos da obra. 

_._._. __________________________ .. UN~P-------------------------------- .. 
~·~~~~~ 
C O w i ~~AO 'f: t tofiAOol(.,. f( 
•••• o s WlS'IIIIUf. ... l (\ 
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Leia 0 texto abaixo e responda às questões lO. 21 • .:2 e ..:.3. 
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A 

L'IMPOT 
MONDIAL 
SUR LE CO? 

~ 

. Les pays riches ont 
mis la vlanete au pillage. 

les déchets de leurs 
industries polluent la 

I ' l' . ,.J,. terre, " eau. a~r ~ 

tous ... Ils souhaiteraient, 
bien súr, que les 

pauvres n ·en J'assent pas 
autant. A Tunis, les pays 

jrancophones ont 
cherché un accord, avant 

la canférence moruiiale de 
Rio qui va tenter 

d 'édicter Uru3 figislation 
internatúmale. 

L 
!S ministres de I'Environnement ae 37 
pays francophones (') se sont réunis a 
:'wús à la fin du mois d'avril pour défi­
nir une stratégie commune en vue au 

~lus grand sommet de tous les temps, qui se tiendra 
~ Rio de J az~eiro en juin 1992 ('). Les cheCs d 'Etat du 
monde entier viendront y parler de la planête Terre. 

li s · ~ d'établir • des rêgles politiques et éco­
r.orrJJUes f;.\'orisaz~ t le développpement des J)ays 
t.out en prêservant l'enviroMemenl • Dit autre­
ment. et puJS cyruquement, peut-on pennettl'e a.ux 
oays en vote de dêveloppement de suivre !e mau­
VatS exemole des pays développes? Pourront-üs. 
corrune nous. déboiser, construire des villes tenta-

104 

ruWre:s. faire twner des usines, se lancer dans te 
::udéaire, re)eter letUS cléchets dans des ~es 
~es. poiluer les nappes phréaâques, consom­
iTJer inconstdérêment l'oxygêne de l'atmosphere '! 
3ref, pourront-üs contribuer au pillagt de la Plane­
:.e, que naus avons si bien c:onunenc:é ? 

L'une des mesures prédsesqui deovraient ~tn pro­
~ 9Qsées à Rio est l'impôt mondial sur la poJJution at· 
ª... mosphéri~<! par te gazcarboni~~~ d'être r~ 

ponsable de l'etfetdeserre(DOÜ'~p.lOõ). 
l Comme on pouva&t s'y aaendrt, la confmnce áe 
~ ·:-urus a pre•e celle de Rio, en ce sens que ies 
> ;:roolemes ~nVI!Onnernenta.ux se sont assez >lte 
• rransfonnés en un dialogue Nord -Sud opposant pays 
1 r.che.s et pays pauvres. 

~ 
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20. Em sua reportagem. Didier Dubrana aborda a questão do meio ambiente contrapondo países ricos a 
países pobres. Indique tudo o que no texto acima, extraído da reportagem, relaciona países ricos a países 
pobres, especificando em que consistem essas relações. 

21. Em sua reportagem, o jornalista se coloca em um dos pólos àa oposição países ricos versus países pobres. 
Em que pólo ele se coloca e que posição assume face à si!uação dos países desse pôlo,relativamente à 
preservação do meio ambiente? Justifique sua resposta, citando elementos do texto que a comprovem. 

22. Essa reportagem nasceu de um encontro de países de língua francesa na cidade de Túnis (Tunísia) em 
abril de 1991. Qual é a relação desse encontro com a ECO 92, a ser realizada no Brasil? 

23. De acordo com o texto, como é definida a ECO 92, qual é a sua fmalidade e que relação existe entre ela 
e o título da reportagem? · 

----------------------------~--------------------------­
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Leia o texto abaixo e responda às questões 24. 25, 26. 27 e 28. 

t< L'Obs » mene le àébat sur la légalisation 

Les ·pour etles contre 
Lt Nouv~l Obscrvat~ur . - Anne Coppei, dans 
!e livre que \ 'OUS pubJiez .n·ec Christian &ch· 
m :~nn. • !e Dr.Jgon aomesCJque •, 1·ous prenez 
posiCion pour Ia Jég3/IS3rion a e la drogue. Vous ne 
:r:~1gnez pas de p ~ r pour des suppàcs ae 
53t:~n? 

· .\na~ Cop~L- Plutõt que de Ugalisation, nous 
ordérons oarler de domestication, car cela 
3upposc une str:ucgie progressave ; ce n'est pas 
une poiitique que l'on peut mcurecn ocuvre ciu 
jour au lendemam. Elle ne supprimera pas ie 
probleme àc la dro~uc. :\bis c'est une ~lution 
plu.o; rationnelle. qui élimincra lesma fias. réduira 
!a délinqu.:mcc. réduira :1ussi tous ks fanta.c;mcs 
qui alimcntent la drogue elle·mémc et font partic 
de :o;on m:uketin!t. 

(Le Nouvel Observateur, n2 1301, octobre/ 1989) 

Fr:uu:is Curtct. - Vou.c; p:~rle1. de domcstic:l· 
tion ... Un do m ~t i q uc est au scrvice de quel· 
4u'un. l...a arogue n·est iamais au scrvice de 
i'inciividu. C cst l"individu qui en est esc lave. 
C'est une illusion totale de penscr qu'un jour on 
pourrait domestiquer Ja drogue. Vous dites que 
cela supprimera la mafia et la délinquancc. Cela 
supprimera pcut-étre, en effct, une partic du 
tralic. Admettons ... Mõlis poussons voue raison· 
ncment jusqu'au bout : pourquoi ne distribue· 
r01it·on pas cie J':lrgent une fois par mois aux 
)raqueurs de banques pour ~ vit er les hold·up ? 
Ce saisonnement nous fait d!raper dans l'utopie. 
T roisiemement, s1 on légali.sc la drogue, cela vcut 
dire qu' il faut tout léglliscr, sans exclusive. ll y a 
d:tns la d~m:1rche du toxicomane quelque chosc 
qui I" incite :1 prendre un produit justement parte 
q u · il est interdi t. Vous lég:lli.scz le c:~nnabis, bicn. 
Puis la cocalne, ruis l'opium, puis l'héroine ... Et 
;::our i e cracK, qu'allez vous faire ? 11 vous faudra 
:lien le l ê~a lise r :tussi. Et cnsuite I' ice, ct puis de 
:tounawc produÍlc;, toutcs Jes saloperics que 
l'homme est cap:thle de creer. 11 f:1udra lcs 
lêgaliscr au fur ct à mesure, sinon les marches 
p:trall ~les s'organiscront sur les produits qui 
resteront interdíts. 

O texto acima é parte de uma maléria jo rnalística que contém um debate sobre a legalização das drogas. Nele 
se contrapõem as posições de Anne Coppel e Francts Curtet, o quai retoma pontos da fala da primeira para 
rebatê-los. 

24. Qual é o primeiro ponto retomado por Francis Curtet'? Especifique a posição de cada um dos entrevis­
tados e seus argumentos. 

2S. Qual é o segundo ponto retomado por Francis Cuner! Especifique a posição de cada um dos entrevistados 
e seus argumentos. 

----------------------------------UNI~P---------------------------------­ ,..o.aa~•ot..,.~ 
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26. Francis Curtet, reforçando sua contra-argumentação a um dos pontos retomados, acrescenta um outro 
elemento ao debate. Qual é esse elemento? Justifique. 

27. Na fala de Francis Curtet aparecem duas frases que indicam a retomada da fala de Anne Coppel. 
Transcreva essas frases. · 

28. Ainda na fala de Francis Curtet, aparece uma palavra que indica que ele vai fornecer mais um elemento 
para a sua contra-argumentação. Que palavra é essa? 

Leia o texto abaixo e responda às questões 29, 30.31 e 32. 

L'Arbre à livres 

Au 76 du bou/evard Saint-Michel, une 
librairie unique à Paris et sans doute 
en France est ouverte depuis deux 
ans: I'Arbre à livres. 
En édifions bilingues ou monolingues 
elle propose aux enfants un Choix de 
livres tout à fait exceptionnel. lei, on 
peut tire en itatien, en espagnol, en 
allemand, en anglais, en portugais, en 
tlx'c, en arabe, en kanak, en chinois, 
en vietnamien, en quelques langues 
sfricainss et, bien sür, en trançais. 
Les titres en sont soigneusement 
sélectionnés par Suzanne Bukiet, fon­
datrice et d irectrice de la librairie. 
Bidée de Noémi Tanaka. A eiles deux 
elles peuvent /ire en huit ou neuf lsn­
gues. L 'ídée qui anime Suzanne 
Bukiet : à travers la /ecture de contes, 
de recits. par les images ou /e jeu. faire 
connaitre aux enfants d 'autres 
cultures du monde et lutter ainsi 
contre l'intolérance, /e racisme. la vio­
lence. Et aussi donner aux enfants de 
double culture une reconnaissance de 
leur propre langue e i de leút s J)l opre.s 
valeurs. 

Une centaine de bibliothilques en 
France se foumissent íci, des écoJes, 
des associations, et des lecteurs de 
passage. 
Les édireurs Sont trançais pour 1es 
éditions bilingues : Folio Junior, I'Har­
mattan, Syros qui vient de lancer une 
nouvelle collection bilingue que dirige 
Suzanne Bukiet sous le nom de ... 
I'Arbre à livres, et étrangers pour les 
éditions monolingues. 
De.s auteurs africains regroupés en 
coopérative publient, en trançais. des 

·contes de I'Afrique de I'Ouest (Ed. 
Nubia). 
Un projet : une antenne mobile qui 
pennertrait d'sller dans les écoles, les 
comités d'entreprise oiJ la demande 
est forte. 
La librairie participe régulierement à 
toutes sortes de manifestations, 
salons et expositíons interculturels aux 
côtés par exemple du Collectif d'édu· 
cation à la paix, d'Amnesty lntematio­
na/, etc. 
En juin 1984. Suzanne Bukiet a fon.dé 
l'association Les Amis de I'Arbre à 
:i'.Tes :;:: Vi~·e le! différences Obiet · 
• Recherchc dans le domillne de la 

pédagogie des différences et des 
échanges ínterculturels au niveau des 
enfants. Elle P'association) s'attache à 
donner leur place aux enfants étran­
gers par la reconnaissance des valeu's 
de leur langue et de leur. cultura d 'ori­
gine. Elle souhaite en mãme temps, et 
ce n'est pas contradictoire. faciliter 
leur adaptation à l'école et dans la 
société française. Elle espere faire 
connaitre aux enfants frança•s les 
richesses des autres cultures . .. 
OuatTe groupes de travail fonctionnent 
au sein de l'assocíation sur la mise au 
point de Hvres bitingues. Jes problemes 
de choix de textes, de traduction. sur 
la pédsgogie particuliére des Classos 
pluriculturelleS et sur l'éch6c soolalfe 
dans les miliewc de l'émigration. 
Participent à ces groopes de travai/ 
d9s enseignants. des responsables de 
ZEP, des éducateurs. bibliothécairBS, 
etc. 

L 'Arbre à livres : tél. : 43-26-59-93. 

(Cutture au quotldlen, "Cultures périphériques". Paris, Editions du Centre Georges Pompidou, 1985, p. 62) 
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Diferentemente do que ocorre no Brasil, a nacionalidade francesa é adquirida por "direito sangüíneo", isto 
é, é francês o indivíduo cujo pai e/ou mãe são franceses e não aquele que nasce em território francês. Essa 
questão do direito à nacionalidade francesa tem criado problemas aos filhos de imigrantes. Mesmo tendo 
nascido na França, eles não são franceses e, em geral, sofrem o choque cultural resultante do confronto entre 
os valores de suas famílias e os valores da sociedade em que vivem. 

29. A livraria "L'arbre à livres" e a associação "Les amis de l'Arbre à livres", a ela ligada, têm os mesmos 
objetivos no sentido de enfrentar os problemas advindos desse choque cultural. Que objetivos são esses: 

a) com relação às crianças francesas? 

b) com relação às crianças estrangeiras que vivem na França? 

30. O autor do texto considera "L'arbre à livres" uma livraria "unique à Paris et sans doute en France" com 
base nos livros que nela são vendidos. Por quê? 

31. A partir do texto, dê as seguintes informações sobre a livraria: 

a) clientela atendida; 

b) participação em atividades sócio-culturais. 

32. Quais as atividades da associação "Les amis de l'arbre à livres"? 

--------------------------------u~P------------------------------· --.. ..-.... <O•lS SAO Plh4A•t•'l 
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VESTIBULAR NACIONAL 

UNICAMP_ 
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2a FASE - 4a PROVA/13.0 1.93 

MATEMÁTICA E LÍNGUA ESTRANGEIRA 

[NOME DO CANDIDATO [ No DE INSCRIÇÃO 

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA 

1 
Nesta provo. você deverá responder o dezesseis questões de MATEMÁTICA e 

dezesseiS de ÚNGUA ESTRANGEIRA (Inglês ou Francês) 

2 
Cada questão vale 5 pontos. Logo. o provo de codo uma das disciplinas 

vale 80 pontos no total. 

3 
Você receberá dois cedemos de respostas. 

No codemo de MATEMÁTICA, você deverá responder às questões de número lo 16. 
No codemo de ÚNGUA ESTRANGEIRA, você deverá responder às questões de número 17 o 32. 

ATENÇÃO: não se esqueço de entregar os dois cedemos de resposras. 

4 
Em Matemático, o resolução completa de codo questão deve figurar 

no codemo de respostas. Não é suficiente 
apresentar apenas o resultado final. 

5 
A provo deve ser feita com caneta azul ou preto. 

6 
A duração total da provo é de quatro horas. 

7 
Ao terminar. você poderá levar este cedemo de questões. 

BOM TRABALHO! 

I.JNICANIP 
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Respon da a todas as perguntas EM PORTUGUtS. exceto quando o enunciado da questão solicitar 
respostas em francês. 

Leia o texro que segue e responda às questões 17, 18 e 19. 

Você encontrará abaixo pane da pnmeira página de um catálogo do Centre lnterinstitutíoooel pour Ja 
Diffus ioo de Publicatioos eo Scieoces Humaines. 

CONDITIONS DE VE:'H!: 

Adresser toute commanae à 

CiD 
Çentre lntennstit utionnel pour !a Diffus1on 

de publications en sciences huma ines 
131 bouJevard Saint-Michel, F- 7500 5 Pans 

T é!. (1) 4 3 5~< t. 7 15 

~odes de rêglement 

cheque bancatre ou postal, à l'ordre du CID 
vir ement banca1re (Crédit Industnel et Commerctal, succ. D, 2 bld Raspail, 
F-7.5007 Paris, compte D 16 213 76) 
vire ment postal (CCP Paris 6 798 17M) 
mandat 
carte de crédit : Carte Bleue ou Visa 

Les prix sont susceptibles de modifications sans préavis. lls sont donnés en francs 
trançais et s'entendent toutes taxes comprises . Pour obten1r les prix à J'expor­
tation, il y a Jieu de diviser Jes prix indiqués par !.07. Les frais d'expéd itio n vien­
nent en sus Ccompter un minimum de 20 ,00 F et a jouter 8,00 F pour chacun des 
volumes SU JVants). De préférence, les parttculiers joignent leur titre de reglement 
à !eur commande. 

---10---
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As páginas seguintes t r ~ze m uma lista de obras publicadas. As três primeiras obras dessa lista são: 

- ABDALLAH-PRETC EILLE, M. 
Vers une pédagog1e interculture lle. PBS. 19&6. 238 p. 
ISBN 2 85944 119 O 

ABRY , C. (ed. ) 
Labialité et phonét ique. Données fondamentales et ét udes expérimentales 
sur la géométr ie et la motr icité Jabiales. ELLUG. 1980. 304 p. 
ISBN 2 902709 13 7 

ACHARD. P., GRUENAIS, M.-P. et JAULIN, D. (ed.) 
Histoire et l!nguJstique. Actes ce la TabJe ronoe ''Lan~age et socJété", Ecole 
norma le super1eure, Pans, 28-30 a vrJ! 1983. MSH. 1984. x1v .. 294 p. 
ISBN 2 7351 0091 X 

Imagine agora que você, estando no Brasil, decidiu comprar Vers uoe pédagogie ioterculturelle. 

17. O que você deve fazer para e ncomendar o livro, de acordo com as in formações desse catálogo? 

18. Quantos francos você vai pagar no total? 

19. 

a) Como você vai pagar? 

b) Em que momento você vai pagar? 

Prix 

100,00 

72,00 

95,00 

---11----
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Leia o texto abaixo e responda às questões 20, 21, 22 e 23. 

237 

O excerto abaixo foi extraído de um artigo publicado na revista L'Hlstoire. Nesse artigo, Jacques Le Goff, 
um importante historiador contemporâneo, aborda aspectos históricos do riso. 

, 
JESUS 

A-T-IL RI? 

L 
c rue. ocnc e.xpi'CSSlon apparcm· 
mcm SJ naturcUc à rhommc. csr 
d aboro un phcnomcnc cullurcl 
u dlffê:rc: sclon les avt.hsauons cr 

êvolue sc:lon lc:s êpoquc:s. Au Moycn 
Age. ti fut un enJCU odeologtque d·om­
poruncc C esr cc qu 'illusrrc: cxocllem­
mcntlc roman d'Umbc:no Eco. u !vom 
dL /.a rost. quo met en scéne un motne 
ulrra-ngonste. Jo11e de Bur!!OS.. gnnd 
cnnc:mo du nrc. Pour c:clairor un pcu lcs 
rappons complcxc.s que: i"Eglísc mcdié· 
V<llc c:nucnc:nt avc:c lc: nrc:. il fauL une 
fotS cncorc. rcmontcr à la Btblc. 

On rrouvc:. dans I"AnCJcn Tc:stamc:nt. 
dc:ux mou btcn dt.Sttnru pour dc:sumer 
le nrc Ulll4q quaJúic un nrc • JQy-eiU.. 
posmi • l c"c:st lc: nom d'l.!lll2c. cct cn­
fant d"un couplc: de vtcillards saluc par 
lc: nrc d.ans un pas.sage de la ~na, . quo 
c:st à lut scuJ une pc:mc: comêdic pletnc: 
d'hwnour ). ct ia~Jq. un nrc: moquc:ur. 
souvcnt mechant. l..c: çcc ut~t cp­
lcmc:nt dcux tcnnc:s díffêrc:na. rrw.s de 
mêmc: raanc : giúin. • nrc: • , et Juuagi­
úin. • se moquer de •- Le pauvre laun 
n'a plus qu'un mot. nsus. c:t un verbc:. 
ruúrt. pour nrc:. pour sourirc: un vc:rbc:. 
Ddridcr. mau pas de substantii. subnsw 
Slg!Ufiant un nrc: " a la dêrobée • • • sous 
cape •. 

l..c: Moven A!c latin. quant a lw. em­
plorc:ra toutc: une gammc de mots 

}ésus a-t-il ri ? 
Le rire n'est-il pa.s 
I 'CEUl're d.u diiJble ? 
Doit-Qn le permettre 
à l'homme ? Ces questions 
occupaienl !es thilologinas 
du Moyen Agw!. 
Jacques ú Gojf, 
qui étu.t!.ú Ú! s'4iet thpuis 
plusieurs ann.ées, 
rappelÚ! ici que Je rire 
a.u.ssi a uru histoire• . 

IUIOUT de dcwt pólc:s : I'UlU (lc rire). CI 

dmno (la moquene). 11 preascra la 
narurc: du nrc par dcs adJCCUfs ou des 
e.xprc:SStons : lc: I'UlU cwn azcchuw. I e 
sros nre. ao::ompasnê de: tremblc:ments. 
en êtant la prrc: forme. pamculrerc:ment 
condamnc:c paro: qu 'c: li c deforme: c.e 
corps humil.ln dC:Jà St mepnsê par lc: 
cbristianismc: du dl!but du Moyc:n Age. 

A r époquc: mêdic:vale. c:n efíc:t..le nrc: 
fa&saJt l'objct de deux deftnmons conrra­
drao!res. La prc:nuere. hêntec: dc:s Peres 
de I"Eglisc pecquc: c:t lar~emc:nt dttfu­
séc dans I'Ocodent laun. condamnc: lc: 
nre . La sccondc. qu'on trouvc: d·abord 
chc:z lc philosophe grc:c - patc:n - Ans­
totc:. rcpnsc par lc: Laun Outnuhc:n. pws 
rc:layec: par toutc: une: hgnce de grands 
autc:urs chrêuc:ns du Moycn Age. af. 
firme:. à rinvc:rsc. que: lc: nrc c:st lc 
propre de rhomme : elle emplotc r ex­
prc:SSton Hom.o nsú>rú.s. qut ne vcu1 pas 
drre hommc: ruablc. ndrculc. mais 
bommc: dont la c:araac:ristiquc: cst le 
nrc . 

Ces deux opinions opposéc:s ont 
abouti à une controvene entre: thêolo­
F-Íc:ns qu'illustre à merveille un SUJCI tra­
dmoMel de dêbat a ruruvemte de Pans 
au xrrr Slêdc : Jêsus a-t·tl n une: scule 
fois dans sa vtc ? Car les Ev~lc:s nc 
montn:nt la.maJS Jésu.s nant. 

Jaap=u Go!f 
(C • Stona t Dosslci 

• ~ Lo Golf llinc< -c • 1'Ecto1c -
Mtlna~ c.IIIQit'DCD ........ h.nt.. .. ~ 
.. lllt nft iiW Mo,at Ãf'C 

/ 
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c- J o 
20. o historiador nos fala de uma controvérsia que marcou a Idade Média. Que controvérsia é essa? 

21. Por que surge na Idade Média es.sa controvérsia? 

22. No segu ndo e no terceiro parágrafos do texto, o autor faz referência a pares de palavras que se opõem, 
designados pelas expressões "deux mots bien distincts", "deux termes différents", "deux põles•. Qual a relação 
desses pares com a concepção de riso na Idade Média? Para facilitar sua leitura, seguem abaixo verbetes do 
dicionário Petlt Robert: 

méc:hant(e): crue~ dur, m.alfaisant, malintentionné; 

se moquer de: blaguer, ridiculiser. 

23. Qual o interesse deLe Goff, como historiador, em apresen tar es.ses pares de palavras? 

Leia os textos que seguem e responda às questões 24, 25, 26, 27 e 28. 

Você encontrará abaixo dois excertos. O primeiro foi extraído de um capítulo de um livro sobre a história do 
planeta Terra. O segundo é a apresentação de um longo artigo da revista La Recbercbe. 

---13 
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.. ....... ... _ Déjà l'effet 
de serre 

L a suíte des événements a e te 
reconstituée avec plus de certitude par les scientifique.s. La température du 
solei! continuant à baisser. la vapeur devient de l'eau liquide. A ce moment. 
la surface occupee par les oceans est encere plus imponante qu·aujourd'hui. 
L'atmosphére qui enroure la planéte ' , 
va entrer en reaction avec cette masse 
d'eau. Le dioxyde de carbone i COl). 
alors tres abondam. va commencer a 
se d1ssoudre dans l'eau. ~ais ce gaz 
joue un double role tres importam. 
o·unc part. il empéche la chaleur de 
la Tem: de s'échapper dan.s I espace. 
Mats en meme temps. il laisse passer 
les ravons du soleil qu1 rechauffent la 
planete. Cest ce qu'on appelle l'effet 
de serre : plus il est 1mponam. plus 1! 
fait chaud sur la planete. 
A ceue epoque. c'est·â-d1re il y a envi­
ron 3.8 milliards d'annees. la siluation 
est identique sur les trois planetes 
sceurs que som Mars. la Terre et Venus. Toutes les trois ont des oce:ms. leur 
atmosphére est riche en C01 et l'effet de serre y est imponam. Mais c'est aussi 
à cette époque que le solei! arm·e à un moment de son evolution oú il devient 
moins bri\lant. Cest ainsi que la temperature sur la Terre deva11 étre plus 
basse d'environ 20°C en moyenne. Autremem dil . sans I'imponant effet de 
serre qui regne á ce mornent. les oceans aura1ent gele sur la Terre et la vte y 
aurait sans doute ete imposstble. 
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l'aUD-pbn'C. comme 

le COL laiuent pa.iKr 

1"5 nyons du ~t<~lcil 
IOU I CD CtiiJKChanl b 
chalcDr de La Tem de 

5'ubap~rcl.ans 

t'opatt. 

C 01 le pi'UlciJM de 

b~ de rcrrct de 

... OVP\JIS, Henn 'L ' oc~ u·>dospensaDie·. In: LA. OoMr.. 

OU VALE GAZ 
("PI~Ie vert&o«osySI-s1. Pas1s. Edolevt ~ I IGI·Rageol 1992. p. l5. 

CAR BONIQUE? 
tA CROISSANCE DU ôAUX DE GAZ CAR80NIOUE DEPU/$ LE 
DEBUT DE LA REVOLUTION INDUSTRIElLE EST AUlOURD'HUI 

RECONNUE DE TOUS MAIS LES CONSEOUENCES CLIMATIOUES 
D'UNE TEtLf AUGMENTATION RESTENT INCERTAINES EN 

PARTICULIER. IL !ST URGENT DE CONNAITRE LE OESTIN DE 
t 'EXCEDENT DE CO; COMMf.NT S'INTEGRE-T-Il DANS LE CYCLE 

NATUREl OU O.RBONE l LES DWX GRAND5 RESERVO/R$ 
NATURElS QUE SONT LES OC!ANS ET LA 810MA55E TERRESTRE 
VONT./LS CONSEI<VER LE:JR ROLE REGULATEUR INDEFINIMENT? 

POURRONT.ILS CONTINUER A ABSOR8ER LE FLUX 
ANTHROPOGENtOUE Oé G.:.Z CARBONIOUE H NEUTRALISER 

AIN$1 t ·:fffT i)f SERRE ADDITIONNEL l 

.:.UTANT DE OUESTiONS PRIMORDIAtES POUR PREVOIR 
: ' f VOlUTION ou Cl/MAT 

..< .ICHI~CHf l •J MAl l'>'n VOLUMI 13 

P&MN:I 
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24. A partir da leitura dos textos acima, defma o que é "l'effet de serre". 

25. Ambos os textos abordam a questão do "effet de serre", mas o fazem sob ângulos diferentes. No primeiro 
texto, faz-se referência a "l'important effet de serre". A partir dessa expressão, explique sob que ângulo o 
"effet de serre" é abordado nesse primeiro texto. 

\ 

26. No segundo texto, faz-se referência a "l'effet de serre additionnel". A partir dessa expressão, explique sob 
que ângulo o "effet de serre" é abordado nesse texto. 

27. A palavra import.ant tem, pelo menos, dois significados, como se vê no verbete abaixo, extraído do 
dicionário Petit Robert: 

1. Qui importe; qui est de conséquence, de grand interêt. V. Considérable, grand. V. Capital, 
essentie' vital. V. Principal. 

2. (Dans l'ordre quantitatif) Qui est grand; dont la mesure est grande. V. Elevé. 

No primeiro texto, essa palavra aparece cinco vezes. Indique, NA ORDEM DE SUA OCORRÊNCIA NO 
TEXTO,qualdessesdoissignificadosaparece EM CADA UMA DAS QUATRO PRIMEIRAS OCORRÊN­
CIAS. 

a) Primeira ocorrência: 

b) Segunda ocorrência: 

c) Terceira ocorrência: 

d) Quarta ocorrência: 

28. A abordagem do "effet de serre" do segundo texto complementa ou contraria a do primeiro texto? Por 
quê? 

Leia o texto que segue e responda às questões 29, 30, 31 e 32. 

O excerto abaixo é um parágrafo extraído do editorial do jornal Le Monde de 7 de outubro de 1992, publicado, 
portanto, após ter sido aprovado pelo Congresso Nacional o pedido de "impeachment" do presidente Collor. 
Depois de relatar os fatos ocorridos, o jornalista francês faz uma análise da atual situação brasileira. 

---15---



lea Bréalllena ont epporté le 
prewe qu'la ewlent ecqula. face 
eux tui'J)Itudea d'une certtiM 
claaae polltlque. dea r6flexea 
aeina. La rue • cenes exed une 
preaaion. Meia le demler mot. 
apr•• dea mola d'lnc.rdtude tt 
me me d' an;ol ... coUectivea. eat 
revenu 1 la re~aentatlon netlo­
n•le. Selon une formule aouvent 
entendue pendant cea heur" cru· 
ela I... te Bréall eat • devenu 
adulta •· Cetta évolution n' allelt 
paa de sol. La peya continue de 
conn1itre lea effrea d'une dette 
m1l maitrlaéa. et une lmmanae 
partia de ... habitante vft dena la 
mlaàre. La Bréall reate un v'ent 
tr.gile. 

DENIS HAUTIN-GUIRAUT 
(Jtvdi i" octobr~ .) 

UNICAMP 
:1 .. -:::r:::~ 
PAlA OI YIITIIULAIII 

Sélection hebdomdaire du jourmd « le Monde » 

Du jeudi ,.. au mercradi 7 octobre 1992 
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29. No excerto, o Brasil de hoje é caracterizado por duas imagens (metáforas). Uma delas é de autoria do 
jornalista, a outra não. 

a) Cite em francês o segmento do texto onde aparece a imagem criada pelo jornalista. 

b) Explique o que ela quer dizer. 

30. 

a) Cite em francês o segmento do texto onde aparece a outra imagem. 

b) Como é possível saber, através do texto, que essa outra imagem não é de autoria do jornalista? 

31. Cite em francês as palavras que , no texto, revelam que o jornalista opõe as duas imagens. 

32. Para o jornalista, qual teria sido o fator decisivo para a aprovação do pedido de "impeachment" do 
presidente Collor? 

---16---
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UNICAMP 
2ª Fase- 4a Prova /19.01 .94 

Matemática e Língua Estrangeira 

Nomt do candid ato N2 de inscr ição 

Instruções para a realização da prova 

1 
Nesta prova_ voce de,·era responder a dezesseiS questões de Matemática e dezesseas de 

Língua Est rangeira (Inglês ou Francês). 

2 
Cada questão vale 5 pontos Logo, a prova de cada uma das d1sciphnas ,-ale 80 pontos no totaL 

3 
Yocé recebern dois cadernos de respostas. No caderno de Matemàtica.voce deverá responder às questões de 
numero I a 16. l\o caderno de Língua Estrangeira. você de,·er:i responder as questões de numero 17 a 32 

(Ate nção: n:io se esqueça de entregar os dois cadernos de respostas') 

4 
Em Matemática_ a r tsolução completa de cada questão deve figurar no espaço correto do caderno de 

respostas. Não é suficiente apresentar apenas o resultado final 

5 
A pro,-a deve ser feita com caneta azul ou preta . 

6 
A duraçclo total da prova é de quatro horas. Ao terminar, ,-ocê poderá levar este caderno de questões. 

Bom trabalho! Esperamos por você na UNICAMP em 1994. 

·~ .... ,. 
------------------------------- UN~~--------------------------------·-C CI!o'-.AO "h&AMNYI 

"AUC."'--TT..........., 
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FRANCES 

Responda em português, a menos que haja alguma instrução diferente. 

Leia o texto abaixo e responda às questões 17, 18 e 19. 

,-------------- (l'i<biKIII) --- ------- ----. 

NUMÉRO D'OCTOBRE SPÉCIA L BIODI VERSITÉ . . 

Composante ~ssentielle de r tmvironnement, la biodiversité- repu)­
sente également rune des principales sources de richesse pour l'ave­
mr : I' exploitatlon de la diversité génétrque débouche sur un nombre 
~onsidérable d·applications dans les domaines de la santé, de l'ali­
mentation, des techniques industrrelles. 

Le numéro spécial du COURRIER DE LA PLAN~TE du mais d'oc­
tobre consacré ~ cette questron veut permenre à chacun d·entre vous 
(spécialiste ou non) de mieux apprúllender la diversité génét•que et de 
réfléchir aux act ions à mener pour en évrter la déperdit1on ; la protec­
tion de la nature ne doit pas être seulement I' ob)et de débats entre 
partisans de la conservat1on des espêces et promoteurs du dévelop­
pement ; elle nécessite également r accord et la partrc1pation dtts 
populations locales. 

Pour recevoir ce numéro spécral, écrivez à COURRIER DE LA PLAN~TE, 
11. passage Penei, 75018 Pans. en JO•gr ~ar~t votre r~ement de 35 F ~ rou!r~ de Solagral 

(u Mo11de Diplomarique, n° 475. octobre 1993, p. l 5) 

17. Especifique o produto que está sendo anunciado nessa publicidade. 

18. Essa publicidade apresenta a biodh·ersidade tanto como um elemento essencial do meio-ambiente. como algo 
imponante para o futuro. Segundo o texto. por que a biodi\·ersidade é imponante para o futuro? 

19. Segundo este texto publicitário. todo cidadão deYeria exercer ·um papel ati\·o nas decisões relati\-as às questões do 
me1o-ambiente. De que forma o produto anunciado contribuiria para isso? 
Na década de 80. o fenômeno da pobreza adquire noYas dimensões na França: surgem os nouveau:r pau1 · ~es . O trecho 
abaixo foi extraído de um livro que aborda essa questão. 

10 



Para auxiliar Yocê em sua leitura. seguem dois verbetes do dicionário Petil Robert: 
Chômag~: Jnnctiviré forcêe due nu manque de trm•nil. d' emploi. 
Handicap: Désm·nntnge. inférioríté qu' on doit supponer:. 

T 
I ntrodttction 

Résurgence réelle ou phénomene médiatique, la pauvreté 
retrouve en F rance et dans les autres pays industrialisés toute 
son acuité. Qualifiée de • nouvelle " pour marquer la rupture 
avec la • grande pauvreté ,. (famine. misere. etc.) en fort 
déclin depuis la Seconde Guerre mondiale. la pauvreté née 
dans les années 80 inquiete et étonne. Comment en effet 
apres trois décennies de forte croissance économique, dans 
un pays riche et doté d'un systéme de protection sociale des 
plus développes. la pauvreté peut~Ue encore subsister? 

11 ne s'agit plus bien sur de la pauvreté massive. de la 
misere rurale.et urbaine du XIXe siêcle, décrite dans les 
romans naturalistes d'Émile Zola. Cette pauvreté-là a iilcon­
testablement reculé depuis un siécle. Si elle est devenue un 
phénomêne minoritaire, elle subsiste en changeant de 
visage. On parle aujourd'hui des • exclus •, des • laissés­
pour-compte "• des • handicapés sociaux "• ou encore des 
.. marginaux •. Des les années 50, alors même que la recons­
truction semblait bénéficier à tous, quelques cris d'alanne 
isolés ont été lancés. Le terme de pauvreté, qui paraissait 
rayé du vocabulaire économique et social d'un Occident en 
pleine croissance, ressurgit subitement L 'hiver particuliere­
ment rigoureux de 1954 fut l'occasion pour l'abbé Pierre · 
d'alerter l'opinion française sur les sans-abri. Deux ans plus 
tard. !e pere joseph Wresinski fondait le mouvement ATD 
(Aide à toute détresse) Quart Monde. dont les bénévoles 
partageront la vie des pauvres. Par analogie à l'expression 
tiers monde inventée par le démographe Alfred Sauvy, !e 
quart monde désigne désormais. à l'échelle nationale. ceux 
qui cumulent les handicaps : ni argent. ni statut. ni pouvoir, 
manque d'éducation. problemes de santé, de logement et 
de travail. 

Responda agora às questões 20. 21, 22 e 23. 

Dans les annêes 70. hommes politiques et hauts fooction­
naires dénoncent à leur tour la penn.anence de la pauvreté. En 
1974. René Lenoir. alors directeur de I'Action sociale et actue.l 
directeur de l'École nationale d'administration. pubUe Lt.s 
e:rclus, ttll Fronçais sw diz (réédité pour la qu.aaiême fois en 
1989). Límpact de l'ouvrage fut considêrable: il inspira les 
grandes lois sociales de 1975 (extension de la protection 
sociale et développement des services sociaux). La même 
année, üonel Stoléru écrivait Vai11en la /KUII!rdi d41u les pa,s 
riches. Mais la politique qu'il proposait (aéation d'un irnpôt 
nêgatif en taveúr des pauvres) ne vit pas le jour. 

Au cours de la demiere décennie. le phénomene de la pau-
' vreté change de visage. La crise économique du début des 

années 80, accompagnêe d'un gonflernent soudain du nombre 
de chômeurs non indemnisés. a fait basculer plusieurs mil­
liers díndividus dans la pauvreté . 

Soudain exclus du marché du travail, ils éprouvent les pires 
difficultés. par manque de qualification ou de • re.lations •. à 
retrouver une place. Ds • s'installent " alors dans le chõmage : 
l'allongement de la durêe du chômage depuis le début des 
annêes 80 témoigne de ce phénomene d'exclusion. 

(CAMPLONG, Louise. Pa11Yres en F rance. Collection 
·Enjeu.\:" 12, Paris, Hatier, 1992, pp.5-6) 

20. Nesse trecho. Louíse Camplong contrapõe a pobreza da década de 80 ·a uma outra forma de pobreza. Como se 
caracteriza essa outra forma de pobreza que se contrapõe à da década de 80? 

11 



.,& 245 

._,. ~-~· 
--------------- UNICAMP --------------­~--.-o 

~-~~~c:~: 

21. Segundo a autora. qual foi o fator determinante para o surgimento da nouve/le pnuvreté na década de 80'? 

22. Ao longo do te:-..10. a autora caracteriza a pobreza na França na década de 80. Quais seriam as caracteristicas dessa 
forma de pobreza e por que ela é chamada "nouvelle pnuvreté"? 

23. Apesar de Louise Camplong enfocar em seu Iino o problema dos nouyenu:r pnul'res da década de 80. ela nos. mostra 
que. antes dessa década e ainda no século XX. o problema da pobreza não haYia sido completamente eliminado na 
França. citando denúncias e ações ocorridas nesse periodo. Com relação a essas denúncias e ações. explicite para cada 
uma delas: 

-nome da pessoa: 
-o que fez: 
-em que ano. 

Seguem· abaixo notas informatiYas sobre fatos da atualidade científico-tecnológica. Leia essas notas e responda 
às questões 24, 25, 26. 27 e 28. 

~ · 

la rechercbe 
communautaire critiquée 
eLes programmes de redlerále 

la n~ par la Communauté 

europeenne depuis 1984 n'ont pas 
aidé l'Europe à ac:aoitre son 

potentlel tec:hnofogique, mais ont. au 

oontralre, fr'einé son développement 

Telle est la oondusion d'une étude 
du Europe~n Poliey Forum (un 

organisme anglais) put:Jiiée ~ avril 

demier. Les Britanniques. il est vrai, 

jugent l'ac:tion de Brux.elles dans le 

domiline de la redlerche 

tedlnofogique trop coüteuse et pas 

assez fondamentale. Cenveloppe de 

la rec:herche communautaire pour la 

periode 1994-1998 devrait etre de 

86 miltiards de tranc:s. soít moins de 

4% de la totalitê des c:reáits put:Jiics 

alloués á la redlerche dans les 

douze Etats membres.. 

2IIJ MIPS sa.w 1118 puca 
eLe mic:roprocesseur ("ordinateur 

sur une puc:e") le plus rapide n'est ni 

ameriai.n. ni japonals. mais 

europêen. C'est le T9000 de la 

soàtíté anglaise lnmos. fíUale cu 

groupe franco-iQiíen SGS.Thomson. 

Cette nouvelle version de son 

~ebre TranS!)uter exéo.rte jusqu'à 

200 milllons C'instruc:tions par 
seconele (200 MlPS). La puc:e 

d'lnmos réunit pas moins de 

3.3 millions de tranststors sur 2 em'. 
Le micropi'OC:IeSSeUr Alpha (200 MIPS 

-egalementl de l'americain D ig~l 

Eauipment lui dispute sa oouronne. 

"TI aiS le T9000 PQSSéde u.n atout 

supplementa1re : il dispose. en plus 

:!e la partíe proc:esseur. de mémoire 

~t de arali:ts ae oommunication. 

12 

la~erJ·et 
~ · 

e Fnllt de l a ccllabotation du 

constnlc:teur llioud'llne et de dlx-huit 

~ amériaines. 
I'IL·96M pevt transport.ef jusqg't 

311 pusagers sur un rayon de ~us 

de 10 000 kllomêtres. Conament des 

Boeing 7rt et m, de I'AJI't)us 340 et 
du Mac DonneU Douglas MD-11; c:et 
aviem sera mis en sefYica en 1 995. 

4-4 Science &: Vi e·.- 111 · JWa rtll 
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24. Transcreva o quadro abaixo no seu caderno de respostas e preencha~ com as informações solicitadas. quando 
houver. 

o que é di\"ulgado nome do produto realizadores (identificação 
e dados sobre eles) 

Lo recherche . 
communnuraire critiquée ' 
200 MIPS sur une puce 

Le prenuer jet amencano-
russe 

25. E~plicite uma caracteristica técnica do produto. apresentado em 200 MIPS sur une puce. 

26. Explicite uma caracteristica técnica do produto apresentado em Le premier jet améncano-russe. 

27. Em 200 MJPS sur une puce e em Le premier jet nméricano-russe. faz-se menção a concorrentes aos produtos 
apresentados. 
a) Quais são esses concorrentes? 
b) Há indicações de Yantagens ou deS\·antagens dos produtos apresentados em relação a seu(s) concorrente(s)? Explique. 

28. Considerando o te:\10 e a partir da pala,·ra critiquée. justifique o título La recherche communnutaire critiquée. 

O parágrafo abaixo foi e:\1raido de um artigo jornalístico sobre a situação atual da imprensa. Nesse artigo. 
assinado por Ignacio Ramonet. discutem-se alguns conceitos básicos do jornalismo. A partir da leitura do parágrafo. 
responda às questões 29. 30. 31 e 32. 

Beaucoup de citoyens estiment que, confortablement install~s 
dans le canapé de leur salon et en regardant sur le petit ~cran une 
sensationnelle cascade d'~v~nements à base d'images fortes, vio­
lentes et spectaculaires. ils peuvent s'informer súieusement. Cest 
une erreur majeure. Pour trois raisons : d'abord parce que le jour­
nal t~l~visé , structuré comme une fiction, n'est pas fait pour infor­
mer, mais pour distraíre ; ensuite, parce que la rapide succession 
de nouvelles breves et fragmentées (une vingt.aine par journal télé­
visé) produit un double effet négatif de surinformation et de désin­
formation ; et enfin, parce que vouloir s'informer sans effort est 
une illusion qui televe du mythe publicitaire plutôt que de la mobi­
lisation civique. S'informer fatigue. et c'est à ce prix que le citoyen 
acquiert le droit de participer intelligemment à la vie démocra­
tique. 

(Ú! .\/onde D1plomclflque. n2 ~75 . octobre 1993. p l8l 

Vocabulnrio de apoiO: pait icra11: t.JU'·'s'o" : él-illt~m~llt : fait 

13 
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29. Nesse parágrafo. lgnacio Ramonet defende wna tese. ou seja. uma idéia. contrapondo-a a outra. Qual é a tese 
defendida por lgnacio Ramonet? 

30. Qual é a tese contrária? 

31. Hã uma frase no parágrafo que indica que Ignacio Ramonet refuta. isto é. Yai contra essa outra tese. Transcre\'3-a. 

32. Nesse parágrafo. aparecem: ' -
• um segmento que indica e:-.:plicitamente que Ignacio Ramonet Yai-se utilizar de argumentos para defender a sua 
tese: 
• elementos lingüísticos que marcam cada um dos argumentos utilizados. 

Transcreva: 
a) o segmento: 
b) os elementos lingüísticos. 

14 
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MATEMÁTICA- LÍNGUA ESTRANGEIRA 

I NOME DO CANDIDATO I N2 DE INSCRIÇÃO 

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA 

1 
Nesta prova, você deverá responder a doze questões de 
Matemática e a doze questões de Língua Estrangeira. 

2 
Cada questão vale 5 pontos. Logo, a prova de cada uma das 

disciplinas vale 60 pontos no total. 

3 
Você receberá dois cadernos de respostas. No caderno de Matemática, de 

capa azul, você deverá responder às questões de número 1 a 12. 
No caderno de Língua Estrangeira, de capa laranja, você 

deverá responder às questões de número 13 a 24. 
(Atenção: não se esqueça de entregar os dois cadernos de respostas!) 

4 
A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

5 
A duração total da prova é de quatro horas. Ao terminar, 

você poderá levar este caderno de questões. 

Bom trabalho! Esperamos por você na UNICAMP em 1995. 

e)Vft. 
~.,. 

--------------------------~--------------------------
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FRANCÊS 

Responda em português, a menos que haja alguma instrução diferente. 

O texto abaixo foi extraído de wn livro sobre os meios de comunicação de massa. A partir de sua leitura, responda às questões 13 
e 14. 2. Les médias 

2.1. Définition 

Le mot vient de l'américain mass media : "moyens de commu· 
nication de masse", abrêgé en medium, media. Le terme est repris 
en français sous les formes "un medium, des media" ou "un 
média, des médias". C'est cette deux.iêmc forme qui sera utilisée 
ici car "medi um" • un médium. des médiums- a déjà un sens en 
parapsychologie. 

La notion de "média" ne coincide ni avec ceHe de communica­
tion de masse, ni avec celle de moyen techníque. Un orateur qui 
harangue une foule à l'aide d'un haut-parleur n' utilise. pas un 
média ; s'il parle à la radio, il utilise un média. Les stations publi· 
ques de radio sont des médias, non la radio de bord d'un navire ou 
d'un avion. La télévision publique est un média, non la télévision 
en circuit fermé d'une entreprise. Le téléphone n 'est pas· un 
média. L'édition des affiches publicitaires, des tracts politiques, 
des journaux, des livres de poche est un média, non celle des 
ouvrages scientiliques spécialisés. Le film commercial est un 
média, pas le film sciemílique. 

On désigne comme médias les affiches. la presse (quotidiens et 
magazines), le livre de poche. le cínéma (commercial), la radio, la 
télévision, la publicité . . . La notion implique dane une technolog.ie 
d 'amplification des messages et une grande diffusion. Mais elle 
implique en outre, et peut·être surtout. une institution, un systême 
de gestion économique, des "personnes morales" responsables . 

· Les médias sont des institutions, juridiquement reconnues, des 
organismes d'état ou privés qui produisem et diffusent des messa­
ges à /'intention d'un /arge public ; ils disposent d'une technologie 
qui permet de démulriplier et de transmettre ces messages, et 
d'une infrastructure économique. 

(ABASTADO. Claude. Messages des médias. "Textes et non textes·. Paris, CEDIC, 1980, pp. 35-36) 

13. Abastado explica como a palavra média/médias surgiu na língua francesa, explicitando as diferentes etapas de seu percurso. 

Explique esse percurso, apontando suas etapas. 

14. Por que, segundo Abastado, o rádio de bordo utilizado em navios e aviões não pode ser considerado como um meio de 

comunicação de massa? 

----11---~ 
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Leia o texto abaixo e responda às questões 15, 16, 17 e 18. 

L'homme 
~e l'emploi 

APRES une campagne sans 
coups bas et une élection sans 
bavures, Fernando Henrique 
Cardoso a remporté une vic· 
toire éc:rasante. Cet ancien pro­
fesseur de sociologia, sénateur 
puis ministre,· accàde au pou­
voir dans des conditions 
idéales. Si, comme il est pro­
bable, 11 s 'assure d'une majo­
rité l I' Assemblée, puis est 
confortá par l'élec:tion des gou­
verneurs qui lul sont favo­
rables, le futur président dispo­
ser a en effet d'une liberté· 
d'actlon lnégalée dans l'hls­
toire démocratique du pays. 

Le nouveau ehef d'Etat devra 
bien sur affronter d' innom­
brables difficultés : la dbcieme 
puissanee du monde détient 
des records en matiàre d'inéga­
lité soeiale, et le taux d'anal· 
phabétisme dépasse 17 "•· Le 
quart de la population vit dans 
la pauvreté la plus extreme. et 
la violence quotidienne qui en 
découle atteint des sommets 
inquiétants à Sao-Paulo ou à 
Rio-de-Janeiro. L'archaisme de 
la classe politique. issue du féo­
dalisme régional, a, d'autre 
part, empkhé blen des tenta· 
tives de réformn. 

PouRTANT. ·la vietoire de Fer­
nando Henrique Cardoso 
marque une certaine ruptura. 
Apres la série noire de gouver­
nements ou alternaient dieta· 
teurs !'Jlilitaires, dirigeants cor­
rompus ou notoirement 
inc:ompétents. le Brésil a 
aujourd'hui élu un véritable 
homme d'Etat. La tâche qui 
l'attend est c:olossale, mais, 
pour la premiêre fois depuis 
des dizaines d 'a nnées, 
l'homme aujourd'hui propulsá 
au sommet a le profil de 
l'emplol. 

l 'AVANTAGE pour le Brhil 
n'est pas mince. D'autant plus 
que, comme le soulignait !ui­
mime récemment Fernando 
Henrique Cardoso, le prochain 
président aura la chance de 
prendre ses fonc:tions " à un 
moment de l'histoire du pays 
marqué par l'espoir "· En effet, 
le retour de la croissance 
économique permet d'augurer 
une période plus faste. 

Cette perspectiva est un 
double encouragement: 
d'abord pour le nouveau pré­
sident brésilien. Ensuite pour 
les autres dêmocraties du 
c:ontinent, parfois secouées -
comme au Pérou ou au Vene­
zuela - par des tentativas 
putsehistes. 

(Mercredi 5 octobre.) 

(Le Monde. Sélection hebdomadaire. Edition internationale. n° 2396, 6 octobre 1994, p. 1) 

12 
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15. Este editorial do jornal francês Le Monde (outubro de 1994) revela uma certa imagem que se tem do Brasil no exterior. 
Como é vista, no texto, a classe politica brasileira? 

16. Ao analisar as eleições brasileiras e as conseqUências da vitória de Fernando Henrique Cardoso para o Brasil, o jornalista 
traça. um quadro otimista para o fururo do país. Apesar disso, apresenta informações sobre a situação brasileira que contrastam 
com esse otimismo. Que informações são essas? 

17. A partir do texto, explique o título do editorial. 

Vocabulário de apoio: 

Emploi: Occupation. Ce à quÇ>i s'applique l'activfté rétribuée d'un empfoyé, d'un salarié. Pface, situation, traw1. 

18. Para responder a a e a b, considere a frase abaixo, retirada do segundo parágrafo do texto: 

Le quarl de la population vit dans la pauvreté la plus extrême, et la violence quotid1enne qui en 
découle atteint des sommets inquiétants à São-Pauto ou à Rio-de-Janeiro. 

a) Seguem abaixo as duas definições do verbo découler segundo o dicionário Le petit Robert. Qual delas se aplica a essa frase do 
texto, a primeira ou a segunda? 

1 Couler peu à peu en s'échappant. Dégoutter. s'écouler. 
2. S'ensuivre par développement naturel. Se déduire, dériver, émaner, procéder, provenir, 
résulter, venir. 

b) A que se refere, na frase, o pronome en? 

13 
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O trecho abaixo foi extraído de wn artigo publicado em wna revista de divulgação científica A partir dele, responda às questões 
19, 20, 21 - ~~2. 

ALBERT JACQUARD, DOCTEUR EN BIOLOGIE HUMAINE 

SOUS LE SIGNE DE LA RAISON 

Spécialiste de la génétique des populations humairies, Albert jacquard se prononce 
pour un arrêt provisoire des recherches dans le domaine de la génétique. 

Une pause qui nous permettra de réfléchir et de ne pas jouer aux apprentis sorciers. 

Tout juste sonie de l'enfance. la 
« génétique se trouve aujourd'hui 

en pleine crise de pubené. Nous 
commençons à peine à comprendre ses 
ml!cnnismes que d<!ji\ nous agissons sur 
eux. Or, aujourd'hui. nous sommes débor­
dés par les possibi I ités d · action .que nous 
offre cette science: il y a là un décalage par 
rappon à notre réflexion. C'est à ressence 
même des êtres vivants que nous sommes 
capables d'aécéder. à l'essence de nous­
mêmes. 11 nous a faliu des centaines de 
siecles pour malt'riser notre environne­
ment, I e modifiet, devenir Homo faber; 
nous avens eu le temps de réfléchir et de 
choisir notre dírection. En quelques 
décennies. nous sommes devenus des 
Faber hominis . Désorrnais. !'aventure 
humaine est entre nos maios." 

Né à Lyon en 1925. le professeur 
Alben Jacquard. polytechnicien, docteur 
en biologie humaine, directeur honoraire 
de l'JNED - I' Institui national des études 
démographíques -, est J'auteur de plu· 
sieurs ouvrages. 11 y exprime clairement 
ses opiníons. qu'il s'agisse du progres 
scientifique. du racisme ou de l'école. 

11 est urgent de s'arrêter, 
le temps de la rétlexion 
li est également réputé pour ses interven­
tions dans les lycées oi.t il dénonce aupres 
des jeunes un cenain nombre d'idées 
reçues et de dangers. "Ma façon d'inter­
venir, c'est de parler devant ces enfants. 
Ce sont eux qui .pêseront demain sur les 
décisions du pouvoir politique!" 

ll NOUS FAUT FIXER NOS OBJEOIFS 
"Souvenez-vous de l'enthousiasme des 
physiciens lorsqu'ils ont commencé à 
comprendre les mécanismes de /'éner· 
gie nucléaire, avant la bombe atomique." 1 

"Souvenez-vous de renthousiasme eles 
physiciens Iorsqu'íls ont commencé à 
comprendre les mécanismes de l'énergie 
nucléaire. Puis leurs travaux ont débouché 
sur la bornbc a10mique ot, soulement alon;, 
ils se sont interrogés. Les généticiens et 1es 
biologistes vivent un peu la même his­
toire. Heureux de découvrir I' ADN etles 
mécanismes génétiques. ils commencent 
un jour à les modifier par hasard. en utili­
sant des enzymes de restriction. sones de 
"couteaux à ADN" ... Je pense aujourd'hui 
qu · il est urgent de s • arrêter et de prendre 
le temps de réfléchir. Pas pour toujours: ce 
serait bien súr illusoire.'' Cet avis, le pro­
fesseur Jacquard le panage avec plusieurs 
de ses pairs. dont Jacques Testart quis 'est 
lui aussi prononcé pour un arrêt des 
recherches dans ce domaine. 

(Science 11/ustrée, no 6, juin 1994, p. 58. Texte et photo: Marc Zajdenweber) 

19. Diga quem é Albert Jacquard, indicando, a partir do texto, quatro infonnações a respeito de sua a!llação profissional. 

14----
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20. Explique por que Albert Jacquard utiliza a oposição homo faber e faber hominis para caract.eri1.ar o atual estágio das 
pesquisas genéticas. Vale lembrar que, em latim, homo faber significa "homem que fabrica" e quefaber hominis significa "aquele 
que fabrica homens. fabricante de homens". 

21. Segundo Albert Jacqua.rd, que atitude se deveria tomar com relação às atuais pesquisas em genética? De que lição histórica, 
ou seja, de que exemplo, ele se serve para sustentar sua opinião? 

22. A posição de Albert Jacquard em relação às pesquisas genéticas é uma posição isolada ou é também defendida por outros? A 
partir do texto, justifique sua resposta 

Leia o tex1o a seguir, prefácio de wn livro, e responda às questões 23 e 24. 

Cc pelil Livre a pour bul ele fait c connailr~. d' uur 
ltlauiêrc aussi cxact r. que possiblc, la Théorie de lu 
rcl:llivité it c~ux I(UÍ s'intérc~scnt à cllc au point de 
vuc général, scientifi([Ue ct philosophiqu~, mais qui 

111• posscdcnt pas l'npparcil ma lhématiquc de la Phy­
siquc lhéor iquc (1) . L::. lecturc suppo!\C !I pcu prês t.les 
conuaissanc<'s de bachclier cl - malgré lc pen d'étendue 
"u livn· - um: bonne dose de paticncc el t.le force 
•h: volontê. L':IUlcur n'a pas métiagê sa peine pour 
prl'scntcr lcs illéel> fondamcntnks d'unc manierc aussi 
d:tire el simpll' ((UC possib h ~ ct, en gros, t.lans l'ort.lrc 
d la con ncxion dan~ lcsqucls dll•s onl réellcment pris 

(') 011 trouvera lt·s lontlernenh rnnth~n1otlque.s de la 1"h , orle de 
In relatlvlt~ restrtlnte dans le• M~molres url slna u:oc de H. A. Lorent•, 
1\. l!ln•ltln d H. :\llnkowskl, } >ul>ll ~s souJ le tltre Da• Rtlolíultdl• · 

1,,;,,,, dnn< In collctlion de mono1rar hles ForL<chrlllt d t r moU~tmu · 

to.trhm \Vo ... ttuclonflm (Teuhner), alnsl 'lUC cl11ns le livre dHolll~ <le 
;\1. 1.11uc lortlluh' Vo• /ltlnlfuiltt/Jprilltif' (VIe,•ea. Urunswlck ). l.n 
Th ~ nrle ole In rel~th · ltlf l(cnErale 11hul que les nultlllalres de In t hênrle 
d~ 5 lnvnrlô\nts s'y raprortant sont exposb d>1n1 le t\lêmolre elo l'nuleur 
intltulf l) j, C.:rc'"dlo!J<n du oll!1tmt intn llflolioiltflslhcorit (Uarth , 191G); 
, e )l~molre supposr. une cnnn•l•~onc:e asse• a pprofond le tle lo Th#orl~ 
olr In rolotlvltl restrelnlt. 

naissance. Dans l 'in t~rêt de la elart~, il m'a paru in~ 
vitable de .me répéter 1ouvent, uns m~ soucier Je moin1 
du monde de donner à mon exposé une forme élé· 
gante; j'ai consciencieusement 1uivi l'avis du théoriciet 
géuial L. Doltzmanu, de laisstr Je souci d'élégance au> 
tailleurs el aux cordonniers. .Je ne crois pas ovoit 
caché au lecteur les difficultb inhércntcs au sujet 
J 'ai, par conlre, lrailé fi c..Jessein d'une façon sommairc 
les fondements empiriques el physiqucs de la théorie, 
11 On fJUC )c Jccteur ((UÍ n'cst pas bicn famili~risé ave c 
la physiquc nc se trouve dans une situalion sem· 
blable à celle du voyageur que les m~isons empêchaicnt 
de voir la ville. 

Puissc cc petit Livre êtr ~ un &limul:llll pour bcau­
coup de Jecteurs et leur raire pass~r quelques h~ure s 

agréab)es. 

D~cembre lfll b. 
A. t-:JNSTEIN . 

,Volt a jouUt d la ltollllmt Ulllon. - 11 • puu cette a nn~e (•pol) 
un u cellent Traltf dftalllt de la Th~ork de la rdatlvllf 1~nfrale per 
H. Wcyl tntltulf : Raum, Ztil, Maltrl t , que nous recommandons cha 
leureusemenl eux mathfmallclena e t aux physld ens (Sprlnaer. Uerlln) 

(EINSTEIN, Albert. La théorie de la relativlté restrelnte et générale. Exposé élémentaire. Traduit de l'allemand par Maurice 
Solovine. Paris, Gaulhier-Villars, 1976, pp. V-VI) 

Vocabulário de apoio: 

Bachelier. Personne qui a obtenu /e baccalauréat. 

Ba cc a lau~t Diplõme conféré à la suíte d'examens qui terminent les études secondaires. 

15----
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23. Qual é o objetivo do livro de acordo com.seu prefácio? . , . 

I> • ., .. , .. 
•• ! . : . , • • - ~. 

I' • · ~ • ·• o ~ '" • 

. : ..... . :~ .... :. ·. 

2A. Coosiderando o público a q~e ~ . destina o livro, qual é a fimção das notas de rodapé qúe apaRCeM no prefácio? 
. . ~ ·. . . 

:· ·: 

. . . 
..... ,_ 

; .... 

·· . 

. . , . 
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. • . 
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rOME 00 CANDIDATO I N2 DE INSCRICÃO 

.---- --- - Instruções para a realização da prova- - - ----, 

1 
Nesro orovo . você oevero responoer o ooze o uestoes 

de Matemática e o doze questões de Língua Estrangeiro . 

2 
Cada questão va le 5 pontos. Logo. o provo de cada uma dos 

disciplinas vale 60 pontos no total. 

3 
Você receb erá dois cadernos de respostas. No caderno de Matemática, de 

c opo azul. você deverá responder às questões de número 1 o 12. 
No caderno de Língua Estrangeira, de copo bege. você 

deverá responder às questões de número 13 o 24. 
(Atenção: não se esqueça de entregar os dois cadernos de respostas!) 

4 
A provo deve ser feito com caneta azul ou preTo. 

5 
A duração total do provo é de quatro horas. Ao termtnor. 

você poderá levar este caderno de questões. 

Bom trabalho! 
Esperamos por você na UNICAMP em 1996. 

t' ~.,. 
_____________ LJNCAMP ____________ _ 

~~=7:5 



. ,256 

UNICANIP -·-f~ ~ 

" FRANCES 
Responda em português, a menos que haja alguma instrução diferente. 

J B3 

O trecho abaixo é a apresentação que precede um longo artigo sobre a borracha natural. A partir dele, responda às questões 13, 14 
e 15. 

UNE USINE À CAOUTCHOUC 
NAT·UREL: L'HÉVÉA 
«L 'arbre qui pleure» : ainsí /es lndíens d'Amerique du Sud 

avaient-ils no"mmé /'hévéa avant que les conquéranfs européens en utilisent à leur 
tour l'extraordinaire produit, /e caoutchouc. 

La r~volution des transports et l'invention des pneumatiques, i/ y a cent ans, 
avaient déjà fortem~nt contribué à stimuler la consommation de caoutchouc naturel. 

La production de préservatifs y participe aujourd'hui, 
tandis que les indusfries aéronautiques, mécaniques ou médicafes manifestent 

.un nouveau regain d'intérêt pour ses propriétés. 
Ainsi la production de caoutchouc naturel regagne-t-efle du ferrain sur 

/es é/astoméres íssus de l'industrie chimique, aidée en cela par /e savoir de plus er: 
plus pr~cis des chercheurs qui étudient la biologie de l'hévéa. 

(La Reeherehe. n~ 276. mai 1995. vol 26. p.538) 

13. Que uso se faz atualmente da borracha natural e quais são as perspectiva~ de aumento de sua utilização? . . 

14. Esse uso que se faz hoje da borracha é o mesmo que se fazia dela no passado?.Justifique sua resposta. 

15. Explique a metáfora contida no título do artigo. 

9 
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Os trechos a seguir foram retirados de artigos sobre a polftica nuclear francesa Em 1992, François Mitterrand, socialista e então 
presidente da França, decidiu interromper os testes nucleares franceses realizados no a10l de Mururoa (Polinésia Francesa). 
Jacques Chirac, adversário polltico de Mitterrand e atual presidente da França eleito em 1995, decide retomar os testes nucleares. 
EssaÇecisão prov~ou wna gran~e polêmica A partir d~ trechos, responda às questões 1.6. 17, 18, 19 e 20. 

L 'EXPRESS: La d/ cislon d~ Françoú Mit· 
terrand a-t-ei/e compromis la modernisation de notre 
force defrappe? 
PIERRE LELLOUCHE: C'est, incontestable· 
ment, un mauvais couj:> porté à la politique rtucléaire 
française. 

Ce qui me semble préjuduciable, c'est que la France 
ne s'est pas préparée à passer à la simulation, comme 
l'ont fait depuis des années les Etats-Unis et l'ex­
URSS. Tout le probleme est là, alors même que l'arrêt 
des essais se trouve lié au renouvellement du traité de 
non-prolifération, actuellement débattu à New York. 
Concretement, trais questions se posent à la France: à 
quoi servent Jes essais? Peut-on les remplacer 
entierement par la simulation? Faut-il, ou non, 
procéder à une · série d'essais pour valider les 
instruments, notamment informatiques et· radio­
graphiques, nécessaires à la simulation en laboratoire? 
Sur le premier point, les essais servent à vérifier la 
fiabilité des armes, à validcr les concepts retenus pour 
développer une arme et pour la produire. Peut-on 
remplacer ces essais par la simulation, et à quelles 
conditions? 11 y a un an et demi, j'ai proposé à 
I'Assemblée nationale de créer une mJSSJOn 
d'information qui a auditionné tout ce que la France 
compte de meilleurs experts de l'atome. Les 
conclusions sont claires: un systeme de simulation ne 
remplacera jamais des essais en grandeur nature. 
Enfin, et cela est tout à fa it capital, l'acquisrtion des 
instruments de simulation exige, selon les scientifiques 
interrogés, un certain nombre d 'essais, afin de valider 
les instruments de mesure tres sophistiqués. 

{L'ExprcsJ, n° 2286,4 mai 1995, p.44) 

FINANCIA L TIMES - LONDRES 

L 
'annonce de la re~rise des essals nucléaires françals 
porte un coup aux espoirs de signature d' un traité 
d' int~rdiction globale des essais. Qu' elle ait été 

prévisible ne la rend pas plus agréable. Depuis Je 
moratoire décidé par François Mitterrand en 1992, la 
droite française n'a cessé de plaider en faveur d'une 
nouvelle série de tirs. Pendant la carnpagne présidentielle, 
Jacques Chirac avait Jaissé entendre qu'il y était 
favorable. Une telle mesure peut prétendre s'appuyer sur 
des arguments scientifiques, car des spécialistes militaires 
- tant . en Grande-Bretagne qu'aux Etats-Unis 
critiquaient fermement le moratoire. Mais il s'agit avant 
tout d'une décision politique, M. Chirac l'ayant annoncée 
la veille de sa visite aux Etats-Unis, premier voyage à 
l 'étranger depuis son élection. Vis-à-vis de l'étranger, la 
reprise des essais conforte l' image de la France en tant 
que puissance militaire indépendante, bien décidée à ne 
pas s'en laisser conter par les Américains. Sur le plan 
intérieur, elle prouve aux amis politiques de M. Chirac 
qu'il tient fermement les rênes de l'Etat. 

Malheureusement, cette réaffirmation de Ia virilité 
française a un prix. L' impact écologique en est 
problématique et l'interrogation quant à la stabilité 
géologique du site de Mururoa n'a pas été levée. 11 y a un 
danger plus préoccupant encare: la décision française 
risque de compromettre les chances de voir aboutir te 
Traité d'interdiction globale des essais nucléaires 
(TJGEN), particulierement depuis qu'a été reconduit pour 
une période indéterminée le Traité de non-prolifération 
nucléaire (TNP), ce qui a allégé les pressions sur les 
puissances atomiques. 

(Courricr l ntcrnational, nQ 242. 22·28 juin 1995. p.7) 

10----
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16. No primeiro texto, a revista I 'Express entrevista o deputado francês Pierre Lellouche acerca da polltica nuclear francesa. 
a) No seu sentido geral, a manifestação de P. Lellouche é favorável ou nllo à retomada dos testes nucleares por J. Chirac? 
b) Porquê? · · 

17. Na fala do entrevistado, faz-se referência a uma metodologia que dispensaria a realização dos testes nucleares. 
a) Que metodologia é essa? 
b) Que países já a adotaram? 

18. Dê um motivo pelo qual, segWldo o entrevistado, a França não poderia aplicar essa metodologia no momento atual. 

19. A argumentação de Lellouche consiste em mostrar que a realização dos testes nucleares é inevitável em qualquer hipótese. 
Explicite essa argumentação. 

20. O outro texto. cuja fonte é o jornal inglês Financiai Times, também aborda a questão da política nuclear francesa 
a) Este jornal é favorável ou desfavorável à retomada dos testes nucleares pela Fr'ança? 
b) O jornal dá destaque a uma das conseqUências da retomada dos testes nucleares. Qual é essa conseqüência? 
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O trecho abaixo foi extraído de um livro sobre leitura. Para responder às questões 21, 22, 23 e 24, você deverá,-além' de ler esse 
trecho, considerar as defmições de Jean Foucambert, extraídas de um outro livro também sobre leirura. 

En.Frabce, le probleme de l'illettrisme n'a commencé à être évoqué par les pouvoirs publics que vers les années 
1980. ·En 1981, I e rappqrt de G. Oheix: Contre la précarité e tia pauvreté: soi:tante propositions mettait en relation 
illettrisme et pauvrêté. Certes, le milieu associa ti f tentait déjà, depuis quelques années, d'alerter l'opinion publique 
sur ce problême, notamment Je mouvement A.T.D. quart-monde. 

En 1984, Je rapport de V. Espérandieu, A.Lion et J.-P. Bénichou Des il/ettrés en France établissait pour la 
premiere fois un bilan sur la situation des Français en difficulté face aux savoirs de base. 
Aujourd'hui, peu· de chiffres existent, exceptés ceux de l'arrnée qui, depuis 1954, mesure à 1'aide de différents 
tests I e ni~eau de forrnation des jeunes recrues. 
· Pour arriver à «compten> cene population, deux obstacles restent à franchir: Je premier est de savoir de qui J'on 

·parte et le second est de parvenir à dénombrer ceux dont on parle. 

Q 
, t , La question de l' analphabétisme semblait, et cela jusqu'à récemment, n'appartenir qu'aux 

u es -ce qu un bl' d ... b d . d d r: • . • • .
11 

tt ' ? pro emes, eJa nom reux, u t1ers mon e et, e ce 1~1t , ne pouvaJt etre evoquée dans les 
1 e re. . d . 

1 
.. 

pays m ustna 1ses. 
C'est le mouvement caritatif A.T.D. quart-monde qui crée le mot illeltri~me , terme repris dans le rapport officiel 

Des illettrés en France, dah.s le but de différencier J'analphabétisme des pays industriels/scolarisés de 'celui du tiers 
monde. Le terrne nous renvoie plus à «l'ignorance» (lettré: celui qui dispose des lenres, de la culture, du savoir) 

qu'à l'analphabétisme, plus à uhe absence de savoir qu'à une technique, à l'impossibilité d'assurer des fonctions 
sociales. 

(11-fAZEL,Isabdlc. MQuel recours contre rillcttrismeT, in "On n'a jamais fini 
· d':.pprendrc a lire" Paris, Hatier, 1990, pp. 52-53) 

-L ' analphabétisme marque l'impossibilité de comprendre ou de produ ire un message écrit simple traitant de 
questions concretes en prise sur la vie quotiúienne: il rrovient d·une absence de maitrise du systeme de 
correspondance entre graphêmes et phonêmes. Cet analphabétisme découle d'une absence d·alphabétisation, tres 
rare dans nos pays, ou de réelles difficultés d·apprentissage qui concernent ccrtainement moins de 2% des 
individus, proportion vraisemblablement stable ou en légere t-aisse depuis Jc début du siêcle. 

- L' illenrisme caractérise l'éloignemcnt des résea~x de la communication êcrite. J'absence de familiarité avec les 
I ivres et les joumaux, I' exclusion des préoccupations et des réponses contenues dans I' élaboration de la c~ose 
écrite. 

(FOUCAMBERT. Jean. Queslion dt kclurt . l'ar i ~ . R<"I 7/ J\FI ~ 1089. pp. 123· 124) 

21. Os países do Primeiro MW1do, como a Frariça, e os do Terceiro Mundo enfrentam problemas em relaç~o à Jeirura e à escrita 
Como é denominado em francês o problema enfrentado pelos países do Primeiro Mundo? Quem criou essa expressão? 

22. Caracterize o problema enfrentado pelos países do Primeiro Mundo. 

23. Existem documentos ofi~iais sobre o problema na França. Cite. em francês, o tirulo desses documentos. Explicite o conteúdo 
de cada um deles. 

24. São poucos os dados estatísticos sobre esse problema na França. Por quê? 

12----



260 

z- Fase • 15 de Janeiro de 1997 

J : 

VESTIBULAR NACIONAL 

MATEMÁTICA • LíNGUA EsTRANGEIRA 
Nome do candidato 'No de inscrição 

~----~------------~ 

Instruções para a realização da prova 

o 
Nesta prova. você deverá responder a doze questões de Matemática 

e a doze questões de Língua Estrangeira. 

a 
Cada questão vale 5 pontos. Logo, a prova de cada uma das disciplinas vale 60 pontos no total. 

e 
Você receberá do1s cadernos ce respostas No caderno áe Matemática, de capa azul. 

você áeverá responder as ouestões de número 1 a 12. 
No caderno de língua Estrangeira. de caoa bege. você deverá responder as questões de número 13 a 24. 

!Atenção: não se esqueça de entregar os dois cadernos de respostas!) 

o 
A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

0 
A duração total da prova é de quatro horas. Ao terminar. você poderá levar este caderno de questões. 

UNICAMP 
PRó-REITORIA DE GRADUAçAO 

COMISSÁO PERMANENTE PARA OS VESTlBUlAIIES 
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FRANCÊS 1 ~~-=r 

Responda em português, a menos que haja alguma instrução diferente. 
~ 

Leia a carta publicitária abaixo e responda às questões 13, 14 e 15. 

SELECTION HEBDOMADAIRE 
Edition intern a tio n a l e .. 

Chaque se11taine, [e pla i si r_ 
de rece1Joir, e/tez JJous, 
l'esseutiel du MONDE 
cn lHl seu/ 11111néro ••• 

Chere Madame, Cher Monsieur, 
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Pour vous qui résidez à l'étranger ou dans les Départements et Territoires d'Outre-Mer, 
il existe un moyen privilégié d'entretenir un contact emichissant avec la France, avec notrc 
langue, notre cul ture, notre vision spécifique de 1' actualité : la Sélection Hebdomadaire 
du MONDE, édition intemationale du quotidien. 

C'est également une façon rapide d'être informé, une fois par semaine, de tous les faits 
et événements importants, en France et dans le monde, avec cette garantic d'objectivité et 
d'indépendance qui font du MONDE le journal frança is de référence, Je quotidien 
francophone le plus vendu à J'étranger. 

L'Edition Internationale du MONDE est un véritable hebdomadaire conçu pour vous 
et exdusivement réservé à l'étran ger et aux DOM-TOM. 

Les meilleurs articles parus dans le MONDE pendant la semaine sont sélectionnés à votre 
intention. Tis sont présentés avec des titrc:s et des "intros" rédigés pour nos lecteurs vívant 
bors de France sous une présentation plus claire, plus agréable à lire issue de la nouvcllc 
formule du quotidien lancée en janvie.r 1995. 

Ce sont véritablement les informations essentielles de notre quotidien qui vaus sont 
proposées ainsi que les reportages de nos correspondants à l'~tranger 

(plus de cinquante) : rien d'important ainsi ne vous échappe. 

11 
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Imprimée au format du joumal, la S~lection Hebdomadaire du MONDE parait cbaque jeudi. 
Elle est expédiée immécliatement par avion sur tous les co.ntinents. Un plaisir tres atrendu 
lorsqu'on est à l'autre bout du monde •.. et même en Europe! 

En vous abonnant à notre Edition lnternationale, vous disposez. pour un prix tres 
avantageux, de toute une année du MONDE ••• en 52 numéros faciles l classer. 

Mieux encore : optez pour l'abonnement de 2 ans. Vous bénUicierez d'une réduction 
équivalenJe à pres de 2 mois d'abonn.ement et serez à l'abri de toute ho.usse de tarif ou de 
frais postaux pendant cette période. 

)'espere vous accueillir prochainement !JllmlÍ nos abonnés et vous prie d''accepter, 
Ch~re Madame, Cher Monsieur. l'expression de mes sentiments les meilleurs, 

François Luquet 
Directeur de publication 

Vocabulário de apoio: 
Départements et Territoires d'Outre-Mer (DOM-TOM): territórios franceses situados fora do continente europeu. 

13. Essa carta publicitária faz referência ao seu destinatário, ou seja, o consumidor. Que destinatário é esse? 

14. Indique qual o produto anunciado na carta e caracterize-o a partir dos elementos que aparecem em negrito na transcrição da 
chamada publicitária 

Cita que semaiue, /e piais ir 
de recevoir, chez vaus, 
l'esseutie/ du MONDE 
en un seu/ numéro ... 

15. Para o consumidor interessado, quais são as opções apresentadas para a compra do produto? Quais as eventuais vantagens 
oferecidas? 

Para responder às questões 16, 17, 18, 19 e 20, leia os artigos a seguir, extrafdos da imprensa, que noticiam um mesmo 
fato. 

12 
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SC::IE .... C::ES 

La NASA aftirme avoir dét:ect:é 
une 1:race de vie sur Mars 
A l'origine de cet:te découverte, l'étude 

d'une rnétéorite qui serait tornbée 
sur le pôle Sud il y a 13 000 ans 

DEPUIS' des années, des cher­
cb.eurs s'efforcent d'apporter une 
preuve tangible de la présence 
d 'une vie sur Mars. Cette quête a 
connu un rebondissement specta­
culaire, mardi 6 aoftt, avec une dé­
claration du patron de 1a NASA. Da­
niel Goldin, annonçant que 
1' Agence amérlcalne a fait « une dé­
couverte surprenante qui tendrait d 
indiquer qu'une forme primitive de 
vie microscopique peut avoir existé 
sur Mars il y a plus de 3 milliards 
d'années ». Cette annonce vtsait 
sans doute à précéder 1a parution 
du compte-ren.du des auteurs de la 
découverte, prévue te 16 aoftt dans 
l'bebdomadalre américain Scíence. 

Le magazine scientifique rend 
compte d ' une étude pbysico­
chimique détaillée d'tme météorite 
d 'orfgine martienne, baptisée Allan 
Hills 84001. Ce caDlou de la taille 
d'un melon a été découvert dans 
1' Antarctique en 1984. Les scienti­
fiques qui 1' ont examiné estiment 
que la roche qui le compose s'est 
critallisée il y a environ 4,5 milllards 
d ' ann~ . n aura:it ~ aaaché de la 
surface de la plan~ Rouge D y a 
15 mllllons d'années et, à l'lssue 
d'un long voyage interplanétaire, 
aurait atterrl sur les glaces du pOle 
Sud vold 13 000 ans. 

5aniCISME PARTAG~ 
En dépit de leur caracthe impres­

slonnant, ces découvertes ne 
semblent pas avoir convalncu la to­
tallté de la conuuunauté sdenti­
fique. C'est alnsl que Jack Fanner, 
spécialiste d'exoblologle (recherche 
de vie extraterrestre) à la NASA. es­
time que les hydrocarbures évoqués 
par ses coll~es n'ont « pas de rela­
tion directe avec la biologie » et ne 
sont donc pas « un indlcateur » 
fiable. 

Ce sceptfdsme semble d'autant 
plus justifié quedes mol6c:ules orga­
nlques - et notamment des acides 
amlnés - ont déjà été trouvés à plu­
sieurs reprlses dans des météorttes, 
martiennes ou pas. On en a aussi 
d~tecú dans les nuages interstel­
lalres à des rnllllons d ' années-lu­
mlêre de la Terre. Allan HiDs 84001 a 
pu aussi êt:re containinée par son 
t:r~ long séjour sur la Terre. 

Au.cun scientifique ne nie qu'une 
forme de vJe priJnltive ait pu exister 
sur Mars au temps o\l cette plan~te 
comportait un peu d'eau liquide, U y 
a 3 milliards d'années. Reste que 
l'enthousiasme de la NASA parait 
pour le molns prématuré. Danie l 
Goldin semble d 'allleurs s'en être 
renclu compte puisqu'll précise dans 
son commwúqué que ces observa­
tions sont « passionnantes et irrésis­
tibles, mais pas encore concluantes ». 

La prochaln.e sonde envoyée par 
la NASA vers Mars dolt partir à l'au­
tonme. Et 1e Congr~s américaln re­
chlgne à ftnancer les sultes de ces 
recherches menées en coopération 
avec les Russes, qui sont eux­
mêmes dans une situ.a.tion écono­
m.ique dlfficile. 

Jean-Paul Dufóur 
(Jeudi 8 aoDt.) 

( Le Monde. Sélection hebdomadaire. Edition lnternationale. 8-14 aout 1996, p. 9) 
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Chronique 
martienne 
Pépites de vie sur Mars ? 
Miniséism.e scientifique, le 6 aout, 
lorsque Daniel Goldin, 
administtateur de la Nasa, 
annonce que des chercheurs de son 
agence ont fait une étonnante 
découvene : ils ont identifié, sur 
une rné~éorite vieille de 
4,5 :rnilliacds d'années et issue de la 
planete Mars, des bribes de vie 
fossilisée. Pour la premiere fois, on 
aurait donc mis en évidence des 
traces de vie hors de la plancte 
Terre ... Si c'est vrai, c'est 
extraordinaire, et j'airnerais tant y 
croirc I » s'cxclamc le Pr François 
Raulin, spécialiste de !'origine de la 
vie et professeur à l'universiié 
Paris :xn. Mêmc cnthousiasme au 
cond.itionnel chez André Brack, du 
laboratoire de biophysique 
moléculaire du CNRS. 
Pou.r:quoi ces doures, alors que 
« les neuf scientifiques qui 
participent à Pétude, comme le 
précise François Raulin, ont tous 
une excdlente réputation et que le 
journal Scienc~, dans lequcl ils 
publienr·teurs travaux, est de tres 
haut niveau ,. ? Peut-être p::nce que 
l'équipe de la Nasa a annoncé rrop 
rapidernent ses rés ultats et qu'elle a 
éliminé un peu vite un ccnain 
nombre· d'hypothcscs, poussée sans 
doure par son patron, Dan Goldín, 
en quête d'un coup d'éclat, commc 
le pense Marcello Coradini, 
responsable de l'exploration du 
systeme solaire à l' Agence spatiale 
c:uropéennc:. En effet, vingt ans 
exactement apres l cs missions 
Viking v ers la planete rouge, la 
Nasa recherchc: désespérément des 
financements n::1tionaux ou 
in~ernationaux pour ses futures 
missions macticnnes ( 1 ), celles qui, 
justement, partiront d'ici à dix ans 
explorer de nouveau le sol de notre 
voisine, qui iront plonger sous le 
pcrmafrost ou les calottes 
glaciaires, afin de répondre, cette 
fois sans ambigu.ité, à une: question 
d'irnportance : la vie 
a-t-elle existé, puis avorté sur 
Mars, alors qu'à la même époque 
cllc prospérair sur la Terre ? • 
F. H.·M. 

( 1) Deux miss•ons, le M :us Glob:> l Sur· 
veyor et lc Mars P:nhfintlcr. tloivcnt êtn: 
l:.1ncê~s 3 l::1 finde cctte 3nnée ~ m:a is elles ne 
rapporrcront pas u·échantillons de 1::.. pia· 
nete rouge. 

(L' Express. 15 aoü l 1996. p.40) 

14 
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Vocabulário de apoio: 
Texto do Le Monde: réclligner àfnire que/que cllose: témoigner de la mauvaise volonJé pour 
Texto do L 'Express: en quête d'un COllp d'éc/at: com o objetivo de causar sensação 

265 

16. Indique aquilo que deu origem a esses artigos, explicitando as infonnações dadas a esse respeito. Para sua resposta, selecione 
apenas as informações que se repetem nos dois textos. 

17. Na revista L 'Express, o jornalista, ao relatar a repercussão desse fato noticiado, apresenta a opinião de dois cientistas 
ftanceses, fazendo para isso referência a um modo verbal da língua ftancesa: Même enthousiasme au conditionnel ... Justifique 
essa referência. 

18. O jornalista do Le Monde é cauteloso ao expressar sua própria opinião sobre o fato que noticia. Já F.H.-M., que assina o texto 
do L 'Express, manifesta mais fortemente sua opinião. Que opinião é es.sa? Justifique sua resposta, citando, em francês, dois 
elementos do texto que a comprovem. 

19. Os dois artigos, ao analisarem o fato noticiado, fazem menção a uma questão político-econômica a ele diretamente 
relacionada. Explique de que questão se trata. 

20. F.H.-M.,jornalista da revista L'E.xpress, faz menção a um fato futuro que, segundo ele, teria uma repercussão importante com 
relação ao fato noticiado. Que fato é esse e em que medida os dois fatos se relacionam? 

O texto a seguir é a introdução de um livro escrito por John Berger e Jean Mohr (Une autre façon de raconter, Paris, 
Maspero, 1981, p. 7). Leia-o para responder às questões 21, 22, 23 e 24. 

15 
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Nous ovons voulu foire un livre de photogrophies sur lo vie de pay­
sans montognords. Pendant sept onnées, les hommes et les femmes de 
notre vil/age et des vallées voisines ont colloboré ovec nous. Ce que 
nous montrons est, ou sens /e p/us profond, /e travai/ de /eurs vies. 

Nous ovons oussi voulu produire un livre sur la photogrophie. Les 
photogrophies et les oppareils photographiques sont oujourd'hui fami­
liers à tout /e monde. Cependant, qu 'est-ce qu 'une photographie ? Que 
signiflent Jes photographies ? Comment sont-el/es utilisées ? Ces ques­
tíons, qui se sont posées dês l'invention de l'opporei/ phorogrophique, 
n 'ont jusqu 'à présent pas trouvé de réponse sotisfoisonte. 

Notre livre se divise en plusieurs parties. Dons lo premiere, Jean 
Mo h r décrit certoins ospecrs de son expérience de phorogrophe, notam­
ment ceux qui font voir l'ombigui1é de lo photogrophie. Une photogro­
phie est /e lieu de rencontre des intérêts du photographe, du photogro­
phié, du spectateur et de ceux qui utilísent lo photogrophíe ; et ces ínté­
rêts sont souvent controdíctoires. Ces controdiclíons à la fois cachent 
et redoublent l'ombigurté naturel/e de l'image photographique. 

Lo deuxiême ponie du livre est un essoi sur la possibilité d'une théo­
rie de lo photogrophie. Lo p/upart des écrits théoriques sur /e sujet se 
sont limités à un poinr de vue ou purement rechnique ou purement 
esthétique. Cependont, naturellement et nécessoirement, s'interroger 
sur lo photographie conduit à poser la question de lo signiflcation des 
opporences en elles-mêmes. · 

Lo troisieme portie consiste en une suite de cenr cinquante phorogra­
phies sons porofe. Ce n 'est pos un reportage. Nous voudrions qu 'efle 
soit lue comme une reuvre d'imoginotíon. 

Lo quatriême portie aborde certoins points théoriques sou/evés por 
cette forme de narration photographíque. 

La cinquiême, enfin, est un retour à la vie et ou trovail des paysans. 

Vocabulário de apoio: 
paysan: camponês 

21. Na introdução, os autores apresentam os dois objetivos do livro. Qual é o objetivo apresentado em primeiro lugar? Indique-o 
de maneira sucinta, selecionando para isso as informações essenciais contidas no texto. 

22. Que partes do livro contemplam esse objetivo? Justifique sua resposta, resumindo o conteúdo dessas partes. 

23. Qual é o objetivo apresentado em segundo lugar pelos autores? Indique-o de maneira sucinta, selecionando para isso as 
informações essenciais contidas no texto. 

24. Que partes do livro contemplam esse objetivo apresentado em segundo lugar? Justifique sua resposta, resumindo o conteúdo 
dessas partes. 

16 
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MATEMÁTICA • LíNGUA EsTRANGEIRA 
Nome do candidato N' de mscnçáo 

------~------ ---- , 

. ~ 1 1'k11t'':ftotJ'$Jl('J16tJ!tti1JI•I•6J.]:.pf··-------...._ 
' 

I 0 
Nesta prova. você devera fazer uma reaação e responder a doze ouestões de Matemática 

e a doze questões oe Língua Estrt~ngeira . 

e 
Cada questão vale 5 pontos l ogo. a prova de cada uma das drscrohnas vale 60 pomos no total. 

e 
Você recebera DOIS caoernos oe respostas. No caoerno oe Matemática. ae caoa azul. 

vocé devera responoer as questões oe numero 1 a 12. 
No caderno de Língua Estrangeira. oe capa bege, você devera responder às questões de nümero 13 a 24. 

(Atenção: não se esqueça de entregar os dois caor!rnos de respostas !) 

o 
A 'prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

{J 
A duração total da prova é de quatro horas. Ao terminar. você poderá levar este caderno de questões. 

UNICAMP 
Pf!O-AErTORIA OE GRADUAÇAO 

COMIS.SAO PERMANEHTI PAliA OS VESTIBUlARES 
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" FRANCES 
Responda em português, a menos que haja alguma instrução diferente. 

Leia o texto abaixo e responda às questões 13, 14 e 15. 

Vocabulário de apoio: 

M_i- temps 

La façon 
portugalse 
dttcouper 
lech6mage 
en dellx 

L e vowememern.ao­
claliate por:t~!li• 

-enviaagerait de ~er 
~ne n~u~&lle éaté.IJ,O" 
ne eóclale ; le áemt· 
cliomàur. Eii. ci~Jr , un. 
chOméu'r qui ãcc~flte· 
rait un tra)'ail .l mi•· 
tampa pciurr~lt c.oriti· 
nuer dê tóuêher uo;: 
partia d., ~Ôn àliOoâ:· 
tion cMmage ... d.jijh 
le façori qu'il oaliile' 
prua q,uo fl.l reatait 
chO~eur. ' Ou~·tion i' 
pendant combien iid 
tampa ? · Jd~e ~gina· 
le, meit ci\Íi-P811\ ~i· ; 

demmeilt encoura9e.r 
lea emploY,étl!*'l mu\. 
tlplier'lee e'~ fl mt­
temJ)al a 

(Marianne n. 22, 22-28 septembre 1997, p.16) 

allocation: auxilio financeiro concedido pela previdência social 
chômage: inactivité forcée due au manque de trava i/, d 'emploi 

13. Defina, a partir do texto, o que seria a categoria social demi-chômeur. 

14. O jornalista que escreveu o texto deixa transparecer sua opinião sobre a noticia dada? Justifique sua resposta. 

10 
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15. Ao nouc1ar o fato. o JOrnalista uuhz.a por tré~ vezes verbos no condicwnal. O pnmeiro deles é envLSageraiz. Cite. em francês. 
os oucros do1s. Explique que mformaç:io o lenor pode apreender a respeuo do fato nouc1ado dev1do ao uso desse modo verbal. 

Lew. o texto abaJxo e responda às questões 16 e 17. 

3615 scv 
La question du mois 

Chaque mots. la meilleure question oosee 
sur notre serveur mimtel 3615 SCV est recomoensee 

par un ,monnement d . .m df' à S c; erc ~ {.; ·•·c 
Voki (:elle á€: .u•n oosee ::~. v .. c •. m :f 

" Pourquoi voic-on lo mer bleue 
a ctrtains endroit.s et verte à d 'autres ? » 

LÃ mer est bleue quand l'eau est pure. 
car les radiations b~ues du spectre de la lumiere 
vlslble sont les plus diffusées par les molécules 
d'eau (de même que par les molécules de l'air). 
Par beau temps, ce bleu est ampllfié par te bleu 
du ciel. qui se réfléchit à la surface. l'ímpression 
de vert clair est due au.x particutes incolores 

en suspension dans l'eau, car c'est cette couleur 
du spectre qu'elles absorbent le moins ... 
Quand les pigment.s chlorophyiliens vMU 

des algues et des plantes réfléchissent 
la lumiere, te vert apparait plus sombre. Sclttnctt 11 Vltt · ,.. 9S 7 · JultJ 1997 

Vocabulário de apoio: 
minirel: serv1ço prestado pela ~:o mpan h 1a tdefômca francesa. penruundo ao usuano consultar. ~m sua própria casa. bancos de 

dados 

16. Responda à pergunta que nparece no texto. levando em constderaçào somente ns caractensúcas ineremes à água. 
desconsiderando outros fatores (c h ma e vegetação). 

17. Quem formulou essa pergunta e com que lina!Jdade? 

11 
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O texto e os gráficos abaixo, extraídos de um artigo de economia escrito a partir de uma sondagem, dizem respeito às 
questões 18 e 19. 

Les dorm~ que nous 
publions ont été 

collectées en avril 1997 
par le cabinet Towers Perrin 
auprês d'un ~ntillon 
de 165 entreprises 
(grandes et moyennes). 
Celles-ci appartíennent 
à l'ensemble des secteurs 
~onom i ques. avec 
une légêre prédominance 
de l'tndustrie 
pharmaceutique, du high· 
tech et de la distribution. 
11 s'agit des rémunérations 
annuelles brutes, incluant 
les primes et les bonus 
variables. 
Pour chaque fonction, 
les variatioos 
de r~munération proposées 

Vocabulário de apoio: 

foot référence au Cllt~ 
le plus pertinent : le chíffre 
d'affaires géré, l'effectif 
sous respoosabilité ou en<:Ofe 
t•age. Ainsi, le salaire tmdian 
annuel total d'un directeur 
des ventes est de 450 000 F 
si le chíffre d'affaires géré 
est ínférieur à 300 míllions 
de francs (voirpage 147). 
11 sera de 560 000 F 
pour un chiffre d'atfaires 
atteignant 750 míllíons 
de francs. 
Les fourchettes de 
rémunération correspoodent 
aux moyennes 
communément retenues 
lorsqu'on intêgli l'ensemble 
de ces critêres 
de variation. • 

- d1JOO 500 750 I 000 2(}()()ft+ 
Chlfflr d~Hl i m t!d (en mlllions d~ lr.rxsJ 

410 000 F--+ 740 000 F 

; Age me~oan 4l 3rlS 
. . -
' Part du va11abte dan• 
~ la remunerat1on annuelle 15 % 

. ; I . 

(p.l47) (L'Express n. 2411, 18-24 septembre 1997) 

les cadres: personnel appartenant à la catégorie supérieure des employés d'une entreprise 

12 
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18. Dê as características da amostragem utilizada para a sondagem. 

1 ?· Explique o que significa, no gráfico abaixo, extraído do mesmo o dado estatístico 365 Maxi. 

. , 230 000 F ..... 4 10 0 00 F ~ · · .. . .. - - ~· · . --.. ... -·-.. -·-·- , ---·· . 
Age llltde .. u 38 ans -- ~, ,, 
~a;!~ ~ ~~~~:;;~~:~ =~~~clle O % J ' 

Vo1ture dr ronctten non 
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Segue abaixo um excerto de uma entrevista dada por Edgar Morin - um dos maiores pensadores franceses contemporâneos - sob~ 
a crise mundial que atravessamos. A partir desse excerto, responda às questões 20, 21 e 22. 

Esl·ct qu'unt siluation limite comparablt 4 
la ""'n: a diji! wri p<lr te pas.sl? 
Ce développement technique. konomique 
et scimtifique. ave: ses dTets propre;, est un 
ph~nomene uni que daru l'histoire. Mais des 
situations limites se sont déj~ produites. 
Lorsqu'un systeme donné se trouvc saturé 
par des problemes qu'il ne peut plus résoudrt. 
il y a deux possibilités : soit la régression géné· 
rale. soit un changement de systeme. 
l.t as de la régression est illustre par celui de 
I'Empire romain. Comme on le sait aujour· 
d'hui, ce ne sont ~ les barbares qui ont pro­
vo quê sa chute, mais le fait qu'il a été 
incapable de se ttaruformer ct de ré5oudre 
ses problemes «onomiqucs. A l'inverse. 
la naissance des soci~tés historiques, il y 
a dix mille aos au Moyen-Orie.nt, ;mele 
passage de petits groupes nomades de 
chasseurs-rai'!13S$t\1!1 ~ l'agriculture ct leur 
stdentari.saúon daru I e adrede vil Iages. .• 
constitue un cxemple réussi de dipasse­
ment d'un systeme d'orpnisation trop 
compartimcnté ou dispersé pour résoudre 
les probltmes posl!s par une grande 
conctntration de populations. 

""ll••••••••••••(Label France n.28, juillet 1997, p.31) 

13 
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20. Ao responder ao jornalista, Morin comenta o que é situação limite. Como ela é definida na fala do pensador? 

21 . Ao expor suas idéias, Morin se utiliza de duas situações históricas como exemplo. Qual é o primeiro exemplo e o que Morin 
quer ilustrar com ele? Justifique sua resposta. 

22. Qual é o segundo exemplo e o que Morin quer ilustrar com ele? Justifique sua resposta. 

Segue abaixo wna notícia sobre Frederik De Klerk a qual menciona fatos ligados a sua vida politica. A partir dela, responda às 
questões 23 c 24. 

' ' . 

\./ .-"' 

AFRIQUE 

Frederik De Klerk quitte 
la vie politique 
DE PWS EN PLUS cootestl, y comprts dans soo propre camp, l'an­
clen prt~ldeot sud-~caln Frederik De JOeri a d~cld~ . mardl26 aoOt, 
d 'abando011er soo poste de chef du Pan:l national CNP). M. De IOeti, 
lgt de soluDte et un ans, a qulttt tou~ scs fonct!ons au scln de 
l'mden parti dlrlseant; « Pik • Botha, a-miDlstre des afúlres ftran­
gàcs, a accep~ de dlii&er provlsolremcnt le NP, avmt l'tledfoo d 'un 
o.ouveau c.bef de parti te 9 teptembre. Apr~s avolr pris la t!te du NP 
et du pays en 1939, M. De ICJerk a permls l'accesslon n~coclte d.e la 
majorttt oolre au pouvolr cn autoruant lcs mouvements anti-apar­
theld et m llb6'ant, O y a scpt ms, M. Mmdela. Ce demler, avec qulll 
a Partaet Je p!U Nobel de la pailt en 1993, a d 'allleurs tenu l Jul 

- reodre bOIDIII.I&C : c J'esplrt qut l'N'rfqut du Sud n'oublitra pas /e rme 
de M. Df Kler.t daru la transformation dt notrt JHrYf ,., a dlclm I e prt· 
sldtDt.Mmdtla. 
Aprb les tledfoos multlradales de 1994. l'aoden chef d 'Etat avalt 
contrlbut l apalser les tcrulons entre la ma)orltt noite et la mlnorttl! 
blmcbe en sltgemt, eu tant que vlce-prl!sldeot, au seln du souveme· 
ment d'unJ~ natio!We, dlrigl par M. Mandela. Mais, rtdult, selon lu!, 
l uo rOle de falre-valolr du poovolr o.olr, M. De JQerk qultta, en mal 
t99&,le aouvememeot. En perte de vltesse surte plan tlectoral,le NP 
se trouve diAs uo ttat de dlvbloo ct de f1lblem sans prhtdeot . Rt­
but~s par sa dtrive COilSCfVItrlce, les rtformateun ont foodl! une 
no11velle formation politique sous la coodulte de Roelt Meyer, l'e~­
numtro de\U du NP. - (Corrtsp.) Otudl28 et w:ndrtdi 29 aolit.) 

SAMEDl 6 SEPTEMBRE 1997 

LE MONDE I S~LECTION HEBOOMADAIRE / 7 

23. Transcreva o quadro abaixo no seu caderno de respostas e preencha-o com as informações solicitadas. Para isso, considere 
somente o primeiro parágrafo do texto e respeite a ordem cronológica em que ocorrem os fatos. 

ano ações e fatos da vida política de De Klerk 

24. Considerando agora todas as informações dadas no texto sobre De Klerk, como se justificaria a declaração que Mandela fez a 
respeito daquele homem político? 

14 
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MATEMÁTICA • LíNGUA EsTRANGEIRA 
Nome do candidato N° de inscrição 

Instruções para a realização da prova 

o 
Nesta prova. você deverá responder a doze questões de Matemática 

e a doze questões de Língua Estrangeira. 

a 
Cada questão vale 5 pontos. Logo, a prova de cada uma das disciplinas vale 60 pontos no total. 

E) 
Você receberá dois cadernos de respostas. No caderno de Matemática. de capa verde. 

você deverá responder às questões de número 1 a 12. 
No caderno de Língua Estrangeira. de capa lilás. você deverá responder às questões de número 13 a 24. 

(Atenção: não se esqueça de entregar os dois cadernos de respostas !) 

o 
A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

0 
A duração total da prova é de quatro horas. Ao terminar. você poderá levar este caderno de questões. 

ATENÇÃO: 
Os rascunhos não serão considerados para efeito de correção, em hipótese alguma. 

~· ~· . . 
UNICAMP 

_ PRO.RmOIIIA DE GIIADUAÇÃO 
COMISSAO PEIIMAAENT'E 'ARA OS VESTIBUlARES 

I ;J, 
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Responda em português. a menos que haja alguma instrução diferente. 

Leia o texto abaixo e responda às questões 13 e 14. 

ENERGIE 

Le carburant des plantes 
L

~s plantes utllisent l~s 
rayons sola•res pour 

synthêtiser un~ substan. 

ce. l'adénosine tnphos· 
phate (A TP). dont ell~s 
tirent l'énergte nec~s~i re ã 
leur croosunc~ ; c'est le 
processus de la photo­
synthêse. 

Une equtp~ d~ 

chimistes de 
l'untvers•té de 
I' Arizon<l <1 

reuSSI á fabn­
quer de I'ATP 
en exposant 
a la lum•êre 

une membrane art•licielle 
•mb•b~ d 'enzymes. Cette 
énergoe à 1 00% renouve­
lable n'a pas encore trouvé 
preneur. 

ma•s nen n'exclut qu'elle 
pu1sse servH un 10ur de 
combust1ble à des cellul~s 
artificie lles pour produ•re 

des m olécules u tiles. 

(Science & Vie. no 970. juillet 1998. p. 168) 

13 . O texto actma faz referência a um processo natural que cientistas consegu~ram reproduzir artificialmente. Que processo é esse 
e como se dá sua reprodução artificial? 

14. O que se diz no texto a respetto da aplicação desse processo arulic1al? 

10 
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Seguem abaixo trechos de um ~i~o veiculado na Internet so~re um~ experiência político-adrruni~trativa ~rasileira: o orçamento 
participativo implantado pela prefemua de Porto Alegre. A partir da lettura deste excerto. responda as questoes 15. 16 e 17. 

LE MONDE DIPLOMATIOUE- AOÚT 1998- Page 3 

UNE EXPÉRIENCE EXEMPLAIRE AU BRÉSIL 

Démocratie participative à Porto Alegre 

AU fi) des mandats des trois maires successifs du Parti des travailleurs (PT), depuis dix ans. se déroule 
à Porto Alegre, au Brésil. une expérience exemplaire : le budget participatif. Des structures de décision 
paraJleles au conseil municipal ont été m.ises en place. permettant à tous les habitants qui le souhaitent 
de décider vraiment pour leur ville. Et cela marche ! Surtout pour les plus démunis, qui ont trouvé là 
)e moyen de réorienter en leur faveur des ressources publiques qui aUaient trad.itionneUement aux 
quartiers aisés. 

PAR BERNARD CASSEN 

Le budget panicipatif (OP) n'est pas seulement un exercice de répanition des recettes et des dépenses 
municipales par la population elle-même. Par son ampleur - la métropole compte 1.3 million d'habitants, au 
coeur d'un district urbain de 3.3 millions - ct par sa méthode. rigoureuse et évolutive. il constitue une 
expérience de démocratie directe sans équivalent dans le monde. 

Et il suscite l'íntérêt des chercheurs et des organisations de citoyens de tres nombreux pays, ainsi que des 
organisations internationales : il a été sélectionné pour être présenté au deuxiême sommet mondial des villes 
de I'ONU. tenu à lstamboul en 1996. ( ... ) 

Le PT a « pris » la municipalíté de Porto Alegre aux élections de 1988 avec M. Olivio Dutra, aujourd'hui 
candidat au poste de gouvemeur de I'Etat. et l'a conservée- en augmentant à chaque scrutin le score du maire 
et le nombre de ses conseillers municipaux- en 1992 avec M. Tarso Genro et en 1996 avec M . Raul Pont. Le 
,, pouvoir populaire '' a acquis ses lettres de noblesse électorales. et les affiches et les multiples documents 
publiés par la municipalité saluent cette année son dtxieme anniversaire avec ce slogan : .. !O ans d 'OP. cela 
1:aur 10 sur 10 ». Nultriomphalisme. pourtant. dans la pratique quotidienne du maire. de son entourage et des 
responsables administratifs. La confiance que la population leur a progressivement accordée ne survivrait pas 
3 un comportement condescendant ou même distam : ils sont en permanence en prerruere ligne avec. entre 
autres. deux fois 21 soirées de réunions pour les seuls prerruer et deuxiême cycles de I'OP entre mars et 
JUillet. sans compter les tres nombreuses autres rencontres. En premiere ligne non pas face à leurs 
concitoyens, mais à cõté d'eux. 

Alors contre qui ? Contre personne, sauf à l'occasion de quelques crises ponctuelles. 11 seraít facile - et pas 
toujours injustifié - de désigner des boucs émissaires. Par exemple le gouverneur de I'Etat. M. Antonio Britto, 
membre du Parti du mouvement démocratique brésilien (PMDB), ou le gouvernement fédéral. Les uns et les 
autres, en effet, ayant tout à craindre d'une réussit.e qui rejaillit sur le PT, ne font rien pour faciliter la tâche de 
la municipalit~ . 

De même. les médias pourraient facilement être démonisés. Les trois quotídiens de Porto Alegre et les 
chaines locales de radio et de télévision font un silence complet, sauf pour des éditoriaux hosúles, sur la 

11 



276 

é,~ 
~.,. 

UNICAMP __ _...,..., 
~ ._.._.. ....... ....._.._ 

réalité d'une expérience qui leur fournirait pounant matiêre à des enquêtes ou reportages substantiels. Ils ne 
se donnent même pas la peine d'annoncer les dates et Jieux des réunions qu1 se tiennent dans les différents 
secteurs de la ville. Ce n'est certainement pas grãce à eux que, selon un sondage récent. 85 % des habitants de 
la métropole gauch'! connaissent J'existence du budget participatif, et que 80 % d'entre eux déclarent que 
" c·~st une bonne chose >>. 

Au vu de ces données. on comprend que la municipalité refuse la posture de la forteresse assiégée. Cela 
reviendrait pour elle à se considêrer comme minoritaire chez elle - ce que démentent ses résult.ats 
électoraux - . et surtout ce serait un acte antipédagogique : on ne saurait à la fois responsabiliser les citoyens 
et les encourager à la passivité en situant hors de leur portée les solutions aux blocages qu'ils rencontrent. 

LE MONDE DIPLOMA TIQUE- AOÚT 1998- Page 3 
http: //www .monde-diplomatique.fr/ 1998 /08/CASSEN / 10841.html 

TOUS DROITS RÉSERVÉS C 1998 Le Monde diplomatique. 

Vocabulário de apoio: 
aisé: sem dificuldade financeira 
bouc émissaire: bode e;r;piatório 
conseil municipal: câmara de vereadores 
conseiller municipal: vereador 
dimoniser: tratar como demônio. isto é. considerar mal intencionado 
mllire: prefeito 

15. Que informações B. Cassen fornece a respeito da repercussão internacional da experiência de Porto Alegre? 

16. O autor refere-se a diferentes enuaves enfrentados pela experiência do orçamento participativo. Como se dão esses 
entraves? 

17. B. Cassen deixa transparecer sua opinião sobre o orçamento participativo. Essa opinião é favorável ou desfavorável? 
Cite. em fra ncês. dois elementos do texto que comprovem sua resposta. 

12 
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Leia o texto abaixo e responda às questões 18, 19, 20 e 21. 

Vocabulário de apoio: 
s 'estomper: s 'auénuer 

Peurs d'hier et 
d'aujourd'hui 
lzs ho111rnn rt lts ~mmn do. ~ ~ 

.rmmt ~~ des ~rs bitn ~lilna : u 
gutrrt tt son cordgt dt violtnct, qui 
~tttlgntnt ltur p~ro•ysmt ,.n.dant la 
gutrrt dt Ctnt Ans (1340·1450) : lts 
maladl ts tt lts grondts hidtmits 
dwuutncts. totlt u g~l'd• ot>lt noi"' 
dt t'onn« 13'3 : lts dNSb'U tliNtiqun 
tngtndl'lnt hmlnt tt midrt. parfois u 
mort ~ui onnonçoit pour ctru lns lu 

~- c1t r .. ~, . n t.aliAit, •iout.lf une 
1~ iftcltfiniulb~ . quui -­
tn partic•lltr lorsQ~ u nui t tornb11t : 
ptur dt l'infini. dts tfntbru ptuplh 

d'ttm s ...... cu~u. dt 1011PS·9•"'os ot dt sortit~s 
~UJt pouvoil'l MJitfievts. Mlis fgoltment lorsquc 
oppanhultnt dts phfno•tncs toUitmrnt 
In~ ltls lts dtr*9!rftlltntS du CO\IftOS : unt 
cocntu. une fdi!IW 011 dfos ftoila fiiAntas. 

A hu~ du XXI• sitd&. dt grandn Pt<lf1 s'esto~nt 

darls ftOtrf socWú occldtnUir : ttllr ""' 911tf1U du 
~ 1914 ou 1940 : collr do LI souffn""" phyo i ~ue. 

Moís dt nouwrllu ptul'1 sont apporuu . Pour du 
ch6!Nigt tt do u ori~rc quil cngondrc : Ptur dt 
ft:ràusioll QUi fnpr- le ,.WS ~uvm. les plus IM..._ 
lu pilas lftl\Mos : ptur dt flbstnct dt solidlritt. 
Ouant a u - dt ll lftOit rt flngcriut cfun •IH!tU 
ímpolpoblt. ínconr111. tllt tst tncort plus ttrriblt 
•ujounf'hui .... r._. mtdiwau. ar si • l'honuM 
du Moytn A9t poutdt la certi tudt do •• pu 
d isparaltrt complttomtnt rn ltttndant la 

rkurrt<tion- . • IA ptltt cont.t"'oomnt óu scnti....m 
rt\ig;.u. • hit do IA OX>rt une tpre.- t.tnífWntr.. uno 
bucul.r dons lts t.tntbrtS rt dons l'inconno .... blt ». 
upliqu.oit Cieorgcs Ouby. Ir !r3nd s~üst~ dt u 
pour au """'"" l>qe dons ·on dt $CS ciemõe<s ou'YQC)ft 
A1t IOOO. •" 1000. sur lu troc·u dr nos prurs. 

, AI1:IDA (ltTt 

(Historia, n• 620. aoüt 1998. p. 5) 

chômage: inactivitiforcü dut: au manque de travail, d 'emploi 

277 

18. Enumere os medos da Idade Média, eliminando qualquer explicação ou circunstância particular a respeito deles. 

19. Enumere os medos que aparecem hoje, eliminando qualquer explicação ou circunstância particular a respeito deles. 

20. Como o autor caracteriza a angústia sentida na Idade Média e, segundo ele, em que situações ela se manifestava? 

21. Que paralelo o texto estabelece entre a angústia característica da Idade Média e a dos nossos dias? 

13 
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O texto abaixo é uma resenha de um livro. A partir de sua leitura. responda às questões 22. 23 e 24. 

Vocabulário de apoio: 
ravage: dévastation 

ÉCONOMIE 

LA BOURSE OU LA VlE. I.J flnanc:e con~ let 
peup1es. - Eric Toussaint 
* CADTM/CEllM/ Editlona Luc Pite/ Edl· 

tiona Syllepse, Bruxelles, 1998, 396 pages, 
150F. 

Prtsidc:nt du Comit~ pour I':LMulauon de la 
den.e du ticn-monde (CAD'IM). Eric Tous.samt 
nous propose en une vingtaine de chapitres et 
panics • tow ce qu 'il faut savoar • sur la mon­
dialisal.ion. l 'offensive néoli~rale et la aise de 
la dette au Sud. Rappels historique.s. encadrés 
documentaires, lexique et bibliographie 
completent des exposés à la fois rigoureux et 
p6dagogique.s sur les ravages des politiques 
mc:nées au nom d'une id~logie htg~moruque. 

Les développemenu consacris l la mondialisa­
tion financia.: a au Fonds mon~ta.ire inter­
nar:ioaal SODt puticuJiàement &:Jalrants, SurtO\II 
daliS le contexte de l'actuelle crise systémique 
partie d'Asie. La Bourse ou 14 vie n'est pas seu­
lemeatle Livre noir de c:e que. dilllS sa prtface. 
Christian de Brie quaüfie de ., mist en plau 
á'un IUiiVt'f'3 fota/ilaíre ». fi fvoque Jes multi· 
pies résistanc:es que le nouvel ordn: suscite et les 
a.ltcruative.s llui opposer. C'est donc lia foí:o; un 
outil d'analyse et une anne de c:ombat cavique 
particulierement bienvenue. 

B.C. 

(Le Monde Diplomatique, no 534, septembre 1998. p. 30) 

22. Em relação ao livro resenhado, forneça as seguintes inform:1ções: 

a) trtulo da obra 
b) autor 
c) dados sobre o autor 
d) tema central da obra 

23. O autor do livro resenhado já evidencia sua posição em relação ao tema na escolha do título de sua obra .. Que posição 
é essa? 

24. Explique, servindo-se do texto, :1 afirmaçã:> do re!:~nhista : C'est donc à la fois un outil d'analyse et une arme de 
combat civique partículierement bienvenue. 

14 
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MATEMÁTICA • L íNGUA E sTRANGEIRA 
Nome do candidato N° deinscrição 

InstruÇões ·para a realizaÇão da prüva 

o 
Nesta prova. você deverá responder a doze questões de Matemática 

e a doze questões de Língua Estrangeira. 

f] 
Cada questão vale 5 pontos. logo. a prova de cada uma das disciplinas vale 60 pontos no total. 

E] 
Você receberá dois cadernos de resoostas. No caderno de Matemática. de capa verde. 

você deverá responder as questões de número 1 a 12. 
No caderno de língua Estrangeira. de caoa lilás. você deverá responder às questões de número 13 a 24. 

(Atenção: não se esqueça oe entregar os dois cadernos de respostas!) 

a 
A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

~ 
A duração total da prova é de quatro horas. Ao terminar. você poderá levar este caderno de questões. 

ATENÇÃO: 
Os rascunhos não serão considerados para efeito de correção, em hipótese alguma. 

UNICAMP 
PAO·R.EITOIIIA DE GRADUAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE PARA O S VESTIBULARES 
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Responda em português. a menos que haja algwna instrução diferente. 

Leia o texto abaixo e responda ás questões 13. 1-'. 15. 16 e 17. 

L' eau et le feu 

L'eau et le feu ont chacun un rapport étroit et bien particulicr â la vie. Car nous sentons - et la science 
nous conlirmc - que toute \ ' IC vient de l'e3u. Le mammifêre émerge de la mcr. et l'enfant qui nait sort du liquide 
amniotique. Les marais eux-mémes grouillent de germes vivants. 

Mais la flamme nous fascine parce qu'elle manifeste la présence d'une ãme. La vie vient de l'eau. mais le 
feu est la vie méme. par sa chaleur. par sa lumiêre et aussi par sa fra~ ilit é. Le fcu follet mcnant sa danse fréle et 
t:phémcre au-dessus dcs eaux noires du marecage nous semhle lc messa!;!C émouvant d 'unc àme vivante. 

On d irõlit que l'lwmme s'achamc. par cruautê ou pcrversinn. ir rarrrochcr ccs dcux ennemis. Non contenr 
de fairc boudlir de l'eau sur lc li:u d:ms lcs marmitcs de sa cuisinc. il êteint lc feu de camp le soir en versant un 
seau d'eau sur les brarses. f\lais c'est surtout te pompier. lc grand organisateur du comb:1t de l'hydre et du dr:1gon. 
quand il dirige le jct de sn l:1ncc sur l:1 b:1~~ du brasicr. Et l i~. il faut rappclcr I c proverbc espagnol s i profondément 
ressimiste: <tDnns b hrllc de l'e:ru et du feu. c'est touiours lc feu qui perd.•> Pcssimiste. oui. car Je feu symbolise 
icr l'enthousrasmc. l'espr it _juvénile. l'ardeur entreprenante. et l'cau lcs tristes t!t décour::~geantes sujétions de l:1 
réalité. 

Mais le génie humain ne se contente pas d 'opposcr l'e:1u e t le fcu . 11 a su les synthétiser dans un seul 
élement: l'alcool - que l'on appelle parfois l'eau de feu . L'alcool est eau et feu ã la fois Pourtant elle ne montre á 
ccrtains que l'un de scs deux visages. Selon l'analyse de Gaston Bachelard. E.T.:\ Hoffmann et Edgard Poe 
étaienr eealemenr alcooliqucs et puisarent leur insrirat ion dans lcur vcrre. Mnis <d'alcool de Hoffmann. c'esr 
l'alcool q~IÍ flambc : il est marqué du signe tout qualllatif. tout masculin du feu . L'alcool de Poe. c'est l'alcool qui 
submerge et oui donne l'oubli et la mort: il est marqué du si~ne tout quantitatif. rour féminin de l'eau. Le génie 
d'Edgard Poe est nssocié au:-- eau" dormnntes. aux eaux mones. à J'etang ou se reflete la Maison Ushen, . 

I ;l.lichel Tournicr. /.t.' 1111rmr dc1 tâà·~ . ~ .:J. Paris. Mcrcurc de Francc. 1996. pp. 82-83 l 

13. l'(lllH) o amor aproxnna agua. fogo e' rda':' 

14. 1: 'emplilique. a partir do texto lido 

a 1 a :-~ç;io d:r a~ua sobre o logo: 

h 1 .r ;~c; l u do fogo sobre a àgun 

15. l:."plrque. á luz do que diz M. Toumier no texto acrma. o sentido do termo "douche" no sehl'tJÍnte enunciado: "Cene nouvelle a été 

uu.: úouche pour lu i". 

16. Tcnuo em vrcao n c nação de (.jaston Bnchcbrd. como se lhstrnguem llotli11ann e Poc quanto il. ação promovida pelo àlcool: 

17. !)u:ll o vnlnr c;rmhólico do alcool em Hoffinann:' E em Poe" 

12 
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Depois de ler o texto abaixo, responda às questões 18. 19.20 e 21. 

VOTATION SUR LA GÉNÉTIQUE 
EDITORIAL 

281 

Admirable democralic. Les citoyens helvétiques peuvent décider. I e 8 juin 1998. de frapper d 'interdil to tu(' 

créatlon d 'organtsmes génétiquement modifiés. qu·ll s · a~isse de recherches ou de commercialisn Uon. quc- lt-c; 
transformatlons génétlques por tent sur les anlmaux ou les v é~étaux. sur les mouches drosoph llcs. te ~ s• uri : . 
les vermtsseaux. ou sur les plantes t rans~é n lq u es. don t te m ais. qui a défrayé la chronlque. 

Récurrente tnqulétude. L'avenlr des découvertes est tncertaln ... Les scientlfiques. pensent les tnqutets. 

libéreraient des forces dont lls ne mesurcrmem nl la puissance ni les possibilites néfastes. Depu ís que 1 'hommt 
a cuellil le fruit de l'arbre de In connalssance. il amenaae les !ois n aturelles en fonc llon de sa consctencc: du bir-1 

et du mal. Deputs le Néollthique. nl!ric-ulteurs et éleveurs modlfl~nt I envlronnement véc.êtnl et s élecllonncn t lt>• 
meilleun:~ esperes pour kur cm1sommation t·t lcur bH!ll·drc. u·s <<manipulalions>> ).!cnétiques n c som qu un 

prolon,gement ele cette \'Oionlé d'allé~er le fardeau qui pese sur 1 exístence. d 'améliorer l'alimen tation et le 

conforl. de lutter comre les maladies et de repousser l'échéan ce fmale . 

Graves conséquences. L impact sur les prol!rés de la médeclne de l 'interdictlon des transformations génétlques 

a-t-il été correctement évalué? De plus. J'actMté des chercheurs doil-elle et peut-eJle êtrc surveillêe. sans qut' 
cene lnquisltion soit degradante? 

Cette votation suscite un malaise qui n 'est pas l'apanaQe de la Confédération helvétlque: la population des payc:: 
riches se méfie · t-elle de ses scientífiques? La crainte d u futur est plus fone chez les índividus qui pensent <lVOJr 

plus à perdre. 

li ne serait pns étonnant que lcs tenants de l 'interdiction. qui condamnen t la pratique des recherches sur le!:> 

genes responsables des maladies ~énéliq u es tvoir Le syndrome de Wil liams. page 781. soient les mémes 
personnes qui versent leur obole au Généthon : il nc scrait pas surprcnant que les advcrsaires d es 

amêliorations gcnétiques des céréales versem leur obole pour Jutter centre la falm. 

La nature n 'a pas fait que les pissenlits soient stériles. que In peau soil rcpoussante pour les insectes. que lec; 
transformatlons de J'adn solent sans conséquences sur la santê. que les plan tes soienl lumineus es et éclalren t 
nosjardms. L'état du monde est-íl suffisamment bon pour que la recherche de son amélioralion soil trop 

risquée? 

PHILIPPE BOUU\NGER 
(Pour la sctence. n° 244. février 1998) 

18. Hâ no editorial uma alusão bíblica. Qual é essa alusão? Qual ê sua função na argumentação do autor'? 

1 9 . Responda afirmativa ou negativamente à pergunta proposta ao final do texto. JUStificando sua resposta com ajuda da tese 
sustentada pelo editorialista. 

13 
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20. Há wna passagem do textó em que se pode perceber claramente a posição do articulista sobre a questão, ainda hoje muito 

polêmica. dos organismos geneticamente modificados: 

Les « manipulations >> généttques ne sont qu'un prolon~emenr de cette vo!onté d'al/éger /e Jardeau qui 
pese sur /'ex istence, d'améltorer l'alimenration et /e conjort. de lutter contre les ma/adies et de repousser 
l'écheance fina/e. 

Para ser coerente com tal posição. como teria votado Philippe Boulanger em 8 de junho de 1998? (Ao responder. explicite o que foi 

colocado em votação.) 

21. O que implica o fato de o autor ter posto aspas em rr manipulauon.~ '' généuques t paràg:rafo 21 e não tê-las posto em améltorauons 
génétiques (parágrafo 5)? 

Leia o trecho abaixo para responder â questão 22. 

L'écriture des chiffres 

De la méme façon qu'il fallait. avant d'êcrire. savoir communiquer oralement ou gestuellement. que 
l'histoire des écritures est liée a celle des systemes de communication 2esruelle. l'histoire des chiffres est 
subordonnée à celle du compte. Ou et quand l'homme a-t·il commenci à compter? Cela est bien entendu 
impossible ã savoir. mais l'étude de diffêrents systêmes de numérauon ã travers le monde nous donne une bonne 
idee de la façon dont l'homme a commencé ã organ iser puis à nommcr le monde c:on-1mc une maHe comptable. 

Tout l!lisse en eff~t pcnser que les hommes ont d 'abord compté sur leurs doigts Cd'une main. des deux 
mains. ou encare des mains et des pieds). parfois même qu'ils ont compté en utilisant les d ifférentes articulations 
de leur corps. C'est ce que certains ont appelé un « inventaire de squelettel> . Ains i. dans le détroit de Torrês, on a 
trouvé des gcns qui comptent de I Cle pet it doigt de la mam drouel à 33 (te pettt doigt du pted droit). en passant 
par les arttculations du poígnct. du coudc. de l'cpnule. etc. De In m émc façon . lcs Pnpous de Nouvelle-Guinee 
comptent de I tlc pctit doigt droit) à :22 ( le petit doigt gauchel en passant par les aniculations du coude. de 
l'épaule. ainsi que par les yeu'\. le nez. la bouche. etc. Dans la plupart des cas. c'cst le nom de la partie du corps 
utilisée qut sen a nommer le nombre: il ne s'agit donc pas vratment à !'origine d·un nom de nombre. mais du nom 
d'un doigt. ou 'de la main. Par exemple. en Amazonie équatorienne. les J ivaros appellent Jimtar( ((paire de doigts») 
lc chiffre deux. llliC!/ (H main»l le chiffre c inq. nnlt'c (u pied ~>) le chiffre dix. etc. Nous sommes ici f:~ce ã une 
pratique de type mnemotechnique qui assocte par exemple une suite gestuelle (un doigt. deus doigts. trois doigts. 
etc.) à une suite phonétique (le nom de ces doigts). 

(Louis-Jean Calvet. Hwmrc de f'écnwrc. Paris. Hachette. 1998. pp. 229-230) 

22. O autor cita alguns sistemas de numeração de culturas distantes entre si. O que há de comum entre esses sistemas'> 

14 
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A partir da leitura do texto que segue. responda às questões 23 e 24. 

le Nain de Jardtn est trop souvent consideré comme un être 
sans personnalité. Otslf et grotesque. 

le r.1ouvement d'Emancipalion des Nains de Jardins est 
ne pour I e rehabthter er rétablir toure la vénté à son SUJei. 
Ensemble, coupons court aux idées reçues !! ! 

En effet. SI les Nains de Jardtn semblent couler de palsibles 
journées a l'omure des géran•ums en lleur. tiS sont animes 
d une vie secrete ou1 se revele á la tombee de la nuit aux olus 
recepti1s d'entre nous. Au clatr de tunc. ils déplo1ent leu r 
mahce JOUant de nomoreux tours à lcurs detractcurs. Lcs 
oreuves de cene Vle noctume sont peu nomoreuses et le 
l.touvement d Emólnctpatton des N;uns de Jardins s'elforce 
oonc de réuntr rous documents ettêmotgnages renforçant ses 
convtchons. Le sue du M.E.N.J. ambittonne de deventr te 
V/orld W•de Na1n o e Jardin Wcb, LE s11e d íntormatJons. 
d 'ecnanoes e r o e delire sur las Na•ns de Jard•n 

.. . .. 
· ~ · 

SUtte a cenatr.s courriers électromoues oue nous avons reçus. 
nous voudncns eclarrer la lamerne oe cenains QUI confondent 

te f.IENJ elle i=U·IJ. 
L e t.1ou'lement d'Emancipatton des Natns de Jardin n·est pas 
I<:> F:ont de Ltbératron des Nains de Jardtn !!!. Notre 
mouvement est pacihste, et nous ne voulons que le bonheur 
des Nains de Jaroin. 
o·aores tes a metes de presse oue nous avens ou collecter. le 
í :..NJ dérobe oes natns de Jardtn pour les tm::>lanter en forêt. 
L e r.1E:~J ne oeut approuver cena action ... 

En efíet, pourauoi déolacer les Nains de en 
2 1~ rs oue cette dermere na 1amais éte teu r milieu naturel ? . 
tmagmez seutement ces pettts étres . demunis de leurs outils 
de travatl. toin de leur environnemenl d'origine.abandonnes 
oans de grandes lorêts obscures et glacées! 

Lors de ses "safaris photo Nain de Jardin". le comité du MENJ 
a eu roccasion de s·entretentr ~vec les propnétatres des Nains 
de Jardtn subtilisés. Seus leur apparence anecdotique ces 
larcms affectent orofondément ces personnes qui considérent 
souvent les nams comme des proches. 

23. Com que finalidade foi criado o M.E.N.J.? 

24. A que outra organização está con0"3!>0S10 o M.E.!'-:.J .. no texto? Como uma organiZação se opõe à outra? 

15 
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MATEMÁTICA • L íNGUA E sTRANGEIRA 

Nome do candidato N° de tnscrição 

Instruções para a realização da prova 

D 
Nesta prova. você deverá responder a doze questões de Matemática 

e a doze questões de Língua Estrangeira 

Cada questão vale 5 pontos. Logo, a prova de cada uma das disciplinas vale 60 pontos no total. 

Você receberá dois cadernos de respostas. No caderno de Matemática. de capa verde. 
você deverá responder às questões de número 1 a 12. 

No caderno de língua Estrangeira. de capa lilás. você deverá responder às questões de número 13 a 24 
(Atenção: não se esqueça de entregar os dois cadernos de respostas !) 

A prova deve ser fe1ta com caneta azul ou preta. 

~ 
A duração total da prova é de quatro horas. Ao terminar. você poderá levar este caderno de questões. 

ATENÇÃO: 
Os rasomhos não serão considerados para efeiw de correção, em hipótese alguma. 

bane5Pa~ 
rr.l n ive r siáac! ~ 8 

TORCENDO P'OR VOCÊ NO VEm iiULAR 

UNICAMP 
rRÔ.REITORI.t. DE GRADU .. ÇÀO 

COMISSÃO PEJ\MANEHT'E PIU\A 0$ VESniiUI.ARES 
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FRANCÊS 

Responda a todas as perguntas EM PORTUGUÊS 

Leia o texto abaixo. relativo à apresentação e à programação do Sa/on du livre de Paris, e responda às questões 13, 14. 15 e 16. 

AVANT PROPOS 

Le Salon du Livre s ' est développé depuis quelques années dans quatre directlons majeures: 
accueillir des auteurs de plus en plus nombreux, recevotr un public de plus en plus large, illustrer les 
ltttératures étrangêres à travers celle de l'invité d'honneur. et réumr l'ensemble des professionnels 
de In chaíne du ltvre . Et c'est bien ce souci constam, d'être en adéquation avec le marché et 
runivers du livre. qui fait du Salon du Livre une des manifestations culturelles européennes Jes plus 
fréquentées et les plus appréciées. 

Pour ses vingt ans. c'est la littérature du Portugal que le Salon du Livre a choisi de 
présenter. avec plus de cmquante auteurs. Les três nombreuses conférences et débats seront autant 
d'occastons de la découvrir telle qu'elle est. riche et ambitieuse. Les romanciers. écrivains, poetes 
ponugais sont à r image de ce pays des explorateurs et des aventuriers en quête d' imag inaire qui ne 
manqueront pas de sédutre les vistteurs. 

Une présence. pius forte chaque nnnée. du multimédia. une quinzaine d'espaces thématiques. un 
village e-book, pour découvrir la lecture du XXIe. siecle. un Théâtre miniature. ou rencontrer comédiens et 
auteurs. un Café des Sciences. un Carré des Ans et un effort tout particuher à ranention des jeunes feront 
de ceue vtngtieme édiuon un événement culturel incontournable en Europe. 

13. Quais são as quatro propostaS que orientam o Salão do Livro? 

14. Por que o Salão do Livro é uma manifestação cu! rural tão freqüentada e apreciada? 

15. Do que trata a vigésima edtção do Salão do Livro e quats as caracteristicas desse tema? 

16. Por que se afuma que esta edtção do Salão do Ltvro será um acontectmento imperdível? 

Leia o rexro abatxo e responda às questões 17. 18. 19. 20 e 21. 

UN GENOCIDE COMME UN AUTRE? 

La simplífícation est toujours un abus ou un ca/cul politique face 
a la complexité des événements. La confusion des génocides 
en est une tentative. 

10 
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Une querelle "politique" 
La "singularité historique de la Shoah" fait l'objet depuis 

un certain temps de diverses querelles. On y reconnaitra 
d'abord l'ahurissante rivalité des nations qui se disputent les 
martyrs. Nier ou affirmer la singularité de la Shoah à ce niveau 
peut être la conséquence du bénéfice de commisération 
qu'appellent les victimes dans une culture de substrat chrétien. 
L'affaire n'est pas neuve. Ainsi, en Grande-Bretagne, au 
lendemain de la guerre, lorsque les premieres images des 
camps de concentration et des déportés furent diffusées, on 
nota une importante bouffée d'antisémitisme dans la population. 
Comme si celle-ci, héroique seus !'avalanche des bombes 
nazies, avait craint d'être dépossédée de la reconna1ssance de 
sa propre souffrance. 

Ensuite, l'effet de stupéfaction qu'a produit la 
découverte de l'ampleur du crime l'a fait entrer directement 
dans !'espace public comme référence indépassable de 
l'abjection dans la rhétorique des slogans et de l'invective 
politique. Les discours tribunitiens traitent désormais aisément 
les adversaires de "nazis" ou s'autocongratulent facilement 
d'être des "résistants". 

Depuis, contester la singularité de la Shoah est devenu 
un enjeu politique chez des idéologues de gauche ou de droite. 
Pour les uns, elle semble diminuer l'horreur des crimes commis 
par des dictatures ou des politiques de terreur nationaliste 
(Bosnie). Pour les autres, elle diminue les crimes des régimes 
communistes. Cene instrumentalisation à des fins polémistes et 
la propension de !'espace public à se satisfaire de 
simplifications àbusives ne sont pas acceptables. 

Un événement sans comparaison 
La Shoah n'est pas un événement historique 

"incomparable", elle est sans comparaison possible, elle est 
singuliere. 

D'une part parce qu'elle se présente comme un 
aboutissement: la synthêse unique de toutes les formes 
antérieures de l'exploitation, de l'oppression et de la violence 
extrême (esclavagisme, ethnocide, terreur politique, meurtres 
sadiques, déportations, marquages des victimes). Ce dont 
Winston Churchill avait bien pris la mesure (voir citation ci­
contre) . Elle provient de la fusion d'un antijudai'sme récurrent 
avec la rationalité moderne techniciste et administrativa. 

D'autre part, elle fut conçue comme une fracture dans 
l'histoire de l'humanité par ses auteurs. Annihiler les Juifs 
jusqu'au dernier, effacer le judaisme, c'était vouloir faire sauter 
un des fondements - via le christianisme - de la civilisation 
occidentale, et réorganiser son origine. Hitler n'affirmait-il pas, 
par exemple: "La conscience est une invention judaique; c'est, 
comme la circoncision, une mutilation de l'homme'?! 

11 

·11 est hors de 
doure qu71 
s 'agitdu 
cnmeleplus 
grave etle 
p/us 
monstrueux 
jamais 
perpétré dans 
l'histoire de 
/'humanité. • 
Wínston 
Churchill , 
1945. 
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·c·est la 
premiêre 
!ois que 
J'homme 
donnedes 
leçons à 
/'enfer. • 
André 
Malraux 

-------
Mais l'extermination des Juifs était aussi un acte 

inaugural, l'amorce d'un monde d'exterminations success1ves. 
Une fois les Juifs disparus, d'autres peuples auraient subi le 
même sort: les Slaves. les Africains, etc. L'extermination 
commencée des Tziganes, à Auschwitz, était déjà un signe de 
la suíte des événements. Atfirmer la singutarité de la Shoah par 
rapport à d'autres meurtres de masse, ce n'est que prendre 
déjà en compte ces aspects-là. 

(nota: Slzoa é termo hebreu para catástrofe. utilizado para nomear 
universalmente o genocíd1o das populações j udaicas na Europa pelos 
nazistas) 

17. Como se manifesta primeiramente a querelle polirique da Shoah? 

18. De que modo a descobena da amplitude da Shoah produz na população européia um efeito de estupefação em vez de 
possibilitar a análise do problema? 

19. Objeto de dtsputa políuca. a Shoah toma-se p:ll'te dos jogos ideológicos de esquerda e de direita. Como se dá essa apropriação? 

20. Por que o texto afirma que a Shoah é um acontecimento singular e não incomparável? 

21. De que modo as afirmações de Churchill e Malraux respondem à pergunta que serve de título ao texto? 

Leia o manifesto abaixo e responda às três últimas questões desta prova. 

Le Cami1é intcma.Da\al Y~e SIIIIVe pour MumiaAbiJ.Iamal rzppelle : llll}lurd'hui. plus q'o.lC _ianlai1, 

Le sort de Mumia Abu-Jamal est entre les mains du président Clinton 

Plus que jamais. ~..affar:Jons c:e qo~'exig a lt plus d\m mil!X:n% à:oyms.. ~ jo.=s.. milirz:lts ~ dan.s 1e mcmde. qui ant signé 
11 '1.= cuvene i Cli.">IOn'· • "M ~ k prisídml,T>OW rC~~S ~a \OU! dL la maniirr la pJus pruMlJ'U powr qw >'OIIS ewcUz 
lu droir1 f/'JL >'Oiolf CDI'f/'or >'Ol>T jonaior. tn cr;>ichan: fc::é::J::iorl dL Mumia IJN..JamaJ r: m iui ltl1Tl111Wt11'11 lu~ d'1ln procis 
dJgu á.t ct 110m" 
ClJn10n poli intc:Vmir: cca a éll. CXlnfimlé lc 12 J311VC 2íXXJ p;iT Je Minis:C1: de J.a Justice des Etazs..tJnis.Jcnqu'unc déJ~ ll"ltani· 
ocmle a 6t y pcner = ''le:!re OUIIe:te". Le président pc.:: 2..~ OlMir une erq.J& fé:dá&le = les violalions des drou de Mwrua AbiJ. 
Ia.-ml paldam sa1 proc:~ 1~\~q\lé de 1982.. c:touvnr ainsi la \eÍ:d'.m ncx. ... -ea:J ~ alo:s <!UC lcs ;rvoca:s xx:umulcnl Jcs J=lVCS de sal 

l:'.ncw::c:x:e.-

Clinton peut intetVenir, Clinton doit intetvenir 
pour empêcher l'exécution de Mumia Abu-Jamal! 

le samedi 13 mai 2000 à 14 heures à Paris 
place de la République (métro République) 

MANIFESTATION 
en d i rection de flambassade des Etats-Unis 

Rejoignez le cortêge du Comité lnternational Vie sauve pour Mumia Abu.Jamal 

22. Qual é o conteúdo da carta aberta a Clinton? 

23. Em que ocasião e de que modo o Ministério da Justiça respondeu ao apelo do Comitê Internacional Vie sauve pour Mumia Abu­

Jamal? 

24. Por que o panfleto proclama: "Ciinton peut intervenir, Ointon doir intervenir"? Para responder, explique a alternância dos 

verbos. 

12 
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ROMANS 
• ..., • ., t a-...- ·J 
ONITSHA 

Jcan-Marie Le Qezio, Gallimard 
tfrouarion afriaizx d!un perir 82l'ÇXIO eun:>­
péaz sur Ies bords du fkuve NJ8er. En rrznde 
pmic aucobiognphique, J'W2 des mcilleurs 
romans du cmrcur dcs civüisalioas ~ 
éait sur Ies ruines de b so&riOJJotJWe etdes 
léstndes qu'elle a dánJirr:s. 

(L.e Nouvel Obaarvateur, n2 1385, 23-29/mal/1991, p. 62) 

I:ERUfAU 

LA OYNAJ.tQUE DU 
CBMAU 
ptjlppi~GW 

Docwnencs P.l)oc. J 86 p.. J 20 1: 
Le"cerYt&U, siqe de la peNée 

et rkepteur des tenaatlon.a, 
ooc:upe bietl eles cherdleurl, qul 
teatent ele mleux cocnprendre 
soa fonc:tionnement, de rttar· 
der son ~nt. Ptúllppe 
Boulu. neurotosue à Paria et 
CDNU!tant à l 'bõpltal Beaa.ljon. 
s'intúase paztlculltmnent à 
ceue luu.e CDI1tre le YÍeUJ..i.ae. 
ment cérebcsl. Apres W\ chapl· 
tre 3lU la ltniCWre et k:a foae­
tions de crc orpne exuaord.i· 
~ent complexe, l'auteur 
t ralte de ,. sénesc:enee. oes 
l"lge de vingt<lnq a.ns. nous 
perdons chaque jour entre 
50 000 et 100 000 neuronea. 
Pourquoi le cer.au viellllt·U. et 
comment ? A qu.ol peuwnt itre 
dues les perta de mémoire et 
lea auua crouôlea renconuá 

chu les pmoiUIS ~? ou 
se aituent lea Umita ent~e le 
viellllllemenl ctrébnl DOrmal 
et la malad1e ? CoDUDalt déoe­
ler, tt trai ter qliud eela eat 
poulble, lu dyl!ootdonnl'­
mentl et l&lons du Cltl"taU ? 
Autant ele quesàoaaauxqueüel 
la recherche appone dea ré­
ponas de plus ea plus pcéc:lla. 
upUdtft:l da.ns CH ouvrage. 
Ent\n, la demlêre partie r... 
gorae de co!Ueils pour proteger 
son cenau et améllorer 11e1 

perionnanc::e:s. Avolr u.n envi· 
ronnement stimalant, adopcu 
une bonne hn!ble de vie aont 
quelquea-uns des élémenta qui 
pennettent de núeu.x YieUIIr, ou 
moins vite. 

Une bibUoçaphie pour • en 
savoir plus '• tt dea annexea 
pour testu et lámulu lt::l C&• 

padtés íntellectuellea compl~ 
teat ce livre sérieux. 

laabeUe Delalell 

(Sclences et Avenlr, n2 534, aoút/1991, p. 94-95) 
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(Seloneo & Vle, n2 885, juln/1991, p. 153) 

j. 17. Para cada um dos Uvros apresentados nas resenhas, f o meça as seguinte$ informações: 

a) útulo da obra e dados sobre o autor (quando houver); 

b) tema cent.ral da obra; 

c) opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavorável Transcreva as palavras do critico que revelam 
sua opinião. 

:2. 18. A resenha do livro Les moutagnes sous la mer faz alusão a.os leitores a que se destina, mencionando, a 
respeito disso, uma particularidade da apresentação gráfica do livro. 

3. 

a) Que leitores são esses? 

b) Que particularidade é ~a? Explique. 

19. Pode-se concluir, a partir da resenha, que o livro La Dyuamique du Cerveau é composto de três partes 
principais e de outras duas seções complementares. Apresente, na ordem. a estrutura geral do livro, 
resumindo o conteúdo desses cinco m.om.entos da obra. 
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Leia os textos q~e seguem e responda às questõe~ , pS, +', 7tt. e~ . 
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Você encontrará abaixo dois excutos. O primeiro foi extraído de um çapítulo de um livro sobre a história do 

1 
planeta Terra. O segundo t a apresentação de um lopgo artigo da revista La Rcebercbe. 

e DéJ.à l'effet 
LAKAMtTiau 

de serre 
L a sultc dcs êvenements a etê 

reconslituêe avcc plus de ccnuude par les sctenuflques. L2 te.mpcnturt du 
solcil conunuant a busscr. i.a va'pcur dcVIe.nt de l"eau liquide. A ce momenl. 
lasurface occupcc par les oca ns est cncorc plus importante qu·aujourci"bui. 
L'atmosphtrc qut cntourc la plane te \ 
va entrer cn rtacnon avcc cette musc 
d"eau. Lc dtoxvdc de carbonc (CO! I. 
alors trc.s abondant. ,.a commenccr a 
se diSsoudre dan.s l"eau. ;\.iats cc t~a: 
jouc un double role ncs tmportant. 
o ·unc pan. 11 cmpt che la chalcur de 
la Tcrre de s"êchapper dans I espace. 
;l.iais cn mtmc temps. tllatsse passe r 
les n yons du soldl qut rcchauifent la 
plane te. Ccst cc qu"on appellc l"clfct 
de serre ; plus ti cst tmportam. plus ti 
fail chaud sur la planete. 
A ccuc epoque. c"cst·a-dtre il y a cn,,. 
ron 3.8 míUurds d"annces. la snuauon 
est adcnuquc sur lcs rrots planc tcs 
sccurs que wnt Mars. la Tem et V e nus .. Toutes les trots ont des oceans. lcur 
atmosphere est nchc en CO! ct reiTet de serre y est tmportant. Mais c"cst ausst 
i ceuc tpoquc que lc wleil am,·e à un momcnt de son evoluuon ou 11 dcvicnt 
motns brillant. Ccst amst que la tcmpcrature sur la Tcnc dcvan ttrc plus 
bassc d"cnVIron l0°C cn moyennc. Autrcmcnt dlt. sans l"important crrct de 
serre qu• rcgnc à cc moment. lcs oceans auntcnt gele sur la Tem ct b VIC ,. 

auntt sans doutc etc imposstble. · 

c:aw..pa .. 
t a~ ce­
Io COl. lalooc.o ,_ 
..... _4•toldl 
te&& a capf'd.a•t la 
. ~ .. lo Tcrrc., 
o"ldappcr 4&• 
r-. 
c -.,~ .. 
kM., rdlct ., -· 

~ 

OU VALE GAZ 
CUI'UIS.._, '\."OCAM-". tn L.M-.. 
~-._ .. _ ., Pauo. Eo- ~ tiJV2.p.lS. 

CAR BONIQUE? 
lA C.tOISSANCl OU IAUIC Ol OAZ C4RION10UE 0!1'1./lS Lf 
OEIUT Of lA RfVOlUTION INOUSTRIELLE EST AUJOURO"t<UI 

IECONNUE OE TC:JS. MAIS LfS CONSEOUlNCfS CliMAJIOUES 
O"UNE TEU! AVGMENTATION RESTENT INCERTAINES. EN 
IAUICULIE ~ 'L !ST URGENT Of CONNAÍIRE Lf OESJIN Of 

I,;IXCIOENT O f c:;,. COMMfNT $'INTEGRE· T-Il OANS LE CYCLE 
NATUREl OU C.>.R!ONE I LfS OfUX GCANOS RfSERVOIRS 

NATURElS OUf 50NT lES OC!,I.NS ET lA 410MASSf TEIIRESIRE 
VONT.JL.S CONSERVfR LfU.t .t0Lf .tfG ULATEU.t INOEFINIM(NI l 

rOuUOM·ILS CONIINUU A AI.SOUU Lf FtUX 
ANTH.tOIOGENIOUE OE G.>.Z C4.ti0N10Uf H NEUTCAUSfR 

AIN$1 ! "!FFET Of SEIIRE AOOITIONN(l I 

.>.VIANT Of CoJESnONS I~IMOROIAlU IOUI l~fVOIR 
. "fVOLUTION OU CUMAT 

..J6. l tooUOtt 14) ......., 1"1 VOlUMf n 
..... ...a 

24. A partir da leitura dos textos acima, defma o que t "l'effet de serre•. 

25. Ambos os textos abordam a questão do "effet de serre•, mas o fazem sob ângulos diferentes. No primeiro 
texto, faz·se referência a •rimportant effet de serre•. A partir dessa expressão, explique sob que ângulo o 
•effet de serre• t abordado nesse primeiro texto. 

26. No segundo texto, faz·se referenda a "l'cffet de serre additionneJ•. A partir dessa expressão, explique sob 
que ângulo o "effet de serre• t abordado nesse texto. 

28. A abordagem do "effet de serre• do segundo texto tomplementa ou contraria a do primeiro texto? Por 
quê? 
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O parágrafo abaixo foi e.'\1raido de wn anigo jomalistico sobre a struaÇ<to atual da imprensa. Nesse anigo. 
assinado por Ignacio RamoneL di~~m -se alguns conceitos básicos do jornalismo. A pamr da leitura do parágrafo. 
responda às questões'})!. )fJ. ;H e ;YJ... 

8 ~ i ó> Jj 

Beaueoup de citoyens estim.ent que, eonfortablemenl ins1allb 
c1a.ns te canapé de leur ~on et en reprdant sur le petit knn une 
scwtioi1Dd1e cucade d ' ~vinements i bue d'imaaes fortes, vio­
lentes et speaac:ulaira. ib peuvent s' itúormer ~rieusemen t. Cest 
une em:ur majeure. Pour trois raisons : d'abord parc:e que te jour· 
na1 úlévi~ . strUc:turé eomme une fiction. n'est pas fait pour infor· 
mer, mais pour distmre : ensuite, parc:e que la rapide suc:cc:ssion 
de nouvelles brêves et frqment«s (une vinltaine par joumal ~~~ ­
viK) produit un double efTet n~f de surinformation et de d=in· 
formation ; et enfio, par« que vouloir s'informer sans efTort C$1 
lltle illusion qui =lhe du mythe publicitaire plutôt que de la mobt· 
lisation c:ivique. S'itúormer fatisue. et c:'est i c:e prix que le c:itoyen 
a~uiert le droit de panic:iper intelliaemmeat i la vie démocra· 
tique. 

(ú .\/onde Diplor,auq11e, n2 J 75. oc:tobre 19 9~. p.28l 
Vocabullino de apoio: pnit icra11: tab·ü lo": ivine11.,nt: fo it 

e. 29. Nesse parágrafo. Ignacio Ramonet defende uma tese.. ou seja. uma idéia. c:ontrapoDdQ.a a outr.L Qual é a tese 
defendida por lgnacio Ramonet? 

5.. 30. Qual e a tese contrária? 

J O· 31. Há uma frase no parágrafo que indica que lgnacio Ramonct refuta. isto é. \"aÍ contn essa outra tese.. TraJ\Sae\'3-a. 

i J . 32. Nesse parágrafo. a'pafCCI:m: '. 
• um segmento que indica C.'\-plicitamenlc que Ignacio Ramonet \-ai-se utilizar de arpmentos para defender a sua 
tese: 
• elementos lingüísticos que marcam cada um dos argumentos utilizados. 

Transcre\-a: 
a) o segmento: 
b) os elementos lingüísticos. 
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~rJ.2. 

O texto abaixo foi extra!do de um livro sobre as meios de comunicaçl!o de massa. A partir de sua leitur2, responda\;" qtJesl!<::s 13-
cl4:- 2. úsmédias 

2.1. Définltlon 

Le mot vicnt de l'américain meus m~ia : "moyens de commu­
nication de masse", abrégé en m~dium, m~d i a. l..e terme est repris 
cn frapçais sous les formes "un medium, des m~ la" ou "un 
mldia, des mtdias". C'est cette deuxiéme forme quisera utilis~ 
ici car "medium" • un mldium, des médiums- a déjà un seus en 
parapsycholope. 

La notion de "média" ne co[n.c:ide ni avec c:elle de cornmuaica­
tion de masse, ni avec ceUe de moyen technique. Un orateur qui 
haraneue une foule à l 'aide d'un baut·parleur n'utllise. pas un 
média ; s'il parte lia radio, il utilise un média. l..es stations publi· 
ques de r adio sont des médias. non la radio de bord d 'un na vire ou 
d'un avion. La télévision publique est un média, non la télévision 
cn circuit fermê d'une entreprise. l..e têléphone n 'est pas un 
média. L'édition des affiches public:itaires, des traets politlques, 
des joumaux, des livres de poc:he est un média, non celle des 
ouvrages scientifiqucs spécialisés. Le film commcrcial est un 
média. pas te fllm scientifique. 

On désiene comme médias les affiches, la presse (quotidiens et 
magazines), te livre de poche, te cinéma (commercial), la radio, la 
têlêvision, la publicité ..• La notion implique donc une technologie 
d'amplification des messages et une grande diffusion. Mais elle 
implique en outre. et peut-être sunout, une institution, un systcme 
de gestion économique, des "personnes morales" responsables. 

Lts mldias sont dts insrilurions, juridiqu~ment rtconnuts, dts 
organismts d'ttat ou privts qui produistnt ti diffu.s~nt des mesw­
ges d /'inttnrion d'un largt public ; ils dispostnt d'un~ ttchnologit 
qui ptrmtt dt dtmultiplier et d~ transmertre t:ts mauzges, ti 
d'unt in/rastrucrurt iconomiqut. 

(ABASTADO. Claude. Meuages dea m6dlas. "Textes et non textes", Paris, CEDIC. 1980, pp. 3~) 

i~ 13. Abastado explica como a palavra médtdmédías swgiu na lfngua francesa, explicitando as diferentes etapas de seu percurso. 
Explique esse percurso, apontando suas etllpaS. 
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(1992) 

1.(17) Para cada um dos livros apresentados nas resenhas, forneça as 
seguintes informações: 
a) titulo da obra e dados sobre o autor (quando houver); 
b) tema central da obra; 
c) opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavorável. Transcreva as 
palavras do crítico que revelam sua opinião. 

O título de uma das obras é Onitsha e seu autor é Jean-Marie Le Clezio, um 
romancista que escreve sobre civilizações perdidas. O tema central é a 
educação de um menino europeu às margens do rio Níger, através do qual ele 
trata das ruínas da sociedade colonial e das lendas que ela destruiu. A opinião 
do crítico é favorável, pois diz que o livro é "l'un des mei/leurs romans du conteur 
des civilisations perdues." 
O título da outra obra é Les Montagnes sous la mer, cujo autor é Adolphe 
Nicolas. Seu tema central é a tectônica das placas (deformação das rochas) e 
todo o funcionamento da "máquina" Terra. A opinião do crítico é favorável 
porque, ao referir-se à publicação de obras científicas acessíveis ao grande 
público, diz: "C e livre en atteste la réussite." 
O título da terceira obra é La Dynamique du cerveau. Seu autor é Phi/ippe 
Boulu, neurologista de Paris e clínico do Hospital Beaujon, que se interessa 
particularmente pela luta contra o envelhecimento cerebral. O tema central da 
obra é a senilidade ou envelhecimento cerebral. A opinião do crítico é favorável 
pois se refere à obra como "ce livre sérieux". 

2.(18) A resenha do livro Les montagnes sous la mer faz alusão aos leitores a 
que se destina, mencionando, a respeito disso, uma particularidade da 
apresentação gráfica do livro. 
a) Que leitores são esses? 
b) Que particularidade é essa? Explique. 

a) Em princípio o livro se destina ao grande público. Está, porém, organizado de 
modo a poder ser lido tanto pelo grande público quanto por um público mais a 
par do assunto. 
b) Sinais verdes e de cor alaranjada indicam que o texto assinalado é "leitura 
para todos", enquanto um sinal vermelho indica conteúdo mais difícil e que o 
texto se destina, portanto, a um público mais informado sobre o tema. 
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3.(1 9) Pode-se concluir, a partir da resenha, que o livro La Dynamique d u 
cerveau é composto de três partes principais e de outras duas seções 
complementares. Apresente, na ordem, a estrutura geral do livro, resumindo o 
conteúdo desses cinco momentos da obra. 

O primeiro capJtulo é sobre a estrutura e as funções do cérebro. Segue-se uma 
parte sobre o envelhecimento cerebral. A terceira parte traz abundantes 
conselhos para proteger o cérebro e melhorar seu desempenho. Da primeira 
seção complementar consta uma bibliografia que permite ao leitor saber mais 
sobre o tema e a segunda compõe-se de anexos para testar e estimular as 
capacidades intelectuais. 

(1993) 

4.(24) A partir da leitura dos textos acima, defina o que é "l'effet de serre". 

Possibilidades de resposta: 
i. O "effet de serre" (efeito estufa) é o resultado do seguinte fenômeno: certos 
gases da atmosfera, como o C02, deixam passar os raios solares e, ao mesmo 
tempo, impedem que o calor da Terra se perca no espaço. 
ii. O dióxido de carbono, C02, exerce um duplo papel: impede que o calor da 
Terra se perca no espaço, mas, ao mesmo tempo, deixa passar os raios do sol 
que aquecem o planeta. 

5.(25) Ambos os textos abordam a questão do "effet de serre", mas o fazem sob 
ângulos diferentes. No primeiro texto, faz-se referência a "l'important effet de 
serre". A partir dessa expressão, explique sob que ângulo o "effet de serre" é 
abordado nesse primeiro texto. 

No primeiro texto, o efeito estufa é focalizado sob um ângulo positivo e do ponto 
de vista do passado do planeta: sem o efeito estufa, os oceanos teriam 
congelado e a vida na Terra teria sido impossível, já que sua temperatura seria 
cerca de 20 graus centígrados mais baixa do que a atual. 

6.(26) No segundo texto, faz-se referência a "l'effet de serre additionnel". A 
partir dessa expressão, explique sob que ângulo o "effet de serre" é abordado 
nesse texto. 

No segundo texto, a referência a "l'effet de serre additionnel" indica que o 
fenômeno é analisado sob seu ângulo negativo e do ponto de vista do presente 
e do futuro do planeta. A saber, dos possíveis efeitos nocivos do acúmulo de 
C02 na atmosfera. 

7.(28) A abordagem do "effet de serre" do segundo texto complementa ou 
contraria a do primeiro texto? Por quê? 

A abordagem do segundo texto complementa a do primeiro, na medida em que 
o segundo também mostra que o efeito é necessário, por ter um papel 
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regulador, a isso acrescentando suas possíveis conseqüências no presente e no 
futuro. 

(1994) 

8.(29) Nesse P,arágrafo, lgnacio' Ramonet defende uma tese, ou seja, uma idéia, 
contrapondo-a a outra. Qual é a tese defendida por lgnacio Ramonet? 

A tese de lgnacio Ramonet é a de que informar-se implica esforço, cansa (e que 
é a esse preço que o cidadão adquire o direito de participar inteligentemente na 
vida democrática). 

9.(30) Qual é a tese contária? 

A outra tese é a de que podemos tornar-nos seriamente informados sem 
esforço, isto é, confortavelmente instalados no sofá da sala e assistindo na 
telinha a uma sensacional cascata de imagens fortes, violentas e espetaculares. 

10.(31) Há uma frase no parágrafo que indica que lgnacio Ramonet refuta, isto 
é, vai contra essa outra tese. Transcreva-a. 

"C'est une erreur majeure. " 

11.(32) Nesse parágrafo aparecem: 
• um segmento que indica explicitamente que lgnacio Ramonet vai-se 

utilizar de argumentos para defender a sua tese; 
• elementos lingüísticos que marcam cada um dos argumentos 

utilizados. 
Transcreva: 

a) o segmento; 
b) os elementos lingüísticos. 

a) "Pour trois raisons" 
b) "d'abord, (parce que)" 

"ensuite, (parce que)" 
"et enfin (parce que)" 

(1995) 

12.(13) Abastado explica como a palavra média/médias surgiu na língua 
francesa, explicitando as diferentes etapas de seu percurso. Explique esse 
percurso, apontando suas etapas. 

A palavra média/médias vem da expressão americana mass media: "meios de 
comunicação de massa", abreviado em medium, media. O termo é retomado 
em francês sob as formas un medium, des media ou un média, des 
médias. (É essa segunda forma que será utilizada no texto, já que medium - un 
médium, des médiums já tem um sentido em parapsicologia.) 
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PORTUGUÊS 

Ao responder às questões, não copie os textos ou parte deles , exceto se isto lhe 
for solicitado. 

Leia os textos que seguem e responda às questões 1, 2 e 3. 

ROMANCES 

ONITSHA 
de Jean-Marie Le Clezio, Gallimard 
A educação africana de um menino europeu 
às margens do rio Niger. Em grande parte 
autobiográfico, um dos melhores romances 
do contador de h1stórias das civilizações 
perdidas, escrito sobre as ruínas da 
sociedade colonial e as lendas que ela 
destruiu. 

(Le Nouvel Observateur, no 1385,23-29 maio 1991, p. 62) 

CÉREBRO 

A DINÂMICA DO CÉREBRO 
Philippe Boulu 
Documentos Payot, J85p., 
FF120,00 

O cérebro, sede do 
pensamento e receptor das 
sensações, é assunto para 
muitos pesquisadores, que 
tentam compreender melhor 
seu funcionamento e retardar 
seu envelhecimento. Philippe 
Boulu, neurologista em Paris e 
médico do Hospital Beaujon, 
interessa-se particulannente 
por essa luta contra o 
envelhecimento cerebral. Após 
um capítulo sobre a estrutura e 
as funções desse órgão 
extraordinariamente complexo, 
o autor trata de sua 
senescência. Desde a idade de 
vinte e cinco anos, perdemos a 
cada dia entre 50.000 e 
100.000 neurônios. Por que o 
cérebro envelhece e como? A 
que se pode atribuir as perdas 
de memória e as outras 

perturbações encontradas nos 
idosos? Onde se situam os 
limites entre o envelhecimento 
cerebral normal e a doença? 
Como descobrir e tratar, 
quando isto for possivel, as 
disfunções e lesões do cérebro? 
Tantas perguntas para as quais 
a pesquisa traz respostas cada 
vez mais precisas, explicitadas 
nessa obra. Finalmente, a 
última parte apresenta muitos 
conselhos para proteger seu 
cérebro e melhorar seu 
desempenho. Ter um ambiente 
estimulante, adotar uma vida 
saudável são alguns dos 
elementos que permitem 
envelhecer melhor ou menos 
rapidamente. 

Urna bibliografia para "se 
saber mais" sobre ele e anexos 
para testar e estimular suas 
capacidades intelectuais 
completam esse livro sério. 

Isabelle Delaleu 

(Sciences & Avenir, no 534, agosto 1991 , pp. 94-95) 

Adolphe Nicolas 

AS MONTANHAS SOB O MAR 
Ed. CPGM, 1 BBp .. FF150, 00 

As edições do Centro de 
Pesquisas Geológicas e Minera1s 
se lançam na publicação de obras 
cientificas compreensíveis pelo 
grande público. Esse liVro atesta o 
sucesso desse empreendimento. 

A partir de uma descrição do 
relevo submarino e dos 
fragmentos de crosta oceamca 
que são os maciços rochosos 
incrustados na terra, o autor 
explica o fenômeno de tectônica 
das placas (deformação das 
rochas) e todo o funcionamento da 
"mãquina· Terra: o deslizamento 
das placas, os pontos quentes 
(riscos de abalos sísmicos). as 
raizes dos vulcões. as pulsações 
que abalam o planeta desde a sua 
origem. 

A partir de análises comparadas 
dos terrenos feitas através de 
observações geológicas e a partir 
de observações microscópicas 
feitas através de analises 
geoquímicas, os dados se revelam 
e aparece, então, toda a 
complexidade do globo. 

As ilustrações em cores são 
bonitas e explicativas. Vários 
nlveis de leitura da obra, balisados 
por cores: faróis verdes e faróis 
amarelos indicam uma 'leitura 
para todos· ao passo que o farol 
vermelho traduz a dificuldade do 
conteúdo e remete o tema a um 
público mais avisado. 

Gérard Morice 

(Science & Vie, n° 885, junho 1991, p. 15 
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1. Para cada um dos livros apresentados nas resenhas, forneça as seguintes 
informações: 

a) título da obra e dados sobre o au~or (quando houver); 

b) tema central da Óbra; 

c) opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavoráveL Transcreva as 
palavras do crítico que revelam sua opinião. 

2. A resenha do livro As montanhas sob o mar faz alusão aos leitores a que se 
destina, mencionando, a respeito disso, uma particularidade da apresentação 
gráfica do livro. 

a) Que leitores são esses? 

b) Que particularidade é essa? Explique. 

3. Pode-se concluir, a partir da resenha, que o livro A dinâmica do cérebro é 
composto de três partes principais e de outras duas seções complementares. 
Apresente, na ordem, a estrutura geral do livro, resumindo o conteúdo desses cinco 
momentos da obra. 
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Leia os textos que seguem e responda às questões 4, 5, 6 e 7. 

Você encontrará abaixo dois excertos. O primeiro foi extraído de um capítulo de um 
livro sobre a história do planeta Terra. O segundo é a apresentação de um longo 
artigo da revista La' Recherche. 

O PLANETA MAR JÁ NAQUELE TEMPO, 
O EFEITO ESTUFA 

A seqüência dos acontecimentos foi 
reconstituída com mais exatidão pelos cientistas. A temperatura do sol 
continuando a baixar, o vapor toma-se água líquida. Nesse momento, a 
superfície ocupada pelos oceanos é ainda maior que hoje. A atmosfera 
que envolve o planeta vai entrar 
em reação com essa massa de 
água. O dióxido de carbono (C02), 
então muito abundante, vai começar 
a se dissolver na água.Mas esse gás 
exerce uma dupla função muito 
importante. Por um lado, impede que 
o calor da Terra escape no espaço. 
Mas, ao mesmo tempo, deixa passar 
os raios do sol que reaquecem o 
planeta. É o que se chama efeito 
estufa: quanto maior ele for, maior 
será o calor sobre o planeta. 
Nessa época, ou seja, há aproximadamente 3,8 bilhões de anos, a 
situação é idêntica nos três planetas irmãos, Marte, Terra e Vênus. 
Todos os três têm oceanos, sua atmosfera é rica em C02 e o efeito 
estufa é neles elevado. Mas é também nessa época que o sol chega a 
um momento de sua evolução em que se toma menos brilhante. É 
assim que a temperatura na Terra devia ser aproximadamente, em 
média, 20 C mais baixa. Ou seja, sem o importante efeito estufa que 
reina nesse momento, os oceanos teriam congelado sobre a Terra e a 
vida nela teria sido provavelmente impossível. 

(DUPUIS. Henri. ·o oceano indispensável". In: Os Oceanos ("Planeta verde­
ecossistemas"). Paris, Hatier-Rageot, 1992, p. 15) 

Certos gases da 
atmosfera. como o 
C02, deixam passar 
os raios do sol 
impedindo ao mesmo 
tempo que o calor da 
Terra escape no 
espaço. Este é o 
principio básico do 
efeito estufa. 



, 
PARA ONDE VAI O GAS 

" CARBONICO? 
O CRESCIMENTO DA TAXA DE GAS CARBÓNICO DESDE O INICIO DA 
REVOLUÇAO INDU~TRIAL É ATUALMENTE DE CONHECIMENTO DE 

TODOS. MAS NAO SE PODE DETERMINAR COM CERTEZA AS 
CONSEQOfflCIAS CUMATICAS DE TAL AUMENTO. É NECESSARJO 
CONHECER. COM URGÉNCIA. PRINCIPALMENTE O DESTINO DO 

EXCEDENTE DE C02. COMO ELE SE INTEGRA NO CICLO NATURAL 
DO CARBONO? OS DOIS GRANDES RESERVATÓRIOS NATURAIS, OS 

OCEANOS E A BIOMASSA TERRESTRE, VÃO CONSERVAR 
INDEFINIDAMENTE SEU PAPEL REGULADOR? PODERÃO ELES 
CONTINUAR A ABSORVER O FLUXO ANTROPOGÉNICO DE GAS 

CARBÓNICO E NEUTRAUZAR ASSIM O EFEITO ESTUFA ADICIONAL? 
TANTAS PERGUNTAS FUNDAMENTAIS PARA SE PREVER A 

EVOLUÇÃO DO CUMA. 

(La Recherche, n• 243, maio 1992, vol. 23, p. 592) 

4. A partir da leitura dos textos acima, defina o que é efeito estufa. 
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5. Ambos os textos abordam a questão do efeito estufa, mas o fazem sob ângulos 
diferentes. No primeiro texto, faz-se referência ao importante efeito estufa. A partir 
dessa expressão, explique .sob que ângulo o efeito estufa é abordado nesse 
primeiro texto. 

6. No segundo texto, faz-se referência ao efeíto estufa adicional. A partir dessa 
expressão, explique sob que ângulo o efeito estufa é abordado nesse texto. 

7. A abordagem do efeito estufa do segundo texto complementa ou contraria a do 
primeiro texto? Por quê? 
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O parágrafo abaixo foi extraído de um artigo jornalístico sobre a situação atual da 
imprensa. Nesse artigo, assinado por lgnacio Ramonet, discutem-se alguns 
conceitos básicos do jornalismo. A partir da leitura do parágrafo, responda às 
questões 8, 9, 1 O e_11. 

Muitos cidadãos pensam que, corúortavelrnente instalados no 
sofá da sala e assistindo na telinha wna sensacional cascata de 
acontecimentos à base de imagens fortes, violentas e 
espetaculares, podem se infonnar seriamente. E um grande erro. 
Por três razões: primeiramente, porque o telejornal, estruturado 
como uma [lcção, não é feito para infonnar, mas para distrair, em 
segundo lugar, porque a rápida sucessão de noticias breves e 
fragmentadas (em tomo de vinte por telejomal) produz mn duplo 
efeito negativo de super-informação e de desinformação; 
fmalrnente, porque querer se irúorrnar sem esforço é mna ilusão 
que diz respeito mais ao mito publicitário do que à mobilização 
cívica. lnfonnar-se é cansativo, e é a esse preço que o cidadão 
adquire o direito de participar inteligentemente da vida 
democrática 

(Le Monde Oiplomatique, n• 475, outubro 1993, p. 28) 

8. Nesse parágrafo, lgnacio Ramonet defende uma tese, ou seja, uma idéia, 
contrapondo-a a outra. Qual é a tese defendida por lgnacio Ramonet? 

9. Qual é a tese contrária? 

1 O. Há uma frase no parágrafo que indica que lgnacio Ramonet refuta, isto é, vai 
contra essa outra tese. Transcreva-a. 

11 . Nesse parágrafo, aparecem: 

• um segmento que indica explicitamente que lgnacio Ramonet vai-se utilizar de 
argumentos para defender a sua tese; 

• elementos lingüísticos que marcam cada um dos argumentos utilizados. 

Transcreva: 

a) o segmento; 

b) os elementos lingüísticos. 
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O texto abaixo foi extraído de um livro sobre os meios de comunicação de massa. A 
partir de sua leitura, responda à questão 12. 

2. A mídia 

2.1. Definição 

A palavra vem do inglês da América mass media: "meios 
de comunicação de massa", abreviada em medium, media. O 
termo é retomado em francês sob as formas "medi um. media " 
ou "média. médias". É essa segunda forma que será utilizada 
aqui, pois "medi um" - médium, médiums -já tem um sentido 
em Parapsicologia. 

A noção de "mídia" não coincide nem com a de 
comunicação de massa nem com a de meio técnico. Um 
orador que discursa diante de uma multidão com um alto­
falante não utiliza a mídia; se falar no rádio, estará utilizando 
a mídia. As estações de rádio fazem parte da mídia, mas não o . 
rádio de bordo de um navio ou de um avião. As redes de 
televisão fazem parte da mídia, mas não a televisão em 
circuito fechado de uma empresa. O telefone não faz parte da 
mídia. A edição de cartazes publicitários, panfletos, jornais, 
livros de bolso fazem parte da mídia, mas não a de obras 
cientificas especializadas. O filme comercial faz parte da 
mídia, mas não o filme científico. 

Designa-se como mídia os cartazes, a imprensa (jornais e 
revistas), o livro de bolso, o cinema (comercial). a rádio, a 
televisão, a publicidade.. . A noção implica, portanto, uma 
tecnologia de amplificação das mensagens e uma grande 
difusão. Mas ela implica, além disso, e talvez principalmente, 
uma instituição, um sistema de gestão econômica, pessoas 
jurídicas responsáveis. 

A mídia são instituições. juridicamente reconhecidas. 
organismos estatais ou privados que produzem e difundem 
mensagens para um grande público. Ela dispõe de uma 
tecnologia que pennite transmitir mensagens de maneira mais 
rápida e de uma infra-estrutura econômica. 

(ABASTADO, Claude. Mensagens dil m ídia. •Textos e nao textos·, 
Paris, CEDIC, 1980, pp. 3~36) 

12. Abastado explica como a palavra média/médias surgiu na língua francesa, 
explicitando as diferentes etapas de seu percurso. Explique esse percurso, 
apontando suas etapas. 
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FRANÇAIS 

Pour répondre aux questions, ne vaus servez pas de transcriptions des textes, 
sauf si on vaus le demande. 

Lisez les textes suivants et répondez aux questions 1, 2 et 3. 

ROMANS ,. 
.. ., • .,. .• o-..-.·• 
ONITSHA 
par Jean-Marie Le Qe:zio, Gallinwd 
L 'éduar:ion afriC2Ílle d'un peritJ2l'ÇOOeuro­
pém sur Ies botds du fleuve Niger. En gmlde 
partie aurobiogr2pbique, I'tm dcs meilleurs 
roman.s du conreur des civilisar:ioas perdues, 
écrir sur Ies ruines deu sociéfi CDklaWe er cks 
Jégendes qu'dle • détruicrs. 

(La Nouval Obaarvataur, n2 1385, 23-29/mal/1991, p. 62) 

CERVEAU 
LA DYNAMQUE DU 
CERVEAU 
ptiippeloW 
Doc:wnents ~ 186 p .. 120 F. 

1.e c:erwsu. m*de 1a pensée 
et récepteur dea .enll&tions. 
ocxupe bien eles c:hettheurs, qui 
tentent de mleux comprendre 
son fond.ioMement, de retar· 
der son vieillisae.ment. Philippe 
Boulu, neurologue i Paria et 
CONUltant i l'bõpital Be.a1.üon. 
s'int!nsse partiaillêrement i 
oea.e lutte c:ontre &e vieillisse­
ment céribraL Apris un chapi· 
tre sur la stni.Ct1ln! et iea fonc­
tioN de cet organe extraordi· 
nairement compiexe, l'auteur 
traite de sa sénescence. Des 
l'ige de vizllt-clnq ans. nou.s 
perdons chaque jour entre 
50 000 et 100 000 neurones. 
Pourquoi le ceM&U vieilllt-ü, et 
comment? A quoi peuvent être 
dues les penes de mémoire et 
les auues uoublea renconués 

chez les penoMea i.gées? 00 
se situent les limites enae !e 
Wi!liqement cérébral nonnal 
et la m.a.ladie ? Comment déce­
ler. et traiter quand cela est 
po11ible. lea dyafoncúonne­
menta et iésions du c:erveau? 
Auta.nt de question.aauxqueüea 
la recherche appone dea ré­
ponaea de plua en plua prédaea, 
expUcitéea dana cet ouwage. 
Enfin, la demiere panie ~ 
go~ de conseüs pour protéger 
son cel"'mW et amêliorer ~ 
perionnanoes. Avoir un envi­
ronnement stimulant, adopter 
une bonne hygiêne de 'Vie aont 
qudques-uns des élémenu qui 
pell'Oeltent de mieux 'Vielllir, ou 
moinsvite. 

Une bibliographie pour • en 
savoir plua •. et des annexes 
pour tester et stimuler aea ca­
paàtés íntellectuelles complê­
tent c::e livre sérieux. 

laabelle Delaleu 

(Sclences et Avenlr, n2 534, aoüt/1991, p. 94-95) 

Adatpa IUcolal 

La IDOita•es sala • 
&L BZGM, l88J..1~1 • 

Les éditions du Burau de re­
chen:het géolociquea et ~ 
(B.R.G lt) se lancenl dana la~ 
c:aUon · d'ouvrqes yaentiCqa 
cornprêhensiblea du gr'IDd pu.büc. 
Ce livre en au.esce la réussi&e. 

A parar d'w:le deac:ripcioD du re­
lie.f sous-man.n et des frqmema de 
croUt.e ocianique que IODt * JnUo 
SUa roc:heux khoiJés IUI' t.mt, 
l'auteur explique le phénom~ de 
te<Senique eles plaques ( <Wfcrma.. 
tion ôes roche:s), et taut le fooe­
tionnement de la "nnachine• Teue: 
le gliseement des plaques, les 
points cha.uda (ri3qua de ~ 
5eS t.elluriques), lea rxlnes dea ~ 
carw., ies pulsadorw ~ teCOUIUI& la 
plane.t.e depWs IOn origine. 
o·~~c~eaae­
rainaen~~ 
d'observaôoaa macroecopiques m 
~géoc:Nmiques,leadocmées 
se mea.ent en place, et apparall 
alors t.oute la~~ 81obe.. 
la ~ m c:ouleun 

sont belles et ~ ~ 

sieun Nveaux de ~ de cet 
ouvrqe, bali5él s- eles c:ou1eun : 
des feuz: vens et àea feux OI'UIPS 
Signa1.ent unt .ledure pour toua'". 
alors que le teu rouee cr.duit I& 
d..i1!ícuJté du CiONeNl et adreMe le 
suje:t à un pubüc plua averd. 

~ IICIIica 

(Sclance & Via, n2 885, juin/1991, 

p. 153) 
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1. Pour chaque livre présenté dans les compte rendus, donnez les informations 
suivantes: 

a) titre de l'ouvrage et données sur s~n auteur (le cas échéant); 

b) sujet de l'ouvrage; 

c) opinion du critique sur l'ouvrage: favorable ou défavorable. Transcrivez les mots 
du texte qui révêlent l'opinion du critique. 

2. Le compte rendu du livre Les Montagnes sous la Mer fait allusion aux lecteurs à 
qui il s'adresse, tout en présentant une particularité de sa mise en page. 

a) Qui sont ces lecteurs? 

b). Quelle est cette particularité? Expliquez-la. 

3. D'aprês son compte rendu, on peut conclure que le livre La Dynamique du 
Cerveau est composé de trais parties principales et de deux autres sections 
complémentaires. Présentez dans l'ordre la structure générale du livre et résumez le 
contenu des cinq moments de l'ouvrage. 
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Lisez les textes qui suivent et répondez aux questions 4, 5, 6 et 7. 

Vaus trouverez ci-dessous deux extraits de texte. Le premier integre un chapitre d'un 
livre sur l'histoire de la planéte Terre. Le second est la présentation d'un long article 
paru dans La Recherche. 

~ 

................. Déjà l'effet 
de serre 

L a sulte des evenements a etc 
reconsmuee avec plus de cemtude par les sctenuhques. La tcmperature du 
soletl conunuant a busser. ta '-apeur devtent de l eau hqu1de. A cc momcnt. 
la surface occupec par les oceans est encere plus tmportante qu·auJourd·hut. 
L atmosphc:rc: qut entoure ia planctc 
va entrer cn reacuon avec cene masse 
d eau. Le dtox,·àc àc caroonc 1CO ~ l. 

alors tres abondam. ,.a commc:ncu a 
se: dtssoudrc àans rcau. Mats CC: JZ3: 

JOUe un doublc role: trcs tmponant. 
o ·unc p art. il cmpéche la cnalcur de 
la 1crre de s·cchappcr dans i csoacc. 
~ats en mémc: temps. ti latsse passc:r 
les ravons du solctl qut rc:cnauíic:m ia 
plane! C. Cest CC ou on appcile rcffet 
de serre: : plus li esttmponant. pius tl 
fatt chaud sur la plancte 
A ceue epoque. c cst-a-dtre il y a c:n\'t­
ron 3.8 mtlhards d annecs. la snuauon 
cst idcnnque sur lcs ttots planetes 
scrurs que sont Mars. la Terrc et Vcnus. 1outcs les trots ont des occ:ms. lcur 
atmosphc:re cst nchc en C01 c:t l"díet de serre: ~· est tmporunt. MaiS c·cst aussr 
a cette epoquc que lc: soletl arn,·c a un momc:nt de son cvoluuon ou il dc\'tcnt 
moms brillant. Cc:st amst que la tempc:rature sur la 1crre dcvan étre plus 
bassc d·envuon l0°C cn mo,·c:nne. Autremc:nt dtt. sans rtmportant cffct de 
serre qut rcgnc :1 cc: momcnt. les occans auratcnt gele sur la 1crrc ct la VlC ' 

auratt sans dou te etc tmpossrblc:. · 

cnu-aud~ 

l" a~plo nt . COIRJDC: 

I~ C01. ~iAwnt p~r 

lcs nwem cl,. .okd 

to111 •• nap«baot la 
cbalcw 11• ~ T trn ele 
.-n-bappcr UM 
rapac-e 
C'cst lt pn~~npc cl~ 

t.&K ele rdtct cl~ 
wrrt. 

OU VALE GAZ OUPIJIS Henu 'l·ocean onosoan ... Oie' In LM ~ 
('PianOie van...c:o~VSiemes· ) Pans. Eóleut Hai181 · R~ 1992. D 15 

CAR BONIQUE? 
lA CIIOISSANCE OU TAUX DE GAZ CARSONIOUE OEPUIS lE 
Of!UT O! LA RfVOtUnON INOUSTRlHlf EST AUJOUIIO'HUI 

RECONNUE DE TOUS. MAIS lfS CONSEOUENCES CliMATlOUES 
o·uNE Tfllf AUGMENTATION RESTENT INCEIITAINES EN 

PAIITICUllfll. ll EST UIIGENT DE CONNAITRE lf OfSTlN Of 
L"EXCEDENT DE CC, COMMENT S'INTEGRE·T·" OANS lf CYClE 

NATURfl OU CAII80Nf l tES OWX GRANDS RESERVOIRS 

NATUIIElS OUE SONT t :S OCEANS E1 LA SIOMASSE TERRESTRE 
VQNT-ILS CONSEIIVER lfUII ROlE RfGULATEUII INOEFINIMENT l 

POUUONT-ILS CONTINUER A ASSORSER lE FLUX 
.t.NTHIIOPOGENIOUE DE GAZ CAIIBONIOUE :T NEUTRAliSER 

AINSI t·:cc:r DE SERRE AODITIONNEll 

AUTANT DE OUESTIONS I'IIIMOIIOlAtES POUR PREVOIR 

t 'EVOLUnON OU CtlMAT 

J< lKHf.CHf l•l """' ,..., YOlUMI n 
~a .. ..s UNICAMP 

BIBLIOTEC.ü. CENTRAL 
SEÇ.Ã.O C H~C LH . A . N TF. 
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4. D'apres la lecture des textes ci-dessus, comment peut-on définir l'effet de serre? 

5. Les deux textes abordent le phénomene de l'effet de serre, tout en le traitant seus 
différents points de vue. Dans I e premier texte, on fait mention c:l~ l'important effet de 
serre. A partir de cette expression, précisez le point de vue seus lequel l'effet de 
serre est abordé dans ce texte. 

6. Dans I e deuxieme texte, on fait mention ck l'effet de serre additionnel. A partir de 
cette expression, précisez le point de vue sous lequel l'effet de serre est abordé 
dans ce texte. 

7. L'approche de l'effet de serre dans le deuxieme texte est complémentaire ou 
contra ire à celle du premier texte? Pourquoi? 
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Le paragraphe ci-dessous a été extrait d'un article sur la presse de nos jours. Son 
auteur, lgnacio Ramonet, y discute quelques concepts de base du journalisme. 
D'aprês la lecture de ce paragraphe, répondez aux questions 8, 9, 10 e 11. 

Beaucoup de citoyens. estiment que, confortablement installés 
dans le canapé de leur sa1on et en reprdant sur le petit écran une 
Sensationnelle Cascade d'événementS à base d'images fortes, VIO­

lenteS et spectaculaires. ils peuvent s'infonner sérieusement. C'est 
une erreur majeure. Pour trois raisons : d'abord parce que le jour­
naJ télévisê. structu,rê comme une fiction. n'est pas fait pour infor­
qlcr. mais pour distraue ; ensuite. paree que la rapide succession 
de nouvelles breves et fragmentées (une vingtaine par joumal télé­
visé) produit un double effet nêgatif de rurinfonnation et de désin­
formation : et enfin. parce que vouloir s'infonncr sans effort est 
une illusion qui tel~ve du mythe publicitain: plutôt que de la mobi­
lisation civique. S'infonner fatigue, et c'est à ce pri.x que le citoyen 
acquiert le droit de participer intelligemment à la vie démocra­
tique. 

(Le .\fo11de Diplomatltfll<'. n\2 -175. octobre 1993. 

,p.l8) 

8. Dans ce paragraphe, lgnacio Ramonet soutient une these, c'est-à-dire une idée, 
tout en l'opposant à une autre. Quelle est la these soutenue par lgnacio Ramonet? 

9. Quelle est la these contraíre? 

10. Dans ce paragraphe, il y a une phrase qui indique qu1 lgnacio Ramonet ~~fute, 
c'est-à-dire est contraíre à cette autre thàse. Ttanscrivez-la. 

11. Dans ce paragraphe, il y a: 

• un segment qui indique explicitement qu' lgnacio Ramonet v a 
tks arguments pour soutenir sa these; 

• des éléments linguistiques qui marquent chaque argument utilisé. 

Transcrivez: 

a) ce segment; 

b) ces éléments linguistiques. 

utiliser 
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Le texte ci-dessous a été extrait d'un livre sur les médias. Lisez-le et répondez à la 
question 12. 

2. Les médias 

2.1. ·Définition 

Le mot vient de l'américain mass m~ia : "moyens de commu­
ni~tion "de masse". abregê en m~dium . m~dia. Le terme est repris 
en français sous les formes "un m~dium. des media" ou "un 
midia. de.s midia.s". C'est cette dewciême forme quisera utilisée 
ici car "medium"- un médium. des médiums- a déjâ un seos en 
parapsych~loJie. 

La noúon de .. média" ne coincide ni avec.c:elle de commwtica­
tion de masse. ni avec: c:elle de moyen tec:hnique. Un orateur qui 
harangue une foule à l'aide d'un haut-parleur n'utilise pas un 
média : s'il parte à la radio, il utiüse un média. Les stations publi­
ques de radio sont des médias. non la radio de bord d'un navire ou 
d'un avion . La têiévisio~ publique est un média. non la télévision 
en circuit ferme d'une entreprise. Le têléphone n'est pas un 
mêdia. L'édition des affiches publicitaires, des trac:ts politiques, 
des joumaux. des livres de poche est · un média, non celle des 
ouvrages scientifiques spC:c:ialisês. Le film commercial est un 
mêdia, pas le fllm scientifique. 

On designe c:omme medias les affiches. la presse (quotidiens et 
magazines), le livre de poche.le cinema (commercial), la radio. la 
têlévision. la publicitê ... La notion implique donc une technologie 
d ' amplification des messages et une grande diffusion. Mais elle 
implique en oune. et peut-être sunout. une institution. un systême 
de gestion ê1:onomique. des "personnes morales" responsables . 

Le.s médias sont des insrilutions, j uridiqu~m~nr r~connu~s. de.s 
orgamsme.s d 'écac ou privés qut produisenc er difjus~nr de.s me.ssa· 
ges à l'intenrion d'un large public : i/s disposenr d'une rechnologie 
qui perm~r de démultiplier ec d~ transmettre ces message.s, e c_ 
d ' un~ injrasrruccure économiqu~. 

(ABASTADO. Claude. Messages des médias. lextes et non textes·. Paris. CEOIC. 1980. pp. 35·36) 

12. Abastado explique comment le mot média/médias apparait dans la langue 
française, tout en explicitant les différentes étapes de ce parcours. Expliquez ce 
parcours, en indiquant ses étapes. 
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Nome do candidato 

I 

bane5Pa~ 
11niversitúule:r 
TOIICENDO POli VOd 110 VEmBULAR 

Redação 
Questões 

N de inscrição 

1. Nesta prova, você deverá fazer uma redação e responder a doze 
que.stões sobre o conteúdo programático das disciplinas do 
núcleo ·comum do ensino médio. 

2. A redação vale 30 pontos e cada uma das questões, 2,5. Logo, a 
prova completa vale 60 pontos. 

3. Você receberá dois cadernos de respostas. No caderno lilás 
v.ocê deverá fazer sua redação. As questões deverão ser 
respondidas no caderno creme, nos espaços com os números 
correspondentes. 
(Atenção: não se esqueça de entregar os dois cadernos de 
respostas!) 

4. A prova deve ser feita com caneta azul ou preta. 

5. A duração total da prova é de quatro horas. Ao terminar, você 
poderá levar este caderno de questões. 

ATENÇÃO: 
Os rsscunhos não serão considersdos psrs efeito de correção. em hip(Jtese slgums. 

~~ .. _.,. 

I 

UNICAIVP 
~DE OMDCIAÇÃO 

COMISSÃO PEIIMANENTE '""" OS VESTaUI.NES 
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Nos últimos anos, o mundo conheceu fatos como a dissolução de fronteiras entre paiHS (conseqüência da 

gtatw"nçço da economia), ou a relWvizaçio da autonomia nacional (como no caso da p~ de Pinochet na Inglaterra). 
Colabeceu também movimentos pró descrlmlnalizaç:lo da droga e do aborto, revelando a fragllldldt dos Umltel entre 
hilito·t transgl'lldo. Têm sido frequentes as contestaç6es de outm fronteira, como no debati sobre 1 legalizaçlo da 
un&lo dYU de homossexuais. lwlm, as (lltimas décadas do século XX se c:aractMtzaram pela nA1Mzaç1o doa limitei que 
antes IIPifiVIm categorias como loucura e sanidade, pCibllco e privado, nactonale estrangeiro, entre outras. Tais fatos t6m 
conseqü6nc1u consideráveis na visão que o homem contemportneo constrói de si mesmo, do·mundo e da própria vida. 

AI tr6s alternativas de redaçlo e algumas du quat6es desta prova estio relacionadas 1 esses fatos, que afetam 
qualquer lndtvrduo, seja na forma de lnformaçio externa, aeja na forma de experlAncfa pessoal. 

REDAÇAO 

ORIENTAÇÃO GERAL 
Há três temas sugeridos para redação. V~ deve escolher um deles e desenvolvê-lo conforme o tipo de texto indicado, 
segl.l'ldo aa inatruções que se encontram na orientação dada para c:ada tema. AsljnaJe no alto da página de resposta o 
teme escolhido. 
Coletanea de textos: 
Os textos foram tirados de fontes diversas e apresentam fatos, dados, opiniões e argumentos relacionados com o tema. 
Bes não representam a opinião da banca examinadora: são textos como aqueles a que você está exposto na sua vida 
diária de leitor de jornais, revistas ou livros, e que você deve saber ler e comentar. Consulte a coletanea e utilize-a segundo 
as instruções especificas dadas para cada tema. Não a copie. 
Ao elaborar sua redação, você poderá utilizar-se tam~m de outras informações que julgar relevantes para o 

desenvotvimento do tema escolhido. 
ATENÇÃO: SE VOCE NAO SEGUIR AS INSTRUCOES RELATIVAS AO TEMA QUE ESCOLHEU, SUA REOAçAO SERÁ ANULADA. 

TEMA A 

Um dos temas dominantes de nossa época é o fim das fronreiras - científicas, geográficas, econômicas, de 
comunicação. Foram ultrapassados até mesmo os limites da ficção cienrífica nas pesquisas sobre genoma e sobre a 
estrUIUTa dD universo e dD matéria. No campo das comunicações, as novidades são diárias. Para muitos, vivemos sob o 
signo da globalização. Para outros, as conquistas da humanidade não são comwu a todas as pessoas. Paradoxalmenre, 
conti1'41t11r1 penistindo, e até se aprofundando. as lutas por identidades {culturais, de gênero, de etnia, etc.). 

Tomando como referência a coletânea abaixo, escreva uma dissertação sobre o tema: 

1. Bárbaro, adj. e s. Do gr. bárbaros, .. estrangeiro, nao grego[ ... ]; relativo a estt11ngeiros, a bároaros.; semelbame à linguagem, aos 
costumes dos bárbaros; bárbaro, incorrecto (em referência a erros con/Ta o bom uso do idioma grego); grosseiro. nao civilizado, 
aud"; pelo lat. barbaru- "bárbaro, esucmgeiro (=latino para os Gregos); bárbaro, cstnmgeiro (todos os povos, à excepçao dos 
Gregos e R.omanos); bárbaro, incuho, selvagem; bárbaro, incorrecto (faJmrio da linguagem)". Pela c:omparaçao com o sânscrito 
barbarda, ~gago ", esloveno brbrati, brbljatati, sérvio brbo/jili, '"patinhar, chsfurdar"', liluaoo birbti, "zumbir", barbozius, 
"'zumbickr', verifica-se estarmos na presença de onomatope~ das quais podemos 8JrOX]mar o latim baibus (cf. Boisacq. 144-
145), doDdc em português balbo e bobo (q.v.s.v. balbuciar); [ ... ] (José Pedro Marbado, Dicionário Etimológicc da Línguo 
POI't:llglleS4, 'r cd.. Lisboa, Confb,!ocia, 1967.) 

2. Assim. aacditei por muito tempo que esta aldeia. onde não nasci, fosse o mtmdo imeiro. Ag<n que c:oobcci reahnente o mundo 
e sei que ele é feito de muitas pequenas aldeias, nao sei se estava tAo engzmado assim quando era menino. Anda-se por JD.ISI' e por 
tma da mesma forma que os rapazes do meu tempo iam às festas nas aldeias vizinhas, e dançavam, bebiam, brigavam e voltavam 
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para casa aucbentados. [ ... ]é necessário ter-se uma aldeia. nem que seja apenas pelo prazer de abandoná-la. Uma aldeia significa 
nao es1ar sozinho, saber que nas pessoas, nas planms, na lm1l há alguma coisa de nós, que, mesmo quando se não está presente, 
continua à nossa espera Mas é dificil ficar sossegado. [ •.. )Essas coisas só são compreendidas com o tempo, com a experiência 
Será possfvel que, aos quarenta anos e com o tanto de mundo que conheci, não saiba ainda o que é minha aldeia? (O::sare Pavese, A 
lua e as fogueiras, São Paulo, Circulo do Livro, p. 1 O -11.) 

3. O movimento do qual eu partic.ipo não está vinculado ideologi<:amente a nada. Nossas ações não são especiahnente dirigidas 
contra os Estados Unidos, mas contra as multinacionais. Entre eLas., as que produzem organismos geneticamente modificados, os 
transgênicos. SAo empresas americanas, mas também européias. Para nós, elas são todas iguais. A forma como a agricultura 
geneticamente modificada tem sido imposta aos países europCus nao nos deixa outra alternativa senao reagir.(.-) O McDonald's é 
o sfmbolo da unifcxmização da comida e da culb.ua americana no mundo. (José Bové, Uder camponês francês, em entrevista à 
/STOÉ, 3010812000, p. 10 -11.) 

4. - Por que me matais? 

-Como! Não habitais do outro lado da água? Meu amigo, se morásseis deste lado, eu seria um assassino, seria injusto matar-vos 
desta maneira; mas, desde que residis do outro lado, sou um bravo, e isso é justo. (Pascal, Pensamentos, §293, São Paulo, Abril 
Cultural, Col. Os Pensadores.) 

5. Cem anos passados, aquele destino trágico, que confrontou a lgozes e vitimas no maior "crime da nacionalidade" 
perpetrado, parece ter-se alastrado, como maldição, para todo o território do pais. O incêndio de Canudos espalhou-se por 
todo o campo e cidades. O vento levou as cinzas para muito longe, fora de qualquer controle. O grande desencontro de 
tempos dá-se hoje, simultaneamente, em muitos espaços. Essa a grande herança dos modernos. As muitas figuras em que 
se multiplicam e dispersam os condenados de Canudos, em plena era de globalização, continuam a vagar sem nomes, sem 
terra, sem história: são quase 60 milhões de pobres, párias e miseráveis esquecidos do Brasil (que é este gigante que 
dorme, enquanto seus filhos - os mais novos e os mais antigos- agonizam nas ruas e estradas?). (F. Foot Hardman, "Tróia 
de Taipa, Canudos e os Irracionais". In Morte e Progresso: a Cultura Brasileira como apagamento de rastros, São Paulo, 
Unesp, 1998, p. 132.) 

6. O apartheid brasileiro pode ir a juízo, imaginem. A associação nacional dos shoppings deve ir à justiça a fim de impedir pobres 
de pc:rtu:rbar saJ coméccio. Na origem da demanda judicial estaria o passeio de 130 pobres pelo shopping Rio Sul, organizado por 
uma tal Frente de Luta Popular. Talvez seja ilegal a perturbação do comércio. Na tradição brasileira das :familias proprietárias, 
pobres nas proximidades sempre perturbam. Como dizem os economistas, há um case ai. O apartheid no tribunal! (Vinicius Torres 
Freire, "Crioulos no limite'', Folha de S. Paulo, 27/08fl000, p. A 2.) 

7. Se os senhores fossem todos alienistas e eu lhes apresentasse um caso, provavehnente o diagnóstico que os senhores me dariam 
do paciente seria a klucura. Eu não concordaria, pois enqumto esse homem puder explicar-se e eu sentir que podemos manter um 
cornmo, a:firm.am que ele nao está louco. Estzlr louco é uma concepçao extremamente relativa. Em nossa sociedade, por exemplo, 
qumdo um negro se c:omporta de determinada maneira, é comum dizer-se: "Ora, ele nao passa de um negro", mas se um branco 
agir da mesma fmna, é bem possfvel dim'cm que ele é louco, pois um branco nao pode agir daquela forma. Pode-se dizer que um 
homem é diferente, comporta-se de maneixa fora do comum, tem idéias engraçadas, e se por acaso ele vivesse numa cidadezinha da 
França ou da Sufça, diriam: "É um fulano original, um dos habitantes mais originais desse lugar''. Mas se trouxermos o tal homem 
para a Rua Harley, ele será considerado doido varrido. Se determinado indivíduo é pintor, todo mundo tende a considerá-lo um 
homem cheio de originalidades, mas coloqu~ o mesmo homem como caixa de um banco e as coisas começarllo a acontece! ... 
{C. G. Jung. .. As coufeaencias de Tavistock".ln Fundamentos de psicologia analitica, Peaópolis, Vozes, 1972, p. 56.) 

8. Pergunta: - O e-mail aproxima as pessoas? 
R.csposca· -Isso é ilusllo. Mareei Proust escreveu 21 volumes de canas. Você as lê e percebe que ele as escrevia para manter as 
pessoas à distAncia. Ele nao queria se çroximar. Com o e-mail acontece a mesma coisa. Acho até que ele potmcializa esse 
aspecto. Essa histá:ia de comunidade global, com todo mundo falando com todo mundo, é lixo ideológico. Em vez de o sujeito 
estar num bar, aJI:M:l"S8Ddo com seus amigos, ele passa horas no computador, mandando mensagens eletreoicas para pessoas que, 
em muitos casos, nem cathece. Essa é uma fonna de sol.idao. Não houve aproximação. (Walnice Nogueira Galvão, eutrevista a 
Elio Gaspari, Folha de S. Paulo, 21/0812WJ, p. A 15.) 
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TEMAB 
Ser ou não ser, eis a questão. 
Se co"er o bicho pega. se ficar o bicho come. 

Situa.çães-l.im.ite sao uma constmte, tendo sido retomadas tanto pela literatura como pela sabedoria popular. 

TEMA C 

Quando a imaginação do mundo se depara com uma tragédia humana tão dolorosa quanto a de El.ián. o menino refugiado 
de 6 anos que sobreviveu a um naufrágio apenas para afundar no atoleiro político da Miami cuban~amc:ricana, ela instintivamente · 
procura penettar nos corações e mentes de cada um dos pe:sonagens do drama. Qualquer pai ou rnae é capaz de imaginar o que o 
pai de Elim, Juan Miguel González, vem sofrendo, na cidade natal de Elián. Cárdenas - a dor de pmier seu filho primogênito; logo 
depois, a alegria de saber de sua sobrevivência milagrosa, com Elián boiando aié perto da Flórida numa câmara de borracha. 

A seguir, o abalo de ouvir da boca de um bando de parentes com os quais não tem relação alguma e de pessoas que lhe são 
totalmente estranhas a noticia de que estavam decididos a colocar-se entre ele e seu filho. Talvez também sejamos capazes de 
compreender wn pouco do que se passa na cabeça de Elián, virada do avesso. Trata-se, afinal de COD1as, de ~ garoto que viu sua 
m.Ae mergulhar no oceano escuro e morrer. Durante wn lmlpO muito loogo depois disso, seu pai Dlo esteve A..$CU lado. 

Assim, se Elián agora se agarra às rn.aos daqueles que têm estado a seu lado em Miami, se .os xguz:a f'om. como se 
segurou à câmara de bormcha, para salvar sua vida, quem pode culpá-lo por isso? Se ergueu uma esp6cic de ~idade provisória à 
sua volta, em seu novo quintal na Flórida, devemos compreendet que é um mecanismo de sobreviv&lcia psicológica, e não um 
substituto permanente de seu amor ao pai.[ ... ] 

Elián González virou uma bola de futebol polftica, e- acredite na palavra de alguém que sabe o que é isso- a primeira 
coo.seqtlência de virar uma bola de futebol é que você deixa de ser visto como ser humano que vive e SCUlC. Uma bola é um objeto 
inanimado, feiza para ser c::humda de wn lado a outro. Assim, você se ttan.sbma naquilo que Elián se tomou. aa boca da maioria das 
pessoas que discutem o que fazer dele: útil, mas, em essência. uma coisa, apenas. 

Você se transfonna em prova da mania de litígio de que sofrem os Estados Unidos, ou do orgulho e poder polftico de uma 
comunidade imigrante poderosa em nível local. Vod vira palco de urna ba!aiha entre a vootade da turba e o esuWo de direito, entre 
o anticomunismo fanático e o antii:mperalismo tm:eiro-mundisra. •. ·. 

V~ é descrito e redescrito, transformado em slogan e falsificado até quase deixar de existir, para os combatentes que se 
enfrentam aos gritos. Transforma-se numa espécie de mito, um recipiente vazio no qual o mundo pode dc:mlmar .seus preconceitos, 
seu ódio, seu ven.c:no. · 
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Tudo o que foi dito até agora é mats ou menos compreensível. O dificil é imaginar o que se passa na cabeça dos parentes 
de Elián em Miami. A família consangUinea desse pobre menino optou por colocar suas considerações ideológicas de linha dura à 
frente da necessidade óbvia e urgente que Elián tem de seu pai. Para a maioria de nós, que estamos de fora. a escolha parece ser 
desnaturada, rqreensive 1.[ ... ] 

Quando os parentes de Miami dão a entender que Elián sofrerá "lavagem cerebral" se voltar para casa. isso apenas nos faz 
pensar que eles são ainda mais bitolados do que os ideólogos que condenam. (Salman Rushdie, "Eiián González se tranSformou 
numa bola de futebol política", Folha de S. Paulo, 0110412000, p. A 3, com pequenas adaptações.) 

ATENÇÃO: AO ASSINAR A CARTA, USE INICIAIS APENAS, DE FORMA A NÃO SE IDEI'ITIFICAR. 

QUESTOES 

1. Em 1566, Copémico anunciava, em sua obra Sobre as revoluções das órbitas celestes: 
"[ . .. ) no primeiro livro descrevo todas as posições dos astros. assim como os movimentos que atribuo à Terra, a fim de que este 
livro narre a constituição geral do Universo''. (Adaptado de Jost Gaos. Hutória de nues/70 fdea Ml nrundo. Fondo de Cultllra Económica. 1992. p. 146.) 

a) Em que a obra de Copémico significou uma revolução na forma como se via o mundo comparada à da Idade Média? 
b) Como o telescopio. inventado por Galileu em 161 O, ajudava a confirmar as teses de Copémico? 
c) Relacione o esrudo da astronomia com as grandes navegações desse período. 

2. Uma jogadora de vôlei do Brasil nas Olimpíadas de Sidney fez esta declaração à imprensa: "Agora vamos pegar as cubanas, 
aquelas negas, e vamos ganhar delas" (O Estado de S. Paulo, 2710912000). Ainda segundo o jornal: "A coordenadora do Programa 
dos Direitos Humanos do Instituto da Mulher Negra classifica as palavras da atacante como preconceituosas e alerta as autoridades 
para erradicarem esse tipo de comportamento, combatendo o racismo". 

a) Compare os processos de colonização ocorridos em Cuba e no Brasil. apontando suas semelhanças. 
b) Qual a atividade econômica predominante em Cuba e no Nordeste brasileiro durante a colonização e suas relações com o 
comércio internacional? 
c) Qual a condição social dos negros no Brasil depois do fim da escravidão? 

3. Fronteira é não apenas a divisão jwídica e administrativa entre dois territórios. mas é também delimitação do lugar de cada um na 
sociedade. A fotografia abaixo, de 1870, mostra um proprietáno de terras e cinco outros homens, negros e mulatos. 

FoniiC: Militlo Augusto de ~. 1870 

a) Quais são as evidencias, no registro fotográfico. da fronteira 
existente entre o proprietârio de terras e os outros homens? 

b) Quais são as relações de trabalho dominantes nesse período 
no Brasil? 

c) Caracterize uma região brasileira representativa dessas 
relações de trabalho. 
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4. O mapa àixo Jepceseuta UJDa poposta de divislo ecxm&nica do espaço mundial 

a) Caracterize os dois blocos de patses de acordo com a divisão 
proposta. 

b) Qualqu=' ptopcxçbl de divislo tem suas defici~ e limitações. O 
mundo é dcm.as:iado complexo para ser simplesmente dividido, em 
termos econômicos, entre Norte e Sul Escolha um pe.is da Europa ou 
da Ásia que tenha caracterfsticas düerentcs das do bloco em que está 
coloc:ado c justifique sua opçlo. 

S. O Projeto Auger (pronuncia-se ogé) é uma iniciativa cientffica inlemacional. com importante participaçao de pesquisadores 
brasileiros, que tem como objetivo 811Jllentar nosso coohecimento sobre os raios cósmicos. Raios cósmicos sao partfculas 
suba16rnicas que, vindas de todas as direções e provavebnente até dos confins do universo, bombardeiam constantemente a Terra. O 
gráfico abaixo mostta o fluxo (número de ~culas por m2 por segundo) que atinge a superiicie terrestre em fimçlo da energia da 
partfcula. expcessa em c V ( I c V= 1,6 x I<T 9 1). Considere a área da superflcie tcnestre 5,0 x 1014 m2

• 

a) Quantas partfculas com energia de 10 16 eV atingem a Terra ao 
loogo de um dia? 

b) O raio cósmico mais energético ~ á detectado atingiu a Terra 
em 1991. Sua energia era 3,0 x tal eV. Compare essa energia 
com a energia cinética de uma bola de t!nis de massa 0,060 kg 
num saque a 144 km/h. 

6. O tammbo dos componentes eletrônicos vem diminuindo de fixma imJrCSSionanll:. Hoje podemos imagjNr componentes 
formados per apenas alguns átomos. Seria esta a úJtima 6oateüa? A imagem a seguir mostJa dois pedaços microscópicos de ouro 
(rnanc:bas escuras) conectldos por um fio formado som.ente por três átomos de ouro. Esta imagem, obtida recentemente em um 
microscópio eletrOnico por pesquisadores do l..abonltório Naciooal de Luz Sfncrotron. loatlizado em Campinas, demonstra que é 
possí-vel atiDgi:r essa fronteira 
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a) Calcule a resistência R desse fio microscópico. considerando-o 
como um cilindro com três ·diêmctros atômicos de comprimento. 
Lc:mbre-se que, na Física tradicional, a resistência de wn cilindro é 
dada por 

L R=p-
A 

onde p é a resistividade, L é o comprimento do cilindro e A é a 
área da sua secçao transversal. Considere a resistividade do ouro 
p= 1,6 x 104 nm, o raio de lDTl átomo de ouro 2,0 x 10"10 m e 
aproxime 1t :: 3,2. 

b) Quando se aplica lDTla diferença de potencial de O, 1 V nas 
extremidades desse fio microscópico, mede-se wna corrente de 
8,0 X 1 0~ A. Determine o valor expet imental da resistência do fio. 
A discrepância entre esse valor e aquele determinado 
anteriormente deve-se ao fato de que as leis da Física do mundo 
macroscópico precisam ser modificadas para desaever 
corretamente objetos de dimensão atômica. 

7. As fronteiras entre real e imaginário vão se tomando cada vez mais sutis à medida que melhoramos nosso conhecimento e 
desenvolvemos nossa capacidade de abstração. Átomos e moléculas: sem enxergá-los podemos imaginá-los. Qual será o tamanho 
dos átomos e das moléculas? Quantos átomos ou moléculas há numa certa quantidade de matéria? Parece que essas pergm1tas só 
podem ser respondidas com o uso de aparelhos sofisticados. Porém, um experimento simples pode nos dar respostas adequadas a 
essas quest.Oes. Numa bandeja com água espalha-se sobre a superficie wn pó muito fino que fica boiando. A seguir, no centro da 
bandeja adiciona-se 1,6 x 10-s cm3 de um ácido orgânico (densidade= 0,9 glcm3

), insolúvel em água. Com a adição do ácido, 
forma-se imediatamente um círculo de 200 cm2 de área. constituido por uma única camada de moléculas de ácido, arranjadas lado a 
lado, conforme esquematiza a figura abaixo. Imagine que nessa camada cada molécula do ácido está de tal modo organizada que 
ocupa o espaço delimitado por um cubo. Considere esses dados para resolver as questões a seguir. 

Adiçlo 
de 'cido 

a) Qual o volume ocupado por uma molécula de ácido, em cnh 

b) Qual o número de moléculas contidas em 282 g do ácido? 

8. Entre o doping e o desempenho do atleta, quais sao os limites? Um certo "~bloqueador", usado no tratamento de asma. é wna 
das substancias proibidas pelo Comitê Olímpico lntemacional (COD, já que provoca wn aumento de massa musc:ular e diminuição 
de gordura.. A concentração dessa substância no organismo pode sec monitorada attavés da análise de amostras de urina coletadas ao 
longo do tempo de wna investigação. O gráfico mostra a quantidade do " ~bloqueador'' contida em amostras da wina de um 
individuo, coldadas periodicamente durante 90 horas após a ingesdo da substânciL Este compor1Bmento é Wl.ido também para 
além das 90 horBS. Na escala de quantidade, o valor 100 deve ser entendido cano sendo a quantidade observada num tempo inicial 
considerado arbitrariamente zero. 
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a) Depois de quanto tempo a quantidade eliminada corresponderá a 
Y. do valor inicial, ou seja, duas meias vidas de resid&cia da 
substância no organismo? 

b) Suponha que o doping para esta substincia seja considerado positivo 
para valores acima de 1,0 x 10~ glmL de urina (1 microgxama por 
mililitro) no momento da competiçAo. Numa amostra coletada 120 
horas após a competiçao, foram encootrados 15 microgramas de "P­
bloqueador" em 150 rnL de urina de um atleta. Se o teste fosse 
realiz3do em amostra coletada logo após a competição, o resultado seria 
positivo ou negativo? Justifique . 

9. Desde 1995 alguns estados norte-americanos estão excluindo o ensino da teoria de evoluçAo biológica dos seus currículos 
escolares alegando, entre outras razões, que ninguém estava presente quando a vida surgiu na Terra. Alguns cientistas defendem a 
teoria da evoluçao argwnentmdo que, se t necessário "ver para crer", então nao poderemos acreditar na existência dos átomos, pois 
estes também nao podem ser vistos. (Adaptado daiSTOt, 25/08/1999.) 

a) Apresente três evidências que apóiam a teoria da evoluçao biológica. 
b) A mutação gênica é considerada um dos principais fatores evolutivos. Por quê? 

10. Existem mecanismos que normalmente impedem a troca de genes entre espécies distintas. Nos últimos anos, porém. as 
fronteiras entre as espécies vêm sendo rompidas com a criaçJo de organismos transgênicos. A introdução de soja e de outras plantas 
transgênicas tem gerado muita polêmica, pois, apesar de seus inúmeros beneficios, não há ainda como avaliar os riscos que os 
organismos transgênicos apresentam. 

a) Cite dois mecanismos que impedem a troca de genes entre espécies distintas. 
b) Defina um organismo tra:nsgênico. 
c) Indique um beneficio decorrente da utiliza.ção de organismos transgênicos e um possivel risco para o ambiente ou para a saúde 
hwnana. 

11. A tabela abaixo fornece as áreas, em hectares, ocupadas com transgênicos em alguns países do m\D"'do, nos anos de 1m e 

1998: p~r'..: i'3 9T j ~ .gg .. 
. ~ i.:i. -. ·' ' - ~_ .... ·~- ~-~ :·~·=-

Estados Unidos 8,1 X 106 

Argentina, 1,4 X 106 

Canadá 1,3 x to' 
Outros paises 2.,0 X 105 

: ... · .. · .. · 
20,5 X 106 

4,3 X 106 

2,8 X 106 

3,4 X I~ 

Considerando apenas o que consta nessa tabela, pergunta-se: 

a) Qual era a área total, em hectares, ocupada com transgênicos em 
tm? 

b) Qual foi o crescimento, em porcentagem, da área total ocupada 
com transgê:nicos de 1997 para 1998? 

fonte: O Estado de S. Ptmlo, 18107/1999. 

11. Um terreno tem a forma de um trapézio retângulo ABCD, conforme mostra a figura. e as seguintes dimensões: -- -- --
AB = 25m, BC= 24m, CO = 15m . 

~c 

AL__jB 

a) Se cada metro quadrado desse terreno vale RSSO,OO, qual é o valor total do terreno? 

b) Divida o trapézio ABCD em quatro partes de mesma área, por meio de três segmentos 
paralelos ao lado BC. Faça uma figura para ilustrar sua resposta, indicando nela as dimensões 
das divisões no lado AB . 
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INGLÊS 

Responda a todas as perguntas EM PORTIJGUÊS 

Ilustração de Sopl'ue GriUet in P.M. üghtbown e N. Sp.W.J.. Hc;w languagts are ltamed. Oxford. Oxford UruversHy Press. 1999. p.l6. 

Leia o texto abaixo e responda às questões 14 e 15: 

The surprising truth about women's hearts 
WHILE women are less hkely to sutfer heart attack~ than men, once 
a woman suffers her first attack she is 70 per cent more likely to die 
from ít than a man. These surpnsing new fmdmrs highheht the need 
for medocal suff to be more vigilant aeaonst hearl disease in women. 

Researchers at tne Munocipal lnstitute of Medicai Resurch in 
Barcelona studied 331 women and 1129 men who nad suffered theor 
first heart attaclt. The researchers repor! '" The Journll of lhe Amtt· 

rciin lrfed ic<~l Assoctalion tvol 280. p 1405) lhat women were 72 pet 

cent more likely to die within lhe first 28 days, and 73 per cent more 
likely to dre wrthm tne hrst six months. "We were surprised lhil 
women were so much more at rrsk." says Jaume Marrugat. who led 
the Spanrsh te01m. 

Marrugat notes lha! women were less likely to get ctoHwsting treal · 
ment tllan men. and lha! they generally look more time gethng to hos· 
pital-problems th.lt may ~f!ect the low prionly doctors put on heart 
drseHe in women. Heart specrahst Graham McGregor of St George's 
Hospital Medrcal Scllool in London atso notes that women tend to be 

older than men at therr hrst heart attack beca use they have some hor· 
monal protection agarnst heilrt dise;;rse until menopause. On averace. 
women rn the Spanish study were five ynrs older thiln the men. 

"These are important l1ctors to cons•der but they can't account for 
the whole ditference." S3y$ Marrugat. "Women hne more compliu· 
tions rn lhe first six months and their mitial heart ;;rttacks may be 

more severe." H e spe<ul~tes lha! n3rrower coronary vessels rn women 
may be a factor. Nonetheless. lle3rt dise.lse remarns a btgger krller oi 
men than women. Michatl 03} 

· lhe big kiUer -

~ Men 

' OI~r 
· c~~ 

_ ·ol de.a:tl 

~ Wornen 

~' 

Nc..: Scunnsr. 3111 MS. 
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14. Cons1derando as razões apresentadas pelos pesquisadores. qual é rize surprising rnah about women 's heans? 

15. Por que. segundo Graham McGregor. o.s mulheres tendem a sofrer seus primeiros ataques cardíacos em idade mais avançada 
que os homens? 

Lemo poema abaixo e responda à questão 16 . 

... - .. "~~:Et-~;.~-:--~: ...... ,_. _ .. ., .. - .. ~ ..... ~ ~ . · -~ .. -· 

OQ()OOOOC)O·O 

g ·rn:. · ~ ·· ·mrr: :. g o . ' ... ·. o 
.O · · ·.-' -0 
O Vour proolem • O 0 lsnotmy !O 

problom. or O if it were O 
O it would not O 

be yours out O mine. Vou see. O 
Q of course. lt's O 

nót that I O don't want to O 
O 

help. 1 do. O 
of course. lt's 

Q just that I :i O 
wantyouto O h ave something , . ; :O. 
of your own. 

O -:.- ,;_' 0 
; • "'"!. .. ~ • (. :;t"Y., o C~~~~U. ARN~ ,;<;:,0 

o o , o ~ c3 ' ooo · o : ô o 
Poem.:1 ongmalmenre public::Jdo c:m Not onf1 r/;.;: (The El.rz.lbo:th Prc:ss. 1967 J c: reprodu rido 

em M.LGrec:ne led.J Anothu Eye. filinois. Scon. ~= óllld Company. 1971. p 121. 

16. Como o poema de Carroll ArnenJustifica que Your problem is IIOt my problmz? 
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As cartas abaixo foram escritas por leitores de um artigo publicado na revista Time em 04/09/2000. Leia-as e responda às 
questões 17 e 18. 

AFI'ER READINC YOUR ARTICU: ABOUT 
geneticallymodified foods Uuly 31], I arn 
sure that the public debate about this 
subject is too serious to be left to organi­
z.a.tions that rate high in thearrics but low 
in public education. If genetically engi­
neered and enriched food could help 
sta.rving people around the world, it 
would be a pity to lose this opportunity 
because of some well-fed protesters in 
silly costumes . 

. SILVINA BEATRIZ CODINA 

Buenos Aires 

IF THE THIRD WORLD DOES NOT CURB 
its explod.ing population gwwth, no 
amount of genetically altered food will 
save it. Family plann.ingthatwill resultin 
fewer children will improve the standard 
of living far more efiectively than 
enriched rice. 

EDWA.RD ROBB 

Vancouver 

17. a) Considerando o teor das canas, qual era o tema discutido no artigo em questão? 

b) Com base em que hipótese Stlvina BeJtriz. Codina constrói seu argumento? 

18. As duas canas assumem posições diferentes sobre o assunto em pauta. Qual é a postção de Ed\\:lrd Robb ? 

O texto ·•some Like tt Hot'· foi extraído da revista Popular Science (abril de 1998). Leta-o e responda às qu:stõcs 19 e 20. 



324 

,.. 
~.r · 
~ ------------------------------------------=--===-

19. De acordo com o texto, por que os tailandeses gostam ma1s de comidas condimentadas do que os suecos? 

20. Segundo Shennan. a ingestão de alimentos condimentados, em reg•ões de clima quente, oferecia duas vantagens aos nossos 
:mcestrnis. Que vantagens eram essas? 

Leia, abaixo. um trecho do livro Easr of Eden de John Steinbeck e responda às questões 21 e 22, sobre a personagem Cathy. 

Cathy's lies were never in.nocent. Their purpose was to escape 
punishment, or work, or responsibility, and they were used for profit. 
Most liars are tripped up either because they forget wbat they have 
told or ~ause the lie is suddenly faced with an incontrovertible 
truth. But Cathy did not forget her lies, and she developed the most 
effective method of lying. She stayed close enough to the truth so 
that one could never be sure. She knew two other methods also-­
either to interlud her lies with truth or to tell a truth as thougb it were 
a lie. li one is accused of a lie and it turns out to be the truth, there is 
a backlog that will last a long time and protect a number of un­
truths. 

21. A que estratégias Cathy reconia para não ser desmascarada? 

22. Por que as estratégias utilizadas por Cathy eram eficientes? 

Para responder às questões 23 e 24, leia o texto abaixo: 

Tan tattoos 
Fo~ about lt1e pain oi a real tlltoo, 
U)'S Hobuyulo.i Sltimoob oi Osaka In 

Jap~tn. Why not let the sun do ttle 

~ Job instead <EP 96Z lSSJ! Anyone 
.! who flncin a bttoo that will \OOft 

i f~de dons a special awinuwt wl\ic:h 

lUis amau patte!Md windows cut 
out oi the l~brie. The sun lhlnes 

th~Uitl. luvlnc 1 ~Item on lhe 
skln. To prevent sunburn. the window 

1reas c1n be bloe~ otf •lth fabric 

tN1 could be secured usJnc 1 

fa.n.ntnc ma~rial such •s Vele~ . 

Altetft6trvely, ttle lnvtnlor suuests 
lhJit sunwtnen could p!Ke lntricately 

desltned stkiten on lheir bodiH. 
I'Hitnc tllem olf wot~ld rwe~~l 1n 
unt1nned p1ttem. BII'T)' fcr 

N~ Sci~nrur. 19~:?12CXX) . 

23. Qual é a novidade anunciada no artigo? 

24. Quais são as duas formas sugeridas para se obter a nov1dade 
em questão? 
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Texto: quadrinho 

Texto: The surprismg 
truth about women 's 
hearts 

Poema: NEXT 

Textos: duas cartas de 
leitores da revista Time 

13. No diálogo apresentado no 
quadrinho abaixo. o que a mãe 
quer salientar para a criança e 
o que a criança entende? 

14. Considerando as razões 
apresentadas pelos 
pesquisadores, qual é the 
surprising truth about women's 
hearts? 

15. Por que, segundo Graham 
McGregor, as mulheres tendem 
a sofrer seus primeiros ataques 
cardíacos em idade mais 
avançada que os homens? 

16. Como o poema de Carroll 
Arnett justifica que Your 
problem is not my problem? 

17. 
a) Considerando o teor das 
cartas, qual era o tema 
discutido no artigo em questão? 
b) Com base em que hipótese 
Silvina Beatriz Codina constrói 
seu argumento? 

18. As duas cartas assumem 
posições diferentes sobre o 
assunto em pauta. Qual é a 
posição de Edward Robb? 
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Reconhecimento do quadro enunciativo + 
reconstrução da argumentação orientada 
global 
*Particularidade ---+ elemento chave: 
conhecimento de item morto-sintático 
(sufixo do passado de verbos regulares e o 
passado do verbo put). 

Reconstituição da informação pontual 
linear* 
* Considerando a resposta esperada, pode­
se responder à pergunta servindo-se do 
titulo e do primeiro parágrafo do texto. 

Reconstituição da informação pontual linear 
* Elemento facilitador: o nome do cientista 
que aparece no enunciado da questão 
aparece no texto no trecho onde se 
encontra a resposta. 

Reconstrução da argumentação não 
orientada global 

a) Reconstituição da informação pontual 
não linear 
* Aparentemente estabelecimento de 
relações pontual não linear ou global , mas 
a resposta se encontra na frase que abre o 
1 °texto; outro elemento facilitador: a 
informação exigida é destacada pela 
perigrafia textual : inicia-se por caixa alta. 
b) reconstrução da argumentação pontual 
não linear orientada 
* Elemento facilitador: presença no 
enunciado da questão da palavra hipótese, 
conduzindo diretamente a lf, que abre a 
frase que contém a resposta. 

Estabelecimento de relações global 
orientada (texto x texto)+ reconstrução da 
argumentação global orientada. 
*Além do enunciado da questão, há outros 
fatores facilitadores: a questão anterior 
"prepara" esta questão; na verdade, pode­
se responder á questão sem se utilizar o 1° 
texto. 
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Texto: Some Uke lt Hot 19. De acordo com o texto, por Reconstituição da mformação pontual linear 
que os tailandeses gostam - ou não linear, se utilizada, também, 
mais de comidas informação contida no segundo parágrafo. 
condimentadas do que os Fatores de facilitação, cf. comentários da 
suecos? própria banca.1 + perigrafia textual: a 

pergunta que inicia o texto está em caixa 
alta. 

20. Segundo Sherman. a Reconstituição da informação pontual 
ingestão de alimentos linear. 
condimentados, em regiões de *Elemento facilitador: repetição, na 
clima quente, oferecia duas pergunta, do léxico do trecho visado - hot 
vantagens aos nossos climates, ancestors, Sherman. 
ancestrais. Que vantagens Mas, cf. banca: dificuldade lexical -
eram essas? offspring. 

T e:xto: trecho do livro 21. A que estratégias Cathy Reconstituição da informação pontual não 
East ofEden recorria para não ser linear + reconstrução da argumentação 

desmascarada? pontual não linear não orientada. 
(construída com narrativa) 

22. Por que as estratégias Reconstrução da argumentação global não 
utilizadas por Cathy eram orientada. 
eficientes? 

Texto: Tan tattoos 23. Qual é a novidade Reconstituição da informação pontual linear 
enunciada no artigo? *Fatores de facilitação: A resposta se 

encontra nas duas primeiras frases do texto 
+ o desenho a ilustra. 

24. Quais são as duas formas Reconstituição da informação pontual não 
sugeridas para se obter a linear + ordenação e relevância ( o texto 
novidade em questão? fornece detalhes para cada modo de se 

obter tal tatuagem) 

1 "O enunciado da questão 19 retoma a pergunta que dá inicio ao primeiro parágrafo do texto. À primeira 
vista, trata-se de uma questão bastante fácil , uma vez que um mínimo de proficiência na língua 
estrangeira (wh-questions: why?), permitiria ao candidato localizar a resposta {lt 's because .. . ) ainda no 
primeiro parágrafo. A maior dificuldade para a compreensão da informação solicitada deveu-se ao 
desconhecimento do adjetivo composto food-spoilage e do verbo to thrive. Entretanto. a tarefa de 
atribuição de significado a esses itens foi facilitada pelo contexto em que aparecem a palavra bacteria e 
o sintagma nominal hot climate. ( ... )"Caderno de questões 2002, op.cit. , p. 182. Grifes meus. 








